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Perna deGrael
é encontrada

SAI REMEDIO QUE
CURA A CALVÍCIE
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Rezende, candidatoV \;| ) ii ^inenHulc|Ciis ao lado de Júlio
IEmpoloMato�>�450. defendeu
Lj-ent em Barra do
Erçasmaior união
Centro-Oeste.
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153SORTEUm tratamento caro contra a calvície, peio laboratório Merck Sharp & Dohme , o
cuja fórmula interrompe a queda e esti- Propecia tem um custo de RS 100,00 (de/
mula o crescimento do cabelo, acaba de comprimidos) . O cabelo só aparecechegar ao mercado. Trata-se do Propecia. depois de três meses. O remédio é a
A substância revolucionária deste maior esperança dos carecas, mas pode
medicamento é a finasterida. Produzido causar impotência sexual. Página 2

CONFIRA
AQUI OS
NÚMEROS
DODMDÁ
SORTE

{

ASSALTO
KNDERIA
D$ 1 MILHÃO
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Molejo cancela show.
Não recebeu o cachê

: «foi bandidomorreu eEis PMs ficaram feridosEstima tentativa deEaitoquc renderia R$ 1
jphão. Os bandidos, que
Ljjvam escondidos em
L^jdas salas doExporto de Taguatinga ,
ijo focantins,

'^Cuardando a chegadagaviãoque traria o
Unheiro, foram flagrados
lorPNfse reagiram ,

focal, página 6

A perna de larsGrael, decepada pela hclicedeuma lancha
A perna do iatista Lars Grael , 34 , decepadasábado passado pela hélice da lancha doempresánoCarlosGuilhermedeAbreu e Iáma, foi

encontrada ontem na Praia de Vila Velha, a maisde trêsquilómetrosdo localdoacidente.O encon-
tro foi feiro pelo caseiro Antônio Pereira, 73, que
trabalha em uma casa de veraneio, na Praia de
Inhoá. Hoje os familiares do iatista vão fazer o
reconhecimentodaperna.Página 5

Um público de três mil pessoas espe- tados ameaçaram invadir o palco e
rou em vão para assistir ao show do Gru- destruir o equipamento da produção. Foi
poMolejo, marcado para acontecer no ú l -
timo sábado durante o Rodeio Universi -
tário , no tattersal do Parque de F.xpo -
sições da Nova Vila . Os fãs mais revol-

1° PRÉMIO
RS 2.000,00
N° 81.174

necessária a presença da pol ícia para
conter os mais exaltados. Segundo infor-
mações. o grupo não recebeu o cachê e
recusou-se a fazer o show. Local , página 3 2o PRÉMIO

Caderno de Esportes -
3o PRÉMIO

V AM
VIDEOCASSETE
N° 111.836í

1
CONFIRA O REGULA-
MENTO NA PÁGINA8
MAIS INPORMAÇÔKS
LIGUE:0800.622200

Depoisde um período
de crise , o lute rol V'.- " -."A

I f I
goiano conseguiu
reabilitar-se ontem . 0
domingo foi especial e
todomundo venceu . 0
Goiás quebrou o jejum

N e saiu do sufoco

*f
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i PEQUENO
COM PREÇO
DEGRANDE

�áciio
berra Dourada, por 3 a i -
O.A vitória tirou o time
esmeraldino do grupo
de risco de
rebaixamento para a
segunda divisão. Pelo
J Brasileiro da Série B , a
equipe do Vila Nova foi
a Volta Redond
derrotou a equipe
local, também por 3 a
0. Pelamanhã, o
Atlético passou
apertado, mas bateu a
I Desportiva por 2 a l . i
I Na série G , oGoiânia

j também reabilitou-se:
I foleou oAlvorada, no
I Olímpico, por 4 a 0.
Oapae página 2
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A italiana Alfa Homeo
aposta sna> fichas no
pequeno \!fa 143 com
motor i n.Moderno e
com design avançado,
o hambino tem preço

muito saldado,
chegando per íodos
11$ JOmil.omesmo

queui.sta hoje
uni Audi A3

C.
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\ hunuu i:er vibra < om a vitoria em Monzu Batista

Ferrari faz festa
com Schumacher

Custódio
0$ truihlllllk"*do cerrado
Pagina 7

O atarante hernandao, maraulo por dois zagueiros , passa a bola. (Hioids reabilitou -se remendã o Hragantino no Sena

Meninas do vôlei ganham Flamengo perde e terá de
Grand PrixMundial

Jarmund
Nasser

l: hora de descer
domoro
Pagina 10

Javier
Godinho
Quatro hoitienu*
uni destina
Página 4

Freud
deMelo

A\yahxi íla. quem
te riu , (f i tem lerè
laical, página 2

Djalma
Araújo

O ítnuilp
do segundo turno
f.igina 9
Luiz

Contart
l cunha , a busca de um
futuro promissor ixio
estudoeo saber
DMRevisla

Marcos
de Bastos

Como bem informar
utilizando u PM
Local, página b

0 alemão Michael Schumacher
fez a festa dos italianos ontem , no
GP de Monza . Numa das melhores
corridas da temporada , o alemão
conseguiu a vitoria e passou a dividir
a liderança da temporada com Mika
l i a k k i n e n , q u e t e v e p r o b l e m a s e
chegou em quarto lugar. Para com -
rletar a alem ia dos italianos, Lddie
r v i u e , também da I errari , chegou
em segundo . R a i l Schumacher, da
lordan . completou o pódio. Página 8

devolver dinheiro Página 3Página G

Brasileiros vencem e lideram
a F-3 inglesa

Tony Kanaan fica em terceiro
na Fórmula Indy Página 7Página 7
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U. ..%:S EXCLUSIVOÍ^TiiUlOSASM PARAI)NA Uma região de

pessoas famosas

. -mm

NOVAS REVELAÇÕES SOBRE
0 FUNDADOR DE GOIÂNIA

hjil ías atrás,
r
�* P^suas afirmaiam

�sd. que st*movia
*o$ lados,

Quem

H

,mu região enorme na capital que c co-

'iCTirfdè�ima emWude 'd^nwmnara fimdàaa émomrns tantos sabem que apenas algumas
atas levam , efetivameme , a denominacau de

.. iMe é o centro das atenções do DM
d ,' hoje São mostradas a iusidua e a vida denau \ , , í IÓMMS como o I .tur Mcpfrm NVICí-un .

todns os aspetos mais tapor-
1 \ ir , »m narte do condiano c contribuem

parafaaer a região conhecida
em todooBtado.

fe,r�IUlUUN
j-trml Gedeon Batista de Barros tem 88 anos de idade t

^erir^Hevoíiu^oX3Ue�SC ^; Palacio do

Governo \ con «.noa com Pedro Utdouco gerou uma
téVae d. ou ate a morte du fundador&Gotarna.

entrevista ao DM , ele t r aç a um perfil

LU -SC logo cm

^
l
* �luando essa luz

* '
IU*nU�* ^*iu 101

kttrà Vl7 �luc relatosforam feitosfejjorcda região
I ^wgiiia 8

qu

'1Em uma longa
p, u i v u l g a d» de Pedro. Gedeon construiu o primeiro
onibusque rodoi na cidadedeGoiás, ijocal,página 4I CrttleomamigB icai de Pedro

m��«



Goiôr. o, seçurdafe rc , 14 de seter bro r;e 1998

Chegaàs farmacias a
drogaque cura calvíci
O Prorneia écaro.curta PS 100.00 ca,la dez comprimidos o

,ar mulueo pm

Edilorial

Cidadania
no campo

renda paru as outros I stados
do Brasil", destaca o gover -
nadar NaphtaliMiv.v_\s secretarias de listado da
Saúde. Solidariedade Humana.
Governo e Justiça , Segurança
Pública. Ps portes e Lazer, o
Instituto de Desenvolvimento
Agrário do listado de Goias ,
Geme. lèmago. OVG, Saneago,
Gelg. PM e Incra partici/Ktm da
cruzada cívica.
Detalhe: a iniciativa aten -

derá os trabalhadores que pos -
suem um pedaço de terra para
plantar e colher. Os sem -terra
não serão contemplados com o
programa. /1 medida merece o
sinal verde da sociedade civil.
Afinal , deixar milhares de

crianças, adolescentes e adul -
tos cara a cara com as leis do
mercado, em um irais de capi-
talismo tardio, dependente e
m um Pstado que não é
hegemónico,
decisão desumana e cruel. 0
governo estadual está no ca -
minho certo.

A lançamento do programa
Cidadania no Campo

mostra que o governo do
listado, longe de ser refém da
inércia , desenvolve polí ticas
públicas para recuperar os
direitos económicos e sociais
dos excluídos.

1 estratégia do projeto c
garantir o acesso á cidadania
às famílias que integram os
IU assentamentos legalizados
no Pstado. O primeiro a rece -
ber os benef ícios público foi o
assentamento SãoVicente.

/1 Caravana da Cidadania
levará assistência médica e
odontolngica. informações re -
ferentes a doenças sexualmente
transmissíveis (DSTs ). à pre -
venção as cáries dentárias ,
além de vacinação de crianças
e orientações às gestantes.
Mais: distribuição de cober-

tores i� emissão de Carteira de
Identidade fazem parte do
pacote de serviços oferecidos
pela administração pública
estadual. �0 projeto será refe-

Ta ís Lacerda
da Ecitoric Locd

y y rn tratamento caro contra
I a calv ície, cuja fórmula

I I interrompe a queda e esti -
mula o crescimento do ca-

belo. acaba de chegar ao mercado.
Trata-se do Propecia. A substância
revolucionária deste medicamento é
a finasterida. Produ/ ido pelo labo-
rató rio Merck Sharp & Dohme , o
Propecia tem um custo de RS 100,00
(dez comprimidos).
Apesar de o rabelo só aparecer

depois de três meses, o remédio é a
maior esperança dos carecas. Os
efeitos colaterais da p ílula são leves,
conforme disse o diretor-médico do
laboratório, Joaquim Prado Moraes,
ao JornalOGlobo.
Contudo, estudos com 3.200 ho-

mens mostraram que houve redu-
ção do desejo sexual em 1 ,0%, dis -
função erétil (impotência) em l ,3%e
diminuição do volume ejaculado em
0.8%. O fabricante afirma que o
efeito cessa com o fim do tratamen -
to, que leva de seis a 12 meses.
O melhor meio de se evitar a

calvície é evitar o estresse e tomar
vitaminas, caso a alimentação seja
deficiente. Esse cuidado é raro entre
os homens, que só procuram trata -
mento para o problema depois que
os cabelos já caíram.
O dermatologista Jacques

Zielonogora declarou ao Globo que
ainda não se sabe se o remédio deve
ser usado por toda a vida e se os
efeitos colaterais são duradouros.
Mulheres e crianças não podem
tomar o Propecia.
Conforme publicou o mesmo jor-

nal já citado, a alopecia androgenéti-
ca , ou calvície de padrão masculino,

-

e
seria uma

Graças ao Propecia, a calvície,mal que lira o sono demuitos lioimns, já podi
M / tintada < orn cluwmr,v >.

siV . .
� �. % - � «

'» v 'J*
A ação do Dl li.

A interrupção do nv .- . ,
a uma diminuição do4
crescimento eo pacienter< i

a sofrer de calvície.A fjiuqcí
lada ou associada ao \\
um bom prognósticaOsci
dos de finasterida quebra \
lurados não devem ser ;c-;a(
mulheres grávidas ou qut gsi
engravidar, devido ao r^absorção da substância «:\1
pele. Isto pode camará'
nitá lia externa do feto,

testosterona em outro hormonio
conhecido como diidrotcstosterona
(DlI I ). substância que favorece a
queda dos cabelos. Homens
alopecia androgené tica apresentam
n íveis elevados de DHI no couro
cabeludo. O DIIT contribui para a
redução da fase de crescimento e

afinamento do cabelo. A

é o tipo mais comum da queda de
cabelo em homens. í geralmente
influenciada pela hereditariedade.
Um homem pode herdar essa carac-
terística do ladomaterno ou paterno
da fam ília. O nome alopecia andro-
gené tica foi escolhido porque a
queda de cabelo é de fato determi -
nada pelos hormônios masculinos.

Como funciona o remédio
Uma enzima natural contida no

organismo, conhecida como 5-alfa-
redutase, converte o hormonio

--
çr* A' v.' com

para o
queda começa a ocorrer em alguns
homens na faixa dos 20 anos de
idade , e torna-se mais comum à
medida que eles envelhecem. A pílu-
la contém finasterida , que inibe a

DM atingemarca de 4mil edições
o primeiro jornal em Cr
comunidade ao seu laá '

selhos editoriais, foi o *
primeiro a circular nos - j

utilizar sisteí

manais ( Informá tica , Finanças,
Caderno Bairros, Saúde e Caderno
Universidade).
Ao todo, são cerca de 15 colu -

nistas no quadro de 120 jornalistas
empregados na redação. Nomes
como Aloysio Biondi , Washington
Novaes e Milton Coelho já pas-
saram pela redação do DM. Em
quatro mil edições de história , o
DM se orgulha de ter sido pioneiro
em diversas áreas. Além de ter sido

Local (Saúde , Cidade , Bairros,
Pol ícia , Interior) , três no caderno de
Esportes (Esportes em geral ,
Campeonato local , Campeonatos
estaduais, nacionais e interna -
cionais) , oito no DMRevista
(Variedades, Colunas sociais,
Humor, Arte, Cinema,Artigos varia -
dos, Moda , Turismo) e editorias de
serviços no ClassiServiço. Além
desses cadernos diá rios , o DM
ainda publica cinco cadernos se-

O Diário da Manhã chega hoje â
sua 4000a edição. O primeiro
n úmero foi publicado em 12 de
março de 1980. Na época , Batista
Custódio era o diretor de redação,
J ú lio Nasser, o diretor -geral , e
Carlos Alberto Sáfade, editor-geral.
Dezoito anos depois, o DM conta
com quatro editorias no primeiro
caderno (Nacional, Internacional ,
Pol ítica local e nacional,
Economia ) , cinco no caderno de

semana , a
impressão em ofl -set. a -
zar completamente sua**
ainda, foi o primeiro a c J

edições na Internet.Ou
Local é o mais visitado -
DMRevista. 0 endeftf*!
Digital é http:/ /" '^

Aliados querem censurar Clintoi
Os democratas são minoria na sobre o relatório de Starr. conclamou o cong^'

-

Os deputados do Partido Câmara dos Representantes, onde o "Nós buscaremos provavelmente a não tirar concluso*-^Democrata planejavam ontem pedir relatório do promotor Kenneth Starr um voto de censura ou de reprimen- seja inteiramente ap - .
que o Congresso aprove apenas um está sendo analisado pela Comissão da", afirmou aoWashingotn Post Le- Pesquisa de cf ;
voto de censura contra o presidente de Justiça. "Não fazer nada é ina - on Panetta, que era secretário-geral CNN / Instituto o -

americano, Bill Clinton , em vez de ceitável�, afirmou o deputado David da Casa Branca no período em que 59% dois american^iniciar um processo de impeach- Bonior, líder do partido na Câmara e Clinton manteve um relacionamen- resolução formai e\-
ment por sua atitude no caso um dos primeiros dirigentes demo- to com a ex -estagiá ria Monica. O sura a Clinton ebJ
Monica Lewinsky. cratas a fazer declarações públicas senador democrata Bob Kerrey ele não deveriarfl»u

WASHINGTON (AE-REUTERS)

Sem-terra trocam reféns por ces
Maria dasGra^V ifazenda ,

sem - terra mu - j
nhã, na sede do J
113 famílias do
crédito e f°n.un
cação de mais I
produtivas.

NATAL (AE) � Os três funcioná-
rios do Instituto Nacional de Coloni-
zação e Reforma Agrária (Incra ) to-

tal , foram liberados anteontem à carregado de cestas básicas, era des-
tarde.A superintendente-adjunta do carregado pelos acampados. O pri-

r^x;Snara-fóraPur
T
1 �

u rai ao.Movimento sem-terra. Os reféns foram trocados guida foi liberado Agostinho Barbo-
fMSTr^acímnados n^lly^bT* P°n °r CeStas basicars- . « de Moura. 49, assistente, e a últi-
pinheiro a 102 ouilõmetms dó v!" 0s unciona[!()S foram liberados ma foi a coordenadora técnica. Del-I ínnuro, a 02 quilómetros dt Na- um a um, a medida que o caminhão, ma de Lima Furtado, 43.

na

Folclore
apidamente, a falsificação de
remédios vai saindo dos noti-

ciá rios. A partir da descoberta de
R nos seus leitores contando a

história das três moscas, insepa-
ráveis, que um dia foram passear

anticoncepcional que não passava noMercado Central, localizado na
de simples farinha , desfilou -se um época entre as ruas 4. 6 e 7, onde
rosário imenso de terríveis verifi- hoje se ergue o ParthenonCenter.
ruões comprobalórias de que, O primeiro desses insetos

rnr - ganhar dinheiro, verdadeiras pousou num pedaço de açúcar

náfias fabricavam medicamentos para o comer. O açúcar continha
, imos Esse crime tenebroso, anilina com arsénico e ele morreu

que «mamente já provocou a imediaumenie. en.re dor«
Sap^oe^u^opS O^

nd� pr0u aidB0°;
SEWÊ 3?.ama c^ia váenosa. que
meio século, o governo se cala , em poucos segundo; P -
para evitar maior desgaste político A terceira mosca, ac I
e os próprios laboratórios prejudi- não valia a pena continuar uit
cados também preferem o silên - do num mundo onde tudo era lal-
cio, temendo maiores prejuízos, sificado, jogou -se sobre um papel
ame à falta de credibilidade de pega -mosca , lambendo avida -
cusprodutos, mente seu melado. Sentiu -se
l -aKitUaçao já nao era novidade forte , cada vez.mais forte e logo

1 lu med ( ,s da década de < »( ) , atnm võo, rumo a novas aven -
(WUÍ? 'LLaU' de Esquina , do uiras. Também o papel pega -v -incu de Março, provocava o riso mosca era falsilicado. ( J .Ci.)

Confiraagori
sultado daS

07 (sete ) V
co). 4 i (quareí^ 1'
quatro). jOUJJj
R$ 25.:U;UH < > "

Polícia prende 26
estudantes em BH

Morre a apresentadora Edna Savaget
13- ,reRIO (AL ) � A apresentadora e

roteirista de televisão Edna Sava-
get , de 70

na Globo, Tupi e Bandeirantes,
onde fez. o seu último programa
em 89. Edna também é autora de
quatro livros: �Silêncio no
Estúdio", �Contato", "Breviário de
Salvador�, �PlenamenteSolidão�, e
estava concluindo �A História da
Televisão Brasileira". A apresento -
ra descobriu

BELO HORIZONTE (AE )-A Pol í-
cia Federal deteve ontem 2G estu -
dantes na desocupação da Moradia
Estudantil Borges da Costa

anos , morreu na
madrugada de ontem , de câncer
no fígado, em sua casa, na Praia
de Botafogo, zona sul do Rio. Ela
estava com a fam ília quando sen -tm -se mal, por volta das 3h30
Edna foi pioneira
femininos
o rnais conhecido, com seu nomepassava todas as tardes na TVBandmantes. Ela f0 j enterrada àtarde no Cemitério São JoãoBatista , no Rio. Ldna
sua carreira na

. . que per-
tence a Universidade Federal de Mi-nasGerais (UFMG), em Belo Horizon -
te. A ação leve o apoio da Polícia Mili-
ar. Os estudantes são acusados de
.�sobediência , resistência e desacato.
;s policiais chegaram ao local com
mandado de desocupação, expedido
pelo juiz da 12a Vara da Justiça Fede-
ral , Welington Militão dos Santos, em
favor da UFMG. que alega pretender
transformar a Moradia Borges da Cos-
ia, no centro da capital mineira, em
hospital para o tratamento de câncer.

Supersena l0l£á ; ;
1 � Faixa:

prèinioedcIE - .

2 � Faixa:H .

em programas
na televisão brasileira:

que estava com
câncer em maio deste ano, no dia
de seu aniversá rio. Na noite de
anteontem Edna estava com seu
marido, o arquiteto Leopoldo José
leixera Leite, e a filha Luciuna. de
40 anos, A mais nova Andreia , de
Hi . estava em Buenos Aires e
voliott para o enterro, às !7 horas,
noCemitério São João Batista.

prémio e
,, i>!

Quinar^
U
:! %; :

1H (de/oil< . . .
Ubt.se^ -^ ,C -
tio ) - A5 ! ;
de RS 739.81*-1

começou
nacJio lupi, depoispassou peia rádio MEC eNacional. Na televisão, trabalhou

V 1
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amp&nha émarcada
por batalhas jurídicas

Falta comprimido na
carteia deMicrovlar
SÃO PAULO (AE ) � AVigilância

Sanitá ria do Hstado de São Paulo
verificou uma nova irregularidade
em uma carteia do anticoncep-
cional Microvlar. fabricado pelo
Laborató rio Schering do Brasil.
Uma consumidora do medica -
mento encaminhou à vigilância
uma carteia na qual faltava, de
fábrica, um dos 21 comprimidos
que compõe o tratamento mensal
completo.
�E como se um raio tivesse

caído duas vezes nomesmo lugar�,
disse ontem o ministro da Saúde,
José Serra , ao comentar o episó-
dio.O problema ocorreu com uma
carteia do lote 253, vendido com a
nova embalagem criada pela em-
presa como garantia de qualidade,
para diferenciar o produto daque-
le inócuo que chegou ao comércio
e provocou várias gravidez.Segun-
do a Schering. o medicamento de
farinha havia sido feiro para testar
uma novamáquina de embalar.
Serra disse que o episódio indi-

ca que persistem falhas no sistema
de controle do produto, "embora o
laboratório tenha melhorado mui-
to". Ele ressaltou que não há moti-
vos para pânico: �As consumidoras
devem verificar se suas carteias
estão completas e, caso não este-
jam , trocá-las na farmácia�.
A Schering do Brasil atribuiu o

problema a uma falha humana

pois, segundo informou â Vigi -
lância Sanitá ria , a verificação do
preenchimento das carteias é feita
pó r controle visual humano. A
partir de hoje todo o lote está -en -
do recolhido das farmácias para
verificação.
A Vigilância Sanitária também

deve fa/er hoje uma visita a Sche-
ring do Bra-.il para verificar cs n:e -
canismos de controle da produção
da empresa, que já está sendo au -
tuada por esta falha , considerada
grave. O Ministério da Saúde de-
terminou que a Schering publicas-
se nota de esclarecimento.

írí recebeu dezenas de3 aÇbes por uso damáquina e pedidos de resposta na TVfSBJ�
|l\S!LIA (AIB) -- Desde que
4 campanha eleitoral cmne -

ficialmente, no último

C' if a' ci

«Hl 0
<j..i 6 de julho, os dois prin-Jndidatos à presidência da

f -iibíica iravam uma guerra
a Embora o presidente
í; òdo Henrique Cardoso, can -

�' ' � reeIeição, tenha sido alvo
representações e de um
de resposta no horá rio
|� ,�raj. o balan ço na Justiça
jr '.1 t francamente favorável a
* . wijcano só foi condenado em

ocasiões. Em compensação,
u direito a usar parte do
t cor.o rádio e na televisão des-Kdo do PSIU. partido que se
L .Vaiou, nesta campanha, em
ÊTapato do presidente.

conseguiu capitalizar so-
duas vitórias: obrigar o go-
t-ofederai a retirar das placasLa, a obras expressões com re-
r.r; a0 programa Brasil cm A-
t e ainda, a modificar as in -

*
_

gratuitas em que não eram
fcos o nome da coligação gover-
fc2 eos partidos que a compõem.

nove representações encatni-
Ljjas pelo P I ou pela coligação
podo PovoMuda Brasil (PT-PDT-
rPCB-PCdoB) ao Tribunal Supe-

prieitcral (TSE), apenas uma não
{contra Fernando Henrique. No
pu processo em que se viu
olvidu, o presidente do Congres-
|>enador António Carlos Maga-Ips ^FL-BA), foi inocentado deè-:ção de uso de carro oficial para
«evento de campanha � a grava-
tídeum programa político no es-
fcGW. em Brasília.
$ vitória mais importante da o-

ito at
Perigo
A redução do númerode pílulas

consumidas no mês pode com-
prometer a eficácia do tratamento
anticonceptivo. "Há perigo quan-
do a mulher deixa dc tomar um
comprimido no meio do eido. já
se a pílula que deixa de sor tomada
é a última, não há perda de eficá -
cia�. explicou a ginecologista Rosa-
na Durães Simões.
Apesar disso, o advogado civil

do Uboratório Schering, Cid Scar-
tezzini Pilho, disse que o erro no
lote 253 não representa um com-
prometimento do remédio que o-
fereça base para indenização. Se-
gundo ele, a falta de uma pílula na
carteia é "um problema normal
que pode ocorrer na fabricação"

novef .�do

X

O candidato a presidência pelo PSIU , JoséMaria de Almeida, tornou-sea pedra no sapato de Fernando Henrique
posição, entretanto, foi conseguida
em cima do ministro da Previdência,
Waldeck Orneias. Os ministros do
ISE o condenaram a pagar multa de
11$ 19,2 mil � um quinto do valor
máximo previsto pela legislação
eleitoral � por ter enviado, em ju -
nho e julho passados, 17 milhões de
cartas a aposentados e pensionistas.
Nelas, Orneias elogiava o presidente
Fernando Henrique e fazia defesa
rasgada da reforma previdenciária.
Na primeira viagem em campa-

Atentado destrói torre
de transmissão no PR

nha este ano, Fernando Henrique se
embaraçou na tênue linha que se-
para a condição de presidente da de
candidato. A ida à Paraíba para visi-
tar obras rendeu a primeira repre -
sentação da disputa presidencial ,
logo em 7 de julho. Desde então, o
PT tomou a frente dos processos
contra o presidente protocolados na
Justiça Eleitoral.
Os advogados de Fernando Hen-

rique, por sua vez, preferiram guar-
dar munição para combater as criti-

cas feitas ao candidato no horá rio
gratuito. Mais uma vez as decisões
da Justiça Eleitoral foram quase
sempre favoráveis à coligação go-
vernista. Fernando Henrique ocu -
pou dois minutos distribu ídos em
quatro programas do min úsculo
PSTU, embora não tenha obtido
sucesso em outros dois pedidos. Se
livrou , em compensação, de ter de
ceder espaço para que Luiz Inácio
Lula da Silva respondesse a críticas
feitas pelo senador Antônio Carlos.

RIO (AE) � Uma bomba des-
truiu , a lh59, uma torre em Nova
Tebas, no interior do Paraná , por
onde passa uma das duas linhas
de transmissão de energia da Usi-
na de Itaipu para o Sul e Sudeste.
A linha atingida transportava 750
KW, o que pode provocar falta de
energia em todos os Estados das
duas regiões. No final da tarde de
ontem peritos da Polícia Federal
teriam encontrado e desativado
outra bomba na base de uma tor-
re da segunda linha de transmis-
são, ao lado da que caiu.
O presidente de Furnas Cen -

trais Elétricas, Luiz Laéreio Sim-
ões Machado, fez uma apelo para
que a população e a ind ústria
economizem energia, principal-
mente no horá rio de pico, entre
as 18h e 20h30.

A queda da torre causou uma
diminuição de 1.400 a 1.600 MW
na transmissão de energia do sis
tema, cerca de 3% a -1% do total,
que equivale ao consumo dos Es-
tados do Espírito Santo e do Rio
de Janeiro, exceto a capital.
Machado disse que se a popu -

lação economizar pelo menos 600
MW, deixando de utilizar apare-

lhos de ar-condicionado e chu -
veiros elé tricos durante o horário
de pico. não haverá necessidade
de corte de energia. De acordo
com técnicos, caso a outra
bomba tivesse explodido a
diminuição na transmissão de
energia seria de 12% do total.
O local do acidente foi isolado

e está sendo vistoriado por peri -
tos da Polícia Federal. A recon -
strução da torre, orçada em RS
200 mil, só deve ficar pronta entre
50 e 72 horas após o término da
perícia técnica, informou o presi -
dente de Fumas. �Não há prece -
dente de um acidente desta pro -
porção em -11 anos de histó ria
desta empresa", lamentou
Machado. �Vamos apurar isso
através da Polícia Federal que vai
encontrar os responsáveis por
maléfica ação contra a sociedade
brasileira.�
O presidente de Furnas admi-

tiu que a falta de fiscalização
pode ter facilitado o atentado Ele
disse ser muito dif ícil supervisio-
nar as 3 mil torres que compõe as
linhas de transmissão cnlte os
1.000 quilómetros de Itaipu até
Tijuco Preta em São Paulo

PHC querdireito de resposta do PT
RA5ÍL1A (AE) � Os advogados

femidente Fernando Henrique
050 pediram ontem ao Tribu-
upuior Eleitoral (TSE) direito
p>posta contra a coligação Uni -
lo PovoMuda Brasil, que apoia
�odidaiura de Luiz Inácio Lulaita à Presidência da República.
coligação teria feito, segundo o
pií- de EMC, afirmações injti -

contra Fernando Henrique
programa eleitoral gratuito no-
lo dr sábado c usado trucagem.

proibida pela legislação eleitoral.
Além do direito de resposta , os
advogados pedem que a coligação
seja punida com perda de tempo
destinado a programas eleitorais.
Texto lido por um locutor afir -

mava que "os banqueiros falam
grosso e ele abaixa a cabeça: o FMI
fala grosso e ele abaixa a cabeça: o
presidente dos Estados Unidos fala
grosso e ele abaixa a cabeça; os
agiotas internacionais falam grosso
e ele abaixa a cabeça; ele abaixou a

cabeça quatro anos e o Brasil
entrou numa das maiores crises de
sua história".
Durante a narração foi mostrada

a imagem de Fernando Henrique
abaixando a cabeça.
Segundo os advogados , houve "a

n ítida intenção de apresentá - lo
numa posição dc submissão às
referidas pessoas e organismos
internacionais, o que é falso". E
completam: "Ao apresentar a
imagem do candidato e presidente

da República abaixando a cabeça,
pretendeu -se claramente significar
que ele se curva aos interesses de
' banqueiros', do TMT, do �presi-
dente dos Estados Unidos' e dos
�agiotas internacionais� em detri -
mento da nação brasileira".
De acordo com os advogados.

Fernando Henrique Cardoso foi
apresentado no programa da coli -
gação adversaria como unia pessoa
sem autoridade, fraca de ânimo e
medrosa.

ulamanteráestratégiade ataques
A^x -a I *VJa

Mãee filha executadas
durantepasseiodemoto

^ AL ) � o candidato da IJni -
"woMuda Brasil ( IM -PDT-
�.J? l*C , do 11) ã Presidência da
.
h�jca - i tiiz Inácio Lula da�- �*dttii ( ivi

segundo as quais, desde a intensifi-
cação da crise e que passou a res -
ponsabilizar Fernando Henrique, o
presidente -candidato voltou a

preferência dos eleitores,
e ele a cair nas intenções de voto.
( ) petista insistiu qtn

Henrique e responsável pela crise,
afirmou, "é todinha dele ", e o

ontem que insistiráe -',(*tisal) ili/.ar o presidente
S :^|J Henrique Cardoso pela
^u' atinge o Brasil, mesmo

corra o risco de
jV, '' deição. \o fim do queer°u 0 seu maior ato de

crescer na
valho e Automóvel Clube. Matia
Angélica levou seis tiros de pistola
9mm e MM filha, quatro. I)e ator -
do com testemunhas que estavam
em um bar próximo, o crime ocor
rcu rapidamente c não foi possível
anotar a placa do carro.
O cabeleireiro Benjamin da Sil

va, de 35 anos, estava perto do si -
nal e acabou sendo atingido no
pulmão. I le foi levado para o
Hospital Cetúlio Vargas. Operado
no linal da tarde de ontem, ele
passa bem.

RIO (AE ) � Duas mulheres,
mãe e filha , foram executadas a
tiros, e um homem ficou ferido, no
bairro de Vicente de Carvalho, do
Rio. O crime aconteceu anteon -
tem , quando Maria Angélica de
l .os Reyex, de 3 5 anos, levava na
garupa de sua motocicleta , placa
HLb33. a filha Rejane, de 13 anos.
I las foram mortas por ocupantes
um carro
No momento do crime, a moto

cideta estava par ida no sinal, na
esquina das Ruas Mario de Car-

� Fernando

-que
acusou de covardia e de nao mandar

irea do governo que cuida da
economia. "Fernando Henrique t ar -
iloso é tão covarde com relaçao a

ine económica iez o

V,

V .V
v.\v
fy/.v.V

na ;
\� uma passeata por

Ml ,:i e Ipanema , de manhã
Conheceuh!-'| crise que a equipe

pacote de juros
sou. �Porque às
que nào ia aumentar os juros
noite recebeu o pacotaço, sem n r

dado opinião."
[ .ula repudiou as propnsi »i

_
pacto feitas pelo presidente , mas
exortou o governo a tomar as medi -
das contra a crise preconizadas {rela
aliança que o apoia e que um divul -
gado na televisão. '

patente das propostas , ironizou.

que a estrate-
, � ,Vr perder a disputa.
V '"' ] que, embora trabalhe
( j,,
41'7' Sl'u compromisso nao
*
á 1 i!1 1 dc outubro, e seu

é so eleitoral.
f
,
(

iUl que conscientiz.ar a

^
,!< i problema", afirmou ,

icv )
'"
,
l iu�,Hcr eleição potque

de talar as t ois .iv�alar." Lula disse nao
W-

ul) t P^Rdixa", ao comentars (K sondagens de opinião

sem ele saiu r . acu -
151x4.1 ele declarou
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� N ào tenho
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político desde que se intensifirou a
crise financeira internacional.
\ chapa de l áder Barbalho e

Maguito \ tlela é únicu . Ha muito
tempo n.m se v ê uma unidade co -
mo no PMDB. Protagonio.; de
i ::u crise recente por cor.ta d.-, oe-
cisao do partido de n ão ter um
v .v .i 2 próprio a Presidência da
ié - nuiif

Ilha de Marajó, no Parti de acordo
com a avsessoria du senador.
Segundo maior partido no Se-

nado Federal e lerei iro na Câmara,
o L.MDB pretende .na' próximas
eieiçucs ,te- r urn maior numero
de governadores , deputado» e

BRAsIl IA 1AE ) - 1�ui � iieos do' ~ a campanha
i nit AC, AO
património r tenoo

lura fcdli/^r no du O! oc outubro do
A SKC'RK I VHf A DÁ

iic Mjlciial en \ t [)H interromperão

eleitoral nesta terça -feira p.it .i
escolher, em Bras í lia , a nova u -
reção do partido
\ azio nessa enoca

branco, o Càingress»

vençào do PMDB - na qu
>er escolhidos en!�� - � í '
oartido o senador Jade. -

mo vice. M - t - - :

toaoSer do porG
\ convem,- -> «� >.< �

primeiro encontro
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Real beneficia osmais poorç5
àpiesa cio real e cia ec ononiia, e Q EPIQ

O presidente disse que o povo sente que o rumo tomado peio
governo, na j - is?J\

Alta nos juros e tempos
RASII.IA � 0 presidenteFernando Henrique, can -
didato à reeleição pela coli -
gação União, trabalho e

Progresso, pretende acabar com a
desnutrição em crianças com
menos de dois anos e retirar mais
de 5 milhões de fam ílias da linha dc
pobreza absoluta nos próximos
quatro anos, caso seja reeleito. 0
compromisso, garantido no seu
programa de governo para um
eventual segundo mandato , com -
plementa as ações desenvolvidas
pela area federal nos ú ltimos anos,
responsável pelo resgate de mais de
iO milhões de brasileiros que
estavam na indigência.
Para o presidente, os brasileiros

mais pobres íoram os grandes lie
neficiados pela estabilidade eco
nòmira instalada no Pais com o

B BRASÍUA � A alta das lax.is de
juros , anunciada peio governo, e
temporá ria e tem por objetivo de-
fender o Real e o poder de compra
do trabalhador. Nos dois progra -
mas do horá rio eleitoral de

anteontem (sábado), na televisão,

o presidente Fernando Henrique,

candidato à reeleição pela coli -
oaçao União. Irabalho e Progresso,
enfatizou que a Histó ria o julgará
ielo que fizer para defender a esta -
ú lidade. por isso nao agira pauta -
do pelas eleições de quatro dc ou
mino. � Fu estou de olho no real.
I stou de olho na estabilidade.
Fstou de olho nos interesses per -

do Brasil , listou disposto
decisões, a aceitar e a

se recuperando dada no dia anterior( ) Heitor f� i itl[tax.i dt! juros
custo do rrcdiá fj,,
pensação eVjla
preços da cesta básl

alugueis.
011 S(�Í;1 - o poder H.iraballuilnr liu.-nnJ.VS11 programacJ^rtili-ndcT jSS0, b"ocorrido cm...nub,,,*/'sldn - �llla'>do oWn:aunienlou os ju,,,. "/;

1 risl' asiá tica: a estahaiinanlid;u - ai[i!]ii
Alémdisso,oam

foi temporá rio.-
mente o

nu
Pode a

'«Utti»

"«-a.^

manentes
Mia tomar as

assumir as decisões que vierem a

ser necessá rias para preservar o
valor do real, que é o salá rio do
trabalhador � disse Fernando

«li arrf �agora , lodo o remédjJ
Mas o remédio às VfJ!
sá rio. Quem fica uf,.rfl^dio gostoso, que revolveipasse de mágica não NJdo em você, nàoestá ne,
crise.

�As elites estavam
fazendo apostas nas
bolsas, estão às vezes
jogando contra o real�,
criticou Fernando
Henrique Cardoso

1 lenrique.
Os dois programa

campanha Avança , Brasil mostra -
decisão de aumentar a

eleitorais da

ram que a
dc juros foi tomada para con -

ter a ação dos especuladores. Pri -
meiro, os juros foram para 29.75%,
mas depois, como a crise interna -
cional se agravou , houve um novo
aumento para 49,75%.
A medida mostra que o governo

fará tudo para proteger o real e que
nenhum interesse é maior que a
defesa da estabilidade.

FMá pensando na deir
nisso! � disse o apresta
programa.

(iruposdosSete
O programa deT\�d

destacou queasmedife
fiscal tomadas pelo govei^Jbem recebidas pela comâj
financeira interna -; i .1
organismos multilatmá*tos, dos quais o Brasilb
como Banco Mundial ti
Monet á rio Intcrnacion -i
estão se articulando pane
recursos à disposição doSi
for necessário.
O programa desta»

crise é internacional. Pras
que os pa íses desemoiini:
grames do (iPupodos; %
se reunir ho/e, em Isv.
discuti- la.
"Sc a crise não :V ' I

você acha que estaria íom
isso� � indagou o ar (
(iamherini.

taxa

Piano Real e por isso estão ao seu
lado agora , quando disputa a
reeleição. "O que eu mais ouvi é
presidente, segura o Real �. ! ouvi
do povo, não das elites. As elites
estavam fazendo apostas nas bol -
sa- , estão às vezes jogando contra o
Real�, criticou Fernando Henrique
esta semana, durante encontro com
evangélicos em Brasília.
O presidente disse, ainda, que o

povo mais simples sente que o rumo
tomado pelo governo, na defesa do
Real e da economia, é o mais certo.
"Fie (o povo ) não sente o rumo
porque vê o último noticiário inter-
nacional da CNN ou porque leu as
reproduções em português do Wall
Street Journal. Ele sente o rumo por
causa do estômago".
Para erradicar a fome e a desnu -

trição infantil, o presidente Fernan -
do Henrique propõe não só a dis-

Proteção
O programa de TV, levado ao ar

á noite, lembrou ao eleitor que �na
semana passada o presidente Fer -
nando Henrique mostrou , na
prá tica , que fará tudo, mas tudo
mesmo para proteger o real �.
Ressaltou também que a elevação
dos juros foi uma medida dura.
mas extremamente necessá ria
para se assegurar a estabilidade.
O programa acrescentou que,

com as medidas, as Bolsas de São
Paulo e Rio de Janeiro fecharam na
sexta-feira em alta de. respectiva-
mente, 15,39% e 11,68%, quase que

O presidente Fernando HenriqueCardoso promete muitas ações para minimizar a miséria , caso venha a ser reeleito

a mortalidade materno- infantil. A
redução da mortalidade infantil ,
lembrou o presidente no encontro

O combate à desnutrição infantil com os evangélicos , foi um dos
passará , ainda , por campanhas fatores que contribuiu para que o
para aumentar o tempo médio de Brasil passasse a integrar o grupo

de pa íses com alto índice de
Desenvolvimento Humano ( IDH ) ,
constatado pelas Nações Unidas.

tribuição emergencial de cestas lhòes de pessoas ( hoje são 8 mi -
básicas nos focos agudos dc fome. lhões ) e mantê-lo para os desem -
mas também estímulo à produção pregados de baixa renda,
de alimentos com nutrientes que
aumentem a resistência do organis-
mo infantil a infecções. Num even -
tual segundo mandato, ele pretende aleitamento materno e garantir a
ampliar o Programa de Alimentação alimentação adequada a gestantes,
do Trabalhador (PAI ) para 15 mi- como forma de reduzir as doenças e

Campos. Em Pires do F"
beu-se oMuseu Fermú*
Para descentraliza"?

cionar soluções táp*
administração do

Goiânia, da
do Coral do Estado f
Culturais, criou-se. .

\fuse:�

T argos espaços
JUpoliiico, nestes dias decisivos
da campanha, estão ti disposição
de Kléber Adorno, por haver ele
trocado o comité de Marconi
Perillo pelo de Í ris Rezende
Machado. Há gente demais
falando, ou falando demais, a
favor ou contra.
Sobre a mudança em si. nada

a comentar, por se tratar de uma
decisão pessoal , que certamente
envolve motivos que ignoramos.
Por experiência pró pria , em
amplo relacionamento antes, no
governo Henrique Sanliilo e
depois dele, compete-nos
primeiro dc tudo declarar que
Kléber ,\dorno é excelente caráter.
Cabe-nos.nesta oportunidade,

contudo, felicitur os escritores e
artistas de Goiás , por estarem
com a bola branca. Pela primeira
vez. perfilam-se do mesmo indo
Klcbcr Adorno, PX Silveira ,
Geraldo Coelho Vaz e Gilberto
Mendonça Teles. P.até covardia.
O único perigo está no falo dos

intelectuais, devido á ultra-sensi-
bilidade í/KC o talento e a arte
lhes motivam , brigarem muito
entre si. Se puderem cultuar um
mínimo de humildade ,
preendidos e apoiados por outros
valorosos amigos do belo nas
leiras e nas formas , a cultura
goiana adquire condições de
viver, nu próximo qmtriênio, sua
idade tlemiro.
A mediocridade tornou rotina
nós aspirações demasiado

miúdas. Intelectuais e artistas
acostumaram-se a pedir miga -
lhas, rpte quase sempre os gover-
nos lhes negam. ;

Escritores c poetas atrás da
edição de livros , elaboração de
convites e patrocínio de
coquetéis.
Atores em busca da confecçào

de cartazes e isenção de taxa cio
teatro.

no noticiário prédios das grandes cidades serão
pintados como no ProjetoGaleria
Aberta, de Kléber e PX. Ao invés
da desolação de suas paredes
mortas , o colorido vivo de
dezenas de painéis dos melhores
artistas goianos. Paru o Galeria
Aberta , tapumes horrendos e
ònibus pálidos viraram pinturas
móveis. A�a Rodovia do Romeiro,
entre Goiânia e Trindade, apare-
ceram os 14 painéis da via-sacra
deOrnar Souto.
Organizaram-se a Orquestra

Filarmónica e o Gorai do Estado.
Injetou -se ânimos na incom -
parávelOrquestra deVioleiros.
A anosa morada do fundador

de Goiânia virou Museu Pedro
l.iulovico Teixeira.
Brotaram do nada os centros

culturais Gustav Ritler, com esco-
la de danças, escola de música,
museu da imagem e do som e
oficinas art ísticas; Marietta
Telles, com salão de artes, arqui-
vo histórico, biblioteca, oficina
literária e cinema , e Octo
Marques, no Centro de Tradições
Goianas, reunindo restaurante
t í pico, museu de arte contem -
porânea e bazar cultural.
O artesão goiano teve sua casa

na antiga Estação Ferroviária ,
chamada de Centro de Revenda
de Artesanato.
Mos bairros e na periferia, cri-

anças, jovens e adultos deliraram
com o ProjetoCirco.
A Bolsa de Publicações Gora

Coralina editou livros de autores
regionais e nacionais.
O Crédito Cultural ajudou

compositores e intérpretes a
gravar suas criações.
O prédio mais antigo da llita

PO. Centro, foi adquirido, recom -
posto na arquitetura original e
doado à Academia Goiana de
I -eiras como Casa Golernar Matai
e Silva.

QUATRO HOMENS
E UMDESTINO

Fimdação
Ludovico. �

Goiás não potft %
perdiçar a forço ioo>ngs.**»r
Fimarte. PX
Minlwcão, com
ciativa privada. "

losdeVieira ima
Ele enxerga r

até de quem t

zontes com bina«k\
Ele costuma

medíocre (lo �^1sozinho,mais ou'"� " p
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Jávier Godinho
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homem oom -^filosofia burb
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- Quao
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a
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equipo-
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cer.Comlod»*
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Isso tildo jiode lhes ser impor-

tante mas e homeopático.
Homens e mulheres de pensa-
mento deveriam ser os primeiros
a pensar grande.

F nesse contexto que se insere,
como um
Kléber Adorno. Alé hoje Goiás
não conheceu outro incentiyador
da cultura como cie. Assimilando
projetos de PX Silveira extrema-
mente simples e, por isso mesmo,
geniais, ele já realizou a mágica
da criatividade, em plena pin-
daíba. Era um tempo de pobreza
franciscana. Eahava dinheiro
para tudo, mas sobravam ideias,
}usuin\� -n <c o rpte de mais pre-
cioso crin-cc a administração
pública dr ( ioias c do Brasil.

l.ineo planos económicos fracas-
sados bombardearam o I slado- Plano Cruzado I e 11, Plano
Bre - er, Plano Verão e Plano
t .nllor , sem falar no acidente
uim o eesio 1A7, que o obrigou a
gastar o que nao linha
Klcbcr inventou

ia cultural do l -.stado, com a par -
ticipação de lodos os segmentos,
inclusive

fossem
tivessem
resse. (�

entrt
nosmunicípios.

Iin Goiânia , transformou
duas ( (lixas dágua e um reser-
vatório abandonados do Setor
Sul, com seis milmonumento criador,
. _

melros quadra -
(los, em Ires teatros, do Projeto
Martun ( .ererê. Coisa de maluco!
Como quem mexe com teatro
neste Pais também é doido, ogrupo que se formou logo .s , < con-sagrou onde quer que se apresai -tassean todo o Brasil, a ponto de
Tr
l�r�
r intlicaÇÓes para o

Irojeii Mambemb
n* brasileiros

então a
autonomia da atilara goiana,
compromissado em jamais inter-
ferir nas decisões de intelectuais <�
artistas. Pilotando um fragmento
de pasta desmembrada da
Secretaria da Educação, falou e
disse, feze aprontou.
Admitindo que existam desin-

furmados r desmemoriados,
gostaríamos de lembrai que ele
estabeleceu o Fórum de Cultura,
pam formular e executar a políti-i

cu
Ma cidade deGoiás, restaurou

se a poética Gusa da Ponte , onde
viveu Cora Coralina

Músicos querendo ganhar a
gravação de Cl )'s e tmpres ão de
encartes , além de jíiiiiiur laciiê
j>or nprcsenuiçoo.
Ani -. t a p lás l i i o s .

c ressurgiu o
prédio do primeiro cinema
vilaboense, virando ' -' iro Sao
Joaquim, do começo do s. t alo.

I tn lutai , reconstruiu -se o
( u s a rão Pranciscn Hnnório

�� e representar
. na PeiraInternacional e Gastronómica de

l )ijon, nu iratiça.
Mo futuro, iodos

oJ
os que

turnos exigem , reivindicando
í O fxua exfwr. s* ji<lirtwdcs i *
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"crisenaAméricaLatina

nternel Press
Talebans conquistam importante cidade
GABUL fAi -REUTERS; � A milícia sunita islâmica Taleban anun -

ciou ontem a captura do reduto oposicionista de Bamivan . no centro
cio Afeganistão, que estava sob o controle de muçulmanos xiitas pró -
iranianos. e permitiu que civis desarmados deixassem a região. O obje -
tivo, segundo o ialeban , é evitar que "contem mentiras *obre masvu -
cres retaliatórios *

. Agência oficial iraniana Irna confirmou a informa-
ção. Bamiyan foi tomada depois de ter sido pesadamente bombardea -
da pelos talebans ontem , sendo a última grande cidade em maos das
forças oposicionistas. O l íder do laiebun , o mu!á Mohanmud Ornar,
avisou , por um comunicado, que as estradas pelas montanhas em
volta da cidade seriam abertas para receber ajuda humanitária.

(

Reunião entie as potências industriais pode aprovar ajuda financeira de US$ 40 bi�i

Ê FOJIO Sotero
Agénria Eslado

líçncici Estado pelo presidente doBID. Knrique Iglesias.
A data do anúncio desse

nisrno de credito,
exalo (o número em discussão
sexta - feira era IJSS 10 bilhões) esua estrutura serão determinados,
em parte, pela reação dos investi-dores , durante
aumento do juros e às outras
medidas que o governo anunciou
na semana passada.

A expectativa não é boa e o pes-
simismo poderá ser reforçado pelo
anúncio de redussificação para
baixo do risco de crédito do Brasil
pela Standard & 1�oors, que é espe-
rado para breve. Subsidiárias
brasileiras de companhiasmultina -
cionais americanas foram instru í -
das por suas sedes na sexta -feira a
se preparar para um per íodo de
grandes dificuldades nas próximas
semanas.
A percepção de que o pior pode

estar ainda por acontecer é ali -
mentada pelo temor de que, por
causa da evaporação do crédito
para as economias emergentes
provocada pela moratória russa e
reforçada , agora , pela própria
crise na América Latina , o Brasil
não consiga refinanciar os cerca
de H$ 80 bilhões de débitos que

vencem até o fim de outubro.
�O risco de um default é real",

disse um executivo de uma empre-
sa multinacional com forte presen -
ça no País, que acompanha de per-
to a crise. De acordo com um docu -
mento interno do banco de investi-
mentos Lehman Brothers, este mês
os vencimentos somam peno de R$
32 bilhões. Eles estão divididos em
RS 16 bilhões em papéis pré - fi -
xados, RS M bilhões de t ítulos com
juros variáveis (Selic) e RS 1 ,9 bilhão
em t ítulos denominados em dólar.
No mês de outubro a situação será
ainda mais dramática , pois os ven -
cimentos passarão de RS 50 bilhões� RS 10 ,3 bilhões em papéis pré-
fixados , RS 36 bilhões em Selic e RS
3,9 bilhões em t ítulos em dólar. Em
novembro, os vencimentos caem
para RS 12,6 bilhões.
�A crise não permitemais que os

organismos muiltilaterais conti -
nuem a ter uma atitude reativa�,
disse o executivo. �Eles são a pri -
meira linha de defesa do sistema,
precisam ser mais agressivos por -
que podem , neste momento, aju -
dar a injetar confiança e tranquili -
dade necessária para ajudar a tra -
vessia dos próximos doismeses".
De acordo com esta e outras fon -

tes, as declarações de Gimdessus e

de Iglesias, na sexta- feira , dizendo
que os organismos multilaterais
estão prontos a ajudar, se sua assis-
tência for solicitada, foram calcu -
ladas para provocar um primeiro
impacto psicológico positivo en -
quanto trabalham na montagem de
um mecanismo de assistência . As
manifestações dos dois altos fun -
cionários internacionais provoca-
ram fortes subidas nas bolsas.
Mas só esta semana se saberá se

suas intervenções afetarão de for-
ma favorável o fluxo de capitais e
ajudarão a estancara sangria de dó -
lares e manter as divisas acima de
IJSS 50 bilhões� o nível abaixo do
qual a situação ficaria "preocu -
pante", segundo afirmação recente
do próprio presidente dn Banco
Central ,Gustavo Franco.
Esse dado também influenciará

as discussões do G-7 em Izmdres. A
nota de apoio ao Brasil que o secre-
tário do Tesouro dos Estados Uni -
dos, Robert Rubin , divulgou na sex-
ta -feira , depois de conversar por
telefone com o presidente Fernan -
do HenriqueGirdoso, também teve
o objetivo de tranquilizar os investi -
dores , sinalizando que os EUA não
deixarão o Brasil entregue á sua
própria sorte � não pode caridade,
mas por interesse.

meca-. -TASWNGTON (AE-
\ /1 / REUTERS)-O Brasil e1/\l a América Latinay Y estarão hoje no centro
das preocupações dos vice -mi -
nMr( )S das finanças das potências
industrializadas doGrupo dos Sete,'
ue reúnem em Londres.
4 Kmbora o tema do encontro,
convocado há dez. dias, seja a crise

�

^a , as turbulências na América
I latina , que foram desencadeadas
- [)C!o colapso do rublo e a decreta -
ção de uma moratória parcial por
Moscou, devem ocupar boa parte
j2S deliberações, disseram fontes
oficiais-
Não estava claro, no fim de se -

mana, se as consultas na capita! in -
tflesa incluirão sondagens sobre
contribuições financeiras dos paí-
ses do G -7 diretamente ao Brasil e
2ns demais países em apuros ou ,
deforma indireta , reforçando a
linha de crédito de emergência
para a América Latina que o Eundo
Monetário Internacional , o Banco
Mundial e o Banco Interamericano
de Desenvolvimento começaram a
negociar na semana passada , de a -

. cordo informação prestado à A-

Rebeldes doCongo
querem ser ouvidos
ABDIAN � Os rebeldesque vi -

sam derrubar o presidente Lau -
rent Kabila disseram ontem que
devem ser ouvidos cada vez que
se busque chegar a um acordo
sobre o conflito no Congo. 'Se fi-
carmos fora das negociações, na-
da poderá ser alcançado�, disse
Arthur Z'Ahidi Ngoma . um dos
principais l íderes dos rebeldes.
Ngoma fez. suas declarações en -
quanto na Mauritània se realiza
uma reunião de cúpula dos país-
es-membros da Comunidade pa-
ra o Desenvolvimento da África,
que busca uma saída para a crise.

Mina terrestremata
soldado peruano

o montante
na

I . IMA � O Peru denunciou
ontem que um soldado peruano
morreu e outro ficou ferido ao pi -
sirem em uma mina deixada por
militares equatorianos em uma
região da fronteira entre os dois
pai-.es. Comunicado do Ministé-
rio da Deíe>a do Peru disse que o
acidente ocorreu ontem as 16 ho-
ras locais, na Cordilheira do Con-
dor. quando �uma patrulha do e-
xercito do Peru realizava uma
inspeção na região de fronteira�.
O incidente ocorre no momento
em que Peru e Equador conver-
sam para pôr fim ao conflito.

a semana , ao

Francês defendemoeda
única para oMercosul
Reale Júnior
Agência Estada

tantasdificuldades.�
A moeda única constitui um ins

tnimemo fundamental e tudo de-
pende da forma como será utiliza -
da". Não se pode esquecer que
atualmenie, a simples espectativa
do euro , tem protegido até agora
certas moedas europeias dos ata -
ques especulativos.
O economista da Fundação Na -

cional de Ciências Pol í ticas, um dos
nomesmais em voga atualmente na
Trança. estese recentemente na Ar -
gentina , tendo se convencido que e
preciso criar amoeda única no Mer -
cosul sem se preocupar com os ngi
dos critérios europeus: �No Mer-
cosul. a moeda única o muito neces -
sária, unia ilas sa ídas para a crise,
pois permitira a essa região escapar
a tutela do dólar e do euro. perma -
necendo, ao mesmo tempo , na
numdializaçào.�
Além dn mais, a moeda única do

Mercosul contribuirá também pau
acelerar sua própria integração .
Apesar de todos e>ses comentários
atuais sobre a fragilidade da econo -

mia do continente, uma tal evolução
( .iria da America latina uma das
legiões mais ricas do mundo. \ ive
mos uma democracia de mercado e
não uma economiademercado
Para o economista fr ,"' autot

de um - irtigo p 1
MCO na Europa

A ideoltí sua ilu mundo", os pa íses da
América Latm. i foram vitimas de
tiniu ideologia, de inspiração norte
americana , mas unicamente para
uso externo, para os outros pa íses
mas não para os EUA . \ seu vct . o>
Estudos Unidos exportam o libera
lisino. mas não o praticam, e o seu
merc ado bancurio continua ainda
muito protegido.

1 !es utilizam sempre os instiu
mentos de pol í tica macroeconòmi
ca . Os norte -americanos preconi -
zam a luta contra os défic it ,mas não
se preocupam como deviam com os
sc -us \ 1 uropa também loi vitima ,
importando essa ideologia , mas so
agora, com a chegada do euro. po -
der á por em prática uma pul ílit a
bem mais independente.

PARIS (AE-REUTERS)- Os pa í -
ses do Mercosul devem acelerar o
processo da moeda única para libe-
rar a região não só da influência do
dólar, mas também do euro. a moe -
da única europeia que entra em vi -
gor a partir de Io de janeiro próximo,
permitindo um desenvolvimento
bem mais independente.
Essa é a receita paraque os países

desse bloco economico possam me-
lhor se defender da crise atual e de
futuras crises , segundo o econo -
mista lean Paui Fitoussi , presidente
do Observatório Francês cLi' Con-
junturas Económicas , organismo
que integra a fundação Nacional de
Ciências Políticas de Paris.
Fitoussi compara a crise russa e

seus efeitos sobre a América l atina
dizendo que no continente latino a
mericano a crise é apenas mone -
tária , enquanto na Rússia ela é tam -
bém económica e pol ítica. Na Rús-
sia . para remediar a crise , a única
sa ída é a emissão de papel -moeda,
pois esvt é. a seu \ er, a únicamerca -
doria . cujo custode produção é zero.
fitoussi não admite que se fale da
possibilidade de volta da inflação
numa economia mundial , cuja ten -
dência é a deflação, inclusive no
Brasil .
Logo o espantalho da inflação,

tão utilizado no passado nao e mais
v á lido atualmente lean Paul i itous
si defende a caminhada acelerada
do Mercosul para a moeda única ,
convencido que �essa seria a solu-
ção para se evitar a tutela das gran -
de -, regiões e blocos económicos do
mundo�. O economista francês não
concorda com os que afirmam que
essa e uma etapa para a qual o Mer-
cosul ainda não estaria maduro. IV
lo contrario, ele lembra que desde
1989. quando pela primeira vez. se
falou em moeda única na I uropa , ja
defendia em artigos c livros sua ime-
diata aplicação: "Seo euro tivesse si -
do aplicado desde essa época não
ter íamos sido brigados a atravessai

Albaneses protestam contra premiê
> FcíOl

TIRANA (AE-REUTERS)- In -
tegrantes e simpatizantes do oposi -
cionista Partido Democrático da Al-

r bania invadiram e atearam fogo ao
. escritório do primeiro-ministro so -
j cialista latos Nano ontem , em pro -
ji lesto contra o assassinato do l íder
«.< de oposição Azem Hajdari , baleado
: na noite cie ontem ao deixar a sede
deseu partido.
Gritando �Vingança!�, uma mul -

& ridão de cerca de duas mil pessoas
\ pò> fogo aos carros que estavam do
l lado de fora do Ministério do In -
[ terior na capital, Tirana , atirando
K pedras contra os muros do prédio,
[ ames de irromper no no edif ício em
[ que está o gabinete do primeiro-mi -
. nisiro, localizado próximo dali .

Uma fumaça preta subiu dos
[ cerca de 10 carros queimados nas
: ruas em frente ao edif ício, lembran -
do cenas de março do ano passado,
quando os protestos contra a falên-
, cia do sistema financeiro das "pirã -
r mides" promovido pelo governo le -
t varamo pa ís a uma série de violen -
[ tosprotestos.
0s manifestantes jogaram pe -

[ eiras contra o prédio onde est á o
í Ktbinetedo primeiro -ministro co -
mo vingança contra a morte do l í -
dt?r do Partido Democrático e heró i
d? revolução anticomunista da Al -
[ mtnia, que foi atingido por disparos
i de rillcs automáticos ao sair da sede
d°partido.
0 porta -voz de Nano, Ren Btushi ,

v

m sr ,

1
i
K-
;

/ t
mil iwssoth pôs fogo uos curtos ( j u e esitiouni do lodo de fora do Ministério do InteriorMultidão de cerca de duos

o governo dcniini iou a morte de
I laiijari e fixou recompensas entre

governo estava em reunião e que
os gabinetes cio premiê e seus

mais próximos foram IJSS 50 mil e IJSS 100 mil por inlor-
maçoes que levem a captura Ií UN
responsáveis. O e\ presidente da
Albânia, Sa!i Beiisha. culpou Nano,
ctijoN socialistas venceram o> de -
mocratas nas eleições do ano pas -
sado. pelo assassinato.

informou que o primeiro -ministro
est á trabalhando normalmente

ar dos incidentes, acrescentan - assessores
incendiados.
Segundo testemunhas, pelo mo -

nos um manifestante fitou ferido.
Imites próximas ã fam ília disseram
que Skender kalenja , de 5H anos,
havia morrido.

apes
do que alguns escrit órios foram
destruídos e que balas loram dis -
paradas contra as paredes.
IJma nota divulgada pelo govei -
infomrou que os manifestantes

sala onde o
no
tentaram atingir uma

Aliados deKohl eleitosnaBaviera
iro anos atras ( 30, LT ) . O partido
dos verde-, recebeu 5 , ! ' dos votos
(contra6,T no último pleito ) .
Nenhum partido de extrema

direita obteve os 5 minimu.s de
votos para obter representação par-
lamentar. O Ultradireitista Partido
dos Republicanos recebeu apenas
3.9 '. - dosvotosa. Os liberais, aliados
do partido de Kohl. tiver.im apenas

dos votos.
Logo apó s o anúnc '. , i dus pri -

meiro» progr. isttcov um cios diri -
gi nus de hPD.Ouov '

", iv . dedatou
que a CSU e o primtiro nrinistro
bavaro . Edmund Sioiber ganhou
porqu se dista . . �

; I ssa
foi uma eieiçio de Stoiber�, afir-
mou. �Ele se manteve discante de
B :tn. 1 isse, sem dúvid � o ajudou ,

vi K >W nos seus c irtazes de

liONN (AE -REUTERS) � Acam -

panha de reeleição do chanceler
alemão Heimu t Kohl ganhou im -
pulso ontem com o bom resultado
obtido por seus aliados na eleição
para o Parlamento da Baviera . \
IJnião Social t ristã t.SUj partido-
irmão da Umào Democrática Gristã,
de Kohl manteve sua maioria abso-
luta conquistando 51 ,í das cadei -
ras . de ui .ndo tura us primeiros
j>rognosi ;
NOHI iR

mento das uru: s.
As eleições regionais bávaras

eram consideradas o último teste
das partidos pco ticO'alemães antes
das eleições gcrais para o Parla -
mento federal Bundestag - , no d:a
27 A CSU governa a BavMria . uma
dasmais ricas regiões da Alemanha ,

desde 1%2 . tendo obtido 52.8 A dos
voti -s naelt . .. . anterior , nu
\ peida do controle di p.:iu.

mento bavaro significaria um >n . . t
s para kl �

� « . � nta
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(ChicoDentistaassassinaagramam
ai

Gosto refinado \ ,(irm verdesde todas as tribos
r^m assessoriadogourrnet ljltn* l�,r � n( ) RestauranteTiramisu. de
L,participam. hoje. a partir dasJOltom^ ^ camp(inha cicll ( ,ral de
jantar e bingo-arte. lado para irnb ( \ j( iri( l Cuilhermina e de Selma
iaeraldo Pastore. RS 10.00
Parreira entrarão na dança.O pr < Ç

® A,,U)SMai-n,
�M Luís (>.,r
fo8». '.ihíidn !T�:'c'l«l <lcGoiini">lNANICOS 4*

. oPSTIJ realiza :

16 anos do PMDB no poder
, caminhadas c panfletagens-

Contra burguês, rote 16.

partitura esquerdista

Para exorcizar os
dia 16, de 8 às 16horas
relâmpagos e divulga o seu slogan

Martiniano Cavalcante rege o concerto
, com

WM®Umo,(hl«ordena*, '^1KonnodTTriS^C" ArV Valadáo( * <is urnasDesanimado com a.ca^P^i^ía^ritico rraíícisco Cavalcante3llV
fiínuinhàuloí-. com o alto comandode sua legenda, o

«n 4 d c f ;

troca
minúsculo PMN

� As �relhas ddevemeMari ândo
OsnnrMaealhães está organizando os últimos

detalhes da

visita de Luís Inácio Lula da Silva a Goi
ânia P j*

para o dia 17. Lula participara de caminhada
,qut saíra a

PraçaCívica, às 17 horas

* TCh:
1ídenês (indidoM { V

e \;,s..

Cadeiras vazias
A cada sessãona Assembleia
Legislativa, o plenário fica mais
vazio.Quórummesmo só depois de
apurado oúltimo voto

Alta velocidade
O deputado estadual Paulo Serrano
realiza, hoje, em Immhiara,
carrcala. Detalhe:para chegarmais
rápido ao Palácio AlfredoNasser

Cidade violenta
Adib Llias (PMDB) e Jardel Sebba
(PL), cjuenão se bicam, trocam
farpas, em Catalão, atrás de aliados
evotos

Bastidores
|o \e I duardo (PSC) eManoelMota
(PSD) esquentaram o ambiente em
comícionomunicípio de Senador
Canedo.0 tempo ficou nublado

Faz de conta
Parca * i|iH * quem d.i .is carl.is na
a^v . *ssí » iia pn ídiia da ( oli^açâo( rruv i (if nm IrmpnNovo t;

( iaiivmaf ivmnndcs r não
Piô jirncs Vloi ío/a da ( unha

Heterodoxia
Tem eleitor que colocou em seu
carro adesivos dePedroWilson
(PT ) e de Sebastião Tejota (PSDB )

Pistas
lidson Scaramal, delegado de
polícia, continua sem pistas
quentes dos assassinos de
I urípedes TrêsRanchos (PTB)

Fórum nacional
Í ris Rezende.Maguito Vilela e Íris
Araú jo participam, amanhã, da
convenção nacional do PMDB

Dossiê
Reação
A ColigaçãoGoiásRumo ao Futuro
deflagrará ofensiva emGoiânia. As
equipes serão divididas. Iris
Rezende de um lado,Maguito Vilela
de outro

P.nio Brito de Sá apresenta,
hoje, às 12h15. à Executiva
Estadual doPT, o relatório
sobre a adesão do prefeito de
Itapaci, Adedi Santana, à
ColigaçãoGoiásRumo ao

Futuro. A pressão das facções
de esquerda é para
desligá-lo da legenda

Pão e água
0 prefeito NionAlbernaz (PSDB)
parecenão querermudar a sua
estratégia naCâmaraMunicipal

Namoita
YandaMelo, que aderiu a Iris
Rezende e desligou-se do PPB,
ficará sem legenda até dezembro

Tudo acertado
Maguito Vilela deve ocupar a vice

Ano 2000
De olho no ano 2!M 1
estadualSandtsjr ,1
reeleição, estádor ;-J
horas por dia, par: :|
rodeios e gastando
de sapato atrás deiV*Pragmático,achai, .I
de opinião púb!: ^ ?I
critério para
disputará, comah.
Palácio das l.smenv
eleições à Prefeltun:
O recado éparaDr. i
tm/.Biuencnua.' ' V
quePMDHeaii." *deputados f e d e r a I
estaduais

P$TUR$ Na TVElias Vaz ainda vende a RS 5,00 a
rifa deumCorsa VVind zero km

O fluxomigratório de cabos
eleitorais é sinal de escaSSez Logomais temmais baixaria

Dupla sertaneja
IramSaraiva assumirá,em janeiro A dupla sertanejaRioNegro e
de 1999. a presidência do Tribunal Solimões anima, hoje, o comício da
deContas daUnião. O TCU, como Coligação Certeza de um Tempo
o TCE, adota o sistema de rodízio. Novo, nomunicípio de Trindade,
Já o seu filho, Iram Saraiva Júnior, terra deDária Rodrigues,madrinha
espera ocupar cadeira na AL de Leonardo

Rodízio (rJ . I . .
z>OSJ^ mm.\

MARCELO AUGUSTO
CLARISMAR FERNANDES
MAGUITO VILEU
OTONIELMACHADO

CARRETA FORTE
MARCELOM.MZONL
FERNANDO CUNHA
JOVAIR ARAMESV

\

.
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Relatório sexual do escândalo Clinton

A morte em gotas

Cresce o câncer de colo

Pai obriga filho a estuprar a irmã

Empresa de õnibus será processada
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Questão 3
0 que achou do acontecimento:
A empresa de ônibus Centro-
oeste turismo será processada
pelo acidente na via Anhanguera
Concorda

i <OMO E sobre o acontecimento:
Portadores de problemas renais
dependem de amlor agilidade do
Centro de Transplantes de Goiânia
Absurdo

Qual a sua opinião sobre
0 Sr(a) acha que os crimes
esláo ligados à problemas m

tais?

r» sexuais
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O ex-governador Maguito Vilela
pode vir a ocupar umministério no
virtual segundo governo do presi -
dente Fernando Henrique Cardoso
(PSDB).Pelomenos é o que especu-
la reportagem da revista IstoK desta
semana. Xa mat éria em que o
repórter Mino Pedrosa aborta a
sucessão goiana, o senadoriável do
PMDB aparece como nome certo
para constar da lista de minister-
iáveis do presidente-candidato.

Candidat^j.-rl- .̂peloPT' 0 ) f\1f1i�^í*é tidoco<p^|deseurt^Cwiwn*» ' � 4

comum'̂ (,r,:Sta(ll) i i > � �

: esquc ^̂Jti;;^puiacio f

, � � ,

1 mento
VIL

tL* ^ . r ,
.'O.1 ' ./�y

\

s3NJ
» « � �

ASSOCIAÇÃO
NAC /ONAL
DC JORNAJS

\
MM

Candidatoa senador,Maguito Vilela ee ( otado para assumir ministério de /7/C
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pedro Ludovico TeixeirJL creveu que era costume de
muitas fam ílias tradicionais de
Goiás criarem bobinhos
tarefas domésticas,
membros foram transando e
gerando filhos com esses
dados até que essas fam ílias p
saram a ter os seus próprios
bobos.
Ontem assisti ao programa do

TRE na televisão e, após ouvir as
promessas patéticas de alguns
dos candidatos, fiquei
impressão de que a prole dos
alienados acabou assumindo a
chefia de vá rias fam ílias impor-
tantes do Estado.

a es -
nas campanhas eleitorais. Como,
aliás, está fazendo agora uma ver -
dadeira tropa de burros brancos
que tentam pastar um mandato
popular no curral fechado dos
horários do I Ri nas televisões e
nas rádios , onde escoceiam os
adversários que estão montados
nos votos, enquanto vão rinchando
o próprio trote menta! de estropia-
dos morais. Parece até que partici-
pam da corrida eleitoral tão-
somente para rir dos que perdem
tempo em ouvir suas promessas
paté ticas , para depois ficarem
sabendo que muito1* lhes e> táo
prometendo o voto t áo - »omente
para rir deles com a boca da* umas
vomitando suas derrotas.

para as
e que seus

relar-
as-

com a

em bobos demais
eleições de Goiás.

Tolos que não estudaram His-
tória Geral, mas que soletraram a
B íblia e ficam salivando
insciência para os eleitores.
Comerciantes bobocas que

cometerem sandices financeiras e
se candidataram para salvar seus
negócios com o tráfico de influên-
cia dos mandatos populares.
Palhaços que fazem na opo -

sição a comédia das denúncias
mais patetas aos governos a que
já pertenceram , ou , ent ão , os
néscios que estão no poder exer-
cendo as mesmas asneiras de
que debocharam quando eram
oposicionistas.

T nessas

á bobos demais passando
por inteligentes em Goiás e

pensando que os outros são idio-
tas a ponto de acreditar na> sitas
tolices. 0 bobo que imagina que
os outros é que são bobo* e a pior
espécie de bobo. cujo número,
aliás, tem sido aumentado burra -
mente pela ração das verbas desta
campanha eleitoral.
Basta ler as trapalhadas que

certos jornalistas têm aprontado
para seus candidatos em matérias
polêmicas e desnecessária^ , para
se ter idéia de que há muito bobo
em Goiás. Escrevendo, direto dos
dedos para o teclado da máquina,
sem passar pelo cérebro.

H
a sua

por ali passaram idiotas babando
tintas.
A literatura está encalhada de

livros cujo conteúdo e texto reve-
lam que certas bestas se mudaram
dos pastos para as bibliotecas.
A m úsica aparvalhou -se na

barulheira de uma infinitude de
duplas sertanejas bocós, cuja
ú nica nota da pauta é o pedido
de que tenham dó da música.
Mentecaptos da alta sociedade,

onde reluzentes boiotas envai-
decidos, tão expostos ao comen-
t á rio p ú blico como pobretões,
fazem o vexatório espetáculo da
pose de milioná rios nas colunas
sociais, porque, babacas, não
percebem o quanto são ironiza-
dos no motejo geral.

Goiás já teve bobos mais
interessantes.

Eram muito divertidos.
Os de hoje são tão sem graça> �
Mas houve tempo de bobos

notáveis em Goiânia.A gente não
ria propriamente deles. Eles é
que faziam a gente rir das imi-
tações que faziam das pessoas
poderosas.
0 mais engraçado de todos os

bobos foi Sebastião Burro Preto,
o popular Embaúva. Só andava
bem trajado. De preferência de
terno de linho branco , com a
camisa, a gravata, as meias e os
sapatos combinando impecavel-
mente com o lenço no bolsinho
do paletó. Fumava charutos e
soltava largas baforadas para

arremedar Get ú lio Vargas , ou
ficava com o semblante bem
sisudo para paro çlear o ar

v � circunspecto de PedrolíTdóvico.
0 lendário Burro Preto, todavia,

se limitava às micagens. Não ousa-
va levar o deboche a sério. Nem se
expunha , portanto, ao vexame de
uma candidatura ridícula.
Essa palhacice era uma atribui-

ção deixada para as criaturas irra-
cionais, como o bodeMimoso, que
a verve popular o fez mais votado
do que muitos vereadores eleitos
para a Câmara Municipal de
Goiânia na década de 60.
Mas Sebastião (sebastião, no

dicionário, é sinónimo de bobo)
Burro Preto não ousaria brincar de
candidato só para fazer o povo rir

as não é só na política que
est á sobrando bobos noM

BATISTA
CUSTÓDIO

Estado.
As artes plásticas foram infes-

tadas de quadros mostrando que

íris revela seus planos
para o esporte goianoleitores elegem as

msas da sucessão
1

Ao ser homenageado no ultimo
sábado, no Est ádio Ant ô nio
Acdoly, por todas as federações
esportivas de ( loiás , o guver -
nadoriavel da coliga ção C íoias
Rumo ao futuro, lri > Rezende
Machado, anunciou apoio para o
esporte em seu luturo governo
( iarantiu que todas as motlali
dades , tanto amadoras quanto
profissionais, vão receber o devido
apoio caso venha a ganhar
eleições em t de outubro proximo
Iris Rezende st * emocionou com

a abertura do lestiva! esportivo
que leva o seu nome. ( um a pai
ticipação de 3.700 equipt s em 28
modalidades, o campo do \ t!eiieo
ficou tolalrneuie tomado apen
pelos atletas, que ii /eiam um des
tile organizado v de muitas cores,
t om a i erteza de que o eqmrte
vai ler o apoio merendo no e\ en
tiiai futuro governo de Iri\ o > atle -
tas destilaram com g irho o muita
vibração.

Piquete feita pelo Diário cia Manha junto a 200 leitores revela as eleitas pelos homens

com 25% da preferencia mas» uliria ;
Marimar Aiala (PSDB) con.squistmi
o 3". com 15%; l.ila Spadoni UTB )

obteve 10%; Nnir lobo ( PMDB ) ,
9%; Isaura (PDT ), 5%; e 1 � jamais
observou a plástica das cand ú latas,
ou simplesmente não assisir aos

eleitorais da 1 V, nem

; v. Deuise Car -
valho. candida -
ta a deputada
estadual pelo
PC do B, con -
tinua com o
t ítulo de miss
eleitoral , com

*' da preferência masculina. A
� jPaiiy , carinho e espontanei -
^
de I (diaQuinan (PMDB) tam -:n assegura uma certa liderança

"Il> ()s eleitores homens. Outro^aque é Lúcia Vânia ( PSDB),
sfgundo a ala masculina .

j!l.Sn,iteseguiança, fibra e confia -
. I

d�\ alem de exibir
. 11
,0 bem interessante.

J Otá rio da Manhã ouviu 200n!f|,s. dos quais 35% elegeram,,,H' Caivalho a mais bela entre
��«�didatas ao pleito de 90.0 2"
l0«be a (lértey Iopes (PDI

programas
observa os ouidoors políticos.
A citação dos nomes de I ídia

Quinan e l .úcia Vâ nia evidencia
uma outra torma de admirar a
beleza. C ) curioso loi as opiniões
terem partido de jovens eleitores,
na faixa de 17 a 19 anos. A primacia
de Denise Carvalho partiu
leitores com mais de 30 anos, e

na faixa dos 20. Os

Irh 1\ .v / . f /f l í pvio pnrntn \porte

icmpo absumindo uma maior
fespous ih iid ide ainda com os
desportistas de Ooiás. porque

. !
apnio i omo esta. pum os são os
pul í th os it ' SM' i *;t ís ( jl: » lèm essa
iionr ; e es * .! tipoi lunidadc de
rvc<
t Oiu « i s i > t!r ( iOÍã s

,
l

eufan/nu.

Ut,
de

eum rosto
alguns poucos
admiradores de Nair Lobo
maiori*. rapazes entre 20 e 22 anus.Jornais candidatas toram

das divoisis

Inlraestrutura
( om relação ao seu progr nua

de governo para o esporte, Ir
Rezende assegurou qac z noss -
equipe que está cuidando d > pre
plano de governo recebeu a nossa
determina ção de uma atençã o
muito especial na á rea do esporte.

\ minha Ha s < agigantasao nu

I), rase ( '.arrulha: primeiro iu.urAs
n ;d u : > * de abeMuni do

tle / emlc
\ <dtauas por pessoas

faixas de idade. (Eleusa Merie/es) 1° Restivai í sporiivo í ris
Mi i ludo que vai abrir t-p n/o
uai i r c .i l " : �

Abeiro* d*
compare » eu

ulo federalIndos o*
� spor

- . dessa competição gigmli
» fiornenagem a i *ri �» Mu *» outros

também esr :o um *

que tem MUO uma preneupuç.m
do governo do RMlJR ( sera pre -

it< qu �
� p '

� � �

a juventude, conte coi
estrutura iompleta na á rea ih
loJus u > modalidades (! � ? ' 'v 1 , 1

í ris Rezende deixou chw qjn
di* escol.í s oe

rodas :;s

Números
i

' - ' V \! è :í )
E ^IIY

' . í -
I �!

poMlicn »
trihuind». ; exemplo de l.tiiz

Cu ! i - r Miu ..e*i .

u; »M A

^ Lóho
WíIKA.

t&U
'

promovi r a t. naçao
iniciação esportixc
modjIidjdi^ qiicvjtbuM .ira }>.» -

ticipação da iniciativa prnada .
. oferecer um apoio majoi
modalidades »-pornvas

iiecompetição, tanto pmfixMon i *
coaittoamadiiras.

Bittencourt
'

lcu .ii �i c .'� �u * presente r.a aher -
ir.r\ ( !d ti ;n > ! ipotecaudo tudo

i a em'�vu-c.v

o * < �:; .tfi . iu � evento , o prest
iler. - e cia ! rei - t . Mterntuiva,1 *:S

Bopulcr �'! !' . M á rio do Nonó. A
tte.iié i . . , ,.: i d» ) 1 , J l eSUV íÚ
1 xportivo Ui-* r.av Machado é
do á- 'ptirtisí -, Vicente

� � �� � �� �

iris Rezende d :s*e que recebeu
:: homenagem de todas as fede -

es. lig s e associações esporti-
\ a* de Goiás com muita tmoeão.
ih�í ebo com emoção e e.o mesmo

sqiii*ciM)s ..
ira , que

cor seguiu reunir as principais
mrçá.'* (io esporte goiano em tomo
do evento.^P:

n « v Ih lduiie do ò I ) I
SÓU!NA DM

JJ ,
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Candidato do PMDB faz comício em Barra doGarças e c aplaudido pormeus
dt - rew.&

int. d (« marketing dos candiatos
Carlos Be/erra, opor-

t%Car*'* rqii ípc. .

mento em a p o i o a ambos, para

divulgar ão através

eleitoral gratuito na
MatoGrosso.

Vaitorli Gocdc-s
f spedal para o DM

do horá rio
rede de 1 Vs doA união dos

governadores,
rios parlamen -
tares , l íderes
classistas o de-
mais forças orga-
nizadas cm bus -
ca de conquistas

p. < i o (
'

.entro -Oeste foi defendida
prio candidato do PMDB a gover-
nador, senador Í ris Rezende, como
cstuicgia para que a região ele\ e os
st ; i índices de desenvolvimento.
1 ir loi o principal orador do com ício
promovido em Barra do Garças
( id.ide malo -grossen.se vizinha de
\ , iiças. em Goiás) pelo candidato
,:o governo de Mato Grosso, senador
lobo Gatnpos (apoiado pelo PMDB
iio vizinho 1 stado) e pelo senador
( arlos Bezerra , candidato à
reeleição.
( ' comício de Barra do Garças foi

o Mgur.do de que ltis participou na
noite de anteontem. 0 primeiro foi
em Ar..garças , onde houve também
urna grande carreata com os can -
didatos percorrendo as ruas da
i idade em carro aberto. Pm Barra do
Garças, multidão calculada em 30
mil pessoas por policiais militares, e
em 30 mil pelos organizadores do
com ício, aplaudiu í ris com entusias -
mo. entoando em coro: � Í ris presi-
dente, tris presidente..." Iris disse
que a união das forças do Centro-
( leste, por ele defendida , �guarda co-
erência com a pregação que venho

Confiança
Tenho uma

na cotnpe
Julio Gatnpos
disse í ris. lembrou que de IU a B >s

dois já trabalharam em parceria ,

construindo, entre outras obras ,
pontes no Rio Araguaia. " scamos
recursos na arca federal para obras� disse, acresci
vamos juntos novamente estabele-
cer uma parceria , especialmente

do Vale do

confiança absoluta
lèneia e na capai idai.i di

governador".como

�mando: "Pleitos,

visando o progresso
Araguaia , de forma a melhor
aproveitar economicamente a
região, gerando melhores londiçocs
para suas populações."
Disse mais: "Pu e o Jú lio Gatnpos

queremos fa/.er com que o Centro-
Oeste também se una, a exemplo do

'�ordes teIris Rezende participou de comício em Barra doGarças (M í ) a convite dn eumhdato a g<>r nmdor Júlio tampos

ma de governo, para a hipótese de
.cr i leito, a instituição da cesta bási -
ca dc alimentos nos mesmos moldes
da instituída em Goiás pelo ex-go-
vernador Maguito Vilela, atual can -
didato ao Senado. I .le quer que cada
fam ília que receber a cesta
matricule , obrigato
filhos numa escola pública estadual
Antes do com ício em Barra do

Garças, Iris Rezende j > ou num
hotel da cidade para tender a

acontece com oque
brasileiro."
Iris frisou que a rigor essa união

já começa a existir e a produzir fru -
tos. l embrou que o ministro Ovídio
de Angelis, do Desenvolvimento e
pol íticas Regionais, já cuida da ela-
boração do 1" Plano de Desen -
volvimento do (.entro-Oeste.

�Venho a Barra do Garças realizar
esforços para que Mato Grosso e
Goiás tenham mais -1 anos de traba-
lho e desenvolvimento", afirmou.

favor da região. Jú lio Campos e can -

didato por uma aliança de vá rios
partidos, entre os quais o PMDB e o
PPL. Pie disse que �Deus reservou no
meu destino o privilégio de haver
governado Mato Grosso, entre 10Í I3
c 87. tendo Iris como colega , gover -
nando o listado deGoiás. P agoia , se
Deus quiser, mais uma vez. estare -
mos lado a lado. realizando parce-
rias em favor dos dois l stados."
Campos já incluiu em seu progra -

uma aliançafazendo em favor d
dos políticos goianos na lielesa dos
superiores interesses do listado.'

Campos apiiia
O senador J ú lio Campos, can -

didato da �Unidade Democrá tica" ao
governo de Mato Grosso, disse
apoiar a proposta de Iris Rezende e
que considera fundamental a for -
mação 'de uma bancada do Centro-
Oeste "para exercer influência em

DEP. ESTADUAL
íonte, seus

Iris defende lideranças comunitáriasno gove no REtiUUAMENTO
horas devido ao número de carros e
o tamanho da cidade.
�Para Goiânia, eu já tinha tomado

a decisão de consultar os l íderes
Iris Rezende Machado foi sauda - comunitários, mas decidi incluir

* pelas lide- Aparecida dej - de ter visto o
ranças áo chegar no local dc encon - quanto a cidade cresceu e esta
tro ao lado dos candidatos a vice, necessitando dc uma assistência

mais próxima", explicou, acrescen -
Maguito Vil Ia . depois de ter parti- tando que nesta lista ainda irá
cipado de carreata em Aparecida de incluir algumas cidades do Entorno
Goiânia que durou mais de três do Distrito Federal.

em cidades como Goiânia e
"Nessas cidades maiores fica Aparecida de Goiânia, esse trabalho

impossível para o vereador acom- se torna mais complexo, difícil para
panhar todos os problemas de peno. o vereador fazer", ponderou.
Por isso vou precisar do presidente
de bairro, daquele líder do bairro do e ap
porque é ele quem fica mais perto
da comunidade", disse, ressaltando a
admiração que sente pelo vereador. Romilton Moraes, e ao senado
�Nas cidades menores, claro que o
vereador é o elo mais forte entre a
comunidade e os governantes, mas

de cerca de 600 bairros da Capital.0 candidato da coligação Goiás
Rumo ao futuro, Iris Rezende, disse
que as medidas administrativas para
Goiânia e Aparecida de Goiânia no
governo dele serão tomadas depois
do ouvidas as lideranças comu -
nitá rias dos bairros dessas cidades.
O anúncio, aplaudido de pé durante
vá rios minutos por mais de duasmil
pessoas, foi feito pelo candidato em
reunião na manhã de ontem com
l íderes comunitários representantes

01 - O leitor coito rerá à premiação mediante a compra
do Jornal Diário da Manhã, sem quaisquer ónus
adicionais

02 - Todo exemplar do DM conterá, no canto superior
direito, o número do concurso e um número próprio,
que pv r.i a participação de todos os leitores
nos s tetos.

03 - O ganuador do I " prémio (RS 2.(XK).00. pagos em
moeda corrente pelo DM ) será aquele cujo número
impresso no canto superior direito coincidir exatamente
com o somatório das milhares sorteadas no l°e 2"
prémios do bilhete legal.

04 - O ganhador do 2" prémio (01 TV Gradiente 20"

4TTM 2005 ) será aquele cuja somatória das milhares
do 2 � e 3" prémios coincidir com o número impresso
no jornal.

05 - O ganhador do 3� prémio ( I videocassete Gradiente
YPC 600 i será aquele cuja somatória das milhares do
3" e 4" prémios coincidir com o número impresso no jenu�

( )(> - Os sorteios serão realizados às sextas-feiras, às
18h3( >. na sede da I.OTERIA DO ESTADO DE GOIAS
- l.HG. ou onde esta determinar.

07 - Não havendo ganhador, o I" prémio fica acumulado
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^ » para u semana seguinte.
08 - O Diário da Manha não atenderá reclamações

relati \ as a perda. adulteração ou outro deleito que
impossibilite a comprovação de validação do prémio.

09 - 1: \ edada a participação de funcionários do Diário
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da Manhã .
10 - Para recebimento do prémio, o contemplado

apresentará ao Diário da Manhã a primeira folha do
jornal na qual conste impresso o número do concurso

; iii a a,- iYdo PS l IJ questiona ligações de Marconí com ex- prefeilo l.ilo
Kulcr Morais c Solano pngramas dc api > i < > M >S ide

Solano ja loi vereador.
>\( »N. e o n úmero sorteado.

PSTU cobra explicação
deMarconi sobre os20%

contam com o apoio c\ prcssi\ o dc
Nova Crivis. O prefeito Isaias
Nascimento c
declaram

11 - 0 número sorteado será divulgado pelo Jornal
Superintendente da Promoção
s < »cial e dc > li abalhe > em Sác >Mmucl

S *

do Araguaia,
empenho. Nova Crixás

da Manhã .veiead.orcscinco

12 - Iúca a Diretória do Jornal Diário tla Manha rcspoN'Jque trata-sc de pol í ticos
Ml,c sempre trabalharam pela
prosperidade

Através d < seu pelo pagamento dos prémios e impostos
conseguiu

cn \o\ ais para gestantes e cobertores
para população carente, postes de
v n e i g i a e lé t r i c a e
viu aminhamentos médicos

incidentes.do munic ípio, n
segmento religioso - e\ ani»é!ic«
catolicos

( J PS! IJ oaipou o seu horário na
televisão e no rádio, sábado,

1 3 - 0 ganhador autori /a o Jornal Diário da Manha a
divulgar o pagamento tios prémios da maneira qiN

ernpreiteira que trabalhasse com
ele. I: naquela época ele sugou de
Itapaci, que é um município pobre,
20% do recurso desse convénio".
O PSTU lembrou ter cobrado da

Justiça a apuração completa do
caso e de Marconi Perillo os
esclarecimentos públicos sobre a
denúncia . �A eleição não pode ser
um escudo para a impunidade."
Para o partido de Maniniano

Cavalcante, o fato de o ex - prefeilo
de Itapaci responder a inúmeros
processos por "corrupção, este -
lionato e outros

*� não pode impedir
a apuração das den ú ncias pelo
Ministério Público.

H ressalta que foi um �assassino
e corrupto" como José Carlos dos
Santos quem denunciou o grande
escândalo dos an ões do Orça - j
mento no Congresso Nacional, que j
cobravam propina para a liberaçao ?

de verbas para as empreiteiras. 1

>S C

m .ivoruri.i , os
comerciantes c a maioria dos
ta /crulciros da
apoiandoKulcrMorais c Solano.

para
ffhivir csilareciinenio definitivo do
deputado federal Marconi Perillo.
candidato a governador pela coli-
ga çeo Certeza de um Tempo Novo,
sobre a den úncia feita pelo ex-
preleito de Itapaci Francisco Agra
Ucnc.tr filho, o l .ilo, de que rece-
u ti Rs 66 mil para a liberação de
í b : ( jo I X0f: � Fundo Nacional

\ ( j{; Desenvolvimento da Educação
j u construção de urna escola

tida cidade.

v .i r i ( > s melhor lhe con \ ier.
de 14 - A entreg;i dos prémiosaos contem piados NC dararegião CM ao

C . IM íN graves para internações e
tratamento
disso, Solano chcfi

na presença de um representante daNo a Cai \. - s ).i COIIIKTC
tiahalho de hulcr Morais * .is
taimli.is carenteN recebem
basica legularmente e criauç o tem
o pão e D leite de
garantidos. ( ) Programa Meu I .ore ,
Miiiha C as.i reaa /ou o sonho t

em Cioiania Alem I .OTERIA DO l -STADO DE (JOIAS.« «o « » mutirão 15 - Os prémios não procurados após 5 diasque recuperou 90% d. > estiadas
\ . v mais dc

a sesta
da publicaçãodo resultado.munis ij » ; < >

Ttilcr Morais e Solai aiihMiattcameiue estarão prescritos.i ad . oia ! �\ )

! () - ( ) exemplar que porventura esteja com oira ba fitaram por Nn \ .i
mas querem a oportunidade

para, junto com lus

m u i t o
número impresso de formaC m a -

própria para muitas t.mulias
GM >. M-m contar .» IM-IK . das u\.h

i energia clctru . .
ileg ível , deverá ser substituido.par, e Maguito,
para eleito de participação nota/crem n uitomaisnao

e faias do ex - eoncurso. junto ao serviço dcCom imagens
preá ; to de Itapaci, o programa do
PSIU. que lem como candidato a

�rnador o engenheiro Martini-
( áivalcante, rcjietiu a denúncia

: l rancisco \gra. �0 deputado
I Marconi Perillo, quando

\ azcu um recurso junto ao
f \'! > : . exigiu receber 20% para

�
: i ; \ licitacáo para uma

DEPUTADO FEDERML atendimento no leitor - DM
(0800-622200 ) , impretem cimente.

/r no mesmo dia de circulaçãogovi
ano LLC-L ntmuGu ,10í�cm da solidariedade

PMDB

tederc
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DIDATAR A REELEIÇÃO.
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Marconifazcomícioem Itapací
Candidato da coligaçãno Certeza de um Tempo Novo rebate em praça pública denúncias do ex- prefeito e recebe apoh

Candidato tucano
visitaUirapuru,
Crixás,Uniana
eGuarinos

População de
Itapaci foi
HKissa para a
praça cia Viola ,
no centro da ci -
dade, e transfor-
mou o com ício

coligação
Çerteza de um lempo Novo em ver-
dadeiro ato público de desagravo a
.Marconi Perillo, candidato ao gover-
no de Goiás que recentemente foi
vítima de acusações por parte de um
ex-prefeito daquelemunicípio.
Sem qualquer atrativo art ístico,

lideranças pol íticas, religiosas ,
prefeitos demunicípios vizinhos, ex-
prefeitos, candidatos e até uma < ri -
,;nça�Garlu� se revesaram no pa-
lanque, no sábado à noite, ressaltan -
do a pureza de caráter de Marconi e
o excelente nível de sua atuação par-
lamentar.

"0 feitiço virou contra o feiti -
ceiro" , frisa o deputado federal
jovair Arantes (PSDB ). Ele lembra
que o ex -prefeito Francisco Agra
Alencar � o Eilo, autor da acusação
contra Marconi . foi praticamcnte
execrado em praça pública, enquan-
to o nome deMarconi foi gritado em
um só coro pormais de 15mil vozes,
em resposta a uma pergunta do de-
putado Jovair Arantes, que pergun -
tara quem sabia o nome do futuro
governadordeGoiás.
jovairArantesmostrou ao público

presente um cheque sem fundos, no
valor de RS 2 mil e perguntou se
sabiam de quem era aquele cheque.
Opovo respondeu em coro. �Eilo".
Muito aplaudid e cumprimenta-

doMarconi falou com tranquilidade:
�Tenho asminhas mãos limpas. Não
tenho que ficar aqui dando
respostas a um homem desonrado.

i r,

em
Agenda dos candidatos
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Antes de participar do com ício i .
em Itapaci , Marconi Perillo e Fer - 0 <AVI?. > "

nando Cunha, candidato a senador.
acompanhados de lideranças, can- 'D'; s
didatos proporcionais e represen -
tantes da região � pastor Abgail de ?.> 30 - V : �

Almeida , presidente da Federação 1 ! : v *
das Igrejas Assembleias de Deus de \ : r' r

,�: �
' 1. . , '.8- i .Cimas , e seu lilho, Samuel Almeida.

� L ' � * �candidato a deputado estadual:
além de Ronaldo Caiado, candidato
a uma vaga na Câmara dos Depu- s - - p �

tados � fi /erain um roteiro que ' ] v ' ãv )

incluiu carreatas e caminhadas em L ' ' V '

( .uarinos e Uirapuru , enfrentando j>w v v ;
dezenas de quilómetros de estradas
sem asfalto e com muita poeira.
Depois, a comitiva, já engrossa-

da com a presença de outras lide-
ranças e da candidata a deputada
federal Lúcia Vânia , fez. um comício
em Crixás. para utn público demais
de dez tnil pessoas. �Acharam que
poderiam vender Crixás. Mas
esqueceram de pedir a opinião de
seu povo", disse Marconi Perillo.
referindo-se à adesão do prefeito
local â candidatura majoritária do cw : ; , \r" �. . :
PMDB. E o pastor lose Nildo, um PUTADO txuw \

dos coordenadores do comício de mo FE Fv:i
Crixás , num empolgante discurso, BRITO L r> < F í R: ,:
lembrou que "chegou a hora de dar
axolta por cima".
Em Guarinos , depois de uma

animada caminhada pela principal
rua da cidade , Marconi usou o
microfone do carro de som e
improvisou um com ício, falando â
população da cidade sobre as suas
propostas de governo . O povo
aplaudia e chegava mais perto, mas
uma senhora mandou ao Marconi
apenas um bilhete: �Marconi . peço
,i Deus que to proteja . Sou fun -
cionaria da prefeitura e não posso
dar - lhe um abraço. Mas darei o
meu voto. Boa sorte".
Ontem de manhã. Marconi par -

ticipou da l esta da Melancia , que a
cidade de Uruana promove há 26
anos, para comemorar a sua grande
produção dessa fruta . A convite do
prefeito da cidade , Marconi abriu o
desfile de comemoração dos feste -
jos, caminhando à frente do cortejo,
cumprimentando as pessoas e
recebendo abraços de apoio.

^ i�
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i ( ) cmulidaioa governador pelo PSDB,Marconi Perillo, realizou movimentado comício na cidade de Itapaci, sábado

durante 16 anos debaixo dos tapetes
do poder�. E Marconi Perillo man -
dou um recado para o seu adver -
sário , o candidato do PMDB , íris
Rezende: �Não fique mandando
quem não tem moral ficar falando
sem provas. Venha debater comigo
propostas para o governo de Goiás.
Venha debater comigo o porquê de
sempre que o senhor assume um
governo tem que acabar com a cesta
básica", desafiou.
Os prefeitos de quatromunic ípios

vizinhos � Minaçu, Uruaçu ,
Rubiataba e São Luiz do Norte � fi-
zeram questão de destacar as obras
que realizaram em seus municípios
com os recursos federais carreados
atravésdo deputado federal Marconi
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Tenho que prestar contas somente à
minha fam ília, a vocês c a Deus. E
não adianta mentir, caluniar. Os
mentirosos podem até conseguir
tapear a Justiça aqui na terra , mas
não enganam a Deus. Não vou
perdermeu tempo falando mal dele.
Ele não merece a nossa atenção.
Prefiro falar deminhas propostas de
governo", disse Marconi . Atrás do
palanque, acompanhado de outros
três homens, o ex-prefeito ouvia os
discursos.
Segundo o candidato da coli -

gação Certeza de um Tempo Novo, o
"candidato chapa -branca mandou
falar mal de mim, porque está com
medo de perder a eleição e ter que
mostrar toda a sujeira escondida

Perillo. E o vereador Ademir Mattos,
do PMDB de Itapaci , também fez
questão de subir no palanque de
Marconi para manifestar o seu
reconhecimento pelos excelentes
serviços que ele , como deputado
federal , já prestou à cidade de
Itapaci . �Sempre votei no PMDB e
ainda sou de seu diretório , mas
venho aqui dizer o quanto Marconi
Perillo é íntegro e como ele sempre
nos recebeu em Bras ília , mesmo
sendo de partido diferente do nosso.
Marconi fez muito por Itapaci". Ao
final , sugeriu a Marconi que no seu
governo faça a distribuição das ces-
tas básicas através das pastorais da
Igreja e entidades religiosas e
filantrópicas.
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BRASIL PRECISADOryirasil vive sua mais pro-
funda crise económica,

desde o crash de i í)30, quando
o presidente Gelúlio Vargas se
viu obrigado a queimar plan-
tações de café e jogar nomar o
excesso de produção que não
encontrava mercado na
F.uropa ou nos listados
Unidos.

coisa comprovada com esta
crise c a incompetência e falta
de criatividade do presidente
remando Henrique Cardoso
em gerir nossa economia. Fm
todos os momentos de crise.
optou pelo caminho mais
fácil: sacrificar a poupança
brasileira pagando juros
extorsivos aos banqueiros-
especuladores internacionais
provocando aquilo que todos
sabem: menos dinheiro para
educação, saúde, agricultura ,
segurança pública , trans -
portes etc.
O PT. através de lula ,

f
propõe um novo caminho

'A Faui 0 Mrtisil. D caminho do
desenvolvimento com justiça
social. Uma economia autó -
noma , soberana , que acabe
com as importações pre -
datórias. que fuça a balança
comercial brasileira voltar a
ter superdvits. I mais - um
governo que faça a reforma
agrária , que invista na agri
cultura para que sejamos de
fito o celeiro do mundo Um
governo que acttlte com o anal -
fabetismo. modernize as univer -
sidades e invista na pesquisa r
especialização de nosso» me -
lhores cérebros.
\a dia quatro de outubro o
povo brasileiro deve dar uma
chame ao Pais: levar esta
leição para o segundo turno
Somente o debute iU ideias entre
o modelo que ai esta. represen -
tando / ) < lo presidente Fernando
Henrique Cardoso, eu proposta
alternativa encabeçada por
Luta pode apontar o uiminho
/, : , - J qual o Brastl t dt sair dt ,:
crise de cabeça erguida \nlut
em l.ula é apostar num Brasil
melhor, i acreditar que o Biasil
tem jeito, que r.uo somo» c não

liainial ( íT ) .-
o> , nua, antes de
r que somos a H -

economia ao mundo , ir - t pai >
Ui re e soberano.

ft]4tJ
\
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SEGUNDO TURNO
Djalma Araú jo

/1 crise na bolsa de São
Paulo não é mera e simples -
mente um efeito da quebra da
Rússia , como querem incutir
na opinião pública os tec -
nocratas do governo. I. óbvio
que o Brasil sofre o reflexo da
crise nwntlial tio mercado de

� % lN �

capitais, mas a conta não é
tão simples como quer vender
ogoverno.
Desde a implantação do

Plano Real, quando em setem-
bro de IRBI o então ministro
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da Fazenda, e hoje candidato
ti presidência. Ciro Gomes ,
escancarou as portas tio Biasil
ã s importações, a economia
brasileira passou a sofrer uniu
grande distorção. Naquele
momento foi adotada, ariifici-
tihnenie, a paridade reai/dólar.
Hem nenhum tipo de ucoulo nas
câmaras internacionais de

K comércio, como a i )M < (Orga -
nização Mundial do Comércio ),

u o Brasil permitiu que todo tipo
de biigingaiigíis fosse importaria
como o pretexto de controlai a
inflação.

R
i t rE

S
GChile. O pais tio poeta Pablo

Xcrinhi impõe regras para que o
capital especulativo aporte em
suas bolsa , uma delas e uma
'quarentena', ou seja , as apli -
cações estrangeiras tem que
ficar parada» na conta por pelo
menos lies meses. No Brasil é o
contrário, o governo não cobra
nenhum imposto ou taxa do
capital especulativo e ainda
permite livre reiin ssa de lucros i
livre 'tinla deste capitai do l*ai<
Assim , o especulador por
aplicar o dinheiro de muniu, t

ã tarde , sacar o seu dinheiro
para aplicá - lo noutro Tais í .
utn 1 1 rdadeiro ' cassino da ag.o
tugem".
Xa China , onde o governo

não est .iucarou u economia , t -.s
importações si,o enc.trohuiav .
aplicação nas bolsa» tm ui -
taradas , ( juu! o resultado? A
economia chir:e»a cre<ve u ta : .
der a ir
O Bnisil tem alternativa » à

crise que ai está E falsa a afir-
mativa do governo de que \
/ HC ou o caos ' Se tem uma

Gustavo branco ,
o receituário

Central ,
preferiram adotar
rteoliberal imposto pelo FMI :
(Hltri )le do câmbio e atração de
eapital estrangeira por meio de
alias taxas de juros.
Quem não se lembra da

fartum ciranda financeira" dos
tempos da inflação? bois hem. o
presidente Fernando llennque
( ardoso e sua equipe criaram
um mecanismo ainda mais per-

agiotagem oficial , onde
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D NC dCNlatull lia hRò . toiverso: u
o Hrusil pasòou a oferecer nos
especuladores internacionais
juros de IR 1�-
49.75 X !!1

O resultado desta conta < ijue
nos endividamos por demais no
comércio internacional , que -
bramos setores importantes da
ecoiutinui corno o de vestuário t
calçados e ainda por cima mvi -
nbilizarno.s nossas exportações
devido ò sobtevalonzação do

' cal , que tornou no»» <» produ
ji. (os mais caria no exterior.
* 0 plano real , conquista de

todos lios brasileiros , não foi
levado á séiio pelo equipe
económica do governo federal.
�To invés de fazer as ajustes que
protegeriam nossa ecoitorn i <

ministro da Fazenda . Pedro
Mulaii
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los punidos ifue foram
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lente l uiz Inácio Lula
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Sou íris Rezende atémorre*i

todci a trajetória do homem closwiiti; prefeito deGoiânia, Inácio Belina acompanhouVereadordo tempoem que íris foi tí
M.r * AJ ^ v.bo f'

GeraldoU ,
defendem-l!0'municipa }
ParaGoi(hk

Dobradinha
Inácio Belina disse que trabalhou

na primeira campanha de Í ris Re-
zende, para vereador em Goiânia,
em 1958. "fiiz uma boa amizade com
Í ris e , em 82, incentivado por ele e
por outros amigos, inclusive colegas
servidores d.i Câmara Municipal, saí
candidato a vereador, pelo Partido
Trabalhista Nacional (PINi . em do-
bradinha com í ris. que era presi -
dente da Câmara e saiu candidato a
deputado estadual. 0 í ris. como
sempre, foi omais votado e eu. feliz-
mente. também consegui a vitória.
Hm 86, com a reforma partidária , saí
candidato a reeleição, pelo MDB, o
famoso Movimento Democrá tico
Brasileiro, conhecido também como
Modebra e Manda Brasa. O í ris foi
candidato a prefeito. Mais uma vez
comemoramos a vitória", contou.
Satisfeito, lembra que Í ris asfaltou

as principais ruas deCampinas e te-
alizou uma administração muito
progressista, com o devido respaldo
da Câmara Municipal de Goiânia.
" I ramos 12 vereadores da bancada
de sustentação contra apenas cinco
da oposição.O nosso líder era o Cla-
rismar Hernundes, enquanto Alan
Kardec Nunes, já falecido, liderava a
bancada oposicionista. Hoi real -
mente uma época memorável", en -
fatiza Inacinho, mostrando com or-
gulho dezenas de fotografias, inclu -
sive dele discursando ao lado de Iris
Rezende. "Naquela época, a gente já
previa que Í ris viria a ser o político
mais importante de Goiás c um dos
mais influentes do País. Além de
carisma e competência, o í ris nasceu
com odom político", afirma.

João Nascimento
%

IJm dos desta -
ques da banca -
da de susten -
tação de í ris na
Câmara Muni -
cipal em 66.
Inácio Belina
sofre com uma

pneumonia, mas garante que, nem
( uo seja carregado, vota no amigo
( i.i 1 deoutubro
Vereador em Goiânia por duas

legislaturas seguidas (1962 /70).
Inácio Belina. hoje com 71 anos de
idade, se diz irista atémorrer. �O Iris
pinta e borda, não é nenhum santo,
mas e o grande Iris. Você pode pular
daqui para acolá. Não tem outro�,
fala emocionado Inacinho, como e
chamado pelos amigos, file teve
pneumonia e tem 40 dias que deixou
a IJI I , mas garante que no dia -1 de
outubro vai votar em Iris, ainda que
carregado pelos familiares.
Inácio Belina. que e natural de

Silvània, veio para Goiânia ainda
menino e há mais de 60 anos mora
próximo ao Colégio Hstadual
Professor Pedro Gomes, à Rua
Quintino Bocaiuva , 189 , em
Campinas, onde é bastante con -
hecido e respeitado.
Ele recebeu a reportagem do

Diário da Manhã na última quinta -
feira. quando falou com euforia do
seu tempo de vereador, de trabalhar
em parceria com Iris Rezende e da
tristeza que sentiu com a cassação
do amigo. "Os militares cassaram o
í ris cm 69 e eu perdi a motivação
para seguir na política�, ressaltou.

Eleiçõe

Com apoio d (
Sudoeste goiano, 0 f � ,pulado estadual c?�4(PMDB) alen., n» . er '\

no've

, 1 que tluo Estado deve t.vlproblemas d0smu,2de vá rios deles fin » '
Jos adminisiTOi^H

memonos«�r (|e3lemos l I» ,,
a niumcipali/aX.
mente é possível^reoc-m de mutws ,|� ;
dual e federal pano, 1
que não vem �
ele informa.
. �° (iue temos hoje ,; ,ctoterapia. Os prefeito
dos a colocar os pa[
ambulância e desíj
Goiânia por que nicondições de aten.i ,'

pró.;.no

V-1

Inácio Belina recorda com saudade os tempos de lula polttii
a municípios", frisa.

O deslocamento der
interior para Goiâui
explica Geraldo 1

Vereadora época em que Iris foi prefeito deGoiânia.
i

Admiração peloCieco deMarço , , -emos.vários problemas: dc.
atendimento e. prim , -, -volume grande de pes^pitais da Capital, queacaba
metendo a qualidade ó0
prestado.
Valorizando

hoje para mim", ressaltou. Inacinho
disse que tem um sítio no município
de Silvània e sonha em passar os
ú ltimos anos de sua vida lá , no
sossego do campo, cuidando de ga -
linhas, de uma horta e dos porcos.
Mas não esconde o desejo de ver o
"grande íris� presidente do Brasil.

Cinco deMarço
Inacinho fez. questão de lemhrar

do semanário Cinco de Março, edi-
tado pelo jornalista Batista Custódio,
hoje editor geral do Diário da Ma-
nhã. �A gente esperava com grande
expectativa chegar a segunda-feira ,
para ler o Cinco de Março, porque
era o jornal mais respeitado da
cidade e trazia sempre uma análise
corajosa dos fatos principais políti-
cos deGoiás e do Brasil", disse.

me. Aí falei para ele que lá tinha um
capitão que é o inferno. Hntão ele
me deu um cartão e falou para o
Ortegal que me colocasse para den -
tro de seu gabinete a hora que
chegasse.Mas nunca fui ao Palácio e
o cartão dele ainda está aqui comi-
go", conta com os olhos marejados.

Eleição
Mesmo ainda debilitado fisica -

mente, sem poder andar sozinho,
Inácio Belina conta que, mesmo car-
regado, não vai deixar de votar em
Iris na eleição do dia -1 de outubro
próximo. Antes do pleito, porém , ele
espera merecer uma visita do amigo.
"Sinto saudades do tempo em que o
Iris frequentava a minha casa e, jun-
tos, saboreávamos os biscoitos de
queijo que minha esposa faz até

Para Inácio Belina , Iris deve
muito à bancada que deu susten -
tação ao seu governo municipal.
Outro político de quem fala com
orgulho é do saudoso João Natal. "O
João Natal foi um companheirão�,
resume. Inacinho lembrou que, no
sepultamento do ex-deputado fede-
ral, encontrou-se com Iris e este fez
questão de abraçá-lo e contar para
todos os presentes: �Aqui o meu ir-
mão". "Realmente Iris sempre
dispensou uma atenção especial
àquelas pessoas que trabalham ao
seu lado. Certa vez, na inauguração
de uma quadra no Pedro Gomes,
fiquei a uns cinco metros dele e o
Iris fez questão de pedir licença às
pessoas para chegar até mim e me
dar um forte abraço. "Vai lá no
Palácio, para falar comigo", disse-

os reofii
através dos prefeitos e^afirma I.emos, 0 governe
investindo na melhorai! v
de vida das pessoas quem
interior. Para ele. quem etn
problemas dos munic ': <

lideranças que estãoHw
com os problemas do da)
com conhecimento doçauí
el ser feito para resohè-los s
críticas da oposição à faial
no PMDB, GeraldoM
que Iris de Araújo teraunj
de lutas dentro do PML; 1
escolha como candíusw
de Maguito Vilela, nadijl
Senado, teve 0 aval da popij

Recuperandoa história
Anhanguera. a principal avenida da
cidade tinha 0 nome de Amazonas e
depoisMarechal Floriano. A Avenida
/Magoas passou a se chamar Mare-
chal Deodoro: a Bahia , Miguel An-

A conversa com a reportagem do
DM começou tão animada que
Inacinho de pronto pediu a bombi-
nha que 0 ajuda a controlar a respi-
ração. Aí contou a história das ruas
de Campinas, depois de ouvir que
tivermos dificuldade em encontrar 0
endereçode sua casa.
Ele reconheceu que a maioria das

ruas de Goiânia tem mais de dois
nomes e dupla numeração. Fm
razão disso, enalteceu a iniciativa do
vereador Daniel Messac, que en -
campou essa tarefa de reordenar os
bairros e os endereços de Goiânia.
Contou que as ruas de Campinas
levavam os nomes de cidades do
interior do Estado e as avenidas, dos
Estados brasileiros. �Depois, a Câ-
mara Municipal aprovou um projeto
em que, praticamente, a família que
tinha mais voto dava 0 nome da rua
onde morava", lamentou.
Destacou que, antes de Avenida

*� M9HM

�As ruas de Campinas
j têm mais de dois
nomes e dupla
numeração. É preciso
recuperar a história de
nosso bairro�

0 PMDB estámudaria
para tirar proveito. com

� pre tem tirado, Emp**
ala apóia Lula pawff
da República , cujo
censura fortement-D
Real , a outra aloVi
reeleição do senhora]
Henrique Cardoso.1 «^PMDB goiano. T

Com 0 DiretórioJ
ifteado. 0

0 seu oportunismon
ou 0 outro. .J
Tudo indica f

eleição de out^Avenha a se desesf *

isso ocorrer,J' - i
envelhecido eua ' � J
chantagear Fhxf.-.Ã
maior proveito ® �

situação economuf .
' Aqui em
. PSDB, 0 PFL . 0 *
~ PMDB apoiam1 « ;
MPIIC Cuardcv - £
afirmanjWfáy/M
do comunicar o
senhor FernarM .m
JSMS& 1
senhor .
Vamos dew

tir a sua llecrLr,.- m
noscmi^ ; : lgidS na l [ nrCd yMk

vitória de .

Está na ^f^ r*

arregaçar 4
deixar dejad -:

d**" *

ÉHORADF.DESCER
DOMURO

jnm julho, quando escrevi
Ljque era preciso acreditar
na vitória de Marconi Perillo,
houve quem me chamasse de
sonhador. Logo depois, afirmei
que era preciso aposentar 0
PMDB; houve quem se sentisse
melindrado em seus sentimen-
tos de alienado intelectual ou
em sua pobreza de espírito. A
verdade, hoje, é que as minhas
previsões estão prestes a se
tornar realidade , com a
vitória de Marconi Perillo
para governador deGoias.
O povo goiano, silenciosa-

mente, sem alarde, indiferente
mesmo à lengalenga eleito -
reira, repetitiva dos peemede-
bistas, cansado ainda de tan-
tas promessas não cumpridas,
está virando as costa ao
PMDB, esse partido que, em
16 anos de mando político,
tornou-se autoritário e, no seu
autoritarismo, envelheceu,
ficou gagá. Nem 0 sangue
novo de eminentes adesistas,
criados e cevados nos governos
da Arena , tantos foram os
favores e as benesses recebidos,
conseguiu renová-lo, revigorá-
lo.

tònio; a Rua Catalão, Senador Jayme
e assim por diante.
Conta que as ruas Ipameri e Rio

Verde não mudaram de nome
porque 0 pessoal daquelas cidades
que moram aqui se uniu e brigou
pelamanutenção dos nomes.

Jarmund Nasser

un

O
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Eu não temo pelo resultado

da eleição. O segundo turno já
está garantido.Marconi Perillo
caminha, agora, para vencer
no primeiro turno.
O declínio, 0 envelhecimento

polí tico do PMDB já é uma reali-
dade. Aquela pregação doutri-
naria pomposa , enfática de
Ulisses Guimarães e Tancredo
Aeves, 0 tempo encarregou de
demonstrar que náo passara de
nina fórmula demagógica de
empalhara opinião pública.

�\a sua ânsia incontida desempre levar vantagem, o PMDB
perdeu , nacionalmente ,
características de partido de
oposição para tornar-se um dócil
vassalo do senhor Peruando

jiW

Vai

Henrique Cardoso. Ameaçado de
cindir- se, dadas as profundas
divergências internas, 0 PMDB,
maquiavelicamente, parou para
pensar e concluiu que a com -
panhia do senhor Fernando
Henrique Cardoso não ujerecia
tanta segurança Por isso, os seus
caciques resolveram jómutr uma
chapa única para o Diretório
Nacional, 0 que náo deve ter sido
muito do agrado de PUC, pois o
desejo deste era que 0 partido se
dividisse e a chamada "ala go -

t r

vernista" passasse a integrar 0
PSDB. Se isso tivesse ocorrido, aí
é que, em Goiás, a vaca ia para 0
brejo. i

punha - T

Go imita 'entranhas- 1
,v oniát 1

No meu entendimento, isso
explica 0 recuo do professor
Nion Albernaz em ser candidato
ao governo estadual e a sua pas-
sividade, até agora , ante a can -
didatura deMarconi Perillo.
Com 0 aparecimento de uni

dado novo na política nacional� 0 da crise financeira que
ameaça desestabilizar 0 Real �

</<«�*'""zíX,r\M
isuas
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(Atriz roubaacenadecandidatos
Apresentadora do programa do Partido Verde? na televisão, IsabelyGomes Pimenta é um dos destaques da campanha

Nascimento

rí ^estudante uni-Jpl̂ f ' versitária e atriz
de teatro Isabely
Gomes Pimenta,
21 , é a musa
desta campa -
nha , sobretudo

palanque
eletrónico (horário gratuito do

'] RE),
ondc, principalmente na televisão,
-cuba a cena dos candidatos.

Ela. juntamente com inais três
colegas da Cia . de Teatro no Escuro_ Mckeidy I isita , Pedro Pla /.a e

> Hél io Fróes �. está apresentando/ o programa do Partido Verde. Em
entrevista ao Diário d<i Manha ,
Isabely fala dessa nova experiência
cm sua vida e o que almeja profis-: sionalmente no futuro.
Depois de participar de algumas

produções de vídeo , Isabely disse
. que esta é a primeira vez que par-
ticipa diretamente de uma campa-

i nha pol ítica.
"Estou achando um barato ,

muito legal mesmo, especialmente
porque estou trabalhando com uma

: equipede novos valores", diz.
Segundo Isabely. o trabalho está

' valendo a pena pois "a gente está
aproveitando essa oportunidade
para mostrar aos pol íticos que não
precisam trazer gente de fora para
fazer esse trabalho de v ídeo ,
porque aqui também tem talen -
tos", ressaltou.
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DEPUTADO ESTADUAL
Marcelo Magalhães
N° 15107 4^;

PMDB

Galã também tem vez na TV
Não é sn de musa que vive o

horário gratuito do THE. Os homens
também estão dando o seu recado
na telinha . a exemplo de Mckeidv
Eisita. 21 , que faz o 2"ano de Rádio e
TV na Universidade Federal de
Goiás . Mckeidv. que já fez alguns
desfiles como modelo, garantiu que
o seu forte mesmo é o v ídeo. Agora
é, ao lado de Isabely. Pedro Pia/a e
Hél io Fróes , uma das atrações do
programa do PV.
A exemplo de Isabely. Mckeidv

também está gostando muito dessa
nova experiência de se envolver
diretamente numa campanha elei -
toral. Considera proveitoso, sobretu-
do. para o curso que esta ía/endo.
"No momento, a gente está fazendo
mais rádio na faculdade, por isso
estou procurando aproveitar ao

máximo essa oportunidade real de
trabalhar com o vídeo. É um ritmo
maluco , mas estou aprendendo
muito. E . apesar da falta de recursos
financeiros e do tempo de apenas
um minuto, temos conseguido fazer
um trabalho que está tendo um
retomo fantástico", colocou.

Para Mckeidv. esse trabalho com
o PV é uma extensão da faculdade.
Fie entende que divulgar ideias tão
importantes para a melhoria da
qualidade de vida da população é
mais importante do que uma gratifi -
cação em dinheiro. Disse que ainda
não pensou em entrar para a pol íti-
ca. mas não descarta essa possibili-
dade. No momento, revela que esta
empenhado em fazer um bom curso
de Rádio e TV e garantir a sua
profissionalização.

Prémio
Mesmo trabalhando com o PV

na base do espírito de cooperação,
Isabely Gomes Pimenta acha que
vale a pena , porque está con -
tribuindo para a divulgação de
ideias que ela também defende.
�Basicamente , estamos buscando
consrientizar o povo de Goiás para
a importância da questão ambien -
tal.\ preservação dor. nossos man -
� andais, da nossa fauna , flora ,
enfim , da natureza de urn tnodo
geral, não é mais do que uma obri -

- gaçàn nossa , porque, agindo assim ,
estaremos buscando oferecer aos
nossos filhos e netos urna quali -
dade de vida melhor", argumentou.
Isabely, que já recebeu prémios

local , regional e até nacional com o
teatro , quer me ; i é concluir o
. curso de Psicologia t* cuidar de
desempenhar a profissão, que con -
sidera nobre da melhor maneira
possível. Contudo, entende que o
'er humano vive em torno de
oportunidades , por isso não pre -
«ende rejeitar boas propostas para

, *í>uir no teatro e ate mesmo parafoer carreira na televisão e no ri -
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Isabely Pimenta diz quea campanha está servindo para revelar os talentos que o listado tem no vídeo e nomarketing

nema. lopa também um trabalho
de alto n ível como manequim e
modelo fotográ fico.

nhum cargo eletivo, Contudo, tam -
bém nâo pretende desperdiçar
uma Ima oportunidade que surgir
nesse setor.
Acredita que , dependendo do

momento, poderá topar até dis -
putar uma vaj»a na Camaia Mu -
nicipal de ( ioiânia em l!tl ( ) i )
No setor de v ídeo , dis.se que ja

íez vá rios , mas um que a marcou

muito foi sobre a reforma do
Museu Zoroasiro Aniaga .

'Basicamente. estavamos con -
vidando a população para con -
hecer o museu , porque tem muita
gente que mora em ( Ioiânia o não
conhece a importância cio /oroas-
tro Aitiaga em lermos de memória
e ale mesmo de obras de artes para
( imas e o Brasil �, colocou

Pol ítica
Pm relaçao a pol ítica , reconhe

que é uma ciem ia e uma atividade
muito nobre , responsá vel pelo des -
lino de uma nação, mas ainda nao
pensou em se candidatar a ne -

j
Mi kddy 1 isitu: prazerem trabalhar no vidro e planosde profissionalização
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Í J secretário de Pol íticas llegio -
Fa�s do governo federal

, dio cie Angelis . acredita numa

^Hõria fácil do senador Iris Re-rnde Machado na disputa pelo
P^niodo Hstado.I Kua ele , alem dc ganhar no
Pririleiro tuino, Ins terá a inaior

proporcional de todo Pais .

^
acordo com Ovídio» o alio

Mefceniual de his , registrado nas
di * intenção de \oto. não

pnifijisinu de momento , mas re -
?
a 111111 leitorado consciente v que

1/ ^0 que é melhor para o INlado e
Ejfe opção peias candidaturas
E , I tguiio Vilela, candklaio
" aosuudo.
Ovídio

, ministro
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QUEM TRABALHA MOSTRA
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Lvdd .;_ btende que apesar da
, U 1* Vantagem que Iris tem sobre

lJ ,> adversários, nao é monieiito
�r�bar em c-lima de �|a ganhou".
v '
:iiún da vitória , segundo ele

iM(\, , .« f .i rAo

e exmnplo do que acontece nas
demais regiões Uu Pv. edo
O ministro de Puhtu ;:s Re; .
tamb ti tado de fori

decisiva para ele ( áo dc í jv

Koriz (!, \! i)H
ven o J � Disrri : ; ; ( Jt
St guiido Oiidio. t

que Roriz ganhe a> :
que projetos e:
g*. )vemos diL.k
sejam executados no Lu íuia - cu
Distrito f ederai

disputa a reeleiçãoCardoso, qm
pelo PSDB.
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Obedecendo o qm determj .ua a
IcMioral , Ov ídio deAnge -legislaçao i

lis trabalha durante o dia em
la / lampanba

Moguito e Fernando
Cardoso no entorm . do

a vitória , segundo ele
u - 1 itnponanu* unia votaçao-Mv,, plira ,|1U. t, governo deJls tenha
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Grauis a ao trabalho que > > j

.ido está tealizaudo. Ovídio acrodi
nador í ri * rei.i uma
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assim na opinião de
( «ous poderá ampliar o
' participação no futuro
que terá como pnfsidentt'

^^dato Pernando Henrique
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(i° 'Ja universidade v
( jucalamflia é suMe;,,^s;llano <li� professor!, �H<lc comiiê. quedp
repassa alguma u r|Vl

,
q �

( Pico Dentista, (|0 p. '
Parou"K1 PPqucnaron^- í
cumprir os comproA,
p.mha . 1 Ir , que ê
Saujó ( 'imfecçôes,|, i

,,rif - « -ir^trabalha no ramo é lj�r;/ -renda familiar niensil 'r
H> 1.500.00 a R$ 2.000 ( 0 'sa , no entanto. (. ;
1.000.01). Ocndid.,,,;*;'--falar de outras pmfis '

tenha exercido reeen'0 rU
,s^mesmo sobre a origeij?

desen nome político V

O comerciante
governador tem
cionnrios

do PT, professor
s . esta na moinaO candidato

ada na IK .( « ,

�nto

Osmar
situaçao

Sí£.Slffil r

1
n ns RS 1.500 .00 de sua

\elma ! eles. cptc c proles
Jri municipal , \elmn disse que
os ..astos são maiores que a renda ,
c sempre entram no cheque espe -

cial I ntre as principais
despi sas,

0 financiamento do
raram este mês
cola dos dois

1 Uç :

ela cii%st;ic*t
Santana que cornpi
1* a despesa
filhos.

com a es

. filósofo pós -graduadoOsmat i
em educação acadêmica , mas sua

primeira ocuparao foi qj«»ndo. aos
sete anos, vendia verduras pro-
duzidas pela mãe. Depois disso

, lot

em seminário , canelei
ntrolador de estoques ,

professor da rede estadual e uni -
versitário. Gomo não está recehen

-

I

l' C4ndi(i^c <iqii ( L
. . �Perandomaquinas da confe

familiares. A primeira
C -liico Dentista foi
quando ajudava
café da fam ília no I

t

is q
qào, 2
01 U[W^Jil(H sei?J

J,a rolhei!
� tnar.li

prolossor
rciro , co

1

r

& f ' " J/Tí - ãt >.'

rng rnápmmmtm - *-
� aproveita suas poucas horas de folga para cuidar de uni honsai na suaflorii aluaa

; O professai c paisagista I vcuddo Pastore, candidato ao goi 11 iuj pelo 11

Candidatos trocam ais

jprofissões pelos votos
* empresários e profissionais liberais; Em época de eleições eles deixam cie sei

I
Católica de Goiás ( IJCG ) , onde ê
coordenador do curso de pós -
graduação que atende aos municí-
pios interessados.
Para o candidato, o paisagismo é

uma atividade secundá ria. 1-veru í-
do tem uma floricultura em socie-
dade com a filha , que gera emprego
para quatro funcioná rios. �Tive
uma loja de bonsais que, com o au-
mento da procura , se transformou
em uma floricultura . Hoje minha
esposa produz as plantas e eu
oriento projetos de paisagismo nas
horas de folga�, observou. Everaldo
tem uma renda mensal de cerca de
RS 4.000 ,00, e disse que o saldo no
fim do mês sempre é negativo.

concurso do Departamento de
Serviço Público do Governo Federal,
em Brasília. Nessa época conciliava
os estudos de engenharia com o tra-
balho. Hoje, concilia a campanha
com a profissão. �Quanto mais se
aproxima das eleições , mais a

cante, candidato pelo PSIU . tem
visitado pouco os canteiro de obras
ou feito projetos para continuar
com as caminhadas nos bairros e
visitas aos correligionários. Marti -
niano tem trabalhado como
autónomo há mais de 10 anos ,
quando deixou o serviço público, profissão vai ficando completa -
Segundo ele, sua renda varia entre mente sacrificada", disse ele.
RS 2.500.00 e RS 3.000,00, sendo que
suas despesas giram em torno de RS
2.000,00. Sua esposa. Zakia do Reis,
aponta alimentação, escola e pen -
são dos três filhos do casamento

.candro Resende

s candidatos ao governo do
listado de Goiás têm tido
pouco tempo para exercer
suas profissões, diminuin-

do o ritmo das atividades ou as par-
ú isando. Seja paisagista, advogado,
professor ou comerciante, todos
têm que sacrificar suas atividades
neste per íodo para se dedicar à
campanha. Entrevistas, visitas ao
| interior, gravação de programas de
[ rádio e televisão, comícios e
|reuniões com segmentos empresa-
. riais são os novos compromissos na
í nova agenda que se forma.

O engenheiro Martiniano Cavai-

O
O professor e paisagista

Everaldo Pastore (PV ) tem frequen -
tado mais as reuniões para definir
estratégias da campanha do que os
jardins ou salas de aula. Everaldo
divide suas atividades em principal
e secundá ria. Ele explica que sua

anterior do candidato como os prin -
cipais gastos do casal.
Martiniano começou a trabalhar atividade principal é lecionar

com IR anos, depois de passar num Arquitetura na Universidade Chico Dentista, do PA /.Y; família unida que também trabalhais -

Arqv/.wo �*:INDICADORES ECDN 0

O Centro de Pesquisas Económicas - CPf - da Universidade Católica de Goiás está apto a for -
necer séries históricas (valores diários ou mensais de meses o anos anteriores) dos arincipais
Indicadores económicos, como a Ufí r, dólar, ouro etc. Consultas rápidas podem ser feitas pelo
telefono (062 ) 227 1191
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Produto
Arroz Sequeiro .. .
Arroz Agulhinha Sul
MB»
Soja .
Fe - .co Cor .oco
Fc .áo Aporé _
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Cc�o Coco
Ccfe Bonef . .

Quant.
. 60àg ...

- 6OW3 ..

Preço mín.RS
.1800

Preço máx. R$ Mercado 04

ir is , do PMDB. é pecuarista , mas costuma se dedicar maisao cargo eletivo I 05
...19,00 Firrr.o
. 30,26 Fume
6.60 .

12 ,B0
45.00

06.
0^£Ckg . . .Cc'mo

. . Cclmo
.. Cc'rr.o
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... Cc'mo
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íris, um político por vocação 6Ckg
6Ckg
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. . . .. 60Wg
42kg

. 6Ckg

���� «

POUPANÇA4000

50,00 . 55.00
.25 00
135 ,00

O senador Í ris Rezende, candida-
to a governador pelo PMDB, teve
como uma de suas primeiras tarefas
ajudar o pai em uma olaria. Í ris se
formou em Direito e advogou
durante dez anos, entre 1969 e 1979,
rjcdndu da ditadura quando foi ca'1-
*atlo prefeito de Goiânia. A partir de

J 969 também iniciou a outra ativi-
i dade que exerce até hoje, a pecuária.

Segundo seu assessor, Valierli
i Guedes, quando í ris ocupa um
cargo eletivo, ele se dedica c om

i exclusividade. No próximo dia 3 de
outubro o senador estará comple-
tando -KJ anos de atividade política.
Íris tem uma receita de cerca de RS
10.000,00 bruto de seu salá rio como
senador mais a renda de suas fazen -
das , estima Valterii.
O candidato a governador pelo

PSDB , Marccmi Perillo, é servidor
l >ãblic(, desde de il)H7 , quando foi
«ssessor especial do governo de
"enrique Samillo. ( .ominuou

<'rr ira no setor público, buscando
uni cíago eletivo. Se elirgeu deputa-
do estadual . ern 19S0, e deputado
w e" em 1991. Marconi iniciou os

cursos de Ciências Sociais,
Engenharia Industrial e Direito, não
chegando a completá- los. Mais
informações sobre sua carreira
profissional não foram possíveis,
apesar dos contatos mantidos pela
reportagem do Diário daManhã.
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Estado cstci cm nono lugar segunclo estudo da Simonsen & Associados, e brig\a com a Bahia para tornar-se o sétimo
Adolberto Ara ú jo

oiá s já é o nono Estado
mais competitivo do País,
revela estudo feito nela
Simonsen & Associados e

publicado pela revista Amanhã, em
'ua ú ltima edição. Mas há hoas
chances de. no próximo levanta-
mento, o ranqueamento do Estado
melhorar, pois a Bahia , sétima
colocada , ficou com 125,6 pontos e
o Espírito Santo, que ocupa o oita-
vo lugar, apareceu com 125,5 pon -
tos, ao passo que Goiás teve 125,0
pontos. Logo atrás de Goiás figura
o Distrito Federai, mas sem
ameaçar a colocação goiana, pois
5ua classificação foi de 115,5,
Esta posição significa que Goiás

está 25 pontos acima da média
nacional, considerada 100.O resul-
tado do levantamento da Simon -
sen & Associados revela ainda que
Goiás subiu uma posição em
relação às pesquisas de 1996 e
1997 , quando ocupou o décimo
lugar. 0 Estado mais competitivo
do Brasil continua sendo São
Paulo, seguido pelo Rio de Janeiro,
Minas Gerais e, empatados em
quarto lugar, Rio Grande do Sul e
Paraná. A sexta colocação ficou
com Santa Catarina. Pernambuco,
Mato Grosso do Sul, Mato Grosso,
Pará e Ceará ficaram com as colo-
cações de 1 Io a 15° lugares, respec-
tivamente.
A pesquisa leva em consideração

vários aspectos, como infra -estru -
tura, indicadores sociais, potencial
de consumo, arrecadação e trans-
ferência de recursos. Segundo a
revista Amanhã , a ascensã o de
mais um degrau de Goiás significa
a consolidação goiana no bloco dos
principais Estados brasileiros.
Entre as maiores causas do avanço
do Estado estão o alto poder de

rer.d.i hem superior á de Goiás.
Rondónia (1155 5.090

U:

Per CapitaG conto
Roraima fUSS 4.920 ). Acre íUSS
1.530 ) e Amazonas (USS 4.510 ).

I I I ra ' t | , V I ' : Este desempenho, entretanto.
rrrJ J j*

1 vH *2 ri .V u! pode ser compensado pelo tato di-
que nem um Estado nordestino
tem melhor renda do que Goiás,
embora ta! resultado evidencie a
má distribuição de renda do
Estado. Prova disto é que num
outro quesito.�Veículos vendido-.',
em que volta a figurar entre os di-/
primeiros, com uma média de ven
das de 7 ,3 carros por mi! habi -
tantes. Mas este numero é abaixo
da média brasileira , que é de 9 6
veículos para cada grupo de I 000
pessoas. Animador, contudo, e o
potencial de consumo dos goiano-,A pesquisa aponta que cada
morador de Goiás tem um poten -
cial l íquido de Us$ 2.980, abaixo da
média bra.- ilelrn (USS.3.150 ; mas
frente de Estados importantes,
como Minas Gera'-. Espírito San: .social � educação e saúde � que e Bahia,

também foram analisados pelo
estudo da Simonsen &Associados.

I
/ *

pct -çèex [ tai ussm?*&# sn . jA-*5,
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índices estão ern média ,
seis pontos mais baixos

que nc ano anterior
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potencial de consumo
e outms indicadores

consumo � neste item Goiás exibe
a oitava posição, à frente do
Espírito Santo e nos calcanhares da
Bahia , a sétima colocada � e a
intenção de investimentos. O
Estado espera USS 1 ,60 bilhão em
investimentos, o que o coloca na
nona posição, mais uma vez brig-
ando de perto com o Esp írito
Santo, que aguarda a chegada de
USS 1,61 bilhão, apenas IJSS 100
milhões de vantagem sobreGoiás.

Infra -estrutura
A revista Amanhã considera que

os Estados que ficaram do sétimo
ao décimo lugar poderão alterar
suas posições no próximo ano se
investirem em infra -estrutura.
�Trata -se de uma prova elimi -
natória no vestibular da atração de
mais ind ú strias �, descreve a
reportagem. Assim , o investimento

em transportes, telecomunicações
e energia elétrica, principalmente,
serão determinantes no ranquea -
mento de 1999, ainda mais que a
briga entre Bahia, Esp írito Santo,
Goiás e Distrito Federal está bas-
tante acirrada, com uma diferença
irrisó ria entre suas pontuações.
Goiás aparece em nono lugar, com
122 ,6 pontos , acima do Distrito
Federal (115 ,6) e abaixo da Bahia
(123,5). "O investimento em estru -
tura não é só estratégico, é vital
para o Estado�, diz um dos entre-
vistados.
A Amanhã observa que não ter-

minou a briga pela atração de
empresas , o que houve foi uma
mudança de segmento , especial -
mente no ramo da atividade indus-
trial . Assim , agora que parece ter
chegado ao fim a briga pelas mon-
tadoras, pode parecer aos Estados

que não é mais necessário investir
em infra -estrutura. A revista indica
que o boom da chegada das mon -
tadoras no País terminou , mas ou -
tros tipos de ind ústrias são ião
importantes quanto a automobilís-
tica para gerar empregos e renda.
As vedetes do momento, segundo a
reportagem, serão as hidrelétricas,
termelétricas, empresas de petró-
leo, qu ímicas e siderú rgicas.
A revista analisa também que, de

uma certa forma, quanto mais rá pi -
das ocorrem as privatizações do
setor de infra -estrutura , mais os
Estados ganham , com a transferên -
cias da responsabilidade de investi-
mento para a iniciativa privada .
Cila como exemplo as empresas de
geração e distribuição de energia e
as estradas. Desta forma , sobra
mais dinheiro para o Estado aplicar
em outros setores, com ênfase ao

Média nacionalConsumo
Como já é tradicional nos indi -

cadores brasileiros , também o
Estado de Goiás apresenta seus
contrastes. Isto fica evidenciado
pelas conclusões do estudo sobre a
renda per capita do Estado, que é
de USS 4.130 para cada habitante.
Além de ser abaixo da m édia
brasileira (de USS 5.120.00 ) . tam -
bém é responsável pelo pior de-
sempenho do Estado nos vá rios
quesitos analisados. A renda per
capita goiana deu ao Estado a 15-1
colocação, á frente de Sergipe e
abaixo da do Amapá. Este desem -
penho deixa bastante a desejar, se
se considerar que Estados mais
pobres do que Goiás têm uma

8o
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iWTsnxti NTOS.O ESTMVO qui a
IN íEIAH USS l.hOBl . CONTRV
US$1,61 m no Esrttuiv) Swto

PIB representa 2,3% do nacional
0 Produto Interno Bruto (PIB) de

Goiás representa 2,3% do nacional,
ou 18,7 bilhões de dólares. O PIB ê a
soma das riquezas totais em circu -
lação no Estado, e de sua divisão
pela população resulta a renda per
capita. Geralmente, este é o indi -
cador mais usado para determinar
o tamanho da economia de um
Pa ís. região ou Estado, assim , tal
resultado coloca Goiás como a

( décima economia nacional. E.
: dependendo do que acontecer,
Goiás pode, em 1999. tornar-se o
nono PIB do Brasil ou então cair de
posição. Isto porque Pernambuco,

l o nono colocado, tem um PIB de
\ 18,8 bilhões e o Pará , 11". de

18,6. Assim, uma diferença de
rPenas USS 100 milhões separa
: Goiás da nona posição, como tam -
E tem da 11 ».

Lm termos de i rescimento, ( joias
i 0tupa novamente a nona colo -
l ,lÇâo, atrás do Esp írito Santo e
|at|nia de Sergipe. Do ano passado
fccá , a expansão económica do
|Estado foi de 5,41 pontos percentu -
|',!$ enquanto n média nacional é de
g - 1!>Vo Estado que menos cresceu

i
1 S3a Pauta supera a somaícs7y*

Estatíct seguintes (cm USS bilhões) w Informativo Sindicato dos Contabilistas no Estado de C íoiãs - \no N I - I dição n" 328 - 14 de* Setembro de 1M98
Rua 24 ti 3lJ 1 � Centro - CKP: 74.0304160 - TcliTax: <062 ) 2244)720 � Goiânia � ( »oiá \V

CM.í I o tiso dc copos descartáveis tic cate em bares,
restaurantes e sinulaies.
\ rt .2 -* lista lei cuttara cm vigor na Jjla dc sua pub-

l icação, revogurulo as dis|>ostçôcs cm vontrario
lista lei loi publicada no IX ) M de 25 8-US.

IMPOSTO Dl: RENDA
l .ucto Presumido � Ba>c de Calculo � A Instrução

Normativa 104 SR! . dc 24 8 98 <D< ) l . dc 26-8 98
estabelece normas para apurar ão do lucro presumido com
base no ívgimc dc caixa

Artigo Io - A pessoa jur ídica, optante pelo ívgimc dc
tributação com base no luem presumido, que adotar o
crité rio dc reconhecimento de suas receitas de senda de
bens ou direitos ou de prestarão dc sciviços com paga -
mento a pra/o ou em parcelas na medida do recebimento
e mantisci a escriturado do l ivro Caixa . devera:

l - I mitir ;t nota liscal vjuando da enltv^a dc> Ivm oudireito ou da conclusão do sem^o:Indicar , no I mo Caixa, em remme individual, a

JURISPRUDÊNCIA -
OMISSÃO DE RECEITA íNao constitui omissão de receita o saque em conta

corrente bancária, por meio de cheque administrativo,
eleltradv) pela empresa no ú ltimo di i do exercrcH*. com
retorno a mesma conta no primeiro dia do exercício !
seeuintc, quarnio nào tica comprovado nos auto* que t >tc 1

recurso está à margem da escnturavao cont ábil. n ão *
p(X.lendo ser aceito o lançamento baseado cm simples pie j
sunção.

.

II t
nota liscal a que conesponder cada tecebimeiito.

N .i Inpotese deste .migo. a pessoaParagrato I
I jur ídica que mantiver escrituração contábil. na torma da
legislação comercial, devera controlar os iccvbimentos dc
MI.IS receitas em contas especificas, na qual, em cada
lançaii ato. sei á indicada a nota liscal a que convsjxm-
der o .. cebtmento;

4 4 1 »

!0 lM, í i Bi 62
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I I I li , ' 6 M » :�
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Rev. urso prov ido
Por unanimidade de voio.s, DAR provimento ao

tecuiM ) f I* C ( - Ml - - S ' Câmara - Recurso 11 ' 673 de !
14 -5 -97 - IX) II . Seção l.de .̂ 7 -9S, p 9)

< > \ valoics reccbidiis adiantadamente,Paraiualo 3�seu espaço entre os de/ primeiros
colocados: ficou em 10° lugar no
primeiro , com USS 1 ,59 bilhão e HM
no segundo, com a produção de
9,05 ( iigawatts de energia.

foi Alagoas, com apenas 0 ,48% de
expansão e São Paulo também
desaeelerou -se: 2 ,99� j. Nos itens
�Arrecadarão de IC.MS� e �( leraçao
de energia", Goiás também garantiu

por conta de venda de bens ou direitos ou da prcMação de
serviços, serão computados tomo receita do mês em que
se der o l ^ tur.imcnto. eiiueea do bem ou do direito ou a
conclusão dos serv iç <^

Paráeralo }
o que primeiro ocorrer .

N.t hipótese deste artigo, os valores
recebidos, a qualquer fipo, tio adquirente do hem ou dite
itn ou t io contratante dos serviços serão considerados
como recebimento do picço ou de parte deste ate o seu
l imite;

PESSOAS JUR ÍDICAS -
RECEITAS NÃO-OPERACIONAIS I

C onsidera se como receitas n ão opciacionais js .

receitas deconemes dc ojvraçiVs nào utcluidas p. j', imi- «
dudes principais e acessóriis da empresa, l.ns corno

ai as receitas auferidas j>* u meu » dc ahuuço x. in , In \
s í v v por desapropriação , de bens e direito do Ativo
Permanente;
b ) as receitas obtidas pcl . t venda . soim » sucat i. dc

bciis ou direitos vl < » Ativo Permanente. Ivix.nlos cm vn J
tude de ter se tomoilo imprestáveis, obsoletas ou caulo ern
desuso;

Resultado positivo na saúde Paragr.ilo - O cômputo da receita em per íodo dc
apuração postcriof ao do recebimento sujeitará a pessiu
jurnirca ao pagamento do impoMo c cUs conií ibuiçíKs

I com o .u.rcwimo de jutxjs dc mora L ile multa. ».lw' mora
< >u de oficio, conforme o caso, calculados na forma da

í legislação vigente.
Artigo 3 O daspoq. » neste artigo jplua -se. tam -

bém. a determinação das partes de calculo d.i con
tribuiçao Pis / PANiiP. da contribuição para a

j Seguridade Social í (
_ < ) I INS ). da contribuição social

* si »bre o lucro liquida e par.; os optantes pelo SIMPI I S.
i Alertamos a nossos colegas contabilistas que comu -
niquem imcdia!amente o referido dopositivo. pat .t que
cies não \aih..m jxr ía IM U ue e Ui s .

Real: Brasil terá de
repensarmodelo
O modelo que serviu de lastro

para o Plano Real está pralicamente
esgotado na avaliação do sócio da
( ) r \ x Asset Management , António
Co»ia. O Re.ii. diz ele. foi montado
com base na lógica do fluxo abun -
dante e barato de capitais externos,
do potencial das privatizações e de
que haveria tempo para recuperação
da balança comerciai . "1 stas trés
condições acabaram�, pondera, ob-
servando que 0' recursos externos
nào vão retomar tão cedo, as priv ai -
zaçõe> ficaram mais difíceis podem
ser postergadas por dificuldades de
financiamtnto) ea recessãomundial
e a queda no preco das u nmn:ditie-vão dificultar ;i re< uperação da ba -
lança comerciai.
�Quando a situação amai se acal-

mar vai ser predso repa.tsa:o mo -
delo", pondera O Brasil c -atende
tem muitas vantagens com relação a
atros etnergi-ntes. \ Russ -.a é om
( sistema
l tuco é muit n savai .
po:.s da crise

� relere ã cobertura da po -li Paru não dizer que Goiás não
Q|iseguiu levar nem uma medalhae ®Uro da revista Amanhã , a hoa
'!,lc|ã: o Estado dispõe do maior
U.m��to de leitos hospitalares porjgoi íame: 4.9 para cada 1.000 hahi -

I xcelenu*. se computada à
1,1 nacional, que e de 3,1 leitos

f .V °00 pessoas. A segunda coloficou com o Maranhão, com
UCa terceira com o Rio de Janeiro.
tJ� UI leitos. Mas se Goias faz>u> que tange à saúde, não

U|U tesultado lao satislatório nac<!\ão. Ocupa ;i decima posição

no que M
pulaçáo em idade escolar, com ape -
nas 21�ã de atendimento, entjuanto
a media brasileira é de 24,4%.
De todos os quesitos pesquisa-

dos. o Estado de Goias não apare -
enlre os dez primeiros nos

seguintes tópicos: �Repasse de
recursos lederais . Iransteretuias
de recursos federais�. �Consumo de
energia elétrica , l stradas pa \ i -
meti íadas�. �Compensação de
dioquos" o � Passageiros embarca-
ilu > em � -

c ) a reversão do saldo da provisão para perdavj
prováveis na teali/açâo de investimentos e da reserva de �

reavaliação rralt /ada no penodo-ba .se. qiLiiuio eornpouda

CPU

!em conta de resultado:
d » os «*:mhos de capital vatiaçáo na poreemagtiiij

mt .

i

FALÊNCIA DECRETADA de paitteipação no capital soeiãl dc coligada nu

da , quando o investimento t « >f aval » ido pela tlí ufVJ j

nlu >s de i apitai decorrente s ^ !

jNMfii tonsiiivTjtb .i aileniv1
alicr.Jvôc1' c iU

^� , dj> Sociedades. i t. j (,.40-J. dc 15 iZ - / f» 1 ....... .
D,; OjiCkC' Noimalieo I M f Si uc �

Anónimas. I N /. �

K t

.Sr,u.»ç.:o du eil esta vive ulu e. rto su;vrmiTwJiIo. c< »m
� � uloçáo. 1 >. .. . KJOCOM

i F. p:e \ e::i:va. \o entanto,
; � ; | rrimcnt

v�s *a que li�» iivoa a úe c r v t. d e sua í alê rwia pelo jui/,
q -;e :..:o acatou o pc«íid ) cie cvmcoríkita.

Vi» r. s' v � ver . fjto aconteceis por dcsprcparo dos
pí iaissivHVais arroLd i pedido. I sabido que;anuis sv'
jxxle requerer eo.icordaU c.* urna tniprvsa que se encon -
tra com .v sua er tabgid.uic irregu íar ou ^cja. não possui
sup . . ; �

' l )

pro ? i .ssio:.ai .s !i tados r « a ê: ca do Diieilo e OA

: í lescnam, antes dopednio rewa>f
. mclusàu xihrc quat scrw

: r, d a
rjhdisi- tenha maior

natativa jtr.nttfcerem

°iuto>nn vmts nacionais v tnterna-
ctonais

<n .:o scg u i u correlamente as

ÍCJ8* baixa ti reflete
- ^^ saúucpo pa ís 20-12 -78 ' GRUPO DP:ESTUDOSNo>.

.s presença é muito importante na reunião do n vsxo ,

. 1 s . que começakn 19 l.oras, mi&tóno
do Mmlicuto.

í-o: mii habitantes)

: t
1.is * r a Miii ,ç

i C. Taabi * corrw**o i **
' \ ro ^ s �

devia maicria é pai a que o c » >n
do quando faío> de -'

PENSAMENTO
O estudo c u:n tesouro que ninguém pcnK roubar c que

nur.ca peide o seu valor *
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CrescegastosdoGFcornviagei
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;

5,4%mais entre janeiro e agostod
j Apesardo decreto2.384 , que previa reduçãodestasdepesas, ogoverno conseguiu

gastar 1

' órgãos públicos.O objetivo era mos-
trar que o governo não tem controle

despesas continuam subindo,
apesar dos trés pacotes de corte de
gastos. "0 governo joga para a plate-
ia. Por isso os investidores continu -
am especulando contra a moeda,

há credibilidade nasme-

foi revogado em junho pelo Decreto
2634 que estabelecia mais um corte
Orçamento da União de 1998,

que depois também foi revogado
pelo Decreto 2773do último dia8de
setembro com omesmo objetivo, re-
duzir o Orçamento e mostrar ao
mercado que o governo está firme
no propósito de cortar gastos.
Mesmo com o 238-1 revogado em

junho. Carvalho acompanhou o an -
damento das despesas com aqueles
itens até 31 de agosto, pesquisando
as despesas registradas no Sistema
Integrado de Administração Finan-
ceira (Siafi) do governo federal , que
controla toda a movimentação dos

373,7 milhões no mesmo período de
1998, 15,4% de crescimento nominal
c 4% acima da inflação do período.A
descoberta foi feita pelo deputado
Augusto Carvalho (PPS-DF) ao lazer
um acompanhamento do cumpri-
mento do decreto 2384 de 13de no-
vembro de 1997.
Esse decreto regulamentava uma

das medidas do pacote que manda -
va reduzir 20%, em relação a 1998.os
gastos com diárias e passagens, ma -
terial de consumo ( lápis, caneta, pa -
pel , copo de plástico, etc) , serviços
de telecomunicações, jornais, revis-
tas e publicações periódicas treina-
mento externo entre outros. O 2384

RASÍL1 \ (AIB) � Numa épo -
ca em que o preço das pas-
sagens aéreas desaba , o go -
verno conseguiu gastar mais

i com esse item ao longo desse ano do
que vinha gastando há dois anos.
Depois do pacote fiscal de 51 medi-

,| das, lançado c m novembro do ano
. passado para reduzir o déficit fiscal e
dar um sinal ao mercado de que as
contas do governo brasileiro seriam
controladas, os gastos do Poder Exc-
cutivo com diárias, passagens e des-
pesas com locomoção para trabalho
fora da sede, inclusive no exterior
subiram de Rs 313,8 milhões entre
janeiro e agosto de 1996 para RS

( i e asno

RealSeguros amplia lequede opçò,
Seguros é uma eniprftt
sempre se preocupa
comodidade e o bom
mento. Estamos inve^para oferecer soluções ,1*ciadas que simplifiquem 0a-dia de

A Real Seguros, uma das
peitadas companhias

do mercado, acaba de lançar
mais uma facilidade na hora do
pagamento de seguros. A em -
presa amplia seu leque de
opções de pagamentos e lança
o parcelamento através de
cartão de crédito. Rata ter um
cartão Visa que o consumidor
poderá, de forma prática, segu-
ra e cómoda, adquirir seu se -
guro de automóvel, vida , resi -
dencial , acidentes pessoais ou
até mesmo arriscar na sorte e
comprar um plano de capita-
lização, desde que ele efetue a

através do telefone

porque nao
didas que o governo anuncia para
cortar gastos", diz.o deputado. ( ) Mi-
nistério da Administração e Reforma
doEstado (Mare) , contesta os núme-
ros de Carvalho, mas ao apresentar
seus próprios n úmeros, bem meno-
res que os do deputado, acaba com-
provando a tese: as despesas não só
não foram cortadas como subiram.

mais res (Oft
5

nossos clienifs
I atuir Esdras, diretor daiSeguros.
� J á contamos há

meses com a compra
do site da Real na Inferne*
permite a pesquisa enue
opções, dando a oportui
de o cliente decidir qual
lltor plano e a forma de
mento. Depois de escnif^)ode pagar e dividir si;as p-a
as diretamente com ocd
Visa , afirma Esdras. Ma >i
mações poderão serobtidw
telefone 0800 15 7325 » � i:<
site da Real Seguros na !DI
net:www.realseguros.ar. �

ai

UMCONVITEÀ
IMAGINAÇÃO
POLÍTICA

União Europeia, concebida no
passado como projeto político�
para jazer faceà suposta ameaça
soviética e para enterrar as riva-
lidades históricas � , adquiriu
um impulso considerável no
plano económico, sendo de longe
a mais importante experiência
de superação do Estado nacional
conto meio de disciplinar a con-
vivência humana num quadro
democrático".
Foi usando sua imaginação

(certamente a mais universal
entre nós) que Furtado escreveu o
livro mais lido e mais original a
respeito da economia brasileira.
Falo de Formação Económica do
Brasil (elogiado até por aqueles
que combatem suas ideias, a
exemplo dos ex-ministros Delfim
Netto e Roberto Campos ). Foi
também usando a imaginação
que o maior de nossos economis-
tas inspirou o plano trienal de
juscelino Kubitschek. Enfim ,
usando a imaginação é que o
professor Celso Furtado vai
deixar para as gerações futuras
mais de 30 valiosas obras a
respeito do tema que tornou uma
obsessão em sua vida: entender
as causas do fosso entre o desen-
volvimento e o subdesenvolvi-
mento.
Nesse sentido, vale a seguinte

indagação: que é o verdadeiro
pesquisador senão o indivíduo
que busca, com a imaginação, a
descoberta do incerto? Sim ,
talvez seja pelos caminhos do
imaginário pol ítico que con -
seguiremos encontrar as saídas
para o nosso País neste mundo
globalizadoda competitividade.
E o inspirador de toda uma

geração de economistas, mestre
de tantos brilhantes mestres,
Celso Furtado, tem autoridade
moral e intelectual para, no alto
de seus quase 80 anos, aconse-
lhar um Brasil que ele, com
idéias, tanto ajudou a entender
a trilhar rumo a um porte
infelizmente, ainda não ^ui:
seguimos chegar: o de sermos um
pais desenvolvido.

fXitualmomento de incertezas
\Jpor que passa o mundo deiv
ser enfrentado com uma impor-
tante arma criativa: a imagi -
nação política, li o que nos ensi-
na em seu último livro o mais
influente economista brasileiro
no pensamento mundial, o pro-
fessorCelso Furtado.

1 globalização da economia
conduz o mundo neste final de
século XX a uma era de
incertezas.
E a realidade nos mostra isso

a todo o momento. Vejamos
alguns exemplos.
Quem diria que a Rússia, um

mercado outrora adormecido
pelo socialismo, passaria pelas
dificuldades por que lioje vem
passando sua economia? E as
constantes quedas nus bolsas nos
países asiáticos que fazem tremer
todos os países dependentes do
chamado capital volátil ( finan-
ceiro )?
E as constantes falências de

empresas que eram consideradas
sólidas há pouco tempo?
Por fim, resta ainda a maior

de todas as indagações: para
onde conduzirá a reforma do
Estado que maioria dos paises
vem implementando para
enfrentaras incertezasdo futuro?
Bem. caro leitor, todas essas

inquietações fazem parte daqui-
lo que hoje se conhece como
"globalização da economia". É
por causa dela que vivemos, sim,
uma era de incertezas. F. é por
causa dela também que hoje
surgem tantas publicações ten-
tando interpretar o atual
momento.
A mais recente �- e mais

esperada� publicação a esse
respeito é daquele que é conside-
rado o mais influente econo-
mista brasileiro no pensamento
económico mundial. Falo do
professor Celso Furtado, o intro-
dutor no Brasil do chamado pen-
samento estruturalista, uma
esjiécie de negação ao neolibera-
lismo económico e da afirmação
de um pensar económico mais
condizente com o atraso da
Aménca Latina. Um atraso que,
diga-se de passagem, encontrava
muitas de suas razões cm nossas
atrasadas estruturas, a exemplo
do latifúndio.

8

aquisiçao
0800 157 325 e 5070-9525 (São
Paulo) ou pela Internet. "Que-
remos sempre oferecer um
bom atendimento tanto aos
nossos clientes atuais como aos
futuros segurados. A Real

o r. <: !1 5* -í j?

Salatiel Soares Correia ? i
c I

Galderma Brasil une-se a Darro"
aquisição rapidamer - �

apenas dois meses K

sua fabrica. A OaWf . JA
prou toda a
tológica da empre» ....
Janeiro, o que inCu.'rJ
sentações de tl (1

comercializadas- , ,
�A incorporação%

tos já estabelecido»
idóneo no mercado^melhores maneira? .
mento no Bras.
presidente da nll

!

Humberto t .
medicamentos � ^dos da Darro*sf - ^
Salisoap, Soap^Aveno, Benzag

Naturoil eW

A Galderma Brasil , labo-
ratório farmacêutico de origem
franco-suíça, anuncia a com -
pra de parte do laboratório
Darrovv, do Rio de Janeiro.Com
esta aquisição, a empresa
amplia sua linha de produtos,
ganha maior competitividade e
cresce 80% seu faturamento
este ano. A previsão de vendas
para 1998 é de RS 45 milhões e
o volume de produção passa
de 4 ,5 mihões para 11,5 mi -
lhões de unidades por ano.
Dona de produtos l íderes

em seus segmentos como o
limpador Cetaphil, os hidra-
tantes Nutraplus e Nutraderm,
o medicamento antiacne Dif -
ferin e o protetor solar Helio-
block, a Galderma Brasil fez. a

Acostumado a pensar por
conta própria (e isso vem desde a
época em que combateu o pensa-
mento liberal de EugênioGudin e
sua turma ), o professor Celso
Furtado desmistifica em sua
mais recente obra,OCapitalismo
Global , o mito da globalização
da economia.
Mito? Como mito? A globa-

lização éuma realidade! Podeaté
ser que seja, mas Furtado diz que
ela é a repetição de um processo
histórico, pois �quanto mais as
empresas se globalizam, quanto
mais escapam da ação regulado-
ra do Estado, mais tendem a se
apoiar nos mercados externos
pura crescer.Aomesmo tempo, as
iniciativas dos empresários ten-
dem a fugir do controle das
instâncias políticas. Voltamos
assim ao modelo do capitalismo
original, cuja dinâmica se basea-

va nas exportações e nos ímesti-
mentos no estrangeiro".
Para enfrentar a uniformi-

dade do pensamento conven -
cional a respeito do atual
momento (a exemplo da compe-
titividade como forma de
inserção nomundo globalizado),
Celso Furtado, como pensador
independente que é, faz mais
uma vez um convite ao pensar
por conta própria, com imagi -
nação política. Para isso, cita em
seus escritos um bom exemplo de
imaginação política: o da União
Europeia.
Segundo o autor, a União

Europeia "está exigindo um exer-
cício de imaginação política para
conciliar o ressurgimento de va-
lores locais e rivalidades cultu-
rais com as exigências crescentes
de um espaço económico unifi-
cado de dimensões colossais. A

a

OR-

SUAIIH SOAKKSCORRIJA r.
i SCA NHEIKO, ADMINISTRADOR DE

LMPRESAS, MLSTKH LM ( IÍ N< IAS, Ml MMRO
DA SOUUDADI BllANII I.IKA DF I*\ l RG1A 1

C OLABORAIXIR DO DlAlttO DA MANHA

oton'Transmulta a serviço dom
|,3 foi õCj

A Transmulta foi criada com ) } r3�1!
,
.nl uatro

a chegada do novo Código de Goiás. jul CQ a J���
Trânsito Brasileiro, criado pela patrocina . . A

Lei 9.503/97, com as alterações vários assoe ^ f j

da Lai 9.602 /98. É empresa A IWWJg
especializada na defesa de proviim�1' ^^>

multas de trânsito, visando que a uei '
atender aos que se envolvem julgalll, r
no dia-a -dia com os proble- Cetran. � Jt"
mas de trânsito. A Transmulta interpôs ;|jVos Pfl, ,
atua no sistema de anuidade, admine* ^sS - f f* {

que custa RS 134,00, garantiu- Cl B p o n
^ qli

»� ^do ao associado a interposição ciali /.u .

dos recursos administrativos aumen « � tIe e*
previstos no Código de Trân- suce»» ú.«ai* ^sito, durante o ano de vigência tante*� ^do contrato, para qualquer n,ert�t � rf0S
quantidade de multa que o �

nie i i i
associado venha a receber, da ��,1 ' (ioi *5'
recursos esses elaborados pelo
corpo técnico e jur ídico da do gn* .
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Goiânia reabilita-se
na Série C ao golear
o time do Alvorada
Com urra gcteadapa 4 a 0 some o

Alvorada, o Gc àn a conseguu a sua
reafc-' taçào no grupo 5 do Campeonato
3rasSeira da Séne C. or.tem de manha,
no Estado C TCCC. 0 gao av.rc-gro
soma agora cinco ocm.es e precisa de
mas Cuas vitórias em casa para gararw
a ciassficaçãc para a próxima fase da
competição.
0 tme comandado por Ze Teodoro

começou sufocando c adversáno, eran-
dc vár.as oportunidades de gol ;ogo nos
primeirasmmutos A vefecxtede dc- Aex
e o oportunismo ae Dan e!, que se

j revezavam com Adriano e Ecoar nas
jogadas de linha de (urdo, determi-
naram o ritmo do jcgo . Apos uma
pressão na ama do Alvorada, Adriano
cruzou para Edgar, que râo alcançou a

j boia e o goteira espalmou para a Snha
; de fundo. Na sequènca. Edgar bateu o

escanteio, Alex recebeu a boia nam&a
direta e cruzou para Danei, que domt-

j nou e chutou forte no canto esquerdo,
fora do alcance do goleiro Gilmar,
abnndo o maraador aos 17 minutos do
primeiro tempo.
Enquanto o time goiano perseguia o

gol, o Alvorada se defendia como poda
e saia sem objetividade nos contra -
ataques . Onze minutos depois de o
Goiânia abrir omarcador. Adriano bateu
uma fata do lado d/eto Bfeão subiu e
cabeceou para omeo da pequena área
0 geleiro Gilmar rebateu e Alex. bem
posicionado, empurrou a bofa para o
fundo da rede, aumentandopara 2 a 0
Na segunda etapa a partida contou-

ou com o alvmegro dominando e o
alviverde tocantmense tentando sair
para o ataque. Logo nos primeiros mi-
nutos, Daniel portu em vekxádade pela
ponta -direita, passou per dois zagueiros
e quando ia finalizar foi derrubada próxi-
mo à grande area. Adriano cobrou a
fata na medda para Arxíró. bem posi-
cionado, chufar rx> canto droto. A bola
bateu na trave, salvando a equipe
tocantinense.De tantoptessiaur. o ter -
ceiro gol alv.negro aconteceu aos t 2
m.nutos - Alex fez uma boa jogaoa na
mrela e cruzou para Darvi chutar de
esquerda 0 Alvorada tentou uma
reação mas esbarrou nas Doas defesas
de Conessa. 0 quarto gol fot depènatti

otirnsia em obter a segunda vitóna fora apos uma jogada deCvínhos, gire caiu
de Goiânia A primeira foi rra estreia, dentro tio area. Adnano bateu no canto
quando o Goas derrotou o Vitória na direito, determinando a goleada om
estreo por 2 x l , em Saívador/BA. favor doGdâna.

'
i

Fnnielli éderrubado por dois jogadores doBragantino nagoleada doGoiás, ontem, noSerraDourada.Mesmo não tendofeitouma boa exibição, o meia marcou um dos três gols da vitória esmeraldina

- >
i / -
/»� - _�Sr
«WMar

Após sete partidas sem vitórias no
Campeonato Brasileiro da Série A, o Goiás
înalmente encontrou o caminho do gol.
§)ntem, no Serra Dourada, o time

meraldino goleou o Bragantino por 3 x 0
gols de Fernandão, Ranielle e Araú jo,
|

jpf '"0'do Barbosa

todos marcados no segundo tempo �, e tempo, os esmeraldinos tiveram dificuldades
melhorou a sua situação na competição. A para romper a boa marcação na defesa
vitória deixou o Goiás fora da zona de adversária, mesmo jogando com dez
rebaixamento � passou a ocupar a 18a jogadores � o volante Goiano foi expulso
colocação�, fato que tranquilizou bastante aos 14 minutos de jogo. Porém, na etapa
o ambiente entre os jogadores.No primeiro final,mandou na partida-

pelo goleiro Emerson e tocou como gol
vazo- Gcxas 2 x 0Brogantmo.
A partir rio segundo gol. os

esmeraldinos passaram a explorar mas
amda os erros do adversáno. Aos 25.
contra-ataque do Goas. Araújo cruzou
e Atoiao, ííVTO de marcação, cabeceou
para fora Trás minutos depois.Ronrlôo
levantou a bola na cabeça oe Araújo,
que so teve o trabalho de escorar para
dentro do gol - Gotes 3 x 0.
Logo apos a partida, os jogadores

(oram liberados atè as 23 horas de
ontem, quando aconteceu a reapresen-
tação usando a partida desta terça- feira
contra c Flamengo, no Fio de Janera.
'Esta vitor a rios tranqu-' zou bastante
para surpreendermos o Flamengo ro
Rra� asse c atacante Fernandão.

apenas uma modificação no intervalo,
apesar de Ramolli e Otaciiio ficarem
devendo no pnineíro tempo Ele retirou
o atacante Alex e colocou Araú|0. A
mudançamostrouumGoiás rnais ousa-
do e disposto a vencer a partida. Com
um minuto de jogo, Josué por pouco
não surpreendeu o goleiro Emerson
depois de arriscar de fora da área.
Em seguida, aos dois m.nutos, a

defesa pau'ista rebateu errado e
Fernandão chutou meio sem jeito para
marcar � Go as 1 x 0 Bragantino 0
Goiás era nitidamente mehor que os
paulistas e passou a dominar a parida
Quando D l; preparava-se para entrar no
lugar do Ftoveb. o mea mostrou cate-
goria pera lazer o segunoo gol. Rameiii
aprcvo.fou a falha da defesa, passou

técnico do Bragantino, Heron Ferreira,
orientou a sua equipe a segurar o
empate. Somente o atacante Remado
jogava isolado entre os zagueiros Gito e
Cèiio SiVa. Com a retranca do Bragan
tino, o Go.as passai a dominar o jogo
Aos 24.Colo Silvamostroucategoria ao
fazer uma jogada individual e chutar
forte, obrigando o goleiro Emerson e
fazer uma bonita defesa. Logo em
segada, aos 26, Roniido cobrou falta e
o mesmo Ce; o Silva amorteceu com
categoria,mas chutou em cima domeu
Marcao. O esmeraldinos mostraram
dom ino absoluto da partida, mas

-,mu to nas conclusões

ll°s primeiros quinze minutos, aPartida foi dsputad i praticamente
rneto-campo. Poucas oportu-

IImiados foram criadas. Aos sote.
' " �

�

'
�no ch jfou com perigo da

r-Mana Antes, porém, RemaiJo
f C-JUCO não surpreende o goleiro
r*doPinto.O atacante doBragantino
i -micj a íatha do zagueiro Gito e
i . �� cruzado, obrigando Ricardo
rJ j�azer umaboa d-3'r- sa.L fc>í'u sjo do volante Go.ano , aos
c r

,

�l
,os de primeiro tempo -

L
: ' c-m Ran.eili obrigou o
L^sta a recair.OGa :s, com um.
h .
� : fí'ó | v,u�i a j - to

| ^ GTO sou campo ctò itefesa O

i * T.
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Carlos Alberto S.iva fez0 toenico

sCNUMACHER VENCE
EASSUME LIDERANçA
. alemão MichaelSch
j utriacher mostrou a

v
0r?3 da sua Ferrari e
.^ceu ontem o Grande

^nti TEJÓTA40MHJTAOÇ tmmi !

<o de Monza. AV'tÓH COIOCOU O piloto
. ^eranca do Mundial5« Pórmula 1.
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Com juros e correção monetari
tarde inspirada do atacante Ânderson. hos. As jogadas decisivas foram realizadas pe|0

M rubro salta da penúltima Curê, que fez os cruzamentos para o segundo

B do cado por Tim, e o terceiro por Ânderson
goiana poderia ter marcado mais gols

Não poderia ser melhor: o Vila Nova vingou-se da der- adversário, em

rota sofrida no Io turno � quando perdeu para a Com essa goleada, o time

^ 311" pi se °zt,2 o
r;p�«8.n-

$o!
� A

mesma
vencendo o Volta Redonda por 3 a 0, ontem ( n/ ' \ V -M J /c/ L̂ ár o "

Fluminense fjQCosta Lima

A
equipe carioca ccmeçcu bem c
pressionando a defesa colorada.
Antes dos 10 minutos, o geleiro
vilanove.nse Hariei já havia feito
defesas deosivas para que o seu

t . ' 0 ccntnuasse com chances de bus-
car os três pontos. Aos 11 minutos. um
lance que detc-rminou sucesso do Wa
Nova: o atacante Pintinho recebeu um
passe na entrada da pequena area e
ficou trente a frente com Hartc-i, que fez
uma excelente defesa.
A partir desse momento, os ata-

cantes do V 'o perceberam que poderi-
am vencer a partida. Tim tentou o

primeiro chute, aos 17 minutos, de fora
da área.Cncominutos depo.s. Bra cru-
zou e Ânderson subiu mais do que os
zagueiros Fábio e Rangel, cabeceando
por cima do goleiro Sandio, que não
teve chance de defesa. Alguns rr nulos
dono s, o zagueiro Fábio recebeu o
cartão vermelho por jogada violenta,
deixando um "buraco" que foi bem
aproveitado pelo ataque alvirrubro.
Segurando o ímpeto do Volta Redonda,
os jogadores do Via.saram em contra-
ataques e quase fez o segundo gol
ainda noprimeiro tempo.
Partindo sempre em velocidade pela

direita, Curê se destacou na segunda
etapa. Toda vez que tentava a jogada,
levava perigo ao gol defendido por
Sandro. Aos 28 minutes, eie cruzou na
medida para Tim, bem colocado no
meio, fazer o segundo gc! do Wa e o
seu quarto no campeonato, em um
chute iode na entrada da area.
Em desvantagem no marcador, o

Voíta Redonda pariiu ccm tudo, deixan-
do a defesa mais vulnerável aos contra-
ataques vilanovenses. Em uma outra
jogada de velocidade de Curê, Ânder-
son, novamente de cabeça, deu
números finais ao jogo. aos 38 minutos
da segunda etapa. A torcida começou a
vaiar o time locai, que não conseguiu se
encontrar mais em campo. Antes do
apito final, Curê ainda perdeu o que
seda o quartogol:ele dribroua zaga e o
goleiro,mas finalizou para fera.

na Rua Bariri
RiO (AE) � 0Rum

apoiado iriteosamemç f
que lotou o modesto fó-k*!
na Rua Bariri,rào cor.-p- �
fraca equipe rio CRB fe*jogo terminou em 0 a oC
Hance atípico no futeboloj
Alexandre Barreto ma
apontou ccm o braço z>.-:da cobrança, mas, cç'--logadores do CRB,
Ijogada. A verdade é Ojí rà»pênalti, mas o juiz hav a
nenhuma dúvida a mão & �

Soares na bcá.
Mas o árbitro prefe*u^marcação, o que re-.ciou 2 to.

oca. O Fluminense foinv-
que o time alagoano,
competênba para fazer KC^gol. No final um torce?'>
campo e agreriu o yz. seraci
pela pela polioa
Mas urna vez o Rumfer* ;

cicna os torcedores.0 caro:2
fica distante meia bc'5 do:?
cidade. É um subam0 & pc
da Igreja da Penha ec-r :
chegava a cerca de 35 Ts\
mesmo assim, a tcrodaniú j
preferindo ir ao SLCorbzmrt
a equipena fase tea0>usai
No entanto, rocarm::*!

encontrou. Errou seçucH
marcação e nes ccntra-iecg
ação anda chegou a rrer^jexpulsão de Roberto A.ve- í
tos do segundo tece:.=]
frente 0 time caricca
exclusivamente no stcC.-
tinha condçces para ene?
defesa do CRB se orçênzu
sua área, impedindo
adversário naqueá s= -
color usava as jcgs-=3_ f
Roberto Brum e ms; ; -
meio -campo. Caries -
ainda de Nonato.Várás ---
da linha de fundo

J

do time aágoano.

'Cflu 1

rr*

O goleiro Harlei e o zagueiroWladimir "batem cabeça � para segurara pressão do Volta Redonda. O Vila Nova , mesmo jogando na casa do adversário, foi
melhor em campo c conseguiu uma importante vitória e deu um grande passe rumo á sua classificação ã próxima fase do ( .umpeonato Brasileiro da Serie li

Atlético vence e deixa a lanterninha r-v

pero,passou a pressionar os atleticanos
e chegou com perigo várias vezes á
defesa adversária. Aos 47, no entanto,
conseguiu marcar 0 seu tento de honra.
China, após uma confusão na área,
diminuiu para os capixabas. (Edivaldo
Barbosa)

Três boas oportunidades foram cri-
adas pela equipe capixaba antes do tér-
mino do primeiro tempo. Aos 37, índio
cruzou e Marcos Roberto não alcançou
a bola dentro da pequena área.
Gioliano, aos 45, chutou forte e Hélder
espalmou para fora . Na cobrança do
escanteio, Rélber salvou em cima da
linha 0 chute certeiro de índio.

O Atlético não apresentou um bom
futebol, mas jogou 0 suficiente para
vencer a Desportiva/ES por 2 x 1 ,
entem pela manhã, no Serra Dourada
- jogo disputado debaixo de um ferte
calor � , reabilitando -se no Cam -
peonato Brasileiro da Série B. Com a
vitória, 0 rubro-negro deixou a lanterna
do grupo A e passou para a quinta colo-
cação ao lado do Náutico, 0 seu próxi-
mo adversário na competição - ambos
estão com sete pontos. O volante
Magrão marcou 0 primeiro gel, cçm 0
lateral Zezé ampliando numa bela
cobrança de pênalti. China, nos
descontos, fez 0 gel de honra da equipe
capixaba
O Atlético procurou tocar a bo'a paracansar 0 adversário, que veio em busca

do empate e chegou até a criar boas
oportunidades de marcar. O primeiro
go! rubro-negro aconteceu aos 10minu-

tos. Lindomar cobrou escanteio e
Magrão subiu com perfeição para mar-
car de cabeça - Atlético 1 x 0
Desportiva.
O time comandado pelo técnico

José Galli Neto procurava não dar
espaço para 0 adversário. Lindomar,
aos 15, fez uma bela jogada individual
na intermediária, porém concluimal para
0 gol defendido por Luiz Carlos. Em
seguida, 0 mesmo Lindomar cobrou
falta, mas 0 estreante Edmilson chegou
atrasado.
A Desportiva, até então preocupada

em se defender, teve uma boa chance
para empatar a partida depois de um
vacilo da zaga atleticana. Frank, aos 28,
chutou para fora depois de estar na
frente do gol deHélder. Dias, em segui-
da, foi vaiado pela torcida após demorar
para concluir a jogada que poderia origi-
nar 0 segundo gol.

-* rf

Fkha Técnica

E
Sandro*. Androon Luís.Rangii Fábio e An. Dc,
Andinfco. Aallinho (Eduardo) i* Pintinho;
Humberto t* Roberto
Técnico:UihonLtale Ficha Técnica

8w E Ficha TéancoiíUV:
Hélder. Jeuúnio. Fonseca, Wanderson t* Ze /é;
Magrão, Babau (Wcllington Dias ), Rélber e
Lindomar.Dias (Oscar) eEdmilson (Romerito)
Técnico: JoséGalli Neto

Hirtei.Jairi» Saraus , Uladimir. Leonardo e Bifo
(Joio Marcelo); Ado. Solimar. Tim e Bira
(Yeruu);Cure c Ânderson
Técnico1 PaidoCorodli
Local: EstádioRauliao Òímára (Volta KYáorda)
Árbitro: AmónioWâlhnGomes (MG)
Go/s:Ardem* (2) e TimPvblka 9 rende: rãodilatados

SEGUNDO TEMPO
RUvruHr !

,r
MafctSdDBOtoW -^CaV ían.í* **

Logo aos três minutos da etapa final
surgiu a chance do Atlético ampliar. O
zagueiro Fonseca, que a exemplo de
Edmilson fazia a sua estréia, cruzou e a
bola bateu na mão do meia Carinhos:
pênalti. Zezé, com categoria, cobrou
fraco na canto direito do goleiro Luiz
Carfos - Atlético 2 x 0.
Aparentemente, 0 gol deu mais tran-

quilidade ao rubro-negro, que passou a
tocar a bola. A Desportiva, no deses-

Carfíis Du> t*

Técnico: $ér± )D
Lui/ Carlos. Samis (JJtrvon). Paulo Renato, Sérgio
Andrade e Rogério Tatu (Didinho); Giuliano,China.
Carlinhosc índio;Marcos Roberto c Frank (Mirlan)
Técnico: MarcosMagalhães
Local: LyidioSt rraDourada
Árbitro: Cle\ cr Assunção (k>nçalu*s <MG)
Gols: Magrão v Ze/c í Atlético).China (Di>{>.)
Público: � ) )S pagantes
Renda: R5 i.W.OO

J
J. JNi l ton: Suarv', P.t

Rober to \Ut>. ' . TP
N . ri
Tkmco: RicankiO 1

r:

Local: RiaHonri 0

Árbitro: \kv?dri^ .
Público o rendo:'

São Paulo terá novo
cobrador de pênaltis
nos próximos jogos

N !o
1

Hoje ao *V 4
I

SAO PAULO (AE) - O técnico
NésHho Bap�.is�a não quer mais ver o
mesmo filme que atormenta c soro dos
sãc-pauíinos. Nos joges contra Sport e
Vasco, Dodó teve a chance de definir a
vitória dc São Paulo cobrando péna:ti.
Errou nas duas vezes. O que poderia
significar seis pontes para a equ;pe,
virou apenas um - o São Paulo
acabou perdendo para o Sport e so
empatou com o Vasco. Nelsinho e

Dcdò chegaram a um acordo: é hora de j

dar o batedor de pênaltis.
Se fer para o meu bem

responsabilidade

12hlt > t »ToN» T-'?4

HhyiG-LTuls^�-*

( jctl '
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jjjncsjux^*
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mvi\ Amcf � '
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� Hll � .

' � � �3
nihwGfj dr'
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M 'n:u
, e rrelher

daspassar a
cobranças para outro

;*.*-*�
comenta Dcdò, 1

\A \ v

|'!hl>l
'
i-:úvl'

ji ó'! � '1« \ 1 '

>:

que na semana passada levou um s^-o
de um torcedor apos o ;cgo contra o

Bragantino, cm Bragança Paulista. Se
justifica seu erre dar.te do Vasco d>zen-
do que a bo'a subiuma s do que deva,
r do se chocar contra o travessão. "Se

1ivh
� ( -*

J*'!̂ <
�rftP ^

fizesse 2 a 0. c Vasco não ria consegu *r
empatar

� , declara o atacante, que
começa a ser perseguido ps as vaias !
ca (íX'qer

*>te torcida tncocr.
O ^ecrtiCO Nels -nho vat escoiner umnc /o cobrador de penais para o São

VZíàQ Sergnho e Scuza sáo os mais
cotado3 para assumtr a responsabili-
'Jado . Nelsinho recor hece Que cs

ooTVoa aue a eq- ^í: ae xou dsar contra o Vasco y&o fazyr falta
fiC finai.

I jv,f ,u'

IJ*
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I9IJÚ _ .
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O meia licibnu recebe pam do Vitóriaapertada num o Atlético na última coiocaçãn\{ueh da Desportiva. to do grupo A do Brasileiro da Série B
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jntônio Lopes ainda
tem uma dúvida para
definir time do Vasco

' A /

�./

n .me do Vasco se reapresenta

^
�

em São Januário. O técmco
2y,o Lcpes va; decidir no tre:no. à
� " escaiaçào da equipe para

; �*5ntar o Atlético
-MG. amanhã , no

j^gvja.MauroGaVão (terceiro cartãoé desfalque certo na partda
* É * «- ar.:ec!pada, já que na auada-

Q Expressinho enfrenta o River
eia Copa Mercosul, em São
Ae* ou Geaer pode entrar,

i. - j escolher no tremo quem estiver
i ;:~y , dsse Lopes .
*

2 técnico do Vasco pensa tarr.Oem_
*car Rogério do time. O atacante,: / formou dupla com Luizáo no

Jtjjate em 1 a 1 com o Sáo Paulo,
ffr.^ri deve dar lugar a Mauncinho.; . meio-campo, Nasa , que não

o Sáo Paulo (terceiro cartão

[ver dinr

\ 3

;

-
Com uma ótima atuação, a equipe da Portuguesa
ignorou a presença maciça de rubro-negros
Maracanã� público recorde de 52 mil pessoas neste
Campeonato Brasileiro� e venceu ontem, de virada
o Flamengo por 3 a 2

no

i

Rodrigo protegeu boladomarcador da Portuguesa na partida em queoHamengo perdeu pnr 'ia2.0Wenico dcrd - iu^c

:rârôo) volta no lugar de Ne�son.
í Cs jogadores do Vasco reclamaram|r^c as arb tragem do gaúcho Carlos
a £ j3èoio Simon, que consideraram
!^rsave: pe�o empate com o São
pT̂: f/auro Ga!vão estava inconfor-
mo com a anulação do gol de

cue marcou. Galváo lembra
s ^ nouve !rregj'aridade no lance.

Silvio Barset í i
Rio (AE)

Flamengo tentava superar suas de?.*- 34 minutes , o atacante Rodrigo
ciências com raça e muita correria. Aos reclamou infantiímente de uma falta
37 minutos. Romário recebeu passe de marcada pelo árbitro. Wilson de Souza
lran:!do, protegeu a boia com o corpo e Martins, e acabou expulso,
tocou sem defesa para o goleiro. Foi a No mesmo instante, o cocrae -
única participação de Romário no nador-técnico do Flamengo, o rad a - \ 4:
primeiro tempo. No segundo tempo , o lista Washigton Rodrigues, invandíu o 5U
Flamengo voltou mais empolgado. Em campo para tentar agred:r o árb tro e l,-}-. , 63sua primeira jogada de ataque , Marcos também foi expulso . Com do .s jo- ~ 7'
Assunção fez 2 a 1 , numa perfeita gaderes a ma s, a Portuguesa poderá
cobrança de falta . Aos 12 minutos, no ter goleado o Flamengo. Leandro e
entanto , o lateral Pimente! cometeu Carlinhos perderam gols diante de � rr , IQ°falta desleal em Augusto, foi expulso e Clemer .
mudou inteiramente a parida.
Nervoso e inferior taticamente a

i
&*$í:.

Ccnníhans 29
Santos 22
Portuguesa 22
Sport
Pa�meiras 20
Internacional 18
Contiba 18
Vitória (BA) 16
Guarani 16
América (MG) 15
Juventude 14
Grémio 14
Sáo Paulo 14
Paraná Clube 14
Vasco
Atlético (MG) 13
Braçantmo 13
Gciás
Botafogo 12
Cruzeiro 12
Flamengo 11
Ponte Preta G9
At ético (PR ) C9
América (RN) C8

r 12 2 25 07 18
12 CS

Q lderrota levou o técnico do
Flamengo, Toninho Barroso, a
pedir demissão e de;xou o clube
carioca ameaçado de rebaixa -
mento. já que ele está entre os

quatro úitimos colocados da com -
petição. A d.retoria do Flamengo deci-
diu devolver amanhã o valor dos
ingressos comprados com antecedên-
cia por milhares de torcedores ,
cumprindo assim a promessa da
devolução, em caso de derrota.
O Flamengo iniciou a partida entusi-

asmado ccm o apoio da torcida. Lego
no inicio, Rodrigo driblou dois adver-
sa , ios e chutou forte para uma boa
defesa de Fabiano. Mas, aos nove mi-
nutos, Augusto cobrou falta do lado
esquerdo da Portuguesa, Clemer fa-
lhou e Eva:' fez, de cabeça , o primeiro
gol da partida A partir de então , a
Poduguesa passou a dominar o jogo e
desperdiçou pelo menos duas oportu-
nidades de gol ainda nesta etapa .
Numa de'as. Alexandre chutou a bolano travessão.

2 - 6 2111
3= 12 * 17 C46 2��t

o? ca
2 C5
12 02
CS Co
19 -4
23 Cl
17 4

21 3 2c
W 1511

2 3 17611
3 311 14o

11 .! 1 14
83 12 6u

w
1 15

3a 2413 *-t wV.
3 512 131

11= 10 o 103 2 C3 2
.

2 x 2
5 x 2
5 x 0
2 x 5
5 x 2
0 x 0
5 x 0

Cru/ciro
Sif.Uft

POíIíI*Priti
Por&JCMNi
.VJ&cotPK )
.lutria (M(í )
Brazmno

12= 3 13 0
17 0
22 -8
07 5
20 -5
16 -4
15 4
17 -1

> im
Cftíito
tfcfíns
r

^CBCDIV »)

í Crrsiba

I
l &xo (GO )

; Cnuaru
r -i
Ihmam*ICJx ónRejno

% '

TnK (IB)
*5U X.l
. \unQ(l»

V T.tiKe

11 3 13a
13° 12 D 17ficha Técnica 4Portuguesa , o Flamengo cedeu ao

empate aos 18 minutos. Leandro cru-
zou da esquerda , a defesa rubro-negra
parou, aguardando a marcação de
impedimento que não existiu , e
Alexandre completou. Três minutos
depois, o mesmo Alexandre, após boa
jogada de Evair , fechou o placar. O
desespero tomou conta de vez do
Flamengo.
Enquanto da arquibancada a torcida

hostilizava o técnico do Flamengo .
Toninho Barroso, em campo jogadores
do Flamengo discutiam entre si. Aos

14= 13 72* 14£ ��s
15= 13 C9 3 2 12Clemer,Pimcntel. Juan.Uipirr e .Ur^aodro;

Jiinir (Jorpnho), Marcos Irar.ildo
(Eduardo) cBuo (FiHiam);RodngocKonuno
Técnico: ToninhoBjrr<*o

16° 3 1511
17° 12 5 12J

18= 12 3 3 511 11EI)i'jv .r...a ibi
SanuOu/ íPIl
W d: Pirai .Au

2 x 1
o 6 16193 1 tFihiino; Cõar . Emerson,Eibrício e

Augusto;Mmín, Carlsnhov Alcundre iRjcard.»
Ivones ) eEvundro.Exair e Leandro
Tocnico: Candinho
Local: Cstidi > doNUncmâ
Árbitro:Uilv r̂,di*SouzaMav' i çi 1 ftrrsrbuco)
Gols:I\*a:r.Romano:M V̂ ^âoc V .̂u:dn:l2 �Público: 52 510palites
Rúflia: R>r4.5*7,00

2 x 0

20° 12 2 C 17 -314l \ 2i 21c 2 5
2 3

13 15 -241 1
( KRui n

22= C9 16 -7
[ ná-) >2 ) J 'c >

c
I X I

11
16 - 623 * 12 6 5 101lUrt (RR;

( v \!u:m:>
Ahomii (TO )

4 x 0 Fcmf.iin » OH )

2 x 0 Kio VtrdiT.ie ( <iO)
Tupi (MG)

l \ 4 funpoGrande (RJ)
Oxl R:- /Hr-roj (MG)Madurun
3 x1 .Vidorud (SP)

franuci
1 x 1 RK>Branco (SP)

MoOtiino
2 \ 0 Rio Branco (PR)
2 \ 2 Ciuptcoiiise (SC)
Oxl X\ de NOHJII^M (RM

HU!TJS
3 x 0 NjcmJ (AM)
2 \ l OunpmeiN* (PB )
0 x 4 Comercul (MS)

2 \ 1
24° 12 6 14 25 -111I \ 2

4 X0
*.
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WEL2C7CÍ
FLAMENGO
ATLÉTICOMG

f (Pj > M..1

G0IAS 11 gols
VASCO .Varcéimf»C,r OCJAlex e Oseas garantem a vitória X

XVrrr. 2 x 0
(Cct .nr ãis )eriSorucahaI

2 x 0

� Ko (Portuguesa) eCRUZEIRO X CO.RiTiBA Leancro (Korn.,

JUVENTJDE x SANTOS
SPORT RECIFE x 9RAGANTIN0 8 gols
VITÓRIA X AMÉRICA-RN Dodô (Sáo Paulo)

todré oxl
completou o piscar . "Fo; uma bnlhante
vitória, pc;s atuamos centra uma equpe
que soube marcar com eficiência" ,
destacou o lateral Júnior.

Petkovic (V. tóna)pela direita , Alex abriu o placar no
Palestra Itália. A resposta da Ponte saiu
dos pés de Vá'ber, que quase empatou
a partida depois de uma falha de
Velloso na saída do bola
Nos acréscimos , quando os atletas

da Ponte Preta já esperavam o fim do
primeiro tempo , o atacante recebeu
passe do zague ro Cléber, que carregou
a bola desde a defesa, o completou
com um forte chute: 2 a 0.
Na volta do intervalo, o Palmeiras

SAO PAULO (AE) - Alex provou
ontem à tarde, no Palestra Itália , por
que foi convocado por Wanderley
Luxemburgo para a se'eçáo brasileira.
Oseas, oportunista, mostrou por que
ccnta ccm o prestigio de Luiz Felipe
Sco'an. O Palmeiras venceu a Pente
Preta por 3 a 0. com, um gol do jovem
rneia, que esbanjou habilidade para
a-mor as jogadas ofensivas, e dois do
atacante, com boa colocação na .Vea
pa'a aprove tar os passes dos compa-
nheiros
O Palmeiras começou a partida com

W* j(SC)
sIRS)

2 x 1
K: iriQ(bCO (PA )
j-i- n (h\ )

fcSJXTF,
Ficha Técnica

LoftriaEsportiva / Concurso 242£
\ t!lov.i \ra*. Júnior Br.ano, Uchcr c Ji
(dlcino, Rogério, \lc\ (Pidnnho) c Zinho
1\n\un ) Px.! * ( Vv..:r *i* (Vas
Técnico: li. �Ki; v

f
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I xo usou a vantagem conquistada na etapa
inicia! o continuou dominando o jCvgo,

o

i � VJVnK ' . : 2 X »
Gtian ;i

KíO ( Uru

Jo** IRmifiu �
(lipixira- iu

I

(Kir,

liiunuii

X i Vtlctico (Mli)

lUUMltUtil*

2 x 2
2 x 1

� r , .explorando a velocidade de Oseas e a )|diiiculdades para superar a lorte mar- Tocnico: Puf \ !.i;r»

criatividade do Alex , que deixou ocaçáo da equipe de Campinas. Os local: ): v . � ui » » (rK )i \ i
campo paru a entrada de FtxJnnho, sob Arbitro: f 1 \ ' > (n I Mcornadados de Lu z Fe�po Scolan, no5 x o

Gols: 0 * c � 2os aplausos da torcida. Arce, aos 40 lulrniJK ínn.ií « K> *
. f � rito, f . � des )n nararr � part ram

��ivirhu
3 v (»

PuM/co; ! » , �minutos, desperdiçou um pènafti, maspara cime da detesa adversaria. Aos 18
minutos, apos cruzamento de Oseas

i \ i
Rcndú: \ . » i':v : X Vuiitiui t \K » ) :Cunulu o uOseas, mas uma voz nos acmsomoso \ i
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PER ÍODO DEREAUZAÇAO : 17 A 2009
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Juventus vence e Inter só empata
: AT

1 \ 2
CONDíÇOES DE INSCRICOE5
AWS)

REAUZAÇAO:
ESTADUAL DE ESTORTEJE^ MARÇO DE 1998 PARTICIPARAM 18
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Siavatore Sov -

,
da segunda^ .ontem trauma- ^a part -da cc':ra fjtríSov:ero se chocouStefano Casa'e a,tos d(:çx),s. eied^.^j
de eampo. A,'d/'0^|9o!0 fc foi trars^i%endeteco^,

^nno craniano 7̂.̂ :Por Pfecaução
noite na cmca ^

tos perde invencibilidade
«rç j.

-».1

San L«Cí»
* 1í fM

Com este resultado, o time gaú-
ameaçado de cair para a

possibilidade de
Ronaldinho marcaram para 0 time gaúcho, mau tempo

Alessandro descontaram para o cho, que ja esteve

marcado para a tarde segunda divisão, passa a ter
classificação para a próxima fase

Ao ser derrotado por 3 a 2 pelo Grémio, no
Estádio Olímpico, ontem à tarde, 0 Santos Narciso

^

e

também perdeu a invencibilidade no

Campeonato Brasileiro. Clóvis , Itaqui e
Santos. O jogo estava
de sábado, mas foi transferido por causa do

O Mkidicsbfough fc . .
venceu o tme nn 3

fechamento o. .
Campeonato lngiz; * jt

marcados
(dois) 0 Viadmr
marcou

3\ � *. *

Wáimoro Pc;z
Porto AU nrc, PS 'AE

_ a voita de p^
j�

Tottenham. cidade*
!

Polêmico meiaaevC,̂
92. Gascoigne ' *1
com 0 Míddtesbroí*jogadas para os ará^dos lados opostes \ .ATottenham não*-»-'
velho �Gazari

A
partida 1 bastanti lisputada
desde c
equipe

h a v c

Aos 10 minutos, avoo
..da por Ce*o Rothpdo s escanteios,

rio foriço ao gol oe Zotti.
AOS 1 > 1 � : !

Grõm . Aí. ' r .Vi -.r uma jogada do

ff * > .A
obr /1, >M

VdfK

Itaquu polo '..do ixiUo. e;o drodti com
Jean e espetou a sa;da de Zetti. mar -
cando 0pnm-. rogel da partida.
Aos 18, N.voiso empatou para o

Santos rv.m chute de fora da grande
area, q; txeeu no travessão antes de ir

0 h -ool-.s .odes de Danrlei. Aos
Platini pt

Michel Platini seci-.-Jcom a possível cr l̂
Superliga de clubes eáj
substituir as atuais 07-� ^clubes ro ccr.t ner.te.
dano francês LEqsce' -J
bcl não é só negóoc$;-J
atander acs interesseso:-J
da televisão". Ratr-
comité de organizaçãosl
98, acha que os cribesoí j
a Superl ga devem estar^aceitar a expu'sáo cas e.s
locais.

para
30, Itacn.' , após receber um passe de

avar u raptdame ''to o. sozinho
na fronte do Zr th .marcai o segundo do
Grèmo
Ronaldinho, aos 7 do segundo

tempo, recea ndo o passe de Clcv.s,
apos i.ma jogada rápida de contra -
ataque. marcou o terceiro gol do
Gmmo. Acs 24. o Santos reagiu. Numa
falha de Fabmho, Atessandro diminuiu a
diferença, colocando no canto de
Danrlei. Aos 43, com a expulsão de
Athirson após uma falta violenta, o
Santos ficou com dez homens em
campo, mas a partida ja estava decidi-
da.Numa d -vidida ccmRodrigo. Zetti se
contundiu, depois de ter colocado a
bda para escame-o. mas não pode ser
substituído, pois Leão já havia feto as
írés trocas perimidas . 0 Santos per-
manece em Porto Alegre para enfrentar
o Juventude em Cax;as do Su!na p;ox;-
ma quarta-'- ra

� 0 melhor aleiit
r

0 atacante Cri,er
ontem o melhor jcgaoc' ia
temporada 97/98 pea ism
de Jornalistas Escr fc
Alemanha. 0 góeaúcr.o.1
obteve- 501 d:$ 105: a:»
o artilheiro do úíra-vvjj
pe'a Udinese e sgmViWLothar Matthaeus 3o âefl
Munique, com 196
Marschall, do Kás.
107, vieram a segur.

taF;

jficho Técnico
0atacantegremistaRodrigoMendes desafia amarcação dedois jogadores doSantos na partida deontem à tarde, no EstádioOl ímpico. ,1equipegaúcha
derrubou o último invicto doCampeonato Brasileiro econquistou a sua terceira vitória consecutiva.Meta agora é brigar por um lugar entre os oito primeiros

Et
,.* ��Ifcsrla V * r. K \.:P J i Schtidl c K ar.

\ .u. ' In (iaíi ' � V - K KonxMinho djrl(6
In..J. K \irc » Meróc-s rG'«V.:NIMfnvi

3; t lfc > Koth
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Goaraii rB
O Ajax é líderMhi.iL»c >rwro

\ ».. . i. a ( \!IVU.A1TO )i*
V . v : .. *» �. V.íV . � *.: l�* .
Tctnic?:1 - ,rv r K »

iiG.oi

\iut » »4 �

O Ajax ficou no 2 a 2 ccr m
entem. e o Feyerocr-
erança do Campeorabj
Feyenoord vence- / j;�J
Heerenveen per 1 a
hoje, o Ajax sa u f
Litrranen, acs 6a"
para oUírecht acs 4:" n

do tempo, MacCah >*
equipe de Amstama -

^frente acs 16mn.
casa chegou
com Mols, a oez
outro jogo deste ô _
venceu o RKC F;' fm

rodada,
to Hóaro* �; f

ÍS.BÍ: f r 1
Ãsí iro : . � > o.
Gofs. I � . 1 V.NVLUL-íI
hiblhv

O time mineiro chegou ao empate numa
falha individual do zagueiro Marinho, que
o atacante Fábio Júnior aproveitou para
marcar e empatar a partida, acs 46.
O Guarani voltou com Everaldo num

lugar de Pichetti, que não convenceu no
combate e pouco criou no setor de
meio-de-campo. O Cruzeiro passou a
frente em outra falha da defesa do
Guarani. Marcelo Ramos fez 2 a 1 aos
dois minutos.OGuarani,mesmo jogan-
do com um jogador a menos - Sorlei
foi expulso -, lutou bastante e arrancou
o empate, com Robson Ponte marcan-
do aos 36minutos.

JAMPINAS. SP (AE) - O atacante
P . C r - . Ponte Az dois gols e garantiu

o -rrpate do Guarani com o
OU/MíZ. pui 2 a 2, em Campinas. O
linu. eito, que conseguiu parar par-
. ir. ente o adversário - que vinha
emba-ado ccm as vtteras sobre o Inter (3
HePámoras (3 a 2) - começou per-
le. rirrvvis reagiue fez 2 a 1, através
"'-o Ju -ia eMarceloRamcs i.substi-
' ' spenso).

Valdo teve liberdade para armar as
jogadas pelo setor. O time do técnico
Levir Cu:pi cnou três chances de marcar,
através de Fábio Júnior, Marcelo Ramos
e Ricardinho, nos primeiros dez minutos.
0 Guarani equilibrou o jogo depois de
melhorar na marcação mas não soube
aproveitar as chances surgidas.
O rápido atacanteRobsonPonte, que

vem se transformando em um dos mel-
hores jogadores do time, aproveitou
lançamento de Jean Cario para fazer 1 a
0, aos 38 minutos. O gol não abalou o
Cmzéro. cue fei ao ataque, mas esbar-

1 nas boas defesas do go'eiro Pitaretli.

Ficha Técnica

E «2

huinlli; I. ILiuno, S< »rít*i Marinho v II. <-irdo^o;
M.trulir.ho Pauli^Li. Piiliitii ll.unldo),Jr.m í arfo
<Si!vinhi » ) v R. Poriir.llir̂ Li c 5anu:ii ( fcdnIsii!nn>)
Técnico: (Kwaldo \hari7

: J. J

Mineiro B
DiiLt (.»NU\O,MandoPaiilivu.Gonardn
Ric.irdjiího Marcos Paulo.I)|X:r (Ciio) c
\alilo*.Maralo Ronios c FábioJúnior
Técnico:
Local: HsLíiiso Hrinco JcOuro
Árbitro: N.iídomin» Malhias Silva filho (PE)
Gols: Robson Ponlc ( 2 ). FábioJúnior eMarcelo
Público c renda: não fornecidos

ac r n

^� rVBliu uu > Oswaldo Alvarez
iriebol. »4 .

BELO HORIZONTE [Cláudio Luc/AEj .
-- O Ave::co r justou ontem Cruzeirc -açc
a vitoria que. pa�u - tecn co Carlos
Alberto Torres, serviu ; ara confirmar a
reação do time no Campeonato
Brasileiro, c^e começou sem o p:acar
de 1 a 0 c.arta do São i;ao:o, na última
rodada Fo' ,m .ego bastantemovimen-
tada no K' -?>ão, cu'.T':nando com os 3
a 2 sobre o At éticoPamnaense.
O Ga:o , porem , passou por um

grande sufxo para ccnqjstar c resul-
tado.Decc de ievar uma bda ra trave
" . ch.ote oe Am,ano, o time mineiro
mar.,o se.i rmmc ro goi aos 20minutos
num pune..:, cobrado por Vata.r. Sc-is palheu o time da casa,
m -mrioí .e : c ,s. apos um coizamento
oa d "'.--ta Marq./: aruovetando a con-
fjsó: ' a área paminaense fez 2 a 0.
'.ri. m i 1 n Atéxo Paranaense

voltou muoado. 0 tecnco João Caries
o ;ater3:-esquerdo Dede e o

quarta
Campecnat
tos. Ajax. Ut^ecd ?

atrás ccm 10.0 PS *

apenas na
sete pontos e a c- j
trés times.

i;

ndo.

Coritiba e Aménca não saem do 010 Brilho bra*!í
, CURITIBA, PR (Mirim Karan /AE) �
Scb uma chuva insistente, as equipes
do Coritiba e do América de Minas
empataram sem gols, ontem à tarde,
em Curitiba. O gramado molhado atra-

ccnseguiu chegar ao gol.
Muito marcado nas laterais, o

Coritiba jogava nervoso e errou muitos

perdeu algumas chances. A primeira, já
aos doisminutos, quando Sinval escor-
regou em frente á trave per causa do

passes, mas foi quem mais chegou campo molhado. Aos 24 minutos,
perto de muicar. Depois de algumas Milagres fez uma grande defesa
chances desperdiçadas, aos 32 minu-
tes, o t:me da casa tabelou e Sandoval

fidioTécnica m«
fZ'
yC
i

rd?**:
;.na-
tfr 3 & J

time sobre
']

Ontem, na r - � y

O Baye-
Eiber. da se'eÇ2C
93, assumU a
Campeonato ^do ftm de sems
des gc ;s da v '

£
Ki%:\ Máriio fn lM>n ÍLTIM. fii»io c Rubiiv'
liimur, luís CITIOM.Sarilijv.il t* (Jawlinh»

'); Mjca!ufNm.il (Uraralio)
Técnico: �JuSpinovi

e. aos
27, o terreno pesado foi o cu'pado pelo
que teria sido rnais um gol perddo doc: uteu fede.M.iagres defendeu e a bc'a Coritiba, que co'xou outra bda na travenda bateu na trave antes de se perder aos 35minutos do segundo tempo. Aos

'
J Vr

"10 '"'ndo' 46 minutos, a torcida ainda reclamouuCcfiiba começou pressionando no um pénalti, quando Sandoval foi visivel-�g - - ten po e praticamente domi- mente agarrado, mas o arbitro ignorouncu ,oda a etapa. Atacou muito mas a falta.O jogo ficou

que atacou
muito no segundo tc-mpo, provocando
grandes defesas de toda a zoga e do
gdeiro adversáro.
O primeiro tempo mostrou

.ri
E

MiLqrts r \.tiulMin. Júnior, Vlsaru l.uí> e Dutra,
tiilhi fio. Pinho.Diria v Irtmo (Tupi/inho);
Ihmba (Mi *on) c KinalJo ((iiovant )
Técnico: )!» !m ilo' \njo>
locvl: 1MidioOm!o IVnini
Arbitroi J.o .rLirb ^ (urct/ (DF)
Público o renda: nio úíMíI.C^W

0 sfp t - 11 . �/ * j

espectador^Quem tamev

marcou^f
seu time. c Ba-
o Werder l
atuai camoeao
Berf.m D°r

4 á

iderança.

um jogo
dmc i cara os dois times. O America
dum nou o n'eio-oe-campo,mas, comCOiCCO^

'

meia Warle/. Aos 16 minutos, num dificuldades de toque de bola, não
cruzamento da areia.Wariey dmmuiu.

En/to ,'arçcu Marques.
no zero a zero.

2 a 1. Acs S''
que fez u
.teu.No rebote ce Ffávio. Vaiar fez o
tav . Depois demoto insistir,

oAfléticoParane: ií- r- ic.: r> "

aos 43 rr -inufos.r . s cabeçada ds Tufa.
Corinthiansmais perto da classificação

rieá jccaoa pe.o me o er-- -qI fw*

�j^
v

SÃO PAULO (AE) - Pelas projeções
do técnico Luxemburgo, anda na qu

:nta

rodada
pontos para fear &
times do Campeonato Bras-tero que
passariam para a segunda fase cia com -

pe:çéo. Com a vitoria por 2 a 0 sciye o
Sport sabado, no Reafe, o Ccr rtnans
cr.egou acs 29 pontos em 12 jogos �
um ,an'Ov -vtsn or to de 80,5

V. - e fica.

ropreín^.t-irím om desempenfio de ape -
nas 24 ,2'. C Cormthians pode já
considerado um virtual classificado,
mesmo que bvesae uma grande queda
de aproveitamento. O grande desafio de
Luxemburgo, agora, é tentar ficar ccm a
primeira colocação e conseguir a van-
tagem ra segunda fase. Para ser o
"campeão� da primeira face , Luxem -
burgo ca?cu a um total de 49 pontos.
Precisaria de mais 20 pontos nos jogos

, um índice de apenas 60 ;>.
3e no Campeonato Braisileiro, a

na'envjiai esta fácil para o Connthians,
' -» Cura MacosuL o números não aju-

dam nenhum pouco. Ern três , Magicfidra Técnica a lanterna com o Corintlvans, com ape-
nas do s pontos.Os outros de s jogos da
equpe brafe'a serão fora de casa.
O mea Mz/cei-nho Caroca. auta de

dois belos gc 's contra o Sport , levouduplo puxão de oreln.a do treinador. No
pnmeiro tempo, pelo descontróe emo-
cional e pela forma irreverente que
cobrou o pénalti, no fim do jogo. algo
como um dcsresoeito ao adversário.
Marte i ho Carioca, quo atuacu-rao

Olímpio, não enfienta a Ponte Preta,
sábado, om Campinas. Ele recebeu o
tertuiro c«inac m r.ar .-to i -

'

�C -'ò' een.adoSJvmho.

jogos, a
u-q jpe empatou dois e perdeu um. Dois
pontos em nove disputados,
aproveitamento de 22,2%.
O próximo compromisso do Connthi-

competição sul-americana sera
contra o Olímpia, amanhã, no Pacaem-bu. Na partida de ida, no Paraguai, osco intoos apenas empataram per dasgols. O umeo resuitado que
vitór a para a equpe seguir
ranças de cíass^caçao.O Oiimpá é o segundo colocado dogrupo com quatro pontos u Raung i,
bera com sete poritor.e o Pe aot -<jWrl

ser
c Connthians preesana de 37

sníre cs o ío rr eJiOfcS

e a p-vo
BCM 0^;;- V

,«a
Lontínna '
d-JT:aFí'J.C 3i r;?partida
anâso ^n UofTlG& ' ' 3;

'

" V

'U '
,v ff} *

3tre -a «-
A

umir * .r í < J m. ljs4[ iv á v V.;t ,r.
L. .ir ei t. i r ;i Kr � � j J.rjr!.'» (1 �!�.!s»n) t
»i ; < H V: � �» 1T C M...JJ *4
Tècmtoi ( jj � r V r. 1 f TX ans r *a

E
2 oci - :'J * V K ..,rijii-.I k jjr,NV c Paulo

Í t - �� M - 1 � ' } � . j �lij-ii/J, Ruuio
MSTAMIU C
Féoiico. i 1

U<Wt ^ . 1,M ilJU
mkilTtit ffv»; C./ .M
Wjf ,. At i:v j

R*né* r RIir MJíKX »

aber*ór

Uu* » iiíKBIfit 1 »

interessa ó a
com espe-

pe-as con.-.s de treinador, a acenas oito
contos dan! -:- alicação
Ct/-,o a r(|ifje anda tem 11

jap- v P - <M � !/'-. um total a-j 33 perv. ,n-n dr-cxjta. cw o*tu , ixito ,

-t
' UT;- v lua

rusc ŝsciriosi
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[DANÇAI

A n agia q e seduz todos os povos
A

Não se sabe quando o homem dançou pela primei
vez, mas é certo afirmar que as danças sempre fizeram
parte de todos os povos e civilizações. A dança é uni-
versal e sempre esteve presente na vida do homem

ira primitivo até o homem moderno. A dança acompanha- sociais e culturais. A dança era vista como uma forca
va todos os acontecimentos, isto é, o nascimento, a mágica, que acompanhava vários acontecimentos, era a
morte, o casamento, as guerras, a caça, as vitórias, as forma de expressão usada, de comunicação mística
cerimónias tribais e muitos outros acontecimentos com a natureza e com os deuses

� Vônio Lourenço

om o passar dos tempos, a
dança perde a característica
ritualista. deixa de ser dança
maga e passa a so- dança-arte.
Ccmo arte, merece lembrar o

4- & exopej su-gdo na Renascença o
4 I-T . grande destaqje para a Italm, que
T cl 'j Jma dmmatzaçào d-íerente ccmoi giesenscr& c emotiva.
' Na Rúss a o bafe surgiu no fina! do
j gçjo XVII. com a ida de bailarinos e
,i rruscos da França e Itá' a representan-

£íoobsédeQrfeo.' Os glandes scnho-es russos insta-
^.^r
, �"teatros" em suas propriedades

rjjr a paliopação de servos de sua
3^ca. Esta origem popular do bale
fjsso deu ao bate artístico a vitalidade
r.ascda cos bafes campestres.

Sê c Cí-rt es
[IAIISM0]

Parte da perna de Grael é
encontrada em Vila Velha

V
Vm

>

! •-'

'

-

PIO (AE) - A cate da perna do ac ac.dente ao iatista. Quando
it 1 Lars Grael, de 34 anos . percebe i : tratava-se de una
decepada sábado passado peia perna hurras, charrc.. o patrão OJ-C
hélice oa lancha ao empresário concMu que tratava-ae ca pane da
Carios Gc nçrme ce Aoreu e Uma. perna de Grae. e chamou a pc'.de
que chccou-se com o Tomado no E5e a encontrou a oouccs retros oa !
qua vedava o stista ' en jntrada arera, atraído peia movimentação
or nna Praia íe Vrlha ha pró»- dos urobus
mo a Escoa de Aprendizes
de Marinhe ros. a ma s
de três quilómetros
dc ;ccal ao sedente.
0 encontro fo *

feito pelo caseiro
Antônio Perc-.ra do
Nascimento, o Ba �

anc. de < d anos.
que trabalha numa
casa ce ve-aroo. na
Praia de Inhoa . de crc -
pr adade o: aposentado Ne.\-
tcn Lima de 76 anos.
�Pense' que tosse a!gum anmal

morto ,a que nav..* urs 50 urutus hec-mento otoa!daparte da oema.
junto a pema�. contou Ba ano. A 0 acaente aconteceu no uttimo i

pei a foi levada pa-a o sábado, quando uma lancha «rvadiu
Mèocolegai do Estado do a área da compehçào e atropelou o

Esc *.! ' Santo. vee.ro que era conduzdo per la^s
Bq-.mo rv e a c c yj o achado Q ae . Ahe ce abancou SUJ oena

:

PROTEÇÃOREFERENCIA
A cace da perna esta-
va ccm ura proteção
de uma botinha or -
topédica e mcóes c �
que com rma. segun-
do a oo �Cia. que tra-
ta-se aa de Graei A
pam.- aos deocs estava
em ossos Agentes da

Inspetona Nava'. . da Gap '
tarna dos Portos foram os prí -

me:rcs a chegar no locai Ho;e . a
fam a oe Grael deve fazer o reccn-

Goàn.a hoje é referência nac ona! e
15*é resmamundá quando o assunto
ecança. Isto peque a companhia
|Cas£r *az sucesso não só no Eras .

4-, nas também na Europa. Mas con -
{. sega' um lugar ao so' na dança tem
f que ter muita garra, determinação e
ensaosexaustivos.
I A professora Simone Magah.aes.
[ 34.o-ô esta ha 25 anos está na ama.

Â famiiia do
iatista fará hoje
o reconhecimento
r . ^errt^ que feiencontrada

eníem

. tem connecmento de causa de ccmo
% a dança exige ded caçao. Secundo o a.
1a idade ideai para começar e aos 7
( anos. quando a crança descobre c
f cc�poderranei-ama:meou-a.

S'mone ci.uoe que uma ba: 1' j;.na que
È'ermo' ] f .-ça oe vonfad- - o dc:
HrtràtfQconsegue o cu-;- - aa c .-re/a

*0 anc -. dc rr.u:o fab . ' * .
"ti c . ôma. prmcpafmente. segu' dc

S - a.e se desdobrar ainda
ttt oorqu � � jit

fc.r/ú.-.1' a rjí triça c!ass ca
A Profe'...ora S ^mone foz bale r

alfe;ka fcou dos ano:, em Sáo Pau .
EE sempre que pode vai a Emopa se
. ' iar. A cr aç -.i- . da: . ca da �� v; �:
De e e do Fto /a! Londres, mas ola

Wr.y ou o r u s ín r mê e e c . � �� oi e
féria ' .

Bfcsado eia fc. a Ru:.:,a Ficou om.a'i-
tóa com , viu mas m ido

FKfo opaòrao russe.
Atualmente o corpo de bail( da

W- - de S n < : � ,- i . �

F-fendonça , Fabiana Fernar S .
i [ dnç dc* S;i Simone Malta , i �

® Jy'ao Ines Baylão. C.irclma G i* :
> [ c . ; rte, Mana Lu e C<
praStfnone. rc- 1 .

para
P3 dccpma e humiidad j. 'Ccm estos

I "

n
A *.

/l.s* bailarinasdc SimoneMagalhães aperfeiçoam os moeimentos. A í istura de estilos exige preparação emuita disciplina

iatista apresenta melhorapeia dança. Ela já fo: a Uberlândia (MG)
e Joinville (SC) para apreciar de perto
os (estivais de dança. Ela diz que
depois do vestibular vai voltar ao ritmo
de antes. "E o que realmente me dá
prazer mas é a'go que tive que deixa-
um pouco de lado em função demeus
estudos ",adiantou.

Inês Bayião, tem na dança a verdade'-
paixão e prazer. E!a consegue com
muita maestria corxfear os estudos d?
Direito, na Universidade Federal ce
Go.as, e estág o em um escritono de
advogac a com o bafe
Livia, que ha 1C anos pratica

dança, também passou pe'amaratona
e estresse do vestibular mas não
deixou de dançar quando entrou na
Faculdade de Dmeito. "0 bafe e um
exercício quo me da muito prazer. Eu
vejo a dança como um graJihcante
presente depois dc uma lornada de
12 horas", fnsa.
Para Livra Bayiáo, a dança ex.ge

muita disc;p' :ia. Eia mesma ia deixou
de lado muitos programas para estar
nos cnscos "E um prazer aue acarreta
muita obrigaçãoe re^poosabtkixfc' .

dc s requ s -.tos so pode alcançar uma
boa tec: ca", fnsa.

� Magalhães diz que é impor-
tante est mular a criança e o adoles-
ccnlc1 o quanto anfcc, porque aos 15
. * . a . ina � c � ncruzIhada,ou
v f ca n:K r. uinfo a dança o o
. tibular �As escolas pressionam até
garotas abriremmào da dança, elas

� . tam n rito, ma levido à pn 10
��muito qr.in.d' cvau acabarn desistin-

do", rescafa

q.udro n sq-ratero-connc»m,5 vaçáo
da função pulmonar e re^cci *sso evv
cente da pneumonu", ir.fe/m3 boie - I
t,:n assnade pc'oa medeos respor 1 *
savf s peia j.'V..ttTc -u ao paciente I
Os fatores de oec.ou açaa foram ror-
ma -zados e a anem>a toi corrigida
Segundo o comur.eado (fo Hos -
À ibe- t t n s * � n, as funções :.
rodinâmicas est

cond,ções, com írt^uémua cardíaca� pt j' . .
fatores de coagulação foram normal í
;i . � c-.ce a fo» ccn n oa ."lo'
ma o ."v 'm . *. ío. acreuc n?ani1j

considerado reou�ar".

SAO PAULO (AJB) - Embora
... - ta ter ci ? do febre, o iatista La;s

apresem � � : .
no qu.:c.'0 'tcbuatCfO. soa. i.lo oote-
tmi d;vu gado ontem a tarde pc�0Hcspfeji isrá* ta A p-1Emsten. ondo

terna r Umdad I
le-ap.c, lntsns.va (UTIl
Gmo j consoente, conversa

qr -irenta se por va orai c respira
d ÍClO tX ' '

meo x d . � v na tarde de ontem.
. . . . . boa funçào
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ORGULHO
Segundo Inês, é um pnviíêgio ser

ç joií jna o ler n Quasar ía/endo sucesso
BfcTsl «ífoítj �A Qua ar faz uni traba!no
ifT.par e de n:u;t /i percussão.Do unia
certa forma, osla conquisia i muito
import vile porqueGoân i pa^sa a ser
conhecida no cenário mundial. f: um
incentivo muito bom para os r>nitaf:nos
deGoas e do Eiras '. termma
l.ívia t'ay »ão. 19, a exempla da irmã

Inés Biyiao. 17, esta fazendo o 3'
jr o no Visão e esta prestes a fazer
vestibular para Direito. Ha diminuiu
(VA ' .!U :i .m- n.!' - c t?onamontos, q:o

(iram de três horas, todos osantes
das. para duas horas, duas vezes por
serrana

- c apaixonadri oe c jrtcjfinhaine
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[VÔIEI]

nas conquistam o Grand Prj
Copa Guangdong, erguida pela capitã Ana F|}
não participou do jogo porque recupera^?
tusão) no pódio, veio acompanhada do
US$ 300mil pelo título

0 título de 15/ 13 e 15/9). As jogadoras abraçaram-se e choraram
ao vôlei brasileiro

aviai
As meninas do vôlei conquistaram �n _ J .

! campeãs do Grand Prix Mundial, na madrugada de de alegna ao final do ,ogo que deu _
ontem, em Hong Kong, na China,mostrando superio- 0 terce.ro titulo em se�spepd'Ç°,994 e 996 A
ridade na vitória contra a Rússia por 3 sets a 0 (15/11, Brasil havia venc.do o GP em 1994 e em 1996. A

t:
P%v

[VÔLEI DE PRAIA]

Emanuel e Loiola vencei ,
adiam decisão no Mundéi

1 �

ÃO PAULO (AE) - O resultado
mostrou que o Brasil tem força
pu/a brigar per uma medalha no
Mundial do Japao. em novembro.
A atacante t.e. 'a fot e!eita, pela

(
mgunda vez (repetindo 1996), a me-
".c oa idor.i da competição.

A seleção de Cuba ficou com a
mcdaha de bronze ao vencer a Ch:na

4 nor 3 sets a 1 (4/15. 15/11, 15/13,
' 10/15 e 15 13).
'0 quo ria ao grupo condçoes de

ser o me / or e o trabalho, a consciên-
( n de que sem muito esforço não se
r -mo j iqqa: renhum", afrmou o téc-
-íco B� ra'do Rezende. Be se refena
: 1 do c Ekas.. ter viajado ccm ape-
, s 12 d'as de treinos e ter iniciado
na', a competição, com très derrotas
: egu.das. Em quase um mês de
í t .nos e ;ogos, na Ásia, a seleção
v'.o\. ti, chegando á final em condições
de obter o titulo. "Trabalhamos duro
para dar a reviravolta; essa é a essén-
oa da historia."

$
e Espanha. GuithernsA
nharam na Itália e
Marco e Ricardo ro p - J
na França. Laciga ;�
ganharam a etaoa cauj
Kicmperud e Hcdaen
torneio realizado ra
Martinez e CcrJs (A:cy;v
ram no Ganada. e Mg a Js
tugal) naBélgoa.
Para chegar ao t ��

Emanuel c- Lccla ^Aunica derroto scv :ir- -0.
competição foi exata^-ni
Guilherme e Para, ar : �
sificatória, por 15 a io.
Guilherme e Pato pv >4

perderam a chance de r^j|em Alanya após a tiencG
eHessepcrISali

Emanuel e Loiola esquentaram de
briga pelo titulo do Circuito: naWMvez a

Munriíal do Votei de Praia e aclaram
a dec is io para 0 encerramento da
temperada em Fortaleza, de 1 a 6

do dezembro. Ontem eles venceram
a 12" e penúltima etapa do ano na
cidade de Alanya, na Turquia. Na
fmal. O!C;3 derrotaram os canadenses
Child e Heese, dupla medalha de
bronze nos Jogos Olímpicos de
Atlanta, por 2 sets a 0, parciais de
12 07 e 12/8, em 1h50 de partida.
Em terceiro lugar ficaram Guilherme
e Para, que venceram Zé Marco e
Ricardo por 15 a 1.
Com 0 resultado. Emanuel e

Lo!c:a. vice-líderes do ranking mun-
dal, encostaram ainda mais nos atu-
ais lideres, Guilherme e Para. Pela
vitória. Emanuel e Loiola ganharam
340 pontos no ranking e embolsaram
USS 32 mil de prémio. Guilherme e
Pará somaram 272 pentes e USS 15
m l. A Federação Internacional divul-
ga heje 0 ranking.
Este foi 0 oitavo título dc vôlei de

prato brasileiro na temporada mas-
culina do CircuitoMundtol e 0 quarto
cie Emanuel e Loiola, campeões tam-
bém nas etapas de Portugal, Áustria

r

J f �

�
:

CARA NOVA
Contra as russas , Bernardinho

sscaicu Fcfuo, Leila, Ana Paula, Kann,
V.rna e Raquel, mais Sandra como
i.bero. Do time titular que ganhou a
medalha de bronze em Atlanta. em
1996, 0 Brasil so tinha Ana Pauto. O
russo Nicolai Karpol colocou em
quadra: Vassilevskaia. Morozova.
Sokolova, Godina, Artamonova e
Tiohtcher.ko.

A seleção brasileira abriu 6 0 no
; primeiro set e fechou a parcial com
multa facédade. No segundo, as rus-
sas oí'egaram a abrr 7 /3 no marcador,
mas 0 Bras .i emDatou em 77 ccm um
saque da novata Raquel e teve cama
para brigar, em um set equl� brado, ate
a vitória. No terce ro, as russas fceram
5 2, mas 0 Bras : i empatou em 5/5 e
passou a mandar no jogo. Raquel
sacou muito bem, fac tardo 0 ataque
bras :e '0 Le a fez 0 15° ponto em um
boqueio.

I MACEIÓ
Amanha , Guilhem- jAa

Marco/Ricardo, Pa.,ác./4
os austr íacos Leitrer e
sembarcarào no Eat e 'M
feira (d:a 18) já estarão der
ação na quinta etapac: C
Banco do Bças;., ".
!herme e Zé Mamo . rz" fl
maram que não par*:cae: j

j

�

I

A atacante Leila sorri na sua chegada ao hotel. A atacante brasileira, que havia sido eleita a tnusa dos asiáticos por
sua beleza, mostrou serviço dentro da quadra efoi considerada a mellwr jogadora doGrand Prix pela segunda vez

EVOLUÇÃO

Leila é o iNo geral, 0 Bras.i mostrou grande
Cvciução na defesa e bloque o. Apesar
ca aLSímca ae jogadoras como Ar.a
ciávia e H :ma. que se recuperam de
;u"!usò£s, aém de Fernanda Venturini
e A^a Moser. que não feram para a
Cnma. a equ.pe de Bernardinho tem
outros tatontos. �Fct a vitória de um

SAO PAULO (AE) - A atacante
Leila, de 26 ar.os e 1,79 m, deixou a

time muoado, mas que também ccnta China consagrada. Eleita a musa dos
com jogadoras experientes e que asiáticcs, por sua beleza, mostrou em
estavam decididas a meihcrar a cada quadra que tem talento de sebra e foi

eleta a melhor jogadora do Grand Prix
Mundial, pela segunda vez. Repetiu 0
titulo de 19S6 e ficou ccm 0 prémio de para 0 título.
USS 20 mil. Leila, que sofreu uma con-
tusão nas cestas pouco antes do ter- ANA PAULA
ceiro fim-de-semana do GP. fez deis
jogos com muito sacrifício, sentindo tular que disputou a Olimpíada de
deres, para ajudar 0 brasii a classificar- Atlanta, em 1996. "Essa conquista
se para a fase decisiva. Agora, teve a mostrou que somes fortes", disse V.rna.
recompensa, após ser decisiva na
vtor.a do vôlei bras ieiro contra a Russa
por 3 sets a 0.
Le;!a disse que passava "exíra-ofi-

0 Mundial do Japão (assim como Ana atacante da competição, ccm uma efi-
Moser). �Pela barra que ela aguentou ciência de 51,11% nas suas ações,
ao substituir a titular com categoria",
elogiou a atacante. Leila e Virna, mais meio -de-rede Ana Paula, do Brasil,
experientes, ajudaram 0 grupo a man- Também foi a única brasileira a ficar
ter-se lúcido e unido, após as três der - entre as dez melhores em todos os
rotas iniciais, e a seguir trabalhando fundamentos. "Fico feliz e esse titulo

teve significado especial para mim
perque eu passei 0 ano de 1997 para-
da por causa de uma contusão por

Apenas Ana Paula estava no trnne ti- estresse."

Se serviu para mostrar que a experi-
ente Ana Paula continua sendo uma
arma importante da seleção. 0 íerreio
também revetou Raquel, de apenas 22
anos e 1.91 m, que ganhou posição
entre as titulares. "Conseguimos 0 que
para muitos era impossível", disse
Bernardinho sebre 0 time modificado.
"Agora e seguir 0 trabalho com a
mesma intensidade e chegar ao
Mundal a todo vapor."

A melhor bloqueadora do GP foi a

c.a". av..1 cuBemarainho.

As campeãs

(vLM.ir LI urújr 1 ... flCY
�TruCmançàí ) .
Kjiiud> ju Kuwu..
v uh. G . H-W c i u h c 2 6

bíhWvlt: lm
W /V us 2 5
!«lcs \cMfc*. 26
H.U!dubc 26

... ... ...I r.-b-in
VRvVi».b 2H
Imhao 2K
vmdBhc . *5

2-)
...26>� »�����<

> »

Iara K %ingoc* ...
* naniaDou!..In�r4Birros ..
lianaLatiam....
NtnuDas..
\r.i\ T'ird .
H*
' i S;aa . ..

"Em um time mudado como este é
motivo de orgulho ver uma jogadora
como a Fofão, que sempre foi resen.a,
comandar ccm tanta responsabilidade",

oalmente" o titulo de melhor jogadora completou Virna, que foi a segunda
para a levar,tadora Fofão, que substitu-
iu com competência a titular Fernanda
Venturini - vai juntar-se a seleção para

r*

melhor marcadora do GP, com 113
oontes. Le ia ficou cm citavo entre as
marcadoras, mas fci a segunda menor � \ técnicaSumayaOkada diz quefalta ina

[MOTOCRÓS] Falta de apoio é o
desafio do vôlei em^Jânio Rezende vence prova de São Luís

;

v
naíba/Posto Tito) chegou em terceiro
lugar; seguido por E:i Américo (Rádio
Morada do Sol), em quarto. Apesar do
resultado, Vatutim Ma:a continua li-
derando o campeonato.
Ciedmar Coelho Rocha tambémnão

trabalho para vencer pela terce ra

consecutiva nesta temporada na

ciasse júnior. Eis, inclusive, chegou a s--,
o líder gerai nas primeiras voltas da

bateria, conjunta com a categor a

Depois acabou sendo superado

Ccm uma tocada pede/a. que nao
0 piloto

11 esmo correndo com uma motocicleta
de .25 c ndradas contra adversários
equipados com motos de 250 cc. fez
uma corrida de recuperação até esta
>.e cLr.-.o cern Luc.ano Hennquo de
Aimeioa >VvV). que terminou a cometo
terce.ro .ugar da categor e. Coin este
resultado. Cleidmar se manteve na
ponta do cename , agora corn Kurt
R ./io.f ocupando o segundo lugar na
ciassíícação da júnior.
Entre as m fmotos, Rapnae! Fon-

seca (Casarão Racing) foi o ganhador
na 00 cilindradas, segu.do por Westey
Teixeira. Fonseca lidera a categoria,
y/.. "(j-. -jn Garcia (Seva Pesca) foi o
p r - c o l o c a d o na 60 cilindradas.
Har ' O-.unan (Moful-Top Net) ficou

-v Com rrso resultado.

restrutu 3 �,anc* ^
dasse.Ou .- an, quo antes efivcSa a Sde-
rançíi com ele, agora esta em segundo
lugar . Jose Batista Neto (Weliington
Rocna/Leí: Motopeças) ganhou na
infante com Henrique Saiustiano che-
gando em segundo. João Batista é o
heier do ccrtarr.e.
Raohael Quman

i.-rsupe
daqu tres

neste seu ç
r _

Fem.mha u*.
. �

nai-. /an ;
Sumaya

A r - ca rio Cluoe de Engenhara
cieGoés e da SeéçaoGoiana !n�anto -
Ju',er : Feminina de Velei, professora
Sumaya Okada. aponta como maior
adversaria ao desenvolvimento desse
esjxxie em Go.as a falta ae patroci-
a ,dores que apoiem os projetos das
equnos de ponta no Estado.
Aoos cenc/. j-r o Curso Nacional de

h - nadores, N vel II", que foi retnzado
cm Curitiba -PR pela Confederação

ou modalidade, eia buscou
da algumas ç -andes empre
; ara viabilizar a participaçao

de Goiás em campeonatos naruonri s
e nao obteve êxito Estive em Cuntiba
0 P�Jc constatar o quanto o esporte
por la tem o incentivo dos empre-

A R -- r a. nor excmolo, acm

oeu chances acs adversarics
IV - c Rezende (Fntz/V/V), da

^

categona

sénior, venceu ontem, em Sao Lu s, 3

U/cs r2 etapa do Campeonato Go '2.r,o
ce Motccros. Na casse jún:or, c ga-
r * udcr fc . Cleidmar Coelho Rocha
(Virão Lantemagem).Um grande pub -

co J á prova. q..e fo1 uma pro-
muçào cto preíetura tccaL

.c venceu oratean em.e de ponta
b ccc i o , duas bate-'- as para a sua
n �// .- .'/a oe-las oor.;jnta com a cate-
y . or. Fu. a prt*r etra vitoria dele

c pwonato. Em segurdo u.gar,
'�:dCn: Varut ' Ma ú (Maia /Yama -

� "í /TK,:- - , spor.-i. que have

- �

r:o
tfteve

vez oi o vencedor na
nategona juvenil, seguido por AncJré
r <� ; rn iMut v.stosj. Nc .ta classe, o líder
do campeonato e Raphael Quinan. Na

o ganhador foi Req.nakJo Ca -
bmi (Eiaze Motos). Jú,0 César Ferreira
(ivlotor.ar / Tna!Motos) chegou na setMn-
� .a colocação o, com este resultado
manteve -se na i-derança da competiçãoncr.ta classe. A próxima etapa do
Garnpeon'ui!o Goi^ro (JG;Motocrós

riri no d a ?? rj®

; u-
«r >des

nesse
um p^ct";
em nosŝ ^

-A
V J

� ! M
� * �

sér :;or.
nc;!cs concorrentes commeior exf
c .a da principal classe do motocross
goiano. Kurt Hudolf (Pitchula/Três
Ranchos/Renauto/Excelsior/MtcheiiP ;
cr^qouQijtra ve/. ern segundo lugar.

Kurt foi um dos destaques da tete-
rt i rr % c r̂-qou a cair ; «TJ *, ;V/

fhores oo
0*****racion.. ; ...

mano '
, . tf

a&ety

,f!>

\ ' -a *.- anteriores .
�
r

� ; / * '
'ifã

sera
Membro noUcm S0O»jnckma

ty
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[FORMULA 3]

/Mário Haberfeld
vence e Luciano

[ Rurti chega em 30

»

[FÓRMULA INDY]

Herta vence e Kanaan é 3
^ eq^pe Stewart conseguiu umai ^ ~tf2d�nha n0 P°dl° ontem em

; ^ruXton. ccm a vitoria de Mário

� e^^SS.o^undo DeP0ls de se's pole positions, 298 voltasbocado fo;í/artin oconnc-11, da TOMS lideradas e algumas derrotas bem perto da-- Burti ira testar o Fcmiula 1 da L . . , .. r

i ^
pestewart nesta quada-teira c-m Udnaeiraaa, tinalmente chegou o dia de

sía Pod (ver abaixo). -A dassícação Bryan Herta. O norte,n;gm foi atípica, os mais rápidos
(
f.jram em posições intermediárias.
' l.3íJéi atrás e consegui chegar no
J o que foi um ótimo resultado'.
I jsseBud!.
I 0 treino qus deíinu o grid de largada
j fi) 0r,;err, de manhá, com psta seca.I 'j vo<ta de apresentação começo[ .vj.er e a organização decidiu sus-
\ êfti a largada para que as equpes--ocassenr os pneus, colocando um
jaó p3ra p sta molhada. No entanto,

[ ^=5 equpes decid ram continuar com
í ospneus s'cks.

�Como a gente via que o tempo
gsta.a clareando e ma parar de chover,
'táoVemcs sacnficar um pouco o inicio
&conida, em que a pista anda estava
' uada quando estávamos usando
f-ejS para seco', exp'icou Luciano.
\a largada, por ter patinado um
�pcuco. o p loto perdeu uma posição,
cardopa'áatavo.
Ccm o resultado, Luciano não tem

] r= s chances matematicas de chegar
|go Kulo. O terce;ro lugar de ontem
porém fez com o único estreante

ero da categoria se d sta.noasse
ca tpaio colocado no campeonato
( tVarren Hughes, da Poríman, que

* fcou em sétimo ontem) e se aproxi-
masse de Enrique Bernoldi, da
promaiecme, que esta em segundo
Jlugar �Nc-síe meu primeiro ano ae
Frrr. j'3 3 Inglesa fo: muito bom poder
estar disputando o titulo e amda tenho
mu tas chances de ficar com o vice-
campeonato�. completa. A próxima
etapa cia Fómrjla 3 Inglesa será no d :a
27 õe se�eT,bro, em Spa .

tou a primeira vitória da carreira e da
equipe Rahal no GP de Laguna Seca, der-
rotando o mesmo rival que o bateu há dois
anos. Desta vez, Alessandro Zanardi não foi

capaz de ultrapassá-lo, embora tivesse ten-
tado com disposição nas duas voltas finais.
O brasileiro Tony Kanaan completou a festa
do pódio em terceiro lugar

k

-americano conquis-

José Emílio Aguiar
Laguna Seca,EUA/AE

deixaav t j'^ escacar de novo Na uis -
ma ci/va cometeu um cm. ameopat
demas a fmada e te. -a oe �3.r.r c co-
mnno do itatero. !>,e ix* pourc. naclhe dá o bete.
Zanardi gos'cu d: pega mas em-

brou que. se não vvesse ia-gada tác
atras - em quinto, depois de ser sus-
penso 00 prrrtfro � ' ) per c-lusa de
uma r,:r da ccm Herta - ootíer ? ter
ateancado c ms;« ceda Acho our-
ai era um poucoma-s medo mas re.
c su5c;ente rca s m - o". r>rrc �
Estaé uTo ©v.i -d� -, yr - utracassar.''
Zanaoi! U -J os parabéns ao rvai.

Psse - '� -: a verdade. a.? ee ;e: .r*
baita traba ô

1

flerta O-MáA o ger
trfeza:�Ete me t
tempo inteiro", rm . 7 :e .imr .
100 porcento
Zanarci duaiou c � � de porto *

numa temporada, obfldo por Mctael
Andrettí em t 90i 23 -�. Ne briga DOO
vice -cam:aonat escocês Dano
Franchit? . quarto cu .<ci : ca prova
ganhou c quarto iuger da Mcore nc >

campeonato.O canadense teve omotor
apagado em piena c - F ranch i t v
diminuiu em dois pontos a drferer
pu-a Jmm. Vass -.c . �..» colocado
Adr.cn Fernand-t? o V AndMt*também pontua1am, Scctt Frua.',
bateu. Entre os brasi»ros, além de
Kanaan. so Chrstian Fapaia- P Ande.
Rtoe.ro tsrmnaram.onnono e

A
conquista de Herta te>e sabor de
revanche. O piloto da Rahai :o
hum lhado por Zana^d; em 1996.
com uma ultrapassagem pelo
acostamento, e no GP de Lcmg

Beacn deste ano. auando o talar,o Vie
tirou a vitória na peou t ,ma volta. Ar/a1� -
dade dos do s fo - aumentada por aci -
dentes em, Vancouver e em Laguna
Seca.Hc.e erím. Herta sau vencedor
de um pega ccm o p.toto da Ganass .
'Foi uma vitcna com um cenano pch,; to
e um serpt perfeto", come:':o,j.
A lerdeza aos ccm.-ssa-os aa Cat

r.ra 'morna pista apos osaodertes de
1 -nzo Sospiri, na 671 volta, de Alex
Bamcn, na 71-, e de G1de Ferran. Scott
Pruett e Pa!nc« C-arpe^t er. na 76*. a,u-
dou o americano. A interrupção per
bandeira amarela durou 13 voltas,
tempo- em que Zanarc, não pôde ataca-
lo. Quando a bandeira verde fo tíaaa.
Herta só prec.sou segurar o bcampeão
per duas voltas.
Herta negou que t -vesse rezado para

que a amarela se estendesse ate a
chegada, na 63 ' volta Queria que
lesse desse jeto, numa dsouta aí ;-rta
com ele", afirmou. refer:ndo-se a
Zanarc: ' Estou orguhoso que tenha
sido com ete." A pressão ae Zanardi fc
tão ntensa que o americano quase

u a

» < r.
i -*

Resultado do GP do laguna Soca
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Oc -C ísta espanhol Abraham Olano
ceu ontem a nona etapa, contra c

ábogq, e assumiu a Ideraoça da Volta
aapanha. Olano percorreu a d stán-
fa0e 39,5km em 47min07s, com uma
fcnsiderável vantagem de 41 segun-
|s sobre o segundo colocado.
Bbchior Maurí. Antes da nona etapa.
Bano extupava a quinta colocação da
»: que terá um total de 22 etapas.
Bsé Maria Jiménez, companheiro do
wano na equipe Banesto. precisou
ptas que cinco minutos que o rival

sra percorrc-r a distância e pc-rdeu a
jfcerar.ça geral. O francês Laurerit
Oabert , um dos favoritos, teve um
Ou desempenho e pulou de terceiro
Bra segundo na classificação da Volta
BEspanha.

1
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Tony Kanaan sorri após conquistar o terceiro lugar no GP de l aguna Seca. Foi o primeiro pódio do piloto brasileira
quêestá estreando na categoria. A provafoi vencida por llnan Herta. queganhou oduelo com AlessandraZanardi [TÉNIS]

[KART/F-200] Patrick Rafter conquista o
Definidos OS primeiros campeões título nos Estados Unidos

I .
Foram conhecidos ontem, na sexta

etapa do Campeonato Goiano de Kart,
no Kartódromo R /cardo Santos, três
campeões goianos antecipados da

àr9entmo David Na!badian ganhou moda!�dade Hei-o Henrique brandão,>!ern o titulo do Aberto dos Estados
Jos, categoria juveroi. Ele derrotou

de hoje o suíço Roger Federer
^Wcias de 6-3 o 7*5. Naibadan,
* te anos, ó o quarto tenista

a conquistar o torneio jumor,
; ac.cio nos torneios cie Grand

ctesde 73 O número dois do
Ijr^, o chileno Marcelo R *os. foi o

djcd.çao do 93.

NOVA YORK (AE) - Ninguém
mesmo mernea mais c t í tulo de US
Ooen como o australiano Patric^

i/n ín ; L\ / esn *1 tjrrsef no rr ^aten
Phuppousvò dono d- um oes

> inues mj.s teu do < iraiito
V.Ú' * " '� dnp'a �

f
1 (»iwi Kí;| o

� Tênis juvenil / Rafter. Con nq : . �;rt n!
na:too a v.!..'UW'd ILV -.-rnc . uitmos nvaes. rtt tompr ida da-úll11, 1derou cio punia a por,ta e conqus-

tou o titulo antecipado da categoria
júnior menor e agora é tetracamj
Daniel Scorfro, que chegou na segunda
posição, i com o título da fúoiv
menor, o tercem titula <o - o de Roney
Ferre,ra. chegrxi em 7; c- mesmo assim

" 1 um .,mo m- i ' ' -'igc'. cfcs:quadras rap das. ele coroou sua exce-. .* u � t � k *lente cumpanha com o b ; umix oih to
1

�é em F , hnu Mt ado/.s ao d r ^ct;.r r. -\
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t g, �00or -a. t\tV i
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ri n � r o vee-wder do run- ng L.cng o p �-o ruilP*
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foi o campeao.
Na graduados, venceu Fiávio

Cunha, na PK Novatos, Armando
Cesar Fino ficou com a primem ciassi-
tica çao e na c-sireantes. Lu;.- Artfôn o
L.ijdov -oo. Varias rodadas e atemesmo

icidertte ma c wan i dtsputa da
. . ' ' :

a pjffc paçuu de 24 puotos.
. . tes f '
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''-'-�o Ivan Lenqi, lenda do ténis

POf
que ocufjou a liderança do
mutos anos. jogou ontem

- - 'a vez em seupj�s apó t: 20^ a�J ausência Ele jogou contra

trema o eslovaco Karol
B^u - ;v-:-0 do munj,.-K: [ �� �-,v ens e eslovaco? ?�-'� mur»
K ' P r c- t o v em um torne,c de

qu - . afetaram!
C; Lt- j:

j

vmt

( À�ujr Marinari cruza a linha de cheguíU para i v t L i r u etapa de untem, da
l õnnula 20(). prova leve varias rodadas mas St n; maiores problemas
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Hâ certas.anifestaçóes dos povos qUe, por mais pre- e da Ferrari onte.«,^ ITBÍ~o

2:p�pSi'm~Í: - C330S. NO pódio, Schumacher, um alemã. J^erjas ordens de seu semideus, �ue^As comemorações pela vitória de Michael Schumacher ergueu os dois braços como um maestro e comandou aMcLarenma,s uma*

\

�Foi terrível,pareça que eu estava em HW]
meu carro de passeio e não em um For-
mula 1", disse o alemão. Ele caiu de

m para quinto, mas ainda na pri-
1 ultrapassou Villeneuve. da

diante delia Rogga.
"'orno todo campea.

Livio Oriccbi
Monzo . r \

0
; . cteriam desejar Ique os I.í

mais? A Ferrari venceu na sua
própria casa , dc dobradinha, ja
que Eddie Irvv ;n companheiro de
Schumacher, ficou *.-m segundo, o

alemão passou para a primeira colo -
cação no campeonato, pela pnmeira vez
no ano, e anda a McLaren viu a escu-
dena italiana se aproximar bastante na
disputa dos Construtores. Mais que is-
so: as duas últimas etapas do calendá-
rio dia 27 em Nurburgring, na Ale-
r auna, e 1 de novembro no Japão, se-
iào realizadas em pistas em que o
semideus dos t íosi d.sse favorecer seu
carro. E se ele falou...Em cutras pala-
vras: cresceram significativamente as
chances de M:c íael Schumacher

meirv.
Williams,
fcar em quau.
alemão contoumato com a sorte onter .
ejn Monza. Hakkinen tinha uma cali -
bragem de pneus equivocada na sua
McLaren, tomando-a desequifbrada, e
Dav.d Coulthard viu seu motor explodir
quando era Ider. na 16�volta.
Na mesma passagem, Schumacher

ultrapassou Hakkinen para assumir a li-
derança do GP da ltá;a. Nas arquiban-
cadas. correspondeu a um go! de um ti-
me da casa em final de campeonato.
"Mika fechou a ocrta e percebi que sua
saída de curva seria mais lenta que a

minha�, asse Schumacher. �Na
retomada de velocidade eu

^ o ultrapassei, ele ainda

^ tentou fechar a porta,
i mas eu arrisquei por -
I que não tinha outra

opção�, contou.
V Quando Schuma-
f cher entrou para seu pit

Wf stop, na 313 volta, sua
vantagem para Hakkinen

era de 5,1 segundos. Depois
de Hakkinen retomar à pista, após

sua parada, na 34J volta, ela pratica-
mente se manteve. 5,7 segundos.
Ocorre que a McLaren instalou pneus
com a calibragem correta. Resultado:
Hakkinen passou a voar na pista. A
cada volta ele diminuía essa diferença
para o alemão em très décimos, namé- Os irmãosSchumacher dão uni "banho de champanhe" no diretor da Ferrari , Jean Todd, no pódio, ontem
dia. Hakkinen sairia da pista na 463 volta
para terminar em quarto. A festa de
Schumacher teve um presente: seu ir-
mão,Ralf, da Jordan, ficou em terceiro.
Os brasileiros fizeram o que puderam

com seus equipamentos. Barricheílo, da
Stewart, foi décimo, Ricardo Rosset,
Tyrrell, 123 , e Pedro Paulo Diniz, Ar-
rows, abandonou na 103 volta, com
problemas de freiose de câmbio.

e a Ferrari conquistarem o
titulo que o time de Ma- A
ranello persegue desde ^
1979 e promet do este
ano pelo alemã-'-.
Foi o fim de semana

da Fórmula 1. Todos cs
seus ingredientes, apre-
ciados por milhões de ^i entusiastas nomundo todo,

i estiveram ontem em Monza.
i Público extraordinário, circuito veloz

(Schumacher venceu àmédia de 237.5
kmh), várias ultrapassagens e, princi-
palmente, a perspectiva de um final de
campeonato sensacional, com a igual-
dade de pontos (80) entre os dois
fderes da competição.
As reações de euforia da torcida

ganharam força per causa do que acon-
teceu na largada. Schumacher des-
perdiçou a chance de sair na pc'e posi-
tion, errando feo. Tudo pareça perdido
porque Mika Hakkinen e David Coult-
hard. a dupla da McLaren, pulou para
primeiro e segundo. No treino da
manhã, com pista seca como na com-
da, eles abriram uma vantagem de 1,2
segundopa-a o alemão.

A vitória
À
de ontem deixou
Schumacher mais
perto de levar a
Ferrari a outro

titulo

\

, na Itália.Schumacher vencem�.

Hakkinen tem a vantagem matemáti
MONZA, ITALIA (AE) - O Mundial ponto. Já qualquer resultado do alemão manecendo ccm 80 pontos, Hakkinen segundos lugares

de Fórmula-1 pode acabar já na próxi- da Ferrari, mesmo uma vitória e comemorará o título. Por quê? Omáxi- desempate),n03^3;it?:y:
ma etapa, dia 27, no circuito de Hakkinen não pontuando, estende nê- mo a que Schumacher poderia chegar Grã-Bretanha, ccm
Nurburgring, na Alemanha, onde será cessariamente a disputa até a última no Japão seria 90 pontos, a mesma segunda colocaçao oe -

^ ^disputado o GP de Luxemburgo. E ape- etapa do campeonato, dia 1° de pontuação de Hakkinen, se o finlandês Mas esses exempWj
não terminar entre os que marcam pen- São várias as

^Os dois pilotos têm 80 pontes de- tos em Suzuka. Schumacher e Hak- dos possíveis er -rs -^^pcis de 14 etapas realizadas. Um novo kinen ficariam empatados em número exceção da
landês da McLaren necessita /encer a primeiro lugar de Hakkinen o levaria a de pentos, 90, e em número de vitórias outras comb

^prova e torcer para que Michael 90 pontos. Se caso Schumacher não (primeiro critério de desempate), sete Suzuka, aúfrma e*
~

Schumacher não marque nenhum marque pontos em Nurburgring, per- cada um. Mas Hakkinen tem dois decisão do campei -

Resultado do GB da Itália
r

rrrv ara
I:rmin96"2seg

13~se$77

�a 4 lscgl52
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.a6lsrg572
..a 6fccg688

�«ma >o!u
urna volta
...uma \olu
....uma \ulu

sar do resultado bastante desfavorável novembro em Suzuka, no Japão,
de ontem, apenas Mika Hakkinen pode
conquistá-lo dia 27. Para rso, o fin-
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I Midad Schuo achcr Akoooha
Gn-Bn&nhj

- \ltrar:ha
Finlândia -
FrançL
testara

... ..Mimanha.
�Itália....

japio
Brasil

.fYmri
Ftrnri..̂
.Jordan-Musai-Honda
McLann-Mercta...
...5aubtr*Pemmas
JonLm-MugcnHonda
... iliums-.MeachRoma
....Bcnrtton-Pla>lifc
.. Tymdl-Ftird
Suwt-Fwxl
Minardi-Ford......

2 Edditr lrvine
3 Rol:Scbusoch r -
�i M- juHakJõnr. ...
5 Jcm.UCN.
6 Dxr.on IL�2 �

1iac/-lLru'd \ -enuen
k Uaocario FLVíI >dla ...
9 TiDranoMÀeTJagi...
10 RubensBank' dlo ..
11 EsfebnTuero
12 Ricardo ..
13 JamoTalli.̂ ...
LZIZ.T
h Jos \ c-r>Uppai . . ..
15 Jictr.HsN í itr.i^e...
16 M.iuSaio
P Meufltferldn..
]* I>a«idGodàurd.
19 Oirrier Pariis.
20 Shmji\AJP.O . ...
21 Jchnr.y litrbtn. ...
22 fVdro Psuk) D a / .
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0 desastre total da McLaren na Itál
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duas \olus atris

�.duas volus atrás
três \ohasalris

T)rrw-h)n!
� Prust-PeiiDBOt_

Ford 39 \o!tts completadas
Bíliianis-MecachRoma

.FtfiUttkj.. ..ArrowvYaiFahi.
..lustra ..

- Hdlandi.
Guoadi . ... .. Foi também o seu

aproximação de *
nessa fase da
dos e seis djc^

MONZA, ITÁLIA (AE) � Os dirigentes pressão de choque nos rostos de Mika campeonato que parecia já definido a
da McLaren desembarcaram na Itália
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Hakkinen, de Ron Dennis, sócio na seu favor, Hakkinen xplicou que não
lembrando à imprensa que poderiam escuderia, e de Norbert Haug, diretor da cometeu erro algum, referindo-se a sua
conquistar, no fim de semana de Mercedes, contrastavam ccm as mani- violenta saída de pista no fina! da prova.
Monza, o titulo de Construtores. Mais: festações de delírio da torcida italiana Aconteceu na 46.a volta. Na pas- putavam .
dar noGP da Itáiia um importante passo pela dobradinha da Ferrari emMonza. sagem anterior,Hakkinen estabeleceu a Variante c=a �

^para definir o Mundial de Pilotos. Falando baixo, visivelmente atingido melhor volta do GP da Itália, com reto, em a �J
Aconteceu tudo ao contrário. A ex - pela perspectiva de poder perder um 1min25s139 (média de 243,977 km/h).
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DIFUSORA, UDERANçA DE AUDIêNCIA,
confirmada pelo IBOPE, entre os programas

esportivos das 11:00 às 12:00,
de segunda à sexta. E aos Domingos

das 14:00 às 20:00.

AUd:Ôntaíí?:Mffl2 °̂17- �����.
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4 . .
Dc segunda à sexta, das 12:00 às 13:00. a Difusora continua coma participação especial dc Juarcz So«
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QUEIMADAS

Adestruiç
I

ao continu
Desta vez, o

, fogoatingiu sete
propriedades
rurais em
tferópolis.Os
I proprietários
querem que o
Ibama pague
j os prejuízos

>
-

1 Rodngo França Carvalho

I Y* Tina queimada atingiu sete
propriedades rurais no

I município de Nerópolis,
deixando um triste rastro

K destruição. 0 fogo iniciou-se no
|íitimo dia 3 e só foi controlado dois
I d-35 depois. 0 dono de uma dasthácaras atingidas pelo incêndio,
fosé Leonel Sobrinho , registrou
«corréncia na Delegacia de Polícia
da cidade. Segundo sua versão, o
fogo teve in ício na chácara de
RomildoMesquita, ateado por um
funcionário seu , conhecido como
"índio".
; Outro proprietá rio de terras da
SíRãQ SUn^ida pela queimada , oiéd.coAlonso Dias Pinheiro J únior,
Sr uma carta-denúncia para o
ama , solicitando providências
uaocaso. A carta também denun -
ll, que segundo testemunhas, o
®go começou na chácara de
Bmildo, ateado pelo seu fun -
uiiá rio.Segundo o relato, o incên -

Bo se alastrou "destruindo aproxi-
adantente DO alqueires de pas-

Pgent , 1.020 covas de bananeiras
V produção, 70 laranjeiras em pro-
Riii, 200 postes de ttraine, 20 esti -
Adores, 550 lascas de Angico no
pmie, árvores, pássaros e animais
rstres.

1 As testemunhas que assinaram a
POa foram: �Gilson Gonçalves
Bachado; Ivani Miguel de Godoi;

i

O fotógrafo usa sua sensibilidade para mentir que a paisagem é bela.O chão seco, as árvores queimadas e o tom cinza que a fumaça dá ao céu contam uma história diferente da mentira art ística

�0 cara que põe fogo é
um sacana.Mata as
bactérias que fixam o
nitrogénio na terra,
mata pássaros e
limais� (Alonso Dias)
i

Pt!|tnr Leonel da Silva: Antônio
fntl da Silu Neto: Jair Gabriel:Gonçalves Betigo; Gilberto
Vtlfi Hávio Xante: José 1 conel

Niva Alves Cardoso Pra -
, ilnr Nogueira Prates; Orlando
J*4'0 também todos os vizinhosTu,l> funcioná rios que soliil
ajudaram a apagar o logo".

^utido Jose Ironel , f» l , que tever (!:i metade de sua chácara de
PaIqut*irvs queimada , o preju í-
I 1 enorme, j.í que cria cuca de
L. > eças de gado leiteiro. Ar^em está quase toda esturrica-''tgetação agredida cria
L*l() *Ie Paisagem lunar, com
j

1 °m>> desérticosde cinzas.

anu -

Ocerrailo pun\c pedir socorroàs autoridades resfxmsáivis. Mias anon \ r.torcidas , perdr.l.ts K ,V > queima,ias. unhirum a quanta o fogo tem atrapalhado e consumado a alma do verde chãogoiano

um
região fuiuramente.
O Diário da Manhã contatou o

proprietário da chácara Lapivara ,
Humildo Mesquita, onde, segundo
os outros fazendeiros, iniciou o
incêndio. De acordo cotn Konuldo.

tot o seu tundonãno. índio .
rnie colocou I) fogo. Apesar de nao
Atar mais traballiando com ele , o
proprietário alirtna que o fun -
cionário jurou que não tinha provo-
cado a queimada.

Não descartando a possibilidade
.].» jcr iniciado o incêndio em suas

Homildo disse que quer
causou o logo. Mor-
vacas minhas i um

'

<]
Af í

ÍS& I
A T5~~C~ 5

VDQUIRA SEU
PAGER E SÓ�diVencias

i -conel Crime ambiental cia Técnica e F.iteusào Rural
( i nuiUr ; deGoiás prorunvu uma
v .id* (ursos t ! ... . cru * u v\
to das consequências das queima-
tios.mas aparentemente não foi n
sufuciente. Sõ este ano, foi consu -
mida pelo fogo grande parte do
Parque Ecoiógveo de Goiânia, do
Porque Siwior.ui .Li ( iuipuou do.-.
Vendeiros, do Parque Indígena do
Araguaia e algumas fazendas
situadas nos munic í pios de
Jaraguá. Goiás Velho e Mundo
Xo ;\-gundoivv.éaWJ ; u lei ue
Crimes Ambienteis, em mu maga
41, é crime provocar incêndio em
maias e florestas.

-. j como Alonso, que
|,
l'tQ de 35 dos -18 alqueires de
,A!!d;t queimados, querem ser
l|dus do preju ízo. C ercas
�Hieint íidas, e tiveram o tio

^mados em alguns pontos.
11 fazendeiros atirniam que
2? Justiça.

prática de queimada ,
SH* "que é uma saca -

V�iU)l°car fogo. Sõ dá prejuí-
tiig '
1.'15' bactérias que fixam o

terra , mata os pas-

PAGUE EM
NOVEMBRO

c.c.
Com o lemix) seco desta época

do ano não c raro casos de inàn-
<tios pelas Jau tuias no interior de
Goiás. Muitos são os fatores oue
agravam a seca: a aititiuie.os ivn *

} :os fortes, o cupim seco e a facili-
dade de combustão da ivgeiaçào
do ccrrcéda As queimadas, em sua
glande maioria, suo causadas jx)r
fazendeiros menos esclarecidos.

j fine acabam prmvcando grandes
* dtieimuuíis atémesmoem re><ri
ecológicas.. A Empresa de .\ssisten-

Ã

A nuHw -lo mais rápido, t íica*
e occnomica dc receber recados.

Ahl E *em infer íorurveiesr«* h
2 8 5 - 5 4 6 4v d i

1
terras
saber quem

uno comenu que paru ele,W �»casa

Av* T-1/ n* 190 � S. Bmmo
Gcrânia

£ isso ffifttmn'.Adqtrirtntkuwo
Pnícr no AJA Kecatío, vtré #óni

a r m**rw&ltdad*:* ĉ .
novflalira Nao é unia

3 2 4 - 5 7 0 70s animais. 0 cara que
é um sacana". O médico
que o Ibama tome as

'Mas necessárias para que
1 rr íl mais queimadas na

Anópolú
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Demorou,mas o prefeito de
Goiânia. Nion Albermiz,deu as
caras na campanha deMarconi
Periilo.

CAMPANHA
!ris Arcú jo foi

| recebida ccm
: muito carinho
pe 'os ftjn *

\ cionários da
� Metago, pera
um amoçc.
Aqui, e 'a apa -
I mcc ladeado
; peo anfitrião,
; Roberto iayme,
: diretor
administrotivc -

� financeiro da
\ emprese

0 prefeito participou da
caminhada que o candidato
tucano fez na Avenida11de
Outubro e prometeu voltar rnais

desde que fora do horáriovezes,
de expediente. *Na re'° final deordem nos «Jf*

,«°mitês dostIntensificar a* 0»ividQd« "
Rodou Foi o maior suce«o o

tur ístico com o cand,d0,QNão tem jeitomesmo.
\ campanha eleitoral se

polarizounas candidaturas de Íris
eMarconi.
Pormais queOsmarMagalhães

se esforce,ele ficou de fora da
discussão.

* A Unidade Didãlit0 ,dustria da Emater^pequenos^oulros inferes 5odo? no. *para fabricaçã o de de?

ensinando *
ecretário Genn Qirrnllw. emoldurado pela namorada. Kharlla leite
Pires, e a jornalista Ana Manuela liadeiro. na festa de nove anos da

revista People
s

O rapaz andamoidinho da silva
com o resfriado.

carne.
Atchini

States $A partir do hoje,
Centro dc Trei
ticipantos vão oprender a
hambúrguer. Mais informJ/
sor solicitadas pelo telefcr -

# Sacada legal do
Bougainville, pilotada p0rL|
contratar pessoas da
para trabalhar como rete:^
shopping.
ííhEm baixa: adesivos d

Marconi Periilo tombou.
Nem toda a juventude do

candidato tucano impediu que
ele pegasse uma gripe
daquelas.

prcrr,«'ifí .momento doh* 'GKNTKMelhor companhia de dança do
Brasil,a Quasar põe os pez.inhos
na estrada.
No próximo dia 14,atrupe

embarca demala.cuia e sapatilha
parauma turnônos listadosUnidos.
A primeira apiesentação será

emWashington.

<v
Entrou

«a lena e IJrsulino I cão reuniram a fina llor da inte-
lectualidade da torrinha, na semana passada, para

aniversários dos dois. A meia-noite,
Parda, inas não falta.

.

comemorar os

Ursulino pediu licença aos convidados c leu um

poema de sua autoria para amulher, lena.
Cléber I erreira está arrebentando a boca do balãoPROJETO

com suas participações no Jornal do Meio Dia e no

jogo l impo, da IV Serra Dourada. Pile conseguiu a
difícilmissão de substituir o craqueAdolfoCampos.
A delegada Laudelina Inácio e o cantor Cozinha

Canedo pilotavam animadamesa sábado demanhã noPiquira's.
u llerivelto Nunes mostra competência na Asscssoria de Comunicação da

Celg.
u O casamento de um conhecido casal da cidade está por um fio. A sepa-
ração vai ser umabomba.
Guilherme e Santiago fecharam pacote de shovvs para os comícios do

PMDB.
m Mestre das imagens, Antônio Bustáquio, o Taquinho, reapareceu ontem

nas rodas de chope gelado noEmpório do Sabor, na Praça Tamandaré.
l-lziNascimento bem que tentou,mas todas asmesas estavam cheias e ela

não almoçou no PanelaMágica,no último sábado.
Ronaldo Araújo, da Ideia Produções, pintou, lá pelomeio-dia, no Czar, no

sábado.
De volta à telinha após uma temporada nos States, a repórter Janete

Ferreiramostra que entende do riscado.
O vereador CláudioMeireles está tiririca da silva com o deputado Barbosa

Neto.

PauleiraAntônio Almeida,coordenador deCulturadaFederação das huiús-
irias deGoiás,pediu apoio ao governadorNaphtali Alvespara o proje-
to quepretende implantar na entidade.Colocando para quebrar logo
na primeira iniciativa, \ntònio esta elaborando um jornal que abran-

gerá literatura,nuisica e artesplásticas,decirculaçãomensal eque
deve ter o seuprimeiro numero em outubro.Na segunda quinzena do
mês, ele inauguraaindaum novo espaço cultural emGoiâniapara
abrigar exposições de artes plásticas e outrasmanifestaçõesartísticas

0 CQrro

#Com o pacote do g0yerrC (
vaçáo dos |uros, o comért*andava mal das pernas,^Natal pra lá de magro.

A notícia está no ar.
MartinianoCavalcantebotou as

denúncias do ex-prefeito l.ilo
contraMarconi no seu programa
de TV e exige explicações do
candidato tucano.
O bafafá está armado.

Taquinho: empório

Um Corsa vinho, que cro.*
,

pela Rua 9, no Setcr Oesfe crr>
sivos do Iris, governador, e 'nPSTU, para senadora. Pode?

Mídia
#-A banda Pato Fu podep**palcos goianos lá pelorráá
bro,se Deus não mondar o tem

Cotn o título �Um tucano na
gaiola do PMDB", a revista IstoÉ
desta semana traz ampla
matéria sobre a campanha de
Goiânia.
A reportagem é assinada por

Mino Pedrosa.

Nos ocodemias do cáií ; :
agora é o fitr.ess,mistura deora
musculação.

&0 circo do CamoGcJcnifl. i
cionamerrto do Sena Oo/afe

quasemontado.Feiií ra
Alô,Governo da Cidade!
As praças deGoiânia nunca

estiveram tâo malcuidadas como
agora.

Compras o praio, rempe-sr

�Ay

o primeiro passo ao :
volvimenlo e tanitcn*
mento demográfico
dentes. A doação diej
blicas por parte doP"'
cipal impulsionou a^trialização e concorreu
o município abrigos TM
número de pequena-
grandes indústrias
consequência,fonte
e incidência de
sandoomunicípio íC M

maiores coletadofii
em Goiás, princtp^ ,I
áreadelCMSedep - jM
Pm seguida, o

um imediato i
igual no seu d11111" M
comparado com
des. ocasionando
ta de emprego e
arrecadação.
O surgimento .

conjuntos
lhados por toda a -

�

^criçâo terntorf ; ,,y
bastante pantfi1 ^
rincões brasil*m -' ./
procurasse»: 0 ; ^

a» pró* �JZçJ*redobrara a < . - ^procuravam " rJi
abrigar e ou^ , |nos setores^rondoganho-fi . .

Com um

Aparecida de Goiânia, como
Iliniciante povoado, clescle
seus primeiros ranchos de palha
e suas casas de pau -a-pique,
rebocadas com barro misturado
com estrume de gado bovino, é
doze anos mais velha que a
cidadedeGoiânia.

APARECIDA,IV

ment. Sem dúvida nenhuma o
presidente está desmoralizado. Ou

Confesso que li as duas páginas poderia dizer "amoralizado"?
do relatório do promotor Keneth
Starr sobre os detalhes da relação
entre o presidente Bill Clinton c
Monica Lewinsky, apesar de achar
que o jornal deu um espaço muito
grande a um assunto tão distante ChcUge
danossa realidade.
Mas depois pensei que, se eu li Quero parabenizar o desenhista

as duas páginas inteiras, foi porque Almir. Suas charges são ótimas,
a história me chamou a atenção. Quando abro o Diário da Manhã,
Eu, que sou estudante de segundo
grau, que deveria estar me preocu- DistritoZero, também vejo primeiro
pando com a queda das bolsas, os seus quadrinhos. Detesto quan-
porque este assunto deve cair no do outro desenhista ilustra o
\ estibular. Eu mesma. Estas crises Distrito.O que não tenho consegui-
de leitora fizeram com que eu es- do entender direito é esse persona-
crevesse para o Diário daManhã, gem que anda saindo direto, o
pela primeira vez.Quero parubeni- Enoplov.Qual é a desse cara?
zar o jornal por publicar coisas que
outros jornais não publicam,
curiosidades picantes.Obrigada!

ANA CLARA ARRUDA,
SnoR UNIVERSITáRIO

Bill Clinton

QUEM TE VIU,
QUEM TEVÊ

MARCILOFiuto,
SITOR MARISTA

r

Moradores da "Aparecidinba"
e pessoas de saudosa memória,
como Antônio Elias de Deus,
José Cândido, Abrâo Lourenço
de Carvalho, filhos, netos e
outros,aindamuito jovens, obe-
decendo ao chamamento do
interventor Pedro Ludovico
Teixeira, revolucionário mu -
dancista e inspirador da cons-
trução de Goiânia, montados
em seus cavalos, portando anti-
gas e rústicas arreatas, condu-
zindo ferramentas como
machados, foices, enxadas e
enxadões, partiam do lugarejo
aparecidense rumo à nova capi-
tal que se construía em pleno
cerrado do Centro-Oeste brasi-
leiro para , em organizados
mutirões, resolverem difíceis e
demorados serviços. Ao chega -
rem ao local de trabalho, de
imediato apeavam de seus
cavalos mestiços e, inconlinenti,
se dedicavam ao rústico desem -
penho da capina, derrubada de
pequenos capões de mato.
haleção de vegetação rasteira
que era dominante no local
onde se erguiam os primeiros
prédios públicos de Goiânia,
próximos e defreonte da hoje
Praça Cwica, deslocando

Freud de Melovou direto a seus desenhos. No

IOSé CARLOS S.VVIOS,
JARDIM AMéRICA

Vexame
O futebol goiano anda no fundo

do poço. Os clubes locais só
vencem timecos e passam vexame_ em cima de vexame.E ainda tem

vez, traz informações quentinhas gente que estufa o peito e diz que o
sobre fatos polêmicos.Como dessa Goiás está na Série A e os demais
vez não poderia ser diferente, o pobres clubes só batem de Série B
DM trouxe o relatório do escanda- e C.Ou coisa pior. Penso que estar
Jo sexual do presidente dos na Série A representa muito mais
Estados Unidos. Nenhuma traves- que um orgulho. E um compromis-

so que o time tem de montar uma
bela equipe e bater de frente com
os grandes do futebol brasileiro.
Assim como está fazendo o Sport

de Pernambucano.Os dirigentes do
Goiás parecem que só sabem trocar
de técnico.Por quenão experimen-

trocar os cartolas? Penso que
saída das melhores para

Bill Clinton II
O Diário da Manhã, mais uma

, y.
moemtodoM>>;np ;:^m
tes, Ap<"f%>�í
�menina do» ° f

inapto «w f:
toscrar. : . -.- ' , |

Xun�Mo"-
percorrei; « �

fino* r'* t
0

poiso »íU'uj^
eujorieoi" '' � , . / ^
nuHlo.con
l
,reSl'n\ lí i:nunca � 01munia/�10

tut

suríi poderia custar ião caro.
Quando Bill Clinton se aventurou
com a estagiaria gordinha da Casa
Branca, jamais poderia imaginar
que algum dia se meteria em pro -
blemas de tamanha dimensão. A
hora da verdade é agora , com a
divulgação do relatório picante
feito pelo promotor independente seria uma . ,
Kenneth Starr, baseado em deta - um clube que ja foi elite e hoje e o

lhes fornecidos pela própria per - lixo do lixo. Dos outros, nem talo,

Nonagem principal. Se a populari- paranão perder tempo,
dade do presidente cresceu, não
valemuito, porque é o Congresso
que vai decidir sobre o impeach-

!Í m-

tos goianos e brasileiros que
chegavam desordenadamente
de iodos os rincões da Pátria.
Aparecida de Goiânia

>ua prestativa população
distrito municipal da nascente
( apitai esó veio a emancipar-se
politicamente já nos meados da
existência de Goiânia, de onde
se ser riu unicamente das terras

o seu

,. [\ slfr8jMentodeAparecida de
Goiamafoi uma efeméride como
acontecimento, porém, por partede sua pequena população, rei-
nava pouco entusiasmo em
razao da suei independência

e ace-
rando as poucas ruas e avenidas
inicialmente utilizáveis no
plano urbanístico programado
para 50 mil habitantes, enco -
mendado pelo caudilho, que já
impunha a sua personalidade
furte e decidida. A diminuta
população ali existente, estupe-
fata. não entendia liem o que
estava acontecendo com a cida-
de que se iniciava sob os auspí-
cios da modernidade e que, logo
após o cinquentenário da sua
fundação e instalação, viria a
servir como modelo de metró -
pole edificada pelo ideal de um
homem ea colaboração demui -

sóào-política-econômica.
Os aparecidenses de antanho

e principalmente os "filhos da
terra" não tinham ideia fixa ou
positiva sobre o futuro da uni -
dade que surgia. Somente na
década de IW o muniçipio
começou a ler destaque com o

seu emergente desenvolvimento,
para espanto dos próprios
moradores que residiam na sede
e na região de Vila lirasília. que
não acreditavam na possibili -
dade de um dia se tornar o
município de maior descimen -
to em Goiás e detentor da
segunda população no Estado.
/1 proliferação imobiliária foi

. com a t -f!<
era

tam

1 'U>goianienses para formar
território. Ji

CARLOS 1-HACOSO,
GOIâNIA-GO

lol*
BC®1*
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Goiania está encardida SINALIZADORES
R

InstalaçãoVendas
0 * *

*
Q espaço maisfeio cia cidade é -ST �*e a Praça Tamandaré, um cartão- postal totalmente abandonado DNJAÍ<HTZr tLrn*ÔN>cos

< �*ii Gu.. -uru. G I CO
Kooe:M*»2 > 207-!193 -F*u: «062 » 207-20X9

Ko
ELFLEFrança CarvalhoRodngo O"»' Q,,'J PROOVTOS- �v. � �

---
/ .

oiânia se pintou de oca*. Pa-
rece mais uma tela encar-
dida pelo tempo seco, pela
poeira da terra solta das

í. ^cras reformas na cidade e do
1
'óprío clima. E a Praça Tamandaré?
ILfm te viu , quem te vê. IJm dos
V, y.flões postais da cidade, a praça

�,' rn o aspecto de abandono, com
E gramas esturricadas e a ausên-
Jj!j7de plantas verdes e flores. A
superintendência de Parques e Jar-

órgão municipal encarregado,
* outras funções, de aguar as pra-

e jardins das avenidas, não aten-
j . àTamandaré, o que colabora para1 jjjjçara sua aparência mórbida.
Segundo Walmir Santos Aguiar,
, di^tor da Superintendência

, na ten-
í
'

; -:i\a de modificar a atual situação
dri praça o órgão deverá em breve
aguá-la uma vez por dia, através de
|urn carro -pipa. As Avenidas Assis
k Diateaubriand , no trecho da Praça
* ,jo Cigano até a rotatória do Bosque
i» dos Buritis , a Avenida 136, até afjoiaiória do Flambovant, a Avenida
Portugal e parte da Avenida T-63
jimbém terão seus jardins aguados.
Walmir disse que as duas partes da

* Tamandaré possuem poços semi -
!( inesianos, mas que não possuem
f jgua suficiente para molhar a grama
f a vegetação do local. A superin-
' tendência pretende fazer mais do;s
; poços para garantir água.
T projeto das Parques e Jardins

construir, em todas as praças, um
poço semi-artesiano para que se
Bossa ter água permanente, sem
.�Jbependcr de caminhões-pipa", afir-
, ma o diretor. Segundo conta , a

r(j
� -

íhu-
.y.

;

Sindsaude faz
festa para

: 1 comemorar nove
anosde existência

- � /

> � >

O Sindicato dos Trabalhadores
do Sistema Ú nico de Sa úde de
Goiás (Sindsaúde! está completan-
do nove anos. Para comemorar a
data foi programada uma série de
atividades culturais, esportivas e
de mobilização pol ítica. Fundado
em 1989, o sindicato conta com
cinco mil funcionários filiados.
: Hoje será dado in ício aos debates,

que irão discutir questões como o
duplo vínculo, a situa ção dos
novos concursados, desvio de
função e plano de carreira, entre
outros assuntos da categoria.

I»

s

k

*
*.

MEC divulga data
j*:? do Provão/99.v ; Doze cursos estão
: agendados
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An Praça Tamandaré, a grama tem cor de terra e parece que não vê água há meses.Sinais de fogo, descaso com o logradouro e muito lixo agraram o quadra
O próximo Exame Nacional de

Cursos, Provão, será realizado no dia
fi de junho do próximo ano. Devem
fazer as provas todos os alunos que
concluírem , em 1999, os cursos de
Administração, Direito, Economia,
Engenharia Civil, letras, Matemá ti-
ca. lomalismo, Engenharia Elé trica,
Engenharia Qu ímica , Medicina.
Veterinária eOdontologia.
Os nomes dos participantes

devem ser enviados aoMinistério da
Educação pelas universidades e fa-
culdades de todo o País até o dia 28
de março de 1999. Os alunos que
não foram avaliados esse ano tam-
bém devem ser mcadastrados junto
ao MEC para fazer a nova prova.
Caso contrá rio, não terão os diplo -
mas reconhecidos.

Tamandaré chegou a ficar nesse
estado devido ao clima extrema -
mente seco c quente e à falta de
caminhão-pipa, tendo em vista que
a arrecadação tio município caiu ,
surgindo, assim, a necessidade de
contenção de despesas.

Lagos cada diamais secos
Outro importante local de visitas
' fC cidade, situado na unidade de
conservação ambiental do Horto
florestal, também está sofrendo as
afluências do período de estiagem ,
-Siado à ação do homem. Os lagos
dos macacos, dos cisnes e das
rfarças , dentro do Zoológico, e o
lago das Rosas estão com o nível de
j&ua abaixo do normal.
� Segundo Lu ís Meireles, chefe de
gábinett* do Zôo, os lagos estão com
jitc-nos água devido ã obra de dra -

para a limpeza deles, ao
abastecimento de cerca de 38 a 48
«uninhões-pipa por dia para regar
P6 praças e jardins dos setores próxi -
l«»s, sendo que cada caminhão
'wrnporta em torno de l i mil litros
�igua , t* à seca. Para Meireles, o

PJml du Lago das Rosas, por exem -
íHdeve ter ca ído 50 cm do normal.

O chefe de gabinete ressalta que
há muita sujeira nos lagos, pois os
visitantes e a população em geral
não possuem consciência ambien-
tal , jogando garrafas plásticas, latas
e outros objetos dentro deles. No
Lago das Rosas, com a seca, é pos-
sível ver o grande n úmero de lixo
jogado. O caso se torna mais grave
pois ê nesse ambiente, dentro do
Zoológico, que nasce o Có rrego
Capim Buba.
De acordo com a chefe do De -

partamento de Parques e Reservas
da Secretaria Municipal do Meio
Ambiente, Normaliça Queirós, os
lagos de Goiânia estão todos secan -
do. "No Setor Jaó há um lago no
Parque da Liberdade que está prali -
camente seco", disse. Normaliça
acredita que mesmo chovendo o
n ível de água continuará baixando.

J

i

Acidente envolve
Gol emoto e faz
uma vítima no
JardimAmérica
Durante a tarde de ontem , o

Comando da Pol ícia Militar re -
gistrou 12 acidentes de transito,
sendo sete sem nenhuma vitima e
cinco com vítimas, nenhuma fatal.
Um dos acidentes aconteceu no
Jardim America , na Avenida C- l.
Uma moto Honda placa KB1.-1227
vinha pelo lado direito da via e
resolveu pegar o lado esquerdo
para fazer o retorno. Ao entrar à
esquerda repentinamente, o motu -
queiro Wesle\ Alexandre Vuz foi
pego pelo Gol verde, placa KGO -
t í ( )70, que vinha logo atras.
\ v í tima (oi jogada para o meio

do canteiro da avenida junto com
sua moto. O Corpo de Bombeiros
foi acionado, apesar de o moto -
queiró não ter se machucado
gravernente. Mesmo assim, ele foi
levado para o Hospital de Ur -
gências de Goiânia pela ambul
cia de resgate do Corpo de Boni -

\lein da seca. o lago do Pauju Vaca Brai a enfrenta outro problema: os pedidinlws. « entro de uma enorme polemica beiros.

Vaca Brava está em baixa
^ lago do badalado Parque Vacauva situado no Setor Bueno. tam -

D^fn está baixando, mas um outro
foblema chama a atenção da
Dnunidade local. Há praticamente
F'meses, uma empresa ganhou o
P Hto de inili/ar uma parte do lago

f à pratica di* passeio através deîalinhns.
w^cer t. ;I ^toiadon

upad
R^alinho'

niam da ausência de uru estudo de
impacto ambiental. Indiferentes a

is reclamações, os vendedores de
cocos do local têm percebido mu
grande aumento no movimento do
parque. Segundo lldsoii Barbosa
Neto, 17, que trabalha lia um ano no
V,ua Brava , "no fim de semana tem
muita fila para andar de pedalinho.
Chega a gerar tumulto". De acordo

Neiron Carlos, Itmdonario da
de pedalinhos, o valor

I
ess

O contrato esta para
'� prefeitura decidira se os

coms continuarão ou nao.
s e amhientalistas estão
pois acreditam que os

s irão prejudicar os peixes
�* Patos do lago, também reda -

em presa
cobrado para um passeio de 15 mi -

> ,ie R$ |, ( ) () , O horá rio de
«01( >s

mitos i
atendimento e das í!horas a> 19b15.
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do evento, por parte dos organi-
zadores do li .ivi .dn Universi -
tá rio. O grupo , dt* costume ,
exige o pagarv.ento adiantado
do i aché. que era rie 11S 30 mil.

A reportagem do Diário da
Manhã tentou ront �o com os
organizadores do Rodeio
Universit á rio, ás llh57 , no
telefone prefixo a l -1 , mas a
d «m:*. da c,:.-a , cie nome Naura
informou que o responsávei ,
: não se encontrava e só
poderia ser e;. t ontrado he>;t -
1 :a fonteeea u teieione de pu-
tixo 972 . de propriedade du
senhor ito . que LVO .. desl:
gado a.s 12 h0 -! e as l 2 h -!.3,
quando f i tentanto e im.u >). O
DM de - . ;a ouvw
versão dos orga ;

h n llCt *aíni, ril° *1° S *U )UL. j50 nurcaiio para a
(
�e babado no Hculeio

L ^^ ilurio, ivvoHou o públi -r t

1 . m.is o r>pr í icu -ria na Lapita
lo loi cancelado sem fxpli -

0 tenente C.asíiihn, do
do C hoque d- Poliria

comandou o

FI.MA: \ NOV \caçois
Batalhão
Militar (Botam
grupo de [
segurança da equipe,ou a produção do show ate o
Aeroporto Sant í-- (oram deixados os equi-
pamentos. De acordo com ele

i Rotam foi avionaua a í lu" ch
devido a um principio

Parque de
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ENTREVISTA - GEDEON BATISTA DE BARROS
AMIGO PARTICULAR DE PEDRO LUDOVICO, GEDEON ABRE SUA

QUANDO LUTOU CON 1 RA A OLIGARQU^^CAIXA DE MEMóRIAS E FALA DEAos 88 ANOS ,

Diário da Manhã � Como o senhor veioIvair Lirna
pararemGoiás?
(icdeon Borges � í urna longa história,

liu sou paulista de Pedregulho, tuas desde
que li o romance O Ermitão de Muquém,de
Bernardo Guimarães, passei a ter uma von -
tade muito grande de conhecer Goiás. Em
1930, quando estourou a revolução, eu esta -

Uberlàndia (MG ) . O entusiasmo do
povo pela revolução foi imediato. Até

de Uberlândia aderiram. F.las diziam
: "Ou vai ou veste saia". As

f
,m

^edeon Hatisto de Burros tem BB

È unos de idade, uma memória
m'tTprivilegiada e muitas histórias

pura contar. ( Icdeon foi amigo

de Pedro ludovico Peixeira , que conheceu

no calor da Revolução de30.Quandoa
revolução triunfou , ele. ( pie era um
voluntário paulista disposto a lutar contra

a �oligarquia dosCaiado que dominou
Goiás por 30 anos", foi morar no Palácio
Condes dos Arcos, na cidade deGoiás.

Gedeon Barras conviveu quase que
diariamente com Pedro Ludovico i>or quase

oito anos. Durante uma longa conversa
com o Diário da Manhã,Gedeon Burros,
que veio para Goiás como revolucionário e
acabou assumindo a direção da Oficina do

Estado, traçou o perfil pouco divulgado de

Pedro l udovico Teixeira, o fundador de
Goiânia. Para Gedeon, Pedro Ludovico �era
um homem de paz, ponderado,que
pensava muito antes de tomar uma decisão

e, embora fosse um hábil articulador
político, ouvia muito donaGercina Borges
Teixeira, sua esposa".O velhoamigo de
Pedro contou que ele era �um pai de
família excepcional",eque,�enquanto
exerceu a medicina efetivamente, era um
médicomuito bom e respeitado".Durante
cerca de dois anos,Gedeon Burros morou
no palácio. Eleafirma que Pedro era um
homem de hábitos simples,que gostava
muito de pequi e de peixe, mas não se dava
ao trabalho de pescar:�De vez em quando
eleme pedia para pescar uns piaus, era
louco por peixe frito e todo tipode
sobremesa". SegundoGedeon Burros,
�Pedro l udovico era o homem talhado para
mudarGoiás", mas não exercia o poder de
forma agressiva e era atencioso com os
serviçais do palácio.�Ele tratava os
empregados corno pessoas da família." Na
entrevista a seguir. Gedeon fala de corno
veio parar em Goiás e da sua admiração
por Pedro Ludovico.que coloca ao lado de
Alfredo Nasser. Luiz Carlos Prestes eOscar
Nierneyer corno exemplo de dignidade
pessoal e de lealdade à causa que
abraçaram.

va em
as

moças
para os rapazes
pessoas que não apoiavam a revolução esta -
vam meio retraídas. Quem apoiava fazia dis-
cursos em praça pública. Eu ouvi o Dr.
Diógenes Magalhães discursando na Praça
da Prefeitura , convidando os homens para
lutar contra os Caiado, uma oligarquia que
dominava Goiás há 30 anos. l )r. Diógenes
era médico e excepcional orador. Quando
ele perguntou quem vinha lutar em Goiás,
me apresentei .

DM � Quantos anos o senhor tinha e o
que fazia naépoca?
Gedeon� Era mecânico de automóveis e

tinha 20 anos.

DM � Como foram seus primeiros dias de
revolucionário?
Gedeon � Não viemos diretamente para

Goiás. Nosso grupo tinha umas 50 pessoas.
Recebemos umas carabinas velhas e fomos
de caminhão para um lugar chamado Porto
São Jcrònimo. De lá íamos para Rio Verde.
Chovia demais e a única coisa que t ínhamos
para comer era carne. Quando entramos em
Goiás, recebemos fuzis cmunições. Jogamos
as carabinas velhas no Rio Paranaíba para
que elas não viessem a cair nasmãos dos ini -
migos.

DM � Qual foi a primeira impressão que
o senhor tevede Pedro Ludovico?
Gedeon� Ele era quem melhor encarna-

va o ideal revolucionário. Era o homem
talhado para mudar Goiás. Não era um mili -
tar, mas tinha a energia de quem se dedica
por inteiro a uma causa.

I

DM � Com quantos homens Pedro mar-
chou para Rio Verde?
Gedeon � A tropa tinha entre 100 e 120

homens; destes, só uns 20 tinham prática de
luta. Nós entramos em Goiás entre 8 e 10 de
outubro, não me lembro a data com certeza,
e no primeiro dia já tivemos combate. O
encontro com uma patrulha de reconheci-
mento dos goianos deixou mortos e feridos,
mas seguimos em frente. Eles debandaram.
Nós viajamos em caminhões velhos muito
precários. A distância de cerca de 12 quiló-
metros de Rio Verde, deixamos os veículos
em um acampamento e seguimos a pé.
Quem conhecia a região era um cunhado de
Pedro Ludovico, Bebé Borges. De todos os

Tangos e filmes de cowboy

Gedeon é paulistada cidadede Pedregulho,mas desde que leu O Ermitão deMuquém, deBernardoGuimarães, passou a# f:V
EstadodeGoras.Aos 20anos, no calorda Revolução de 1930, veio paraGoiás, onde se tornou um dos bons amigos de Pedro />

dedicaçãolugares que podíamos escolher para chegar à
cidade, fomos parar justamente onde havia
uma defesa armada , preparada para
receber. Eles fizeram fogo e nós responde-
mos.

Brasílio Caiado comprou com o dinheiro do
Estado para levar os cachorros às caçadas.
Na Revolução de 1932 , eu levei a elite das
tropas deGoiás nesta perua até oMato Gros-
so. Fui como motorista e voltei como militar.
Assim se consolidou uma amizade que du -
rou até suamorte (em 16 de agosto de 1979) .

DM�Como eraGoiás em 1930?
Gedeon� Era muito atrasado,

sos. Um dia, Dr. Pedro se queixou para mim
que o orçamento da Prefeitura deCampinas,
em São Paulo, era superior ao do Estado de
Goiás. Mas ele não se abatia, era um homem
de ação. linha convicção que o Estado podia
mudar e fez tudo para concretizar isso:
truiu estradas, se preocupou com a saúde do
povo e mudou a capital para Goiânia. Ele
tinha certeza que a nova Capital ia trazer
progresso. E estava certo, o surgimento de
Goiânia permitiu a interiorização do desen-
volvimento, mudou o Brasil .

de pessoal e
abraçaram.

DM-Goiás era urM
Gedeon- Não. 0 ^muito atrasado, mas acl

uma elite intelectual . ^intensa. Dr. Pedro era
que lia muito e se nu _
do. Ele gostava de fi^

r f

^
�

cultas. Sua leitura .

franceses, que lia noW|ijbejfj
quemorei einGoiás. >0\ r:;v j
de morte. Um foi í 0 , ,7\<A-f 4
(ex-reitor da Univetsi^�Ele matou o j»rnf , 'nl]ouP7
João fez. um jornal en- ^com um aviso que||)prajo f ]
jornal seria

nos
iii^r

DM�Como foi esse batismo de fogo?
Gedeon� Pedro Ludovico gritou muito,

| quis manter a tropa combatendo, mas não
conseguiu. Eu me protegi em uma casa e
fiquei de lá atirando contra a cidade. Não fiz
fogo contra nenhuma pessoa diretamente,

i Dr. Pedro foi o único a ser preso. Eu fiquei
entre os que voltaram ao acampamento.
Quando ele estava sendo conduzido para a
Cidade de Goiás, recebeu a not ícia do triun-
fo da revolução. Ele, que vinha como prisio-
neiro, chegou em Goiás como herói . Anos
mais tarde, eleme contou que conduzia uma
lâmina de barbear oculta e cortaria os pulsos
se fosse maltratado em Goiás. Pouca ventesabedisso.

sem recur-

cons-

Batista rei ela ao DM:�Alfredo Nasser eraaltamenteculto. Pedro o consideravamuito" , ia**%$,*$§
Colemar deve ter l *l1 w .(icdeon Batista de Barros garante que Montenegro (república que, junto com

Sérvia e o enclave de Kosovo, forma a
era um Jugoslávia ) que gostava de beber. Ele não

tolerava.

a

seu amigo Pedro Ludovico Teixeira �
apesar do poder que deteve �
homem simples, �temente a Deus sem ser _

� . rl

isrejeiro" Gedeon está convencido que O que nao gostava em Goiama: Ele

Pedro I udovico "em princípio admitia o tinha um certo cume da invasão que a ;

socialismo� e �era muito otimista". Abaixo cidade sofreu, pr.ncipalmentedrcm.net- ;

um perfil de Pedro traçado porGedeon: ros, mas fit ou plenamente satisfi íto com

Pratos preferidos: Peixe, paçoca de o resultado. Goiama se consolidou rapi -
pequi e sobremesasdoces. (lamente. _ ,

Medo: Dr. Pedro tinha muito medo de Quem ele ouvia antes de tomar
i traições. Ele não era de fazer muitas con - decisões: Getúlio Vargas. Ide ia com Ire-
tidéneias, mas me disse várias vezes que qúéncia ao Rio de Janeiro. O Vargas o
linhamedo de traições. apoiou namudança da capital .

Música: Tango , ide gostava de tangos e Solidão: Ele gostava muito de fazenda
� de cowboys. e sempre ia a Rio Verde.
t. : i � , qi.ie n,a < > tu*erava: 'rresponsa - Novidades: Pedro Ludovico era muito
unidade . Ele linha um motorista de aberto, tolerante com a juventude.

que era muito
uma
homem muito
Colemar. quet>ra
armado e atirou

D.
~ DeP°ls do fiasco do combate emRioUrde o senhor voltou para Minas.Corno

reencontrou Pedro Ludovico?
Gedeon � Eu estava em Uberaba

DM � O senhor pinta Pedro Ludovico
um homem quase sem defeitos. Por

que ele tinha a fama de usar u força para
conseguir seus objetivos?
Gedeon� Foram os adversários

ram essa onda. I !u nunca vi ele
dir ninguém . Pedro Ludovico era um
tomem de princípios. Para entender a esta-
tura moral do velho Pedro você tem que
saberque ele assumiu o governo quando um
terço das terras do Estado deGoiás era devo-
luta e

nele-como
v

I)M
_ pcdro D�in

respeitavam* n

Gedeon � -Nlui - &7
jornal . . 1 mil'-1

fazia tudo so/ ino"- � J .77 "M
clavaiia ónpn-io , . »
minha janela. 7 MV"" , f M

meu amigo l j -� V
ajuda para° )" L ^ M
va. D Nawr cr : -
siderava, eleIK!<>

1

. � e, naocomo, ele conseguiu me localizar e
enviou um telegrama convidando para suaposse no governo. Inicialmente foi nomeadauma junta governativa , depois ele foi desienado corno interventor emGoiás e convid *os companheiros de Minas. Fomos lá
disse: �Gedeon , fica

sei
#7.4111*quecria-

mandar agre-
um

ou
Ele

aqui comigo�. EUj
nomeado Gerente da Oficina do EstadoReformei os caminhões do Estad não pegou nada para si . Ele deu lotespara 0 mundo em Goiânk. . . .. 0 e construí
0 primeiro onibus que rodou na Cidade de
Goiás. Era a Pereça, uma perua que foi mon-
tada sobre 0 chasi de um caminhão que 0

1e não aproveitou
para ter nenhum benefício pessoal . Pedro
.udovico, Alfredo Nasser, Luiz Carlos Prestes
e Oscar Nierneyer são exemplos de dignida-
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Testevocacionaléuma
opção para indecisos
i

Durante » lançamento, o -ccri ' ' r
de Educa ção. Jònatha Sdv ,: . c :
procurador-geral da lusti ç ,. .
Oemóstenes Lá/aro Xaviei lo: : ' '
falaram sobre a importância de wu!;*
segmento envolvido no pny M p.:-.
prevenir e combater uma - i ri'- d *

problemas que rondam as rvrliv
Alguns deles são os alto- mdiu de
repetência, evasão esto! ir indisc
plina dos alunos e o seu r-r.vri - '
mento com droga-.
Um estudo reali /ado peia sM. : "

em cada escola, no per íodo de bui
a junho, revelou que algumas delas
apresentam um percentual de
abstenção alarmante. A escola
municipal do Bairro Floresta , pn:
exemplo, registrou 33" de nã-' m
qúència.

iodas as 16B escolas municipais
de Goiânia vão receber, men -
salmente. visitas de representantes
do Ministé rio lYibiico, da l undação
Municipal de Desenvolvimento
Comunitário tl umdec) e de outros
órgãos de cará ter assistência!. O
objetivo é levar até os professores e

�és de palestras e debates,
oes sobre e Hstatuto da
do Adolescente. Nas apre-
, também serão comenta-
el de cada órgão para que
mneiados quaisquer casos
ção dos direitos dos

jVo mês das inscrições, nesí ibulandos ainda têm dúvidas sobre sua vocação
.pdmeire Costa

i *etembro é més de tensão
para muitos vestihulandos. A
data das inscrições
vestibular se aproxima e

mUitos ainda estão inseguros sobre
qual curso escolher. Na dúvida, eles

horas nas bibliotecas.

s ao

j previsto no proje-passain
cados das mais diferentes litera -
�uras. com o objetivo de se
preparar para diferentes á reas. M
2 falta de direcionamento nos estu -
dos em época de vestibular pode
ser sinónimo de perda de tempo.
Leonardo Matias da Siqueira,
aluno do 3o ano do Colégio

Objetivo, conta que já tem a lista
dos cursos escolhidos. Nela estão
nomes como Medicina , Odon -
tologia . Engenharia da Com -
putação e Direito.Apesar da diver -
sidade das áreas, o adolescente afir-

r ma que se sente atraído pelos qua -
tro cursos e que enfrentará dificul -
dades para fazer sua opção, caso

: seja aprovado em mais de um
deles. Para as inscrições da UFG ,
marcadas para o período de 1" a l (i
de outubro, Leonardo promete bus-
car orientação psicológica.
0 programa de orientação

. profissional auxilia jovens e adultos
a descobrirem um caminho profis-

í sional através de técnicas de avalia -
* ção psicológica que revelam fatores
i como a potencialidade, a personali -
* dade e as aptidões de cada pessoa.
De acordo com Maria Tereza I i -
j gueiredo, coordenadora do Centro
* de Estudos , Pesquisa e Prá tica
Psicológica da IJCG (Cepsi ). du -

; rante dez Ou doze sessões de avali-
l ação psicológica, cada uma com
' duas noras de duração, é possível
traçat o perfil profissional de cada
candidato

cer -
no

mês. pela Secretaria
da Educação (SME ).as
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WPELw 'RICARDO ITRWNDKS
Para i ± <o. são utilizados testes

feyreolúguos , questionários , entre-
f. �� istas. discussões em grupo e simu -
liaçà:) de situações relativas a diver-

á reas. "Nos não apontamos um
único curso porque ninguém se en-
f..:xa totalmente numa única profis-

( j que fazemos é indicar as pos-
sibilidades de sucesso", explicou.Durante o curso, o aluno recebe
!; informações sobre o mercado de
trabalho, expressão que Maria
pre/a faz. questão de diferenciar de
Bnercado de emprego. Segundo a
púcólnga, o que está em baixa é a
oferta de empregos convencionais,
tonto os de carteira assinada . "O
biLTcado de trabalho quem laz. e a
pfvsoa. com base na sua com -
|pUfitcia", conclui.

;

0 estudante batalha informações necessárias para passar no vestibular, ia opção profissional, onde éque fica?

atendimento é realizado em con - exclusivo do psicólogo. Ele é ad -
sultórios comuns e, dependendo da quirido em livrarias credenciadas e
din âmica de cada sessão , pode não pode ser divulgado ou repro-
acontecer também em minissaias (lu/ido.

sionados por professores, e podem
ser prestadas gratuitamente para
quem comprovar que não dispõe de
condições para efetuar o pagamen -

A Universidade Católica de to. As inscrições são feitas em todo

ILusto
Em Goiânia, é grande o número

pt� t Únicas especializadas em
prientaçáo vocacional. O preço
, l"brado pelo programa, que indui
r^tx .is sessões, inclusive algumasPatinadas aos pais de vestibulan -
ic°v custa em média 11$ 310. O

de aulas.
Ao contrá rio do que muitos Goiás, através do Cepsi, oferece o início de semestre na própria UCG.

são utilizados divãs atendimento à comunidade a um Segundo a coordenadora acadêmica
custo de RS 35. As sessões s.to con- do centro , Maria Tereza, não ha
du / idas por estagiá rios, supervi - mais vagas para o ano de 1998.

pensam, nao
ou coisas do género, lodo o mati-
nal gasto durante o curso é de uso poiado maciçamente pelo segmento evangélico.

I irio I uciano busca reeleger \v deputado estadual
pelo rsi ). A expectaiira em torno de unia expre^ i

ra votação gira em torno lambem da representatividadc
e do peso polilieo de ntn evangélico autentico. no
Assembleia, onde os interesses do próprio ivangelho'
serão defendidos.

A
Resultados comprovam eficiência
, ^cgutido a psicú loga Fereza

1 iqueiredo , nao existem A ,,
i
,líxticas sobre a eficiência dos
"°Rrarnas de avaliação voca - J
on,1E Ela informa que. através da
leraturn e de vá rios anos de
Pcfiéiicia , o que se nota e uma
,Dcspondéncia entre as preten -
T* éos pacientes e os resultados
p -entados no final dos progra -
Pfw avaliação.
' *'»>iana Mar ília Ramos Duarte.
!;:'r exemplo, foi uma das con -
vidadas com um resultado
T
'U|( ). Hoje no ultimo ano do
'° de Odontologia na IJniversi -
|rec� de Uberaba çUniube ) . ela

^''e que a orientação voca -f '*} ;| auxiliou no momento de
J, ;i Mas conte
" M inpre é do vestibulando Só?.revelaram
u
s �''�quadrava, a í tive que optarjl, ,U|1� dos \ .trios cursos de. l,R Íc;j>* , lembra a estudante.
fetela satisfeita com o curso,

j, ^�cttndarista Renata MarquesL. -Santos
L'1' d'ir no proximo arto, mas jaLta!r�culou num programa de
L . profissional . A garota .
L.�"�es pensava em ser vete -
L í'1, afirma que depois de oito

ja tem certo/ ' da nova
Uj
isão. �Adorei pm li ^rutir
colegas e tenho c ^ . teza de

^ 'cro piestar para humanas.

Intolerância
Muçulmana

consumismo, e. o que e pire ;,
muna crescente dificuldade para
conciliar a vida cristã e dinheiro

\ imoleranci s religiosa nos Gom o objetivo de iortaíecer c
pa íses mulçurnanos fez mais ampliar a visão dos evangélicos
quatro untnas. t ) inglês Graharn
Hutt , os canadenses helh \ iiiiika
e Antero Mikangas e o iis.il ftaii -
cés Seroe e \tme Decho/ foram

sobre finanças e mordomia, em
uma tarefa nada !, ii il. a Associa -
ção de Igrejas R.itist,> da ( ír.mde
São 1 uis fMA ) promove nc - dsre

presos na lacalidade de M diq, IfJe Ifí de setembro o Seminá rio
Marrocos. Foram Acusados por sobre Finanças, com jiarnci
importação ilegal di B íblias. ( ) pa ção do pastor JvoniLío Ifix '

grupo foi descoberto quando ra. da igreja do Nazareno ; l 1

transportava tubi is e novos tes- Velha (FSi. autor do - � "
i \ r i :vrnu �

i

i

coes pelo fone G

tamentos. no dia 30 de maio pa>
s ido. As 9 iio: is da rnanliã do dia
seguinte, todos acabaram preso».

4

(;

\

PenseNisso!
Devernos est.tr sempre at » n -

ios para os m é todos qut* os
inimigos do I vangelho uvam
para invalidar a palavra de Dtue
esquecimento, rtinterpretacáo.
racionalização, ignorância e dtN-
obediência. Somente o Ispifito
Santo de Deus pode nos dar a

Nurn.i sociedade em que "ter' versão correta iespeilo de soa
tem mais valor que "ser", ae palavra. Por conseguinte, ó
mesmo o povo evangélico se ve
confundido e pego na malha do tem este privilégio.

"A decisãossa:
Linha Direta

Par.i contares com esra cxrlu -
na . ligue para ;0K!' 22W 94 ou
975-2113.

"
na qiK» (�ua artla

Mordomia em
São LuísUi , só vai p r e s t a r

l± y'í<! iWlWl S<Maisalunosem bibliotecas, pm ura quem o possui verdadeiramtme
. in .:

Vou fazer Jornalismo
", gar

Maria lerez.a o N.-greu .'' *.e
3 mais *:
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FrustradoassaltodeR$1 ttiilhãq
Quadrilha foi flagrada quando preparava-se para abordaravião. Na

troca de tiros, unnncugin
f

Veículos recuperados ss
muitos, afirma delega^

0m assalto frustrado, que
renderia HS 1 milhão à
quadrilha , terminou com
o saldo de um bandido

morto c dois militares feridos scin
gravidade. 0 tiroteio, seguido de
perseguição, aconteceu na manhã

; !o quarta -feira no aeroporto de
1'uguatinga, no Tocantins. Na luga.
os marginais, que nada con -
seguiram levar, entraram em
i Campos Belos, Goiás, onde se
embrenharam em um matagal.
Um avião que trazia RS 1 milhão

em dinheiro para o Banco do Brasil
de Taguatinga estava sendo
aguardado no aeroporto da cidade

' por volta das 10 horas de quarta -
feira. Minutos antes da chegada do
avião , Policiais Militares que o
aguardavam na pista para escoltá -
lo. flagraram um grupo de oito a
dez assaltantes armados escondi -
do dentro de um dos galpões do
a < roporto.
Ao notar que haviam sido

descobertos pelos militares que
faziam a escolta tio dinheiro, os
bandidos, que usavam armamento
pesado, abriram fogo. Houve troca
de tiros. Na confusão, o subtenente
da Pol ícia Militar do Tocantins
Eduardo, foi ferido na barriga e na
perna cotn tiros de pistola
automá tica. Mesmo debaixo de
fogo cerrado, alguns militares
foram para a pista e, através de
gestos, conseguiram fazer com que
o piloto não pousasse a aeronave.
Durante o confronto, os margi-

nais fizeram refém o sargento Neto

tecuperados. o qlIe (|,
tugem de 52.89 ;,.
gistrada em Goiás
7C, ,S W faz.er ffcconhecimento da

que ocorre não é u ,�
"úmero de veículosbandidos, mas Sjni L '' j
modalidade de rouba í"" 1 ;
devido aos modernosJNsegurança dispúnheishoiNdidos que antes runav.,5 1agora os tomam em .
provoca um certo ala�j>numeros estão a í para
nos temos cumprido
P»dem ler certeza de
ainda mais", afirmou Si(W?
lar da DF-.IRVA concluiu*2Mllc slIil delegacia recebe?breve, o reforço demaka^dos e alguns agentes.

Prevenção
Sidney Costa faz questáoM

brar também que a melhor -J
se evitar o roubo e furto&

41

ainda é a prevenção feitap2
prietário. Segundo ele,*2regras forem cumpridas.M
mente a pessoa irá ter seu2
levado pelosmarginais.
Uma das principais, relv. - j

gado, é a de não se esque&rí
qualquer lugar que seforid
carro ou moto, mesmoque
damente, acionar todos os B3
segurança dispon íveis no âd
Antes de descer do veículo,d
lha o delegado, deve-se olhai
todos os lados e versenãoi
alguma pessoa em atituded
nas proximidades. Conrlsi
Sidney Costa lembrou tambta
deve-se evitar namorar dera
carros e que muitas vezes él
rnais vantajoso de dispor
pouco mais de dinheirow. JA
o veículo em um estacionai
pago doque pará-lo nasna?.

sentando duas tabelas cotn -
, o titular da Delegacia

� Houbosde
Apre

parativas
Estadual dc Furtos (
Ve ículos Automotores , D1T B\ A ) ,

deleg.ido Sidnev Costa e Sou/a. afir-
mou que o índice de veículos rouba-
dos que são recuperados pela pol ícia
hoje em Goiás é muito grande. O
delegado contou também que nosso
Estado é privilegiado, tanto que,
segundo dados do mês de Julho,
Goiás foi o 5" colocado nacional no

de carros recuperados.
Conforme os levantamentos rea -

lizados no mês de julho, o Estado
100'.o de veículos rccupera-

hem

numero

que teve
dos foi o do Pará , seguido por
Alagoas, que teve 70%, c Espírito
Santo, que ficou com média cie
73,02% dos veículos levados por
bandidos foram recuperados.
Conforme mostra a tabela , Goiás
ficou com a quinta colocação,
obtendo uma porcentagem de
62,75% dos veículos recuperados.
Naquele mês. foram roubados ou

furtados em todo listado 306 veícu -
los, dos c uais 192 foram localizados.
Para Sidney Costa , os números
provam que, ao contrá rio do que
insiste em afirmar uma parte da
imprensa , o n úmero de roubos e
furtos de veículos não cresceu de
forma tão alarmante assim, além do
que mais da metade deles foi recu -
perada, o que mostra que a polícia
vem trabalhando da maneira como

Os demais assaltantes con -
seguiram fugir ao se refugiar em
uma mata localizada entre as
cidade de Campos Belos c Aurora ,
no Tocantins. A última informação
recebida pela polícia foi a de que
eles tinham sido vistos na fazenda
Aurora. Participaram da operação,
policiais civis e militares de Goiás e
do Tocantins. Existem ind ícios (le-
que o assaltante morto seja
morador da cidade deTaguatinga.

Cristiano foi liberado.e o soldado Cristiano, e fugiram
em uma caminhonete D -20 de
propriedade da Tclcbrasilia e em
uma perua van de propriedade de
Josias, que é gerente do Bame-
rindus daquela cidade. Ainda em
Taguatinga, um outro militar tam -
bém foi ferido a tiros pelos bandi-
dos , só que sem gravidade. .Sob
fogo cerrado, os bandidos fugiram
para a cidade de Campos Belos,
cm Goiás. Na estrada , o soldado

Goiás
Assim que os marginais

entraram em Goiás, houve nova
troca de tiros , quando um dos
ladrões, até agora não identificado,
acabou sendo morto.Com o bandi-
do, que não portava qualquer tipo
de documentação, os policiais
apreenderam um aparelho de tele-
fone celular.

Dois autuados por porte de arma
deveria.
O delegado lembrou ainda que

em localidades como o Distrito
Federal, cuja extensão territorial é
bem menor do que a de Goiás e
onde os salários dos policiais é bem
superior do que os de Goiás, o
n úmero de veículos levados por
marginais foi quase o dobro do re-
gistrado em nosso Estado, Além
disso , lembrou , dos 62-1 veículos
roubados ou furtados em Brasília no
mês de julho, apenas 330 foram

tando uma arma , poderá arranjar
um grande problema caso se envol-
va em alguma confusão ou beba
demais. E todos precisam entender
que portar arma de fogo agora é
crime, ou seja , quem for flagrado,
seja de qualquer classe social , terá
problemas com a Justiça", lembrou o
titular do Io DR Eli José de Oliveira,
que também se mostrou preocupa-
do com o grande número de ocor-
rências dessa natureza que vem
sendo anotadas em Goiânia.

Beto foi autuado em flagrante pelo
delegado plantonista daquela distri-
tal. Na mesma noite, Maur ício
Teixeira Brandão também foi flagra-
do por policiais militares portando
um revólver calibre38de cano curto.
A exemplo de Edilson , Maurício
também foi autuado em flagrante no
Io DR Os dois terão de responder a
um processo e podem ser condena-
dos de um a dois anos de prisão.

�Por mais correta que seja uma
pessoa, ela tem que pensar que, por-

Batalhão de Choque da Pol ícia
Militar (Rotam ) na madrugada de
sábado em um bar do jardim Novo
Mundo. Além da arma , os policiais

Os delegados têm alertado cons-
tantemente a população, mas.
desprezando completamente a nova
lei, algumas pessoas insistem em
portar armas de fogo sem a devida encontraram ainda, nos bolsos dele,
autorização. E o número de pessoas um total de 14 munições, além das

j que incorrem nessa infração é tão seis que estavam no tambor do
I ' grande que, somente na madrugada revólver,
r de domingo, dois homens foram
J ' autuados em flagrante no Io DistritoI Policial�Centro.

O primeiro a ser preso foi Edilson
Beto, 34 , flagrado por policiais do Io Distrito Policial (Centro), Edilson

Preso, ele não conseguiu explicar
o que faria com tanta munição, e
disse somente que a arma servia
para sua segurança. Levado para o

í � �

Julho/98
Estados Furlo /roubo Localizado ri . localizado

« 314Acre
nbora a crítica não tenha
sido dirigida , serviu -nos

muito de alerta. No momento
em que o ilustríssimo subeditor
de Pol ícia deste jornal referiu-se
em seu artigo Aditadura está de
volta?. percebi que em futuro
bem próximo também pos -
samos ser da mesma forma
interpretados.

Militar. Não é de hoje que o
Diário da Manhã está junto da
Assessoria de Comunicação
Social em busca de melhores e
mais rápidas matérias. Desta
forma , evitamos que compa -
nheiros congestionem a editoria
de Polícia com suas investidas
no intuito de divulgar seus
serviços, inviabilizando o
atendimento a todos e também
criando embaraços no serviço
policial militar. A experiência
adquirida com esta parceria
será agora aplicada com maior
intensidade e profissionalismo,
adequando nossa assessoria de
meios necessários para que os
profissionais da informação
possam encontrar as melhores
notícias.

E COMO BEM 3Alagoas
Amazonas
Bahia
Brasilia/DF
Ceará
Espirilo Santo
Goiás
Maranhão
Mato Grosso
Mato Grosso do Sul
Minas Gerais
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De igual modo à nossa co-
irmã Policia Civil, a Assessoria
de Comunicação Social da
Policia Militar, sob o gerencia-
mento do sr. tenente-coronel
Sebastião Vaz da Silva, buscará
a centralização das informações
para esta assessoria.
O objetivo de canalizar as

informações é tão-somente facili-
tar ao máximo os segmentos da
imprensa suas coletas de
matérias jornalísticas. Também é
de nosso interesse que as infor-
mações saiam de um órgão ofi-
cial, evitando distorções que fari-
am valer das mentiras a opinião
verdadeira.

2'3259 y*
365198556 «f �

1Pará 7473 c
Paraíba
Pernambuco

16 /
161297478
9Piauí 317

274Rio de Janeiro
Rio Grande do Norte
Rio Grande do Sul
Rondónia
Roraima
Santa Catarina
Sáo Paulo
Sergipe
Tocantins

11763917
90m

/7 ?!
5238 '7;
28?224513Marcos de Bastos 231538
53Ao nosso amigo Aldus Rincon

Godinho, subeditor de Polícia, os
nossosagradecimentos pela confi-
ança a nós dirigida, propiciando
uma relação altamente profis-
sional, tendo a esperança de que
em breve possamos realmente
contribuir mais, fazendo a nossa
parte para o livre exercício dos
direitosda imprensa goiana, colo-
cando-nos receptiros a sugestões,
críticas e principalmenteajuda.
A oportunidade, enfatizamos

o importante papel hoje desem-
penhado pelo jornal Diário da
Manhã , principalmente na
divulgação de matérias policiais,
pois vêm realmente de encontro
com nossas intenções.
Esperamos, também , que os

longos dias seguidos ao Dia
Nacional da Imprensa, este ilus-
tríssimo periódico, assim como
todos os outros segmentos de
comunicação em massa, o suces-so seja vindouro, com os sinceros
votosda PoliciaMilitardo Estado
(le Goiás, que se coloca à dis-
posição, na esperança de que pos-samos ser realmente úteis a
sociedade, não só no combale ao
crime e na preserva
pública,

8 ;iiir r

160 i256416
4320663010950 H.-'12Q21
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Da mesma forma que se inten-
cionoua PoliciaCivil, nosso fim é
o apoio a todos os segmentos da
imprensa. Não é desejo nosso ver
qualquer equipe de reportagem
sair em busca de noticia policial,
sem rumo e direção.Por isto é que
canalizaremos por meio da
adjuntoria de imprensa as noti-
cias referentes às atividades da
Polícia Militar, preferencial -
mente, observandoo princípio da
oportunidade. Deste modo,
procuraremos agradar aos
grandes e também aos pequenos
jornais e emissoras de rádio c
televisão.
O privilégio entre um e outro

será por esforço e dedicação, por
exclusividade de assunto ou não,
de cada empresa, e não por parte
da Polícia Militar.
Assim, esperamosque não seja

má interpretada a nossa propos-
ta, pois estaremos abrindo nossas
casas àquele segmento que pou-
cas vezes teve oportunidade de
adentra las , de forma que não
serão omitidas nenhum fido de
impqrtunciu a sociedade, ao con-
trárioda "ditadura".
( .OITI a certeza de aunarmos

PM realiza blitz gig^.emGoiânia eApareC
bre 32. que era p» ^ ijrardo-odo,^ :Visando coibir a violência, além

de localizar fugitivos e apreender
armas, policiais militares de Goiânia
e Aparecida de Goiânia fizeram uma
grande blitz nas duas cidades na
noite de sexta-feira. Ao final da ope-
ração, foram apreendidos, além dc
vá rias armas brancas, dois
revólveres que eram portados sem a
devida autorização.
Em Aparecida , a operação,

denominada �Patrulhão", que foi
realizada por militares do 8° BPM.
teve início às 21 horas e foi chefiada
pelo capitão Sílvio e pelo tenente
Gilberto, que eram supervisionados
pelo coronel Djalma , comandante
daquela unidade. Durante mais de
quatro horas, os PMs revistaram
pessoas nas ruas, em veículos e até
mesmoas queestavam em ónibus.
Participaram da operação as via-

turas 143, 227, 1001, 1068 e 1190.Ao
final da mesma, foram apreendidas
ires fac . i . uma carreira lalsa do
* Gt i t i RL1v .i v * nu ) íi * '..� i ur
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com uma imprensa amiga e efi-
ciente, a população será a mais
beneficiada, pois estará acom-
panhando as atividades de
segurança pública , se muni-
ciando de informações reais e
voltadas para a sua segurança ,
al ém de conhecer melhor os
órgãos de segurança.
Vortanto . de antemão espe

ramos que com a aplicação ime-
diata de nossa diretriz, possamos
realmente contribuir para a
informaçãoemmassa.
A parceria hoje existente da

Policia Militar e Diário da
Manhã nos proporcionou tra-
balhar de forma científica esta
nova proposta de veiculaçâo de
informações oriundas da Policia

ção da ordem
mas contribuindo com a

imprensa para que a mesmapossa também cumprir perfeita-mente suamissão. J

t

MARCOSw. HASIOS - I« I»
n \\ PM

Cu. AujlIVMM i vi), |Vl ,, ,.V\
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Polícia fazblif naFeira Hippiei

tendendo solicitação cio DM, policiais civis cie três clelegĉicias passaram o domingo no local.Um total de 12 pessoas foram presas
* reclamação feita por comer-

ciantes e frequentadores daL\ feira Hippie, publicada na
/ Vcdição do Diá rio da Manhã

i i , segunda - feira passada, que
reivindicava mais segurança no\ � f o i prontamente atendia pela

5 Lliria Civil. Tanto que, durante
, '1)£jo o dia de ontem, agentes de três
pegarias, chefiados por dois dele-'

gados, passaram o dia na feira,
|2,;ndo mais segurança ao local e
; abordando pessoas que estavam em

� TUiii* considerada suspeita. AoI r,òa! da operação, que só se encer-
I quando a feira acabou, um totalt jje 12 pessoas, todos com várias pas-
�

2gens por delegacias da Capital,
ç,j3m detidas e encaminhadas para
] � Distrito Policial� Centro.
Chefiados pelos delegados titu -

do 1" e 2" DP (Urias

Ofereceu suborno a PM e
foi autuado em flagrante
Alcançado depois de escapar ,

por vá rias ruas cm sua motocicle-
ta , o motoboy Sidiney Pereira de f;
Souza , 2-1, pensou que livraria-se
de três multas ao oferecer dinheiro *
para os policiais. Porém , no
momento em que passava RS 38,00
para um cabo do Batalhão de
Choque da PM (Ro íam ) , ele rece-
beu voz de prisão e foi encami -
nhado para a delegacia.
A viatura da Rotam 1205, que

era supervisionada pelo tenente
Ricardo Rocha e comandada pelo
cabo Ronnyson, e que tinha como
componentes o cabo Damasceno e
os soldados Antônio e Vanderley,
estava em uma rua na Vila I /.aura
por volta das 17h30 quando viu
dois rapazes passarem em alta
velocidade em uma motocicleta
Yamaha Tenerée 600 cilindradas.
Imediatamente, os policiais mi -
litares iniciaram a perseguição, e,
aos grilos, ordenavam que o con -
dutor da motocicleta encostasse.

í iares
j Magalhães) , Eli José de Oliveira, e
yjlterMarques de Jesus, respectiva-
mente. os agentes chegaram na
; Feira Hippie pontualmente às !)
Iboras. Uma equipe da Delegacia
{Dstadual de Combate a Tóxicos e
|fntorpecentes também foi determi-

!� rada pelo titular daquela especia-
' ji/ada , Alzemiro José dos Santos,f

para ajudar na operação.
Espalhados de forma estratégica
|na Praça do Trabalhador, onde é

? realizada a feira, os policiais, todos
toando coletes, fizeram

Os /
_
delidos,muitos ivm várias jxtssagens pelo policia,[oram lenidos para o 1" Dl! onde passarão por uma triagem

local. A grande maioria deles pediu
ainda que a operação fosse realizada
mais vezes.
Após ouvir a solicitação dos com-

erciantes que trabalham na Feira
Hippie, o titular do 1" DP lhes fez
uma promessa. A de que operações
como as de ontem se repetirão de
forma constante a partir de agora.
�Estaremos por aqui todos os

domingos, algumas vezes vestidos
com coletes, outras com roupas
normais, a fim de não sermos iden -
tificados pelos bandidos. E todos
daqui podem ter certeza de que só
iremos acabar com a operação
depois que a bandidagem tiver
procurado outro lugar para atuar.
Aqui, a vez deles acabou", afirmou
Eli losé de Oliveira. Segundo
estatísticas das pessoas que traba-
lham na Feira Hippie, um total de
50 mil pessoas passa pelo local a
cada domingo.

Lr: Cy.-. j d
Sidiney Pcreiia r<v. : :u ; .* ,>/;;»
quando entre -: tu ' � > < . � � ,�> P \ ,

reaimente aceitaria ru-g.u uçao.
Sidincv entregou a c u.mia pat > eie

O motorista da moto, no entan- a Fim de que sua motocicleta losse
to, aumentou a velocidade, e ten- liberada ,
tou escapar da viatura. Depois de
passar por vá rias ruas em alta
velocidade, desprezar semáforos e
cruzamentos, ele foi alcan çado Fernando Barres. 21, que acom -
pelos militares. Após apresentar panhava Sidincv, também foi deti -
seus documentos, Sidiney Pereira do e encaminhado à delegacia. Os
contou que fugiu porque estava dois foram levados pare o plantão
sem capacete e não é habilitado.
No momento em que foi infor-

mado de que sua motocicleta seria
conduzida ao Detran, Sidiney ten -
tou convencer o cabo Ronnyson a
liberá - lo. Posteriormente, retirou
um maço de dinheiro do bolso, los para que, ao serem abordados,
que totalizavam RS 38,00, e pediu não tentem, de maneira alguma,
para que o militar aceitasse aquilo empreender fuga. sob o risco de
e o liberasse.

Depois de pegar o montante,
porém, o cab ' i o algemou c lhe deu
voz de prisão. O costureiro

um patru-
" Jiiamento ostensivo no local. Alguns
bandidos já conhecidos dos policiais
tentavam se evadir ao perceberem
ter sido reconhecidos, mas muitos
foram apanhados. Ao final da ope-
j2ção.que terminou por volta das 14
flioras, 12 pessoas, entre desocupa-
dos. batedores de carteira e golpis-
ta . foram recolhidos ao 1" DP, onde

do 1" Distrito Policial V nitro. Na
delegacia Sulinos, que aparentava
estar bêbado, disse que estava
arrependido por ter fugido, < 'tenente Ricardo Rocha fez um aler-
ta a todos os condutores de veicu -

passarao por uma triagem na
manhã de hoje.
Durante todo o tempo em que

permaneceram na feira, os agentes e
delegados eram cumprimentados

r »,.((>cYefranies que trabalham no A presença dos agentes na feira deixou satisfeito visitantes e comerciantes serem confundidos c«> n marginais.
ti

Orientação
Após ser orientado pelo tenente

Ricardo Rocha para que aceitasse o
dinheiro, a fim de poder autuar o
condutor do ciclomotor em fla -
grante delito, Ronnyson chamou o
motoboy para conversar em par -
ticular. Imaginando que u militai

Ex-deteíitoépreso aofintarem loja DR.MANOEL D0RNELLAS DE ll«W
1

Advocacia Criminal
fones:

212-8801 / 975-0777: íornou -se comum o registro de
ít -presidiá rios que retornam ao
mundo do crime e. consequente-
ronite. para atrás das grades. Na
ãjihá de sábado, não foi diferente.

Sfoni passagens por vá rios distritos
ll Capital i também pela Casa de
Hisào Provisó ria , o vendedor
Pátrio Cerqueira Abrantes, 39, foi
mfso minutos depois de furtar
fá rios CUs da l.ojas Brasileiras
Ootirós » , localizada na Avenida
rlTihanguera, ( .'entro,
i 0 funcioná rio da l.obrás Valdeir

Santos , 32 , trabalhava na
de sábado quando notou ,

g�-'1 volta das 9li3t ), que um homem
F-v;< escondendo vá rios Cl )s den -
P�1'1 blusa. Ao perceber que tinhaflagrado pelo funcioná rio, o

loja. Valdeir, no entanto, saiu no
encalço do ladrão.
Ao ver que estava sendo seguido,

o ladrão passou a andar de forma
mais apressada e, no intuito de fugir,
começou a correr. O funcionário da
Ijobrãs também correu atras dele e,
logo depois, conseguiu a ajuda de
um policial militar. No cruzamento
das avenidas Tocantins e Paranafba,
o ladrão loi alcançado.

( .om ele, o P.M e o funcioná rio da
Tobras encontraram escondidos os
sete CDs, de t ítulos diversos, avalia -
dos cm cerca do RS 140,00.
Posteriormente, o laihao, identifica-
do como sendo Rogério Cerqueira
Abrantes. foi encaminhado por mi
fitares do 1" BPM (Setor Pedro
I udoviro) para o 1� Distrito Policial
( ( .entro ) , onde foi autuado em fla -

grante pela delegada plantonista
Edna Fernandes de Avelar.
No sábado, tudo transcorreu de

forma tranquila , mas ontem , no
momento em que foi servido o
almoço aos detentos, Rogério
Cerqueira Abrantes aprontou uma
grande confusão na delegacia. Após
espalhar alguns marmitex pelo
coriedor, o preso, que demonstrava
bastante nervosismo , passou a
chamar os agentes para a briga.
Foi necessá ria a presença do de -

legado titular do I" DP, F.li José de
Oliveira , que eslava respondendo
também pelo plant ão de ontem ,
para que Rogério Cerqueira se con -
trolasse. Informado de que seria
autuado também etn outro artigo
caso não desfizesse a bagunça, o
preso acabou concordando em

recolher a comida que havia espa -
lhada pelo corredor.

Reincidente
Ao ver o preso na tarde de ontem.

F. li José lembrou -se de um detalhe,
no m ínimo, curioso.Ocorre que Ro-
gério Cerqueira luivia sido preso al -
gumas semanas atrás em llagrante
pelo proprio delegado. O preso,
porém, contou para F.li José que ha -
via sa ído da cadeia na sexta- feira,
um dia antes de ser preso, e que so
mente roubou os CDs porque esta -
va passando por necessidades, mas
não explicou que necessidades seri -
am estas. A polícia descobriu ainda
que, em 1995, Rogério Cerqueira
Abrantes passou v á rios meses reco -
lhido na ( 'asa de Prisão Provisória
também por crime de furto.

Mulheres! Orientação e Ajuda as Mulhere
em Casos de:

;

Defendam Seus Direitos
Riem-se ao

- Abusos
- Pensões

- Escotes.

Violências Owr.esn ' - �

Injustiças
Sexuais �
Aliment ícias

0(?EVAM
Centro tío Valorização Od Mu íhei

Trabalhistas
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� Creche 5

Centro tío Valorizsçòo dd Mulher

Orgao do Utilidade Pública desde
1981 Filiado à ONU
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Av. 83 n9. 337 - Setor Su! (Per :hc da Pça C - CA )
Fones: (062) 212-9577 / 212-5154

Mcdicos e Advogados gratuitos
,

saiu apressadamente da

Não sabia que o cunhado j. t havia
lutado boxe na juventude.
Registrou queixa no 1 � Distrito
Policial , onde estava o repó rter
Aldus Cadinho.Contou seu drama.
F Aulus: " laça como eu , amigo,
tome somente refresco deQ-Suco"

dar - lhe expli . ações Sei la . já uu
falaram que o Mij( iro usa dmg.is".

Pedro I udovico. I le não pode \ er
um boteco dando sopa Entra ,
enchara a esponja e vai para casa
surrar a mulher. Na Delegacia de
Defesa da Mulher. Ana Maria con
fessou que apanha todas as vezes
que o marido chega embriagado.O
policial perguntou: �Quantas vezes
por semana? Fia respondeu: �Seis!
F. no domingo, como é dia de folga,
o � fon� fica bebendo o dia inteiro".

AttotM" Ml
0®Uê | ehL ;
OOJI^JN v GNSAr
tMr- ' 1 'tEttUtál

COCMYA !

O ("asai 20 to :' . cmlacinto dos Santos Reis. 30, resi -
dente no Bairro ( ardoso. registrou
queixa contra sua companheira ,
Anália Maria da Conceição, dizen -
do: �Utlimamente lenho sido
muito ofendido com palavras. F,
ate fisicamente. O escrivão per -
guntou . "O que ela diz ao senhor'".O outro: �Que sou viado, pulo.
corno safado, murcho e banquete
de cachorro -ai porque sou muitomagro, lá fiquei três dias de mal
com ela Hoje (quinta -feira )
entramos em luta corporal e, corno
sempre, levei a pior".

Queria aleijar
Oiacílio Monteiro Costa Neves

entrou afobado no plantao co aJ
DP i logo conseguiu talar com o

delegado. 'Meu vizinho Roberto
deve ler fica * * ) babau. Eu chegaxa
t-m casa e fui cercado por ele. O
Roberto eslava armado e gritou
comigo: 'Vou decepar aquilo que
você tem a í no meio das pernas,
um troço que nasce do ovo da ga-
linha". Disse que eu estava cantan -
do a mulher dele, o que não é \ er -
dade. ambém não esperei para

mm
C2®\ /

|Sem quebrar o galho
í T

Emanuel Rodrigues Teixeira
chegou embriagada na casa de sua
ex-companheira locelina. morado-
ra no Jardim das Oliveiras De
i.into b a t e r. p o r t a foi aberra, h
ele: "Será que você quebra meu
galho? Fó maiv seco que cisterna
de nordestino". Resposta negativa .
K agora? Tela hora não havia mais
õnibus para retornar á Vila Nova.
FjUao ele desse: Olhe aqui, prexe-. a de v .:i a vou dar uns tombos t-m
você", f . deu mesmo C a n h o u
c^ r . . . . da : M até o piam < \1*
Distrito Policial.

Mais confusão

levanioii nwis f {Viir 0 costume.
Quando o marido, l.duardo.!>ait) do
bijnheiro, ela il ísse: �O
acabou!*. i:le: ' IMOI: teso�. Ha:
"Para .:*> coisas aqui de casa você
st á sempre na pior. Para beber
pinga e f i c a r com bafo de onç >

você arruma' l.duardo aiumhou

1

'' Z T mCrJtu',',múi* �»*-�!»*>
L f fritou: ' hsoai cu lambem aço, s< upaii � ,

f" i ate o padte c lhe d^ e: ' ( ) senho
,mimm nocou u. l 0.^

.0

L! Assim, meio em u .n(lo un, pouco mais der,,lmra0 sernuit? d° , fira ú n» fundo da igu ,1.sabia que o mesmo jnngw,oe.iait

v V

e

Dançou bonito
um pedaço c � ( *UH: � \ ;,u ,di*h ,u;i
cabeça e '. ir:1! a nv. tda uru tem
dentre . Maria de !.< > id

IUíL Ferreira Mer.iiv auxiliar de
produçá i ». -�9. residv*n!e no Parque
Am ã / uni.: I ( :ou cuw de pinga -
foi cara cuv: A muiher o rea-aeu
daquele íeíto. Jose resolveu .uncar
0 valer:e, :ne>mo r.a presença do
cunhado. Levou um trornpaço e
caiu dt q u a t r o Levantou Levou
o u t r o e tico;: na mesma posição.

Bêbado se levanta
0 contesta de VMais uma \ez 0

lá no último banio e (,U )V0 - � hso ai e moleza ate eu laço., idre não se conteve e pergun:.,i cima da bucha para desmo -, zai 0 atrevido-.Mrhhh e? F. comora
enhor faria isso

? . A resposta:

fácil! É Sá pegar os paes que

sim até eu... (II) P < idm
um peda ço de ripa: ' Aqui vote
encrespa". E vnpt , vupt 0 vupt .
Acertou uma nas costelas. Um vi -
zinho chatnou a polida. No 8° DF,
ele reclamou: l u quis le /xr
rastro de onça.Não iabater nda .

:ou
Gosta da caninhat!( ) inii nso e com aquela

^
:*** 0 padre diz: �E e sem-
Cll'lnbr�«r. meus irmãos, que
ti ,,. lesus Cristo, com
^ aJ

1 lnco pães. eu digo cinco
dentou cinco mil pessoas .

bo
Ana Maria Caetano \ ieira . 35. é

c a s a d a c om 0 pedreiro Otuniel
f erreira Vieira, e ::- i ran no setor

o s
umMuito

_
.sobraram de o r n em .
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Fazendeiro vê disco voador

!

d* »«t
< 4 i

relata seu contato com �uma luz estranJerônimo Neto, proprietário da Fazenda São Paulo, em Parauna
,

não sei qual seria minha reaçao.
Depende muito das circunstâncias.
Conforme a reação, tudo é possí-
\ <?r. conta. Ele acredita que existem
discos voadores e seres interpla-

jk região de Parauna é bas-
/\ tante conhecida há rnais de
l\ídoze anos por ser ponto devistamentos de objetos
nào- identificados. Recentemente,

netários. �Neste mundo tão infinito,vá rias pessoas testemunharam uma
luz que, inexplicavelmente, ficava não é possível que só nosso planeta

seria habitado por seres vivos.Seria
privilégio muito grande. Acho

que tem seres vivos em outros pla-
netas, sim", afirma.
Outra pessoa que viu a luz ainda

dentro da fazenda foi o peão

ziguezagueando pelo céu. Na
Fazenda São Paulo, propriedade de um
uma das fam ílias mais respeitadas
da região e fundadora do município
de Parauna , ao menos cinco pes -
soas puderam constatar o fato. 0
membro desta tradicional fam ília Toninho. Apesar de não estar com

Jerônimo. ele e mais três pessoasque, com muita insistência deu seu
depoimento ao DM
JerônimoAlves Pereira Neto.

a luz. Toninho se lembra de, é o fazendeiro viram
mais detalhes sobre essa misteriosa
claridade. "Ela era amarelada e bri -Jerônimo Neto não tem intenção

de se promover. Por isso, foi direto
ao assunto e contou exatamente o

lhosa. Estava numa altura de seis
metros. Seguia reto, na mesma
altura c ein baixa velocidade. Vinhaque viu. �Fu estava saindo da

Fazenda São Paulo, por volta das 10
horas da noite. Tive que sair da

o formato de um cone virado para
baixo, com preto em volta. Quando
eu vi essa luz pela primeira vez, eucaminhonete para abrir a porteira .
pensei que poderia ser vá rias
coisas. Mas se fosse um disco

Quando eu olhei para cima , me
deparei com uma luz estranha .

voador, não sei se teria coragem deFiquei prestando atenção no movi -
entrar nele. Depois disso, nuncamento dela. Ela mexia pra cima pra
mais vi nada". Sua esposa já haviabaixo, de lado, fazia todos os tipos
visto outras duas vezes , masde movimento para todos os lados,
mesmo assim não acreditou nestaem ziguezague. O tamanho era

pouco maior que o de uma estrela.
Sumiu de repente. Depois disso,
não vi mais".

terceira aparição. Toninho teve que
levá - la de madrugada para que ela
pudesse ter certeza do que estavam
falando.Jerônimo Neto estava sozinho

em sua caminhonete quando teste-
Encrgiamunhou o fato. A luz estava muito
Experiências como essas não sãoalta. For não ter mais ninguém ao

raridades em Parauna. O ufólogoseu lado, se sentiu um pouco eino-
Antònio Carlos Yolpone acreditacionado e. ao mesmo tempo, ame-
que esta região é muito propicia a
avistamentos, perfeita para fazer

drontado. Ele define como uma
sensação estranha. �Apesar de estar

vig ília . Sempre aparece gentemuito longe de mim. não tem como
dando depoimentos. Ele lembradeixar de ficar assustado", disse.
que há alguns meses , várias pes-Afinal, era uma coisa que ele nunca

tinha visto antes. Ele garante que soas que estavam em um acampa-
mento foram surpreendidas poreste foi o seu primeiro contato e
dois seres estranhos de olhos ver-tíltimo, até agora. Porém , n ão
melhos que comeram toda odescarta a vontade de ter outros
estoque aliment ício que eles ti -contatos. �Sou muito curioso. Se eu
nham. "A região de Parauna é real -vir de novo, vou ficar muito satis-
mente uma região cheia de energia.feito�, confessa. Jerônimo acredita

que viu um disco voador, mas não Ali existiu uma civilização avança-
tentou se comunicar com eles da , como a dos Incas e Maias. F.
porque não se acha preparado. Se deixaram vestígios, como as caver-
acontecesse algo inesperado, ele nas, as gravuras pintadas há sécu -
não sabe qual seria sua reação. "Se los, a muralha de 83 quilómetros e
uma nave descesse na minha o Corredor do Egito". Jerônimo tam-
frente, e os seres extraterrestres me bém acha que esta é a razão pela
chamassem para entrar na nave, eu qual os seres de outro mundo são

tão atra ídos por esta região. seis pessoas. Pa . rol
rodízio e nao ir �*cu
não achar que leve
causa da bebida.

quilómetros da fazenda. O mais de fazer vigílias, Parauna é uma
O tio de Jerônimo, Edgar Dias

Pereira , sabe dessa influência e
importante é que todos os depoi-
mentos foram iguais. Tanto entre as

região muito procurada. Mas tam - alud
bém são necessários algumas pre-

acredita em certas forças ocultas. pessoas na fazenda quanto as pes- cauções. Procurar ir com cinco ou
Por isso, construiu uma pirâmide
de cristal na fazenda. Primeiro, ele

soas na cidade. E Jerônimo tem
outro ponto a seu favor. Há duas

Extraterrestres são deestudou muito a respeito de pi -
râmides. Depois, ao avistar algumas
pedras na fazenda , mediu o local e

semanas ele deu seu depoimento à
reportagem do DM. Quando foi

cofflp'%procurado novamente para falar do
achou que dava conta de fazê- la. muitos fat0S ta

respeito dos; ci>
divulgou e Sll° nLiit^2arquivados en
Jamdoassun^V^tatos teriam eq.v ,,
Qual o objeti ,,1- -contatos joK

habitaa
azul? Pelo
dusão éque J / t

> ?�

planetas suo d Pa -querem sena*, K -'
junto à hunia

mesmo assunto após tantos dias, ele Extraterrestres, objetos voadores
Então, levantou a pirâmide. Seu
peso é de aproximadamente *10
toneladas.Quando a pirâmide ficou
pronta , Edgar reolveu fazer uma
experiência e dormiu dentro dela.
O resultado foi revigorante. Ele se
se sentiu mais leve, com a memória
mais fresca e com

; 0-manteve asmesmas palavras, não se
contradizendo em momento algum.
O ufólogo Volopone avisa que con -

não-identificados, visões, contatos
em outras dimensões.Utopia, aluci-
nação ou ficção científica? Nenhum

tatos com seres extraterrestres são dos três. Falar em seres de outros
muito perigosos. �De dez pessoas
que têm este tipo de contato, nove
acabam lendo problemas de saúde.
E muito perigoso o contato, tem que
ter cuidado." Ele recomenda

planetas ou galáxias já é quase tão
palpável quanto falar em geografia.
E cada dia mais essas coisas de nos

uma energia com osoutro mundo vão se tornando reais,nova. vão se aproximando mais de nós.que
sempre que alguém vir alguma luz
ou tiver algum contato, é sempre
bom procurar duas ou três pessoas
para irem junto. Para quem gostaria

Quer acreditemos ou não. as provasCuidados
um dia virão� é só uma questão deA misteriosa luz. foi vista também

Jerônimo Neto contoua reportagem do DiáriodaManha sua estran
ha historia tempo.

Sobre as aparições, já existem
por pessoas na cidade, a cerca de 35
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Contato para expedições
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UM
joberto Duira
fJO P"»* \ forçam o appeal doAlfa Roara brigar por uma fatia

Pmais generosa do segmento
dos médios-compactos no
mercado brasileiro, a Alfa

ÍTmeo acredita no potencial de
Lj.jríio da linha 145. O preço
irtatamente atraente, já que1 ' US$ 29,8 mil � cerca

nao

forneça em
d-:R534.S mil�, exatamente entre
#{JSS20,5mil ou R$ 23,9 mil inici-
.gsdo rival Volkswagen Golf 1.8 e os

^'.539,9mil-cerca de RS 46,6 mil-cobrados pelo concorrente Audip.Mas trata-se de um modelo
fciigante, voltado para um público
específico.Ou seja:gente dotada de
plâo bancário estável e disposição
4edesfilar esportivamente.
( Mas a característica que distin -

145 dos concorrentes é a«tie o
sestna que sempre cativou fãs
para a Alfa Romeo: inspiração
feportiva, presente no visual ousa-
èena motorização forte, aliada a
interior elegante.
Além de agregar o carisma da
jfeAlfa Romeo, o 145 1.8 vem
heado com os itens de conforto
iíuais num modelo dessa catego-
ia: estão lá o ar-condicionado,
ireção hidráulica , trio elétrico,
vador/ limpador /desembaçador
seiro, faróis de neblina e regu -
em de altura para o volante. Os
anos itens são encontrados no
que tem a tnais o air bag duplo
n/te, fiancos com rçgulagem de
iVi, piloto automático, teto solar
trico, controle de tração, check
tro! e computador de bordo. Já
Itraz de série apenas direção
ráuiica e coluna de direção
iilável � o que explica seu preço
uzido em relação aos coricor - A lesmo com preço mais salgada (o mesmo cobrado por um Audi 1 II . o Alfa Romeo 145 l .H chega paru brigar entre os carros médios nacionais com a ramagem de rir cama assinatura da grife italiana
ues

AUTOTALa
BAlualmcnie, a linha dispon ível
ii Alfa no mercado brasileiro
ringe -se aos modelos I »5 I .H r

Be ao esportivo Spider, que só é
tendido sob encomenda pelas 18
ocjsioníirias da marra no Hra .il.
linha só vai aumentar em
Nitubro. quando começa a se ?
Aloo novo seda médio 156. No

Custo reduzido
A ( ord est á trabalhando para

conseguir. até o final deste ano. uma
redução m édia de USS 2 mil no
custo de produção de cada um dos
automóveis que compõem a linha
da marca no Brasil, em comparação
com os custos registrados no ano
passado. Uma das medidas que vão
ser tomadas para se atingir essa
meta é redu/ ir o volume de fornece *
doies dos atuais 250 para ceica de
50. Alem disso, a I ord pretende
diminuir lambem o mimem de
componentes que ela udquite a*gu -
larmente, através da intensificação
do trabalho com a compra de
componentes em módulos ou
sistemas maisi omplotos.
Desta lotma. os íumecedoies que

passaiem a trabalhar com modulos
ou sistemas vão entregar conjuntos
com vaiias peças unidas, o que
ledu / ii ã o volume de peças indivi
duais e serem entiegues A ^sim. a
l ord espera conseguir menores
aistos e agilid ide na puuhiç m dos
automóveis

ique vem, chega o seda gmnde
.1 nquanto isso, o M5 ainda nao
«*m vendas muito c>;prevã vus .

Mtnns 2 -13 unidades csic am ».
do TOVL desse volume do mude
tquipado com motoi 1 -8.
ani} per íodo, o Audi A.l smnou
�'2 unidades e o (mil . ind » s

Bteb3.494 unidades.Htniotorização é um ingredicnU
destaque no Alia i -lo Mesmo
rio: ao 2.0 que iquipa a vet � '
B de linha, denominada tjne.fcjio,omotor 1.8 IvviiiSpmi�i duas velas por cilindropequena usina de �Jfdegenerosos 138 i v.Mipetando1|25 ( V do motor do tival Audi \ *
w^eviloCiolf. Aliado|'o3 kgf.m. este propulsor W�� � de 198 km /h

ao toiqtie
v.i o

^ , a maxima
í:. V ^ de zero a 100 km h

"ruos de }jf5 segundos. O^ , i
� 1
,lu'dio do carro fica em

K . la rnarc a Alfi Konu
K;

1 cunha « ouverqindo paia
h

1
'7' l,\aiai!H»ntc omie se loi
nKuinarca em lonua de

A *
n

' ��bialmeiite
� u ,|n apenas uma lanltura

toda
ii I

Besouro em exposição
\ V olkswagen quer repetir em

todo u mundo o sucesso alcançado
pelo novo lusca nos JMadus
Unidos. ( ãuMíl i c México. Para isso.
a monudnra esta enviando «Jgu -

, . 1 mas unidades do carrinJio. bati/ado
' � * *n v�° de \'ev* Beeíle, para nove

paí*< �

apenas para exposição epiomoçao
.

IVru, ( hile, Girale /n.da, Pa /aguai
,

Uruguai. Brosil Argentina. Vene -
|/ueJa e Alemanha vão conhecer

mais de perto a modelo, que
mostra níveis de segurança,
equipamentos e potência muito
superioresaosdo I usca antecessor.
O novo I us( a começará a ser

vendido ria ruropa no próximomês
de novembro, através do mercado
alemão. A rnontadoni também está

[ estudando a produção do carrinho
na terra do chucrute, onde

I utilizaria parte da , Unhas de
!J io *11agem d t) (.»ol í **** de quen \
herdou u plataforma.Atualmente, o
modelo só é fabricado no México
Ricardo Rapp - Auto Press,

ar i sUklitc H > l\l .> i. /\IJd l -tí t* f ita sob encomenda , masa marca quer reformar\ i 't llitil i (o ;

w iradiçao motorista , permitindo uma direçãoaparência agressiva não delata do
iclinho e c apaz quando

lerador. O
arrojada com ótima dirigibilidade,

ijuo o niiu
so pisa fundo no ac

de 1.8 litro despeja seus
138 cv tie forma

beneficiada pela confort ável
posição de dirigir e reforçada pelo
amplo espaço interno, que permite
o transporte de cinco pessoas sem

ea -
motor
invejáveis
bomogênea e progressiva, o que
leva o » ario a um desempenho ner-
voso mesmo em rotações baixas
\a cidade, o Alfa 145 até que revela
uma períonuance mais comporta
da. limitando-se a uma agilidade

lhe permite fugir de engarrafa -
oferecendo conforto

A Vila 14 > foi rançujir em 1994
bst /ná o modeic Alia
. . .

. : -. . � dei : ' - jMi í iMsan, o visual i cm � - j
33. utr
iino e

primeiro Alft Romeo *
;;: > duzido no jwís foi o JK, frito

] ibricj Nacimi.é de Mo
c j XM sob licença da AiJa. e

Juncado no dia da in.mgmaçau
i!r Brasília � 21de abril de 1960.0

primeiro carro nacional a
tnareba» r

apertos.
O modelo revela um comporta -

mento esperto, com respostas
imediatas. O câmbio tem relações
curtas e engates justos c a frenagem
é eficiente � principalmente seauxiliada peio ABSopcional.
O único senão fica por conta da

estabilidade. Fimbora longe de
comprometer a segurança dos
ocupantes, o Alfa 145 tem uma leve.
mas persistente, tendência a sair de
frente em curvas fechadas feitas em
velocidades elevadas. Condu/ido
dentro das limitações do bom
senso, parem, o modeiinho e um
prato cheio para quem go.sta de
err.oções fones.

ea carrocena : i «� rctiovdxJ i
- uupressão esportiva.,lx!^n »as sao rcl.iiivamcntc
^visual giual , um lanu »
-J para os padrões

sua vez.

� � *
* ' ri »

; . * . A: tl.v . v «i.
A A la Romeo é uma as�ix

:: a\ q pi ..or.íva á ai
11. r :> srio F v: rari N1as L ra; t eque

SS £"�Ctmodelos e uma tampa lisa la , ^�^aque veio.O ro.l^oi?ravedotn.iis chamativo e ju^ta- '

t, a aceleraçao rapi�ndefettivcl etnblenu da mo , .queno abusado era«� �JElve^^WÍS/ b éWUTado porta -malas. � - clK*8ar au-.

1 i Ví i\i. íK lai í
ler t irnbto de cinco
c^nhiragem hktrúulxd.
A AliaRomeo tòi faniba
\

onoijtfe do ( jrupobiòi em 1^86,
.

\ prw

istura, pui
. unra inspiração
com estreitas e disca

%na
mais iamoso AISWcaneõ

produzido e vendidu p ?o
antes dos atuais motieãj» uupor-

, lodco loi o hixooM) Ii4 que
í itutm motor 2.3 ii
Foi Iinçado em

. linha em íSft*». Ni ?- » i
§ chegou J ser e\n i

A\emaura.O f *4 foi o p
í. cum* uiicií/rial --

mais

la em

^ o CV.|OS cUl i'A* saiu dr
M » í f í /do

otla Kai Aconteceu mesino aoriiAUO P<incrcia e ra Af .ícil mesma
150 km / h B;w!r em trnmâ disputa co

aWV
�éUtl: lllt.UH�-*nlC tueiio

} sani-H
aosoa
lonna. superar
tiunbétn não é nada difícil

. () carro
remite muita segurança ao

Weiuoabusado
s reduzidas dellniti-

^coiulctn a real vocaçaoRomeo l -

ON
I

*lrwtn
% iraMesmo a« r

t .J .

uutui
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ClassíServiço
* Cc'hr '.a , segundo- feira, i 4 de sete�bro de �998

MARCA/M0DE10TELEFONEANO ANOMARCA/MODELOTELEFONEANOMARCA AAODELOTrt-Legal
\ cículos 3 \ í

TELEFONE SANTANA Cl
SANTANAGl
SANTANA GIS
SANTANA V!
SAVEIROa
SAVEIROQ

'

SAVEROgi
TtVPRA 16V
TCMPRA 16V
TEMPRA I6V
TEMPRA 8V
TtVPRA OURO
TOYOTAHllUX

ANOMARCA/MODELO 223- 1183
942- 136 /
224 0911

[074)979-8243
2 / 1 -6600
223 - 11B3
207 -233 /
224 0466
282 - 1239
286 -5655
224 -0466
224 -0911
271 6600
224 0911
224 09! 1
261 - 7954
271 - 6600
976 0780
285-5655
224 -0466
285 5655

'

285 -5655
[719)69! -2 /80

285 -5655
224 -0911
241 -5048
271 -6600
224 0466
271 -6600
2> 1 -6600
224 -0911
210-9448
224 -0911
224-0911
224 0911
224 -0911
224 0466
223 I Í 83
224 -6813
291 -6599

91 - 68KCM»
KOMBí C.DUPL ...... .
(COM» C DUPL
KQMBISÍP .

kCVBlSTD _

LOGOS
LÒGUS
VONZA CLASSÍ
MóNZá SL
VONZA SU ---

MONZA SLE 89/90

OMEGAGIS
OMEGAGLS
ON BUS MB
QNIBUSMB
OPALA

_

OPALA D PI
OUTROS
PALICTED
PALIO ED
PALIO EL
PALIO EL
PAI !O P^/LIOPAMPAl
PAMPAT_.
PAMPAl __
PAMPAL
PARATI CL
PARATICL

" _
PARATI CL
PARATIGl _
PARATIS
QUANTUM GL
QUANTUM GL
QUANTUM GL
QUANTUM GLS
RANGERXl
SANTANA
SANTANA 2000
SANTANA Cl

285 -5655
224 09ij

__271-6600
224 0466
23 /ú625

~

285 5655
(/19)691-2780

225-7020
271-6600.
2244)911
271 -6600
271 -6600
285 -5655
224 -0911
224 -0911
2244)911
223 4433

[074]979 8243
224 -Õ911
723 - 1183

2244390
979-2677

"

2514268
295 - 7845
271-6600
'

214 -3135
223-4433
942 3998
224 -0911

'

285-5655
285 5655
'

271 6600
271 -6600
271 -6600

(719)691 -2780
224-0911
_2_24 6813
224 091f
224 -6813
224 -0911

B5.- 36 9101 92D20CUSTQM __
Ç [TOM

D20:!SVÒM
D20 LUXE _
ESCORT
'

/
ESCORT Gl
ESCORTHC8BY
ESCORTH088Y
ESCORTL
ESCORT XR3 _
ESCORT«3
F1000

'

FlOOOCDUPl
XPDUP1A

F1000 DUPLA
F4000

FJ000
F4000MWM
f .O? NO FURGÃO
FUSCA
FUSCA
FUSCA
FUSCA
FUSCA
fUSCA 1600

97 0741979-8243
978
22 -4 6313
'

223 1183
514 - 2132
255 5655
223 - � 153
271 -6600
285 -5655
224 -09M

ASA 81.82
97/98

9 !«2
ASA TCP C 95

96 � �9394AS A TOWNER
SELNA
SR NA
3CNANZA
CÍOC-10
CIOU.xO

9593 93 -82 53
86 93 93Pcf oróc-n a:!r.bé*<a

A'é R13 COO
OoRSTOCl ett 5 CCC
OcRii OOT O-í 10 000
D*. R $i0 00l av 15 000A-�:ra tio »$15 000

59
93 93 9/89/90
96 8977
95 92 / 93}77
94 92 93W 95

94 95
C20 68 94

VEÍCULOS C20 CUSTO »/

qoçysjOM 92 87/88271 -66C0
979 6223
941 -5518
794-4;

0 KM � ' � ??43
?74}979 8243
/08- 1351..
224 -0911
979-6223

93
92/93

94
84

Ac<n«óf )ci
Ccr^TÔct
rv. *,pocriorrt«

93C KM ;

87 UNO
CAV NrtXÕ0
VNHJõOKM

CAMNHÁO 1418
CAMNHAO

' 3 :
CAVINHAOD
CAV- V<ÁO D-60

CAMiNHAO VW
CARAVAN

770 -KM _. 85
83 UNOELEIR

UNOLLX
UNO EP
LJNO EP
UNOVltE
UNO MIUE
UNO VHE
VECIRA
VECTRA
VECTRACD
VECTRA GLS
VECTRA GLS
VERONA GLX
VERONA LX
VOLKSWAGEN GCLf
VOLKSWAGEN GOLF
VOYAGE CL

770-KM 93
69.- 90rcrçcs

Owcincw
AlufltMl
Pe.soào».<0�C5

- ' :

C cJOfTc^Of»
Náutica

88 94,95 '

'
1

84 /85 89/90 96 '
0-KM85 0-KM 96 '91}80 97 92 9395 <0 KM 9/ 94/95784 911

"

223 8311
Q 43 - : /
223-1183
2 0 3246
224 0911
224-6813
271-6600
271-6600
994-4288
280-3921
223 -4433
943-4157
224-0911
9)691-2780
*

224 0466
224 0466
978 - 7039

^ /8 - /039
074)979-8243
*

074)979 -8243

67 96/97
96/9/

9�8382 0-KM77
PE(HltWOS NEGÓCIOS 60 97CARAVAN

.i r t
CHEVEÍTE HATCH
CH£VETT£

~

Si
ÇHEYETTÊ Sl
CHCVETTE SL

.

A

CORSA
( ORSA
ÇORSACKM
CORSA 1.0
CORSAGL
CORSAWND
CORSA W ND

96 97 '74/8083 96 94íTroco troas
iò '1 f CuU^O»'".'tiVOÇaW
tq/porreUa*«scrfténoEqiu«pcm*ntosT:.. por. t '
Aç©*» C ouro
F *ron»»ai

7160 90
.. 95

94,95 "
9488 89

84 /85
85/86

93
0 -KMGOL 93 900-KMGOL 94 940 -KMGOL GKM

GOL 1000
. a

GOL CL
GOICL
GOL CU
GOL GLi
GOLMIL
GOLPLUS
KAPETT GL
KADETT GL
KAPETT GS1
KADETTGS1

79/80 94 I
95

93I0-KM 90
0-KM)0-KM 89/90 8396/970-KMjjUgOS RURAIS 84
92 MOTOS0-KM 8695 /96 : EHCNDA 450

HONDACG
HONDACG
HONDA CG
HONDA T1TAN
HONDA XR
OUTROS

1erros
Semente*Poço» nrtetones
Anmort

v^a\

94 n899595 98899694 95
94 95

! 979095MOG 989496/9784D10 98889684 .D10CASA & CIA 939794 /9584D10 87/8893Decoração
I:e*rm

t-i
Mcrfnrtças
N^*i»çe'odorcM
Ov*CtS

93/94D20

1rJ1 t c4 i AI 'I l\
FUSCA 7 ) � t«coWe estado. RS FUSCA 83 * Gas , bronco, bc^ di

RS 2 400X0. Vcrdo n :CHtVETTE B3 � Ooge. gas, RS CORCEL II /9/80 � Gas , branco,
2 5C0 00 Aceila troca. Tcl: 223 -

, CARAVAN 8? Pege. gas. iFVA 98
Pego Carro de primeira RS
2700 00W: 223 -1183.

COMPRAR.VENDER.AHI 200,00. UrgenV. Tc! 295 7^45.. mccônica

financio, ôc -ei Voíci/os 224 -0911doc.km, orig., bem p/ conscrror. RS
2.500,00. Ac troco 271 -6600.
Trtiauto Vc.Wos.CARROS 1183.M0DA & BELEZA FUSCA 11 � 11/11O ro«*odo de

ccosc^oçóo RS 1 600,00 Ir
1: 979 -

Id F �6vio.
Jt �4J

** : �*» T-r'

- u \: s
i - 'etica
NAor »<(ufta
Mimoj.vtos
*tor }a rnfrega
Noics/rrotvos
Lnvovcis

2677.CARAVAN 80 - Hidráulica, bem
ei*odo RS 2 80000. R^a Bo*0o de

8£ t NA 82/B3 � Aiu1 *cn, R$ Franca !t 21 cata 1 Reformadora
2 600.00 Ace �o vaca Tc ': 223 - Go.ônia - Compitas. Troca -se por 2.800,00. Troco. Fínonc. 271-

66C0. Triiiauto Veíaj'M.

CHLV1TTE 51 65/86 � Orno mel..
5° marcha, bom estado ccnj. RS

ÍCH*i[ 5CORÍ 86 � escort, 86/86, vermel-
ho, t'Oca to por rr.cto, ótimo esta -
do. Valor RS 2 000,00. Tcl: 287 -

KOMBi C0UPL 85 86 � Bege, tem
o motor. RS 1.850,00. Bcvei
VcWcs 973 -1385 / 942 1367.

i FUSCA 78 � Got, bege c 'aro. RS
1.700.00 Aceita troco . Tc !: 223 - !

%

1183.1625.moto Ti»aa Tc 943 -13821183
S.-A " 2Z.11Ln asyr �-* >r» � �* »

jI9i4 f4 ? I fSAÚDE
Equtpomonfo botpftalor
L - frrmciros
AcodcrmioS
Artiçof cspoYlivcs
Outros

UNO 65 � Verme ho RS 3.3COOO VOYAGE Cl 88 - Vende-se, HGN0AC03 J
bronco. Urgente! RS 4 .COO.CO. «4» 1 KXl j

22<Wl / VíiJrçJ

QUANTUM GL 86 - Prato met.,
gat., roda liga eve. RS 4 300,00.
Troco e financio. 8a *c! VC íCJ OS j

224 0911.

KOMBI C.DUPL 81/82 - Diesel,
rr.otor novo, azul mct., impecável,
rcUquio. RS 4 500,00. Ac. troco.
Bcvel Veículos 224 -0911 / 942-

CIO C -10 72 � Bronco. RS CHEVcTTE SL 88/89 *Marrom rr.et.,
3.2C0.C0 Ace.fa troca. Te!: 223 - j álcool, IPVA 98 pego RS 3 700.00

Troca e finan*ócil. Bcvd Veículos
224 0911 / 942-1367.

A£C �a trcca. Te 1: 223-1183 .

CARROS i 1183. � ! Te'e!one: 266 -3209.
1367. í UNO MUÉ 91 � Bege, ges , sem,

SANTANA CL 88 - Azui mct ., rodos, IPVA 98 pago cc. troca c

Revisado bem. rtcof«,«o e^Wco
, ,,noncio RS 4 éC0.C0. Tcl: 291 - í

ac. troca finando RS 5.000,00 ccm
garo^^la.Tcl: 291 -6599.

*L.rr ~rt
TLUn

ENSINO CIO LUXO 77 * Vemi., ges c gás,
ccrroc. roda 'a, pneus rvoves, bem
cons. RS 4 000,00. Ac. troca. 271 -
6600 Tnia-toVeícucs.

HOS04 li V l
4 6Q0JQC

OPALA 88 � Groff.to. 4 portos, rodes
om.cga, 6 o!indros, gosolmo, IPVA
98, CD. RS 4.500,00. Tcl. 261-

6EUNA 59 Modelo Dc< Rn», vaor RS
3 800,00. Sc- es'cdo de ccnser -
voçèc. Ccpc*o ds S-10 RS 150,00,
tnnc-a.Tci- 514-2132O Aàz'o

ESCORT XR3 88 - Vinho, vidro
eetr., roda liga !cve. RS 4.200,00
Tel: 974 -3881.

MOTOSAules panicubm
Cursos
Diversos

I 6599. 65�3
7954.

�T �i»» --u«��c -T-I

TELEFONES & OUTROS miVi*COMrtW E VENDA
Telrfpnes

CtVcrn
Acessórios
Outros
ALUGUEL
TrVfcnss

UNO EP 96 - Azul, 2p, j �
completo + ar, ótimo preço.
RS 8.400,00. Troco , Fir.onc. .
Telefone: 271 -6600. Triiiauto
Veículos.

GOL 1000 93 - Branco, redo liga
eve, carme. RS 5.900,00. Troco
e fmcncio. Bevel Veículos 224 -
0911.

QUANTUM GL 89 - Gas.,
dir., roda, som, v.verde . RS
6 700,00. Troco o financio.
Bevel Veículos 224 -0911 /
972 -1367.

OPALA DIPL 89/90 - ócc. vinho,
4p, completo. RS 5.900,00.
Troco. Financ. 271 - 6600.
Tniicuto Vela/os.CARROS

yr

T* - ~T*»PALIO ED 97 - Vermelho,
17.000km, novinho, limp.,
desemb. frosciro RS 9.800,00.
Tel: 285 -5655.

GOL CL 92 � Bronco, moter Ap,
cpc. Gl, som, alarme, IPVA 98
pago. súper ccr.j. RS 6.100,00.
Troco . Financ. 271 - 6600.

; Triiiauto Veículos.

~T �
QUANTUM GL 89 - Gas., dir.,
rodos, som, vidro verde. RS
6.700,00. Troco o financio.
Bevel Voículos 224 -0911 /
942 -1367.

SOM & IMAGEM A5 'A TOWNER 94 - G. Ag.o RS
6 890 - 15« RS 154.00 ftzos ou
quitcda RS 8.700,00. Troco e

fnoncia. Na.o Beto Veía/cs 224 -

6513 .

UNO EP 96 - Luxo, 4p, cinza
per ., comp. -f ar, cst. zero
RS 9.300,00 . Troco.
Financ.Telefone: 271 -6600.
Triiiauto Veículos.

íc!e>:sóa
V.*ceo
Som
D.̂ ccs e fitas
Fv.moccrcs
Fotografia
Irfthumentotmusiceís
Acenes
Filmagtns
Dverses

7L?X±

PAUO ED 97 - Vinho, gas., corro
a toda provo. RS 9.800,00. Ac.
troca ou financio até 36 x. Salóo
do Automóvel 224 -0466 . Veículos dó

rrr
wr � �>

GOL CL 0 -KM � Bronco, gas.,
supernovo. RS 8.000,00. Tel:
285 -5655.

CORSA 1 0 94 - Azul, súper t
co^ servedo. RS 7 3C0.C0. Treco e
financio. 8c.c Veicuios 224 -C911 !
/ 973 -1335

QUANTUM GLS 90 - Autom.,
gos., dir., or, trio cletr., teto
solar. RS 7.900,00. Troco c
financio. Bevel Veículos 224 -
0911 / 973 -1367.

UNO MILLE 92/93 � 2p. ó timo
estado . RS 5.900,00. Tel. 285 -«.-2U

2SL2JÍ
PAMPA L 90 - Gos., azul met.,
monuol, freio carneiro, capoto. R$
5 300,00. Bevel Veículos 224 �
0911 / 942 -6000.

5655.
W - -̂ 7 1 GOL GLI 95 - Mod. novo, v.

e 'etr., som, alarme, u.dono, 4
1T t

yr -r-vCORSA WIND 94 /95 - Amarelo,
gas., 6*.mo carro . RS 7.8C0X0. ! pneus noves. RS 9.900,00. Troco.
Ac. trccc cu fmoncio a ?é 36 x. \ Financ. 271 -6600. Triiiouto
So ào do Autcmóve! 224 -C466 .

UNO MILLE 94/95 - Branco,
comp . * or. RS 7.300,00.
Novo Beto Veículos 224 *
6813.

INFORMÁTICA SANTANA 88 - Cinza, direção
hidráulico. RS 5.500,00
Aceito troca. Telefone: 223 -
1183.

nj-t.
VcWo*. PAMPA L 93 � Azul metálico,

gesoina,

2� dono, bom ostado. RS
6.500,00. Tel: 241-5048.

Compi.1ccoras
Impressona

Suprimentos
r̂oçromcdcTS
S®rviçoi

rry �

Fc* CORSA W!ND 94 / 95 * Vinho, GOL PLUS 95 � Azul met., super
gas., super conservado. RS nc»o. RS 8 600X0. Troco e fmon-
8.500.00. Ac. troco ou f.nonòa a0. Beve! Veicules 224 -0911.
c*é 36t. So áo do Automóvel 224-
0466.

SANTANA CL 07/88 - Met., 2p,
álcool, muito novo, corro c/
gorontio, RS 5.500,00. Troco e
finoncio. Tio Rafa Veículos 291 -
6599.

VERONA GLX 90 - Cinza
met., álcool. RS 5.500,00.f*r

PAMPA L 93 � Cinza per., gos.,
motor Ap, 2° dono, ótimo preço.
RS 6.500,00. Troco. Finonc. 271 -
6600. Triiiauto Vefculos.

2L1Z1 Troco c financio. Bcvel
KOMBI 91 � Gos, branco de
I primeira RS 5.800.00 Aceito
troco. Te»: 223 -1183.

Veículos 224 -091 1 / 942 -
3C00.N PROFISSIONAIS

yr

ESCORT GL 93 - Azu', vidro e!étri-
ca. RS 7.5CO.OO Te '. 255 -5655 .

rf ."
McClCCS
Occr�e'cgcs
Pi:c'cgcs
Fcnccudiá^cs

xr -j»»
SANTANA GL 91 - Verde
metálico, completo. RS
9.500.00 Acoito troca. Tel:
223 -1183.

VERONA LX 94 - G, azul. RS
9.790,C0. Troca e financia.
Nova Beto Ve ículos 224 -
6813.

PAMPA L 96 - Vermelha, ótimo
estado RS 8.7C0.00. Tel; 285 -
5655.

ESCORT L 94 . Único dono. RS K0MBl STD 95 * Bronco' 9«-6.800,00 CJ 3 600,00 � 17* RS
,
0<lc5 cpc"

5-100kn.cr*9 » n««co
220X0 f:«cs 271 -6600. Triiiouto bc4;da

'
prCyS 2Cf0- R * 9 400.00.271 -6600.

Aa.-ogedos
Dc *et ires
Oû rcs

r_iiíí
1 Troco. Finonc . >T .- y~%

Ve 'cu'cs SAVElRO CL 93 � Gas., som,
rodo, olormo, v.verde, IPVA
98 pago. RS 6.600,00.
Troco. Financio. Bevel
Veículos 224 -0911 / 942 -
1367.

Triiiouto Vc.�cu'cs. *r � «« �«PARATI CL 90 - Azul met., pneus
noves, som, gos., IPVA 98 pego,
super com. R $ 6.200,00. Troco.
Finonc. 271 -6600. Triiiauto
Veículos.

CAMINHóO D-60 80 - Aiul,
toco, carroc., cubo frezado,
pronto p/ trabalho, latorio,
mcc. dc l9. RS 9.500.00.
Bevel Veículos 224 -091 1 /
942-1367.

ESCORT XR3 57/88 - Preto,V
dor.o, comp 'eto. RS 5.300,00. LOGUS 93 - Prata, gos, RS
Troco. Finonc. 271 -6600. | 8.000 .00 Aceito troco Te!: 223 -
TrLgjto Vc:cu 'os.

SERVIÇOS GERAIS

Divervos
1183. Tf *

rrf|
20122

F1C00 84 - Álccol. super série, MONZA CLASSl 89 - Chumbo,rr MV °t 0
,13 oV,1' S8*�«^pVIiíiTO. R$ 6 500,00.SS,V 5 ÍOa'°.° , T
,OCO - 27' Ac . troco 00 financio ott 24,.6600. Triiiauto Vrcu o,. ' ^&0 á3 2j4.g466

«32
PARATI CL 94 - Azul met.,
pneus bom, super conservado. R$
7.500,00. Treco. Financ. 271 -
6600. Triiiouto Veículos.

sem.
SAVEIRO CL 93 - Amore�o, bomestodo. RS 7.000,00. Tel: 285 -CONSTRUÇÃO & REFORMA 5655. ONIBUS MB 77 � Toco, dir.,

idea! p/ tronsf. caminhão. RS
6.800,00. Troco c finoncio.
Bcvel Veículos 224 -091 1 /
973 -1385.

Madrid de com�rvçòoSe^v çcs
rrc �« ,j

r«J
UNO ELETR 93 - 4p, verde
per., desemb., vidro verde, 4
pneus novos, conservado. RS

Troco.
Financ.Telefone: 271 -6600.
Triiiauto Veículos.

� PARATI CL 94 . Azu! met.,
MONZA SLE 89/90 - Preto, , *re'cálcool, vidro, tro»o e !e»r. RS B ^^0,00. Ac. troca ou fmcnciac*é 36«. Sa áo do Au*cmó*e! 224 -

0466.

ges..
corn., seminovo . RS

FiCR NO FLRGAO 95 � Bronco. I
gos ., super conservado. RS !
6 .SCO,G0. Troco c finando. Be.e�
Ve cu cs 224 -0911.

TURISMO & LAZER
6,400,00.. 5.500.00. Ac. troca CJ financio

cté 24 * Sc'co do Autorrável 224 -
| 0466 .

cirum-oesTemporada;
T tuloo a»i dub«s
A^cmpc^vran*^Moléis

yjn

y - ÔmbusONIBUS MB 77
toco, dir., carroc. cifcral, todo
dc alumínio, ideal p/ tronsf.
caminhão. RS 6 850,00. J
Bevel Veículos 224 -0911 / I
942-1367.

�� RUI

PARATI GL 69 /90 - Gos., cinzo
m.e\, c orme Poiitrcn, reda l.'c»e,
som. RS 6 300X0. Troco c fmen-
cio. Be »ei Veículo» 224 -0911 /
942-3000.

FUSCA 16C0 94 � Branco, gas.,
u.dcro, 47 OQCitm, nunca bc,;do
es� zero. R$ 5.300,00. Treco. . MONZA SLE 92/93 - Azu!, 2p,
Fncnc 271-6600. Triiiauto dir , trio cletr. RS 8 5C0 00 Tc! -v '̂cs. 285 5655.

:rj

Diáiio daManha
Olon»rdol<*»rt

UNO ELX 94 /95 - Vinho. 4p,
comp.. or, IPVA 98 pogo. RJ
7 500,00. Treco e financio. 8e«e!
Veiculo* 224 0911 / 942 -1367.COMES &BEBES

i.1,
Fedes

Cenr^cnioá
Cestos
Erhrgas o dcrr.d̂ o
Ojtrcs

atvm. »J ! 'A

i
- « .� . - - - y - . .

illifet íiXiIi IA R$ 15.000- , L 'S Li |
HM

5SHSggp:|SS;if ':S=S. ÍEMP<A 1ÓV 9 -S � Az. corpc - '
gas , , SANTANA GLS 91 - Gmo, compe-CARROS "A y13 OCO s

tu. cârb o av'0" á� co. ?p. C o G - -9*H0BBY � �e*o. banco CoufD

15 OOO.OC' :r
1 Beve! Veiculo» 224 -0911 / 942 5655.

�>-**rlcntcs
Anmcis domeakoi
Coça pesca
ATTO»
Artosoneta

KADETT GSl 93 - Bmnco, ccrpleK»- I 1367.
s.ro, po.^ei d.g. IPVA pogo. RS
12.500 00. Troco e fmcnc .a Ecvc »
Vecuoi224 0911 / 942 -1395

"'«r GOL CL 96/97 � Branco,corrp'cto -
cr. roda,novUiro. RS 13 500 CO
Te: 285 5655.

� «f
�II

cy-pr^c PS 12 000.00 Te-' 285' . f 10C0 C DLf>L 8 / * fr�9cbor.
d esc �. RS 13 500,00. Tcí; 285 -

*** I 5655

TEMPRA 6V 94.95 � v</ 0^r.hflI . SAVEiRO CU 9/ - Verde, 'ona -adPALIO EL 96/97 Branco,ccrrpVo,
� cr, novíiurro RS 14 GÒOCO. Tc'
235 5655

\ 3 -i -; t.TO, pret. raça-nba. RS 10 300.00 . I.ccnc 98. I
5655 ca-p r , -= c V ' -C'»� :�:

T« 285 56S5 12.BC0 00 Troca�/ f »

; I ^£TT GSl�4/9i C.banco. «JP^u» novo». RS 10 500 00 Troco Troca o financia Norn ' ^AUO EL 96 /97 - Bronco,
HC00 DUPLA 63 - ComP , 271-6600. *

Triiiouto Yeíc^c» 224 6B13.
� �jr^c /d.r /or/v r 'c : r , rodão, broa- ^C�CU^

C20 CUSTOM 92 Vmho, udono, * a kS 10 800,00 Troco e finoncio
66 000«m. crjt, comp. fábhco RS
1 J 500X0 . Troca Fmonc. 271- .
66X' Tr esc ít cu'ai

_r - -«MJ
C20 94 /95 � A;».!, canp eíir.Ha
supemeva RS 12 500.00. Tc< 285 -

5655

66C0. T' OvX) Ve-cu*"..2 -*
EDITAIS & OUTROS TEMPRA 16V 93 � Cimo pc' . 4p ,COTp �

� or, novír.imo RS 14 000 00 Te! - 1 comp , 11 dano, . NF. o' \:
| 285 5655 ?.J-J u'.*rol. RS 12 300,00 Trcca F.nonc

271 -6600. TrivaAo Vmcue»
�v.yrr. TEMPRA OURO 94

Ftí tj s
Mentogm
OCC2CS
Orcçcci
Perdoas
Qtit'os

�y .a ! OVEGA GLS 92/93 - Alui per , �

rxfz&tssx sssui.M... *, «� '* 1 B00.GO Troco t finando. Beve' ^co.� ^incr'c - 271 -6601) Tn. Cw -o ' 13 500,00. Ac troca CJ t icnca c*é
| Ve.'cvo»224 09 ) 1 /V42 3000 V« CJ'O». | 36i. So 'áo do Autorr ó vei 224 -1

»- ; o«6-

5C ' 1 c -4p, co "p
Verde, gas . f.nO-lC- 3�4 000.00 A: llTEMPRA 16V 94 AzJ. compr'o. 36 ». 5u õa

ó*-^o cs*ado RS 12 5C3.CO fe
0466SI U 255 5655

A |JLi t i l .

EMPREGOS Consulte Serviços Como consultar e animrinr Tabela de preçosO*.-'lo
r̂orura 9o*Veríque no índice a $e;óo e a subseção o

ser consultado. Para facilitar a consulta, as
seções estão em crdem cifcbélico.Na seção
Imóveis, casas e cpcrlamentos para alugar e
comprar êUJO oróewdo* por boirros «
w àc dágóeu A efe VeieJ* í 0»ndo
na s fácil de consultar: você pode escolher o
que comprar nas subseções Veículos por
ordem c íabéfica, ou Veícu*os por faixo de
preço, ou cinda na subseção Carros, que

;troz os onúnaos de cada

ínnntCMS: LiflUe pom 0 í-!°«ilone (267 -T-Ji Na P^^óo Tri-Legal, seu onúncioUOí vule PCf �fés: o onúncio é pub!.-_ .í I 'JT*Tj.**^* Veículos poc oaJemo fabftltca. /efcuios por (a-,o de preço e Veí-culos por morco. PQra participar da
promoção T ri -1c.-ga!. o anúncio deve vir
sempre com o preço do veiculo especificado.

CJVeículosmerca. AcedamÍMOVEIS/COMPRA VENDA D a i wi t- s

' (t&fl0 0
Anúncio de linha Dom.ngo

Apc ĥirr^níirtCU*OJS ^
'j 'JOÊÊÊÊ

KS 0.60R$ 0,75Normol é U<
RS 0,66RS 0,83Tilulado
RS 0,72RS 0,90Destacado* AnúnC

,oS Á*
Outros seções repeti"0-**PorkiJT4«nír>r (J RS 0.54O <R(dlnho que la/ a nu.

vida mals fácil
RS 0.68Normali feiroSRS 0.6CRS 0,75Titulado

RS 0,66RS 0,83Deslocado

fek



ClassiServiçoH Q [>\MANHA

G . > j K:;^3 �'��� c � 4 de re 9 jti >$

t ^?0 CUSTOM 9 , /;;.
fCl r ' r i ** 1 Í>'Ô, nc..|i - r ci

5

Vr -d«.. C70 CLiTQM 93 . Bffí f.ta . trio ; SANTAÍiA MJ 96 � A/-'. 4C e«r-p>. V[CTRA CD 94 . Vevr
^ ^ "Hy .^Apogs . ,a í j :8 5X.OO T*< 285 5655Vi '83».00 T,«0 f-w. ??!^00 7 * o.to V#1CJ'OJ

; VtC�PA GiS 94 /95 � Crun *
, cc"*p -'D. 6 * m�odo
I 16 000» Te 285 565 -

\
"VJ* . i- tj-ooi, '.r. 9H. I/JJC.CARROS /

CVAPT-VUPT.ESCOLHA
E LIGUE AGORA

I� * � - I »«'0 RJ 15 300.00 T»oto

fira-r 2 / 1 6600 T » . ,ia a ?o �> D? : CU;!Ov 92 . V.-� i TOYOTA H IUX 93 " OJCO. 4p.
� íxsr . c-.ro. o', ií ' . �í^A 98 pcgc 'iP�u^

o. iro»c»

237- 2DU0
O número
da Sorte

�r -
KM'

. .. j i (
RiSATA Tf 94 /

r r- Ç <
C r \ >*

^000 DUPW 8? 'Ç0
no t.11 ir a

s * 17 500.00 T -c*
Y P

� AZJ� p«r , ,
pj RS 24 500.00 Troco e �'-c ĉio

' 6 F.JO 00 Troco r ^«nc-oc 6* ç B<?'s Vc -c c.5 / 24 09 � 1 . 94 / VICTPAGJ» 25 � Bro^cc . lodory-g �

| / Ç42 1367

:« �� < ICrYlO
' « 224 09 »!; 9i2 ^'Ge -n jio._

r �'*.. � s V -y U*.7
n6 / . Rxx! RJ 15 500.0C Tr- 285 5655;: 5

� 4»

f

BONANZA
r
9í /9; * G« ** PALOID 97/97 - V.-Hga.crrc

2 : n :;00
,,:í f-0 * G toda pro » c RJ 9.600.00. AçNt>roB<»V»Vr. ->» 224 6813

PAMPA L 93/93 G-.ro . g©i
ro»cf Ap. 2 do-c. prrçc < X
6 500.CD Troes Fncnc 271 -
6600 K s.-o Vefc/o».

FOM6. STD 95 '95 Inrc:

k y d j . :r -z RS 9 <O0,0C
F.-o-- '27 6600 T'

CAMIONETA MOTO CG T1TAN 98SAN�A.�.A Vw <,f T5 h.
� � '

285 -5655

ADQUIRA2«

- OKm, vwd *

.. *)2 :' � = C:~ . � -PC" » < S 500.00 * 3c X RS 8C TO *X2S
!v íi ; � s / '. íi è ' T... .3715;®1 2730

'*oca OJ -C -KJO C*A 36». Sc ôo do
22 4 0464 .

EOW.ZA 69/90 . VC~
^

P-3 U 12 CW.MV '
2?.V

;r

= .*:»F1000^[TTGS: 94 -95 .^ br:-vcc RJ

!SK?.;SJS~ k� TXXSSrstâz
ir.�. 2ft5 5655

T-T /V VfCJSlT-X'
SAVEIROVERONA> -j

CAV.iNHAO 1418
100^ Err^ R5 7 5C0 a0 -
3Cx oe RS 300.0C fxas te»e-
tax í074,579 2̂43

CONCESSIONÁRIA
G7C 6 TOO . entrega 3

^Tírhòçs per rré> c jxô
oo 35 - - 35 D /r. ^

}-iD5 97^-6223
D-40 85

-»n 9 5 COT cau 'ActorlWV RS
13 5GC.OO Tfj 200-1351.

KOM3I STD 97/98
ROVI$-3'J3 fc^nca Entr. R$
3.200.00 - 36x rto RS 355.CXi
f:xas :c!efax (074) 979-8243

TiTANOKM
Z.rJ. RS 730 GOC - 23x R5
63 90^ris Z~" yrti ^eóÊíà.
Tc 973-7033

F - 1003 84 /34 . kcoo\ i.oe< yH«.
s^s-sr- o' dovrsás , c^g , trJ mo i
RJ 5 600.00. Treco 271 -6600. VÍ*C�»A 1 6 17 Ç* '?* - G. C:J
TRT - 'Oj*o Vc;c- 'ci RS 9.790,00 Treco e Imca- 3. Noo Bc*o V* co�ci 224 65 - 3.

CARAVAH
SA /Ê O Cl 1 8 93 -93 Â vw.
pc- rv-.. PS 7 D0C .CC 'c 215

KADcTT G$; MPPI 93/93 � B -onco.
r .nn/, 1. CC*F e� » ~o . psine d g , 1PVÃ PAJJO El 9697 � e-c-vco cc»�� -CARAVAM BRANCA p**1 RX '7 500.00 Troco «Iw Cr. no.it-o » X 14 GCO CO Te

80 W CJ OJ 224 -0911 / 942- 285 5655
Hid'âu' :ca, bom estado. RS _LL. ..
2.800.00. Rua Barão de *"

Franca It 21
Rcfornadora Goiânia �

"

Campmas. Troca*se oor VONZACLASSC 89/89 � Chumbomoto Titan.To! 943-1382

K*3

veículos 5655
^ -^2

F-1000 CA8 DJ?LA e7/87 � Ar. *
Rgcbcr. d«e F.J 13 500.00 T, VtíONA GL7 1 5 90/90 � C -.*3

r:' . 6 zoa- . RS 5 500.00 . 7*xc e
l -c^oc Bevc� Ve*cj

�oí 2244)911 /
942 300C

v:
*

�: � - r � j � 7.
- \T* ! 3

LOGUS � . . . � �
�

rrdc S 3 - - < -' Zr ' � '� rz
SS 6 633.00

PÁLIO 97
Novo, vendo entrada RS
970.00 36 x RS 250,00. ] F - 1OCO DUriA 83 /83 - Cc-pfaas. Tel: (0719)691*2780.

255 5655
MONZA pogo

í a-: a. r*- -r z\ 2 T4 Zv'' }
942-136 /

' »ozo* 1 LOGUS 93
Vinho. guia. sem.i-rovo Tel.
207-2337 faiar ccm PG*O

casa 1CHEVROLET
3|�,.̂ r>
I CARROS

» r.m
i fj^o/d r./c'/* rt'�., rodio. b'0^ 1

� J ca RS 10 6X.OO Troco e t *ic-xio.
1 ; Ee*el V9rcj's» 224 -091! / 942-. 1367.

QSJíROSC2i . co-p c *«.-c RS 6 500,00.
y ^ TJCO OW ? -Na-os c*6 24». So'5o i

d: 224 -0466.
SAVC «C C �. 97/9� � v <-'íc .a~-

� .
TC 330 0C Trrcr 255 5655

'/ .;!�

TEMPRA wnxIGGUÁ 93 - 93 ?'CíD, gai. RS
6 000 C0 Ac*-ra "xc Te 223; 1183

ÇMAVAN 62/62 . go,. IWA9 b Pego. Cerro de ^ � r *- J- J"" 7.700 Ó0 Te 223-1163
) JSUÊS

DAEUN
Vendo neto rporada p*:-u
U- ca dono. 3 50C' " Az
RS 1 000:9 � " x de RS
209 X Ta� 9**6-0�30

MONZA SL 1 8 92/93 �4vum .MI. co-p1.. I MOm DunA 69 /90 -

sasssss» ;«Kwajsr ° !SsSr VOLKSWAGEN JRCWBLAZER RJ � D -.0 SC 90 - Ai. .VOYAGE OCO. cor-oc
c *v. �'*?;'J. - ' *� :0O -
a'C' C � � : da �

' J >.5C
� .C

s * : -i : t . T - !;1 ' 7
1357

PARATICHEVEnEFIORINO FURGãO
95 35. branco 39 000 Km
lírios com manua1. Tratar i CHEVETTE 63 /63 - e«g»*. ç5i. RX

^BO-nado Sayàon� 716 ,
7 500 00 Act '= '�«» T- 323

Farra. Tel: 291- 2300 233- ] _

6352 Tuo

»« t
FUSCAn *n

VOYAGE 88 � c - �/ b-c-
» O-;�.' RS «Oa.OO f 256

TEMPRA 16V 94/94 - An.', ca-pe- �
lo. 6--o eirado RJ 12 500.00. Te
285 5655.

MONZA SL£ 89./90 � P<e*o. dcocl.
^d-o. *->o tV*. RJ 5 500.00 Ac
í-D:3 C-J 1 -íS-.OO c�6 24 «. 5o'6o da
A ô-rW 224 0466

rAPA"r Ct T .6 9C 90
p-s- j "C.í L IOT. ges . !r\'A 95 3VÇ
pego. j.-pc » cor» RJ 6 200.00 �

RANGER XI 94/94 . Veníe. B9, ' 77/77 Ó:,m0 es!ado de *"-«00. T,*-*cornp 'ett *iirra * cr, dir RJ conservação Rb 1.600.00.
13^00.00 . Ac. t-oco &J Roô da c*é Tel: 979-2677.
36 « Sa �6o do Auíc^ó te ' 224 -
0466

RANGER rT- JD
FUSCA MERCEDINHA 708-E

fiS. rc*. Gad3 aS5CCN'2C3
Ertr. RS 3 CGO.CO 36x oe
R$ �� / w OO f XBS te C'1A 0 / 4 :
979-6243

xj
</»* JM �1163

ACES50RÍ0STEMPRA 2 0 IE BV 94/95 � V.r.S0
per ., corp . íicenc. 90. Io linha RJ
12.800,00 Treco. Finonc . 271-
6600. Tn. owio Yeio/ot.

Ye-c. -rsr»_L£?msx.
. . CHEVETTE HATCH 80 " W0N^^^ AI.» 2f . d » .

� »r.c elf» RJ 6 500.00. Te': 285 -
-jfsr-2

OUTROS; PARATI Cl í B 94/94 . Ai. -c* .
33; . voo C 3�3 . if -r - o « a * J
6 500.00 Ac t-cce cu �x c:o'é
36 » 5s ào do Ajfc-.d»" 2? 4.
0466

Cor branca. Latana emecâni-
ca ok. Aceita troca per meto
Te! 203-3246 ccmEdmar.

5455CAMIONETA SOM1 FUSCA 1600 IUXO 94 � Brcnco.
gê»., u .dono, 47.0001 njrcs

bc *.do. es *. zero RJ 5 203.C0.
Troco Fi-o-ac 271-6600 Tr SJ*O
VE cu'o* .

..�jcsa
r -- ir.i-í

NAO PAGUE JUROSTEVrRA OURO 16V 93/93 � Crua
per., 4p, cc-p , Io doro. rroajo1,
NF. onçno' RJ 12.300.00 Troco .
Fincnc . 271 -6600. Tniiculo
Vc.cuov

COMPRO
� . � Do!ReyPassa:em exce-erste

estado de cor̂ -.rvaçjo DCJ Je 979-6223
dg/G de mo» - RS 2 000.00.
Tcf . 97607EC

F4000OPALA GO» V �
* '

AlARVf?CIO CHEVETTE SL 1.6 68/69 � Mar-cn
3 7ôò.00 CT°fiça clnor»Jo" Beíeí 1 D Pl0�AATA SÇ 69/90 * 6cc-

' 72.72 � t--*cc RJ 3 20000 Vr^as 224 0911 / 942 - 1367 4p
*
cc>rP^ 5 900.00. Troco.

A^roca Te 223 1163 ^ «nonc. 271-6600.
Veicules

pam a partf dc RS 12-25 Tmva S-x.evTn\ a as -coa:-
E . o gr^àe) PS 11000 Temosj. . ,, , . r. . iodedealameoortrcei

. V. � -
3e.t ' ¥ - . 224 íi, ÔVEGA SOM FONE 229- r
1367

PARA?Q 1.8 94 � kiJ r«tí

P«e-» ben-, iwper errje^cd :t
7 5;: .' Troco

RS 6600 7' o /oVer.-ot

�: -F -4000 84 /65 � Fro*C. r *m, r -.o*zr
Okm, o * Imo de Go.ônio . RJ
14 000,00. Troco e Imcnoo Bevrl ExCOlentO CStadO.
VeWc» 224 0911 / 973-1365 1 200100. Urgente. Te!: 295-

7845

FUSCA 71/71jLza
; Triliouto TEMPRA OURO 94/94 - Prtfo. ga» .

4 p. corrp . bco couro. RJ
14 000,00. Ac t-cco ou f.nc-ioo c*6
36«. So 'ôo do Ajtornò »el 224 -0466.

'^pe
1 -o

JL!1CHEVETTE SL 1 6 64/65 � 6ege.
rede. foco * �w'.Ac í*oca c Rnando

"-OTCí. I No*o 6e*o Ve^ca 224 -6813

TTJ.JHc �0 UiXO 77/77 � Ve- .. gi» e
ur*x rzica pvj»

-- cari RJ 4 000.00 Ac t-oco
.7 *� 6600 T'. S./CVV.CM v.

PAPA?' Gl 1 5 £9 90 Ga.. cna
ríe*.. c o -r- ff Pce^or *í.dc 4 V.-
tc- RS 6 600.00. T-c-.o s �c- to
Bc» c Ve cu�o« 224 0911 9 A ?
30X

213ÔF-4000MWM 91
Revisada. + seguro. Entr. RS

�: 2.780.00 42x de RS 480.00 Gas . Tratar cJ Hennquo Teh
focas, teíefax (074) 979-8243. 251-4268

OPALA 88
- a Graílite, 4 portas, rodas

omega. 6 cândros. gasoína.
i rorcho. ho~. ei*o-io CO-J lP V7A 98, CD. R$ 4.500,00.

Tel:261-7954.

i «a � . -.� yununsm ;
3~� iFUSCA 74/80

1CHEVETTE SL 1.6 65 66 � Cmo
! rei. ;
i RJ 2.600,00. Treco. Frsnc. 271 -
; 6600 Tr. 3/oVer- o»
I

UNOffíí2B

ONiBUSTt * -\JlD10 r -.uz
PARATIS

Ano 84 34. em otmo estado
de conservação TR Tel:
210-9448

ASIAF -4000 SEWJ NOVAS - C/ps-cra o , FUSCA 78/78 - Gs». bege cc*c RJ
perv de RJ 369,42. oc »ej ujodc. i i 700 03 Ace. *o troca Te ' 223 -conv de remnda. S/juros, t/c»o!.. j | ]83.
h'ereiiodoj tro*or 223-4433 , 223-
0213, 223 -9753 ou 223 0236
c/S* fr.or.cMcílifíS

C6 X STRADA 200 95/95 -
Vcrre ho. RJ 3 330.00 Acci*o troco.
Td:223-1183.

rc 2_*a
OMEGACAMINHÃO MB 1517

Turbo, Truck ano 86 . c '
garant a da Mercedes, entr
P$ 5200.00 - 36x s/ jirosde A CORSA/GOL/UNO
P5 550.00. Entr. imcd.ala. MiLLE Gpaxetas R$ 165 17
TC-í 5757039 I Sli2dzr. L.gue já. (052)994-

" �
* 4233

ESPECIALISTA LM
� . _ REFOUMAS
Ccm garantia teta cr.". esíotamer.to oe Cr.z.s
2 680 00 36* do RS 330 CO Tapoçana. RwJ sr-15. Qd
fixas.Entrega imedata Te 3C lt 9-b Corj.Pq Santa A parir oe R$ 1500C 00 p
9757039

CAxíOSCORSA TOPIC 95/6I
»r

Xr .'?FUSCA 63/83 - Gai . b̂ c-co OCT
der>ecár-c3. RJ 2 400^)0. Vendo c- finondo Bem ' Vc-cu o» 224 -09!1

i C/ F:ò«O

OVcCA GL5 92/93 � B-mco. gov ,
�r /A 93 pege, de Io. co~p. � ?c*o
R.S 14 500.00. Trace c fmoneja.
Be.c: Vc .cu�01 224 -0911 / 942 -

UNO ElETR. 93 � 4p, verde per ,
dejemb , vidro verde, 4 pneu »
no «c», conjervodo. RJ 6.400,00.
Troco. Fmanc . 271 -6600 . Tn-iCu*o
Veicules.

CREDITOQUANTUM?Lir.

CORCEL compras, casa apartameme
' � s.�os o outnos.Ser juros 6

m 11 � * * 7 - � . :
� . - a:« a - *.a 28M490

R ta 296-94501367.
QUANTUM GL 2000 6« 6? � Got

« : - RS
6.700.00 Troco e f -erc/c B -̂.e
Vec- c» 224^9:1 . 972 1367

)
dir . rcda lon- .GOL TOPiC DLX 97KE3

UNO EIX 94/95 � V̂ inho, 4p. ccTp.
- cr. IPVA 98 pego RS 7.500,00.
Troco e finoncio Bevcl Veículo»
224 0911 / 942-1367.

v tD-10 84
Todi re/sada Ccm garantia, AOGU Cc-.o vv -d cu Sedai
Ertr RS 1.600.00 - 22x do ri.* 3,1 cv;l. r- , c pot»' it RS 163.63 F -c-mea GMRS 220.03 fixas. Entrega
f recaía.Tc! 9787029.

CORCEL II IDO 79/80 - Go» .. j
bronco, doc .km, orig .. bom p/ ;

cc-.jerver RJ 2.500,00. Ac. troco
271-6600. Truouto Veicu'o».

tr OMEGA GIS 92 / 93 - Azul per.,
cc-p * tç*o, cc�p bordo, iPVA 98
psgc. e» t ze ?o. RJ 14.300.03
Troco Fincnc 271 -6600 Tri;iou'oVeícu c».

Completa, revoada, ertr RS : �rroc C�

r ' c -.- Ri
.* �SC,.?C è-rve- - » 72409�.
942 -136?

; - 3 60000 - 36xde PS 51000
tas tefetdx ^074) 979-8243

ADQUIRA O SEU
CorsaUno ouGot ent pax. G �4ANTUM. C.2X0 C9 S? G=»
de RS 156 00 Tel Q42 - : rc-:1 :�? Ç S

Sá*- sys - v,:,
/RENATA Tc 942 7715 ST- .y.

JMP MOTOS
JSL233w n

ESCORTr.:;~rr

^NU,Í4 aV.'* CLA * 0
Í S ÔN : ^ 77 � Tece. d -

e B ?0 - 5* AJ I54 03 � «;» eu
e^. *edc RJ S 7000C T'eax eBxin- ,
cz Nc>e 5cmz »«w ca 224 ed'3

*r*

UNO EP 96/96 � luio, 4p, dnzo
per., comp . + cr, eit. zero . RS
9.300,00 . Troco. Finonc. 271 -
6600. Tniiouto Ve'a'o».

r» n i i CORSA 1.0 94 /94 - A j J j p e r
U�IU 04 cc-.e^do. ?S 7.333.00 Troce e

i Re/isada,ertr. RS 1.300,00 + ;ncx.-o Bem. v̂ ac» 224-0911 /
973-1335.

:dr. t * c- »: cc- � S5o RJ
6Cl'. 23 T»ece e * -srcla Be»-
��0.0« 724 -9911 / 973 '335

VECTRA » �

RETIFICA NORTE-SUL HONDA BtZ
TfTTAN e CG cors. G pre-bt .
R$ 54.00 Te; 9784M.

^

OPORTUNIDADE.
CONFIRA

Lotes, casas, ctoaras
aptus. cr Quef a>nprv <x
ampliar faie rc^osco Sem
av «1. s|um £ HJMS Tves!
no cona Tai 9A3-r.�4C52S4
0555

ESCORT Gl 93/93 - Azul. vidro
elétrico RJ 7.500,00. Tel: 285-

QUANTUM. GL 66 36 - ~e* .
gc»., roce ! gc e» *s. RJ 4 303.02
Trcrc e �i .ncncií Ee» e V*.

'£ w �ci
224 -0911.

MMlirtIfv \ R \M m IK1N »36r de RS 210,00 fxas. te!e-
tomj 979-8243

2ta«SEU OKM
Ou usado c/ ent. do 6%,
pX3t. a partir do RS 300.00.
Tx. 0.30'n aomès.seu usado
no negóoo. Tratar. Tel: (062)
941-4074.

i

SHBByr V
SiRJ /25*3»RJ
3tRI /55Aí
Jv XS 2*RJV
JsRS /iRJP
hRJ ISO.X
}í RS IXM
.� » K52 *?uM
Jt KS\M

(imrvfui OOÚKn on * r-r^r»

\ VI «*i13«
ruiiam.
CbnttítU.

M I 5655.
TororAUNO EP 96/96 � Azu1, 2p. compato

or, ótimo preço . RJ 8.400,00
Troco. Finonc. 271 -6600. Tri.iojto
Vcícuc».

CORSA 96 JSJSB

ESCORT HOBBY 95
Metálico, conservadíssimo
Único proprietáno. rád.o-toca

UNO v.iif 92/93 � 2p, óvro es*e I fita etc. Tr. Tel: 225-7020.
do RJ 5 900.00. Tel: 285 5655 !

1.4. GL. o Entr. RS 433,00 +
prest. ã partr de RS 151.67,
sem juros e sem avalista
Aoeto SCJ usado como pane
do pagamento Tel: 943 -
8127.

cia.C20 MOTOSPa-.\_l IA.
rxvvsiu.
( >pila 4 rr
\beza IJ

QUANTUM C- wS 2CC0 90/90 � TCíCT* H.LX 93 9J - i ç
. .ga . dv. c', mo er* vo

»dc* RJ 7 903 03 T-ocoe
ôe -e- <fi« c» 224 C-*; ; < 9'3

1367

Oc.s- c-.n c* d' ^ A íhpGÇC -

' J 74 5CC 00 T - .:c e '» *;:
?e «e \ f:.;» 224 C - l * 9 «2
1367

L 27 / 4/95 � AvZ ^
1

, con- p c * nn -3,
^pr^Kí RJ 12 600,00 Tc ' 285 fJLT* ri

vi

(Or>2 ) 295-4555VECT9.A CD 2 0 94 /94 - Verm.. j
comp labr., menus�, lc.95, e»*epe , . .* � t/uio. «»t zcr0. RJ 15 300.03. UNOM.uf 94/95 B-onco, ccmp. Novo. vendo entrada RS

; � or. RJ 7.300,00 . Novo Beto
� Vead» 224 6813

5i55 ESCORT HOBBY 96
CORSA, GOL

E PALIO Novo ou usado. SANTANA VOLKSWAGEN| C 2;CUSTOv LUXO 92 / 92 -
� mkt * dono, 66 OOCf.m. c'.g .

� �6tr.ee . í- 5 1 I 605,00

CORSA GL 95
Novo. vendo entrada R $

T

*a f.-3,c 27! 6600 b- oso 770.00 36 x RS 190.00.
tas. Tel: (0719/691-2780.

HONDA680,00 -f 36 x RS 170.00.
fixas.Td: (0719)691-2780

Troco F.nanc. 271 - 6600. Tn o/o
Vecuo* VENDE-SE

cu Troco censôa c oort CG
. ADQUiRA SUAMOTO vi. c �.)i cç -1 cc-scc-u

ccn! CG Titan cM8 pgs
Con^ií io nào ccnt S:\VJ.I.T.' 2âs

com juros òe 0.25ca já ndu-
so. com uma pequena entra-
damas prestação, a partir oa
RS 11900 Acerto seu usado.
Tr Tel. 214-3135

r.*n !??�12 5AMTANA 2000 V. í \ DtNCf
97/97 - O--J A; ''.xu e * J

NO»>c::? Vf../:! 224 63 � 3

-

^
VECTRA GLS 94 /95 - C.nxo,
ccmp e'c , dfimo rifado RJ
16 000,00 Te 265 5655

GCi.r GL 9 j 95 ^rero. dc-c icpe V*í ccm-

*j t 3 7c9^ 4435 / 274 C9 *l c/

UNO M :ltE 6RILI 91/91 � Bege. ! [5ÇQRT L 1 6 94 /94 - Ún-co dero
go» , »om. rodo». lr%'A 98 pogo oc
�'oco o l.ncnoo RJ 4.600,00. Te'
291-6599.

�rc.oi
� T ,

'.00 TC
cç?

E SEURX 6 8X.00 OJ 3 600.00 - 17« RS
220.00 (nos 271-6600 Tr�-aj�o

1 Veiculo»

roCJ S '.~ra/4

;

^ r �

13JQ972-529»

' 1 STOM ! 94 � CO« ' .*� � � /- 94 /95 - V.nbo. ga . .
� ' *." fc J *. iv.' ò z RJ 8 500X Ac. t � *CT c 5r » r Vc ':.�r.!» »ro:n �- jn;: cré 36« So 5c. do VICTRA C/. S 95 /95 � Ero^o, 'odo I

724 C911 c, f ôb ; Aj*o-6»c 274 0466 o* g -af RJ 15 500,00 Tc� 285 -

HESANTANA B8 63 Cnxa ú
Md*o. ca RJ 5 500.00 �u

J ESCORT W3 CONVERSÍVEL 89/69 j GOl 10X 93 '93 B-o^uo roda ^?ra U 223 � S3
| � Vinho, vidro e c * r , rs>da ! go o *e l -ga leve. c erme ��' S 5 900 .C0
RJ 4 200X Te: 974 3981. Troco e (inancio Beve Ve Cu c »

y ! 224 0911

JF-.1T.' R1T2
GOl? CL 9? 95
. c n>>�» "n .z G- -�O

f 'o-ro

Ve ?de pf Fí £**
CBR 450 SR 935655 >� 55 RJ i? BCC

27 � ft600 T
� .!

OFICINA,-.V Vi»,. r>i í 1
� : � » - �i - � " � o.

mp> ttrvtà̂ fa Ttr 9 *8 7329,

SANTANA Cl I G 57M V-*
0 cooí mv nova rc-ro1 5W'
� R$ i
Tip R>j \ c :_ ? v : C*5 v�9

D20 CORJA WiND V 4/95 � Amarro
rji» . o* ro enrro RJ 7 8X.0G Ac
� � j ou * nonoa r/e 3' * Sn 6o da Comp 'etO. aSSCgufadf). G ÍCV1* i

' ' - dido Ertr.RS 4 000.00 36«
do R$ 368.00 fixas, teteíax
(074) 979-8243

� uxVECTRA GLS 96/97 caVENDE-SE .P m :^l

escort. 86/86. vermelho, | GOL CL I 6 � Bfv«a> ja»
froai-se por moto, ôt *mo esta- �v>o RJ H oco.co le 2B5 SAS5

i do Valor RS 2 000 00. Tel
287-1625

VENDE -SE DOIS».'pfK CU5TOM 91 /92 Ve »de.
r *íi*fl fie !-brrj. rf. , . j ' , r- n PS

K
* 7002.00 !c 265 5*55 AA ?3 ..V :, rlj

24t RS 12137U«

r cS j Torno mecàmco cio marca
�.w e Ti -\i « Twc 261 6447_ *!/*

>
JT -r

GOLa 1 8 92Vi Brox.-
Ap. opc Gl. w>m o' jm« r \ A V8

XR3 CONVERSÍVEL 87/ 83 Fr«to r3JJ C0M RJ 6 100.00.
2o dono . compVo RS 5 3X.00 ' Tfocc fnonc 27 � 66X Ir«i3*AjHoco finonc 271 6600 T » , icu*o Ve v »
Veiculo»

vv-n N-�:í'.VTSANEANA a & � 8?
R>i-.Jd K .v eC '.'v. " J í C

O '-JCO L.-« - ,
_
í | J 5X ?v c.v

yj-3-o Te 29! 65W

-etBEUNACO* -
� .. K CK E SEM NO* ;� Er^. de RS 219.00 * pm- ofc-

tíc RJ 2 5 79 AJ- VCJ jvsdo rc".
; dc 'evenda 5 / |u / a »

' . 2J � � ' �
'

223 9 223 0234
cj \ - TAv '�:

W0.X
V � ' >?X .Vv Va#c í� CUJTOM 92 /92 V. r. » i0 ,

' - ai cn . rv d 'in v .verde
f4 RJ 17 5X.X Troco �
íis.e' Vf». .» 2/ t 0y 11 /

>*/ 14/

-CAMINHãOl' 0*0 BfUNA 62/83 A/J *re*ò'.La. RJ
2 600 00 Ace-fu trora Te' . 223
. 1183

CG � '/N 9d 9*» Vr <n
3 . kS J 10C- Í/O írt. > * .-Tt
22 � IVI ^<7 3ú0r </ f .4>»

NAUTICAanaa A ADQUIRA 1113SANTANA V.% 2 (XX) 9 *
.�o K S V 50C 1<J

Ví s -xx.n Tn 1 8/

� rdajrv i ;I. o
3 J';O.GOl Cl Mi 9n 97

cowplt»o � or. rode.non»*~-.n r.J
13 500 .X lr 265

«n»vo 1313.1418 1516 F 4000.
caçamba gfanf t* ro tuia ú
outros C entr p*»/ =. dçôt - p
S. J t> SfhddOf . Ac B6U

M54i. Tc '»: *. nc iOf?) 9 4

CRÉDITOS DIVERSOSPAMPA BARCOS/UNCHàSBELINA 89
Modelo Dc! Rcy. valor RS
3 800,00 Dom estado do
conservação Capota do S-10
RS 150.00, semi nova Tel
514-2132C/Adtfo

D-20 CUSTOM 93/94 C0I^SA WIND/SEDAN
Correu, revoada cotr RS Novo °!J uwdo' c cn?MOO.OO 36x 00 RS 348.00 ; de 3 P"cif ar�̂Watax (074) 979 8243 iW 98n-v G. ClAR/

943-4157

P/89

" " tOS A» . TL *., 'TvtM» »
� 1 . � M

. -"t �» v� p:

FlORINO
« «VL r«.A< : t^v

.Vtl
iWvOA V �.>
t .xrvj fl u*'
VA t».J 1 h .00

PAMPA l 1 6 96/96 � Wrrr ho. , N
_
t . � B SANlANAfo 7/ 09 * 9� C*

� M< . X I
V .' : -i .dc 4 pr^».«» r*c *.4 A » * L .»v

F xj -r * 6600 � : v

j v
lM DOMO IQRCI )M*',.

»tr* *«MOR NO FURGÃO 10 95/95
z» jvp'' (�

�.nwmvado RJ
Tr :;.;í I U3 1> *C

224 0911

r .. ;;t* - *.i;�.;5?à5 5655b-antij. a_! 6 6X.00
j P»

. K .PAMPA L 1 8 90/90 Ga», ozv
nr* .ma - tacd.�*e*oum-a. icu.:vj
RJ 5 300X iW Vr . � » 224
0911 942 6000

H /1
�u7- CU5TOM 92 >3 � *3

n » ��

�; ' : - « A t ;.i
'

^^odoVcwoi
(OMMUULVfHDM.ALUtâB. v J« A � VtKADEn m .. m

7MI'P
* ^

GOl GU 1 8 95 Mcd n«
t> r*' » m- u r"« j t M* -. "

« S 9900X I'oco » v-

�vC �PALIO
PAMPA L 93

Azul metálico, gasolina 2 *

dono. bom estado RS
6 500.00 Te 241 -50«

XADÍ TT Gi t 6 D > Ç* 7í Az. novoi
' �- 7: L;i� 9JV2

' � Ac
tod.w d?r :i irtg - .Bnnco, dc*r ,

nxn f n~c a
tj . Ay v � 2/ 4

l rc'
1Al�0 ID 97/97
1 7 m ftovnnhfi

RJ 9 000 Te . �

VR *- flf-.o.
. �;� rtífiervb

II rU00 !* �- «
L í » * 4

26^ > �"

Classi fone
«4 2r, GOLMl 16V 4P 0KM

C 1l'� � , . : , iJ *

266.00 Acerta c SRJ US.KJO
TR

GOLMIL 96
Ncvo it.-noo em asa de »iS
680.00 - 36 x RS T 70.0C
tas Tet ,0719*9! 2780

!'ru Ví �I.nan r.iO
IV. 1 -O r.ocUM

5 / 5D

I\

'/V -\\
. u&í

A Rádio Jornal apresenta
F/ograma A Jornal na Cidade
Horário: 8 às 10 horas
Apresentação:
Claudino Martins

e
Marcos Gomes
^ePortagem: Joào Medeiros

� INFORMATIVO � SOLIDÁRIO � PARTICIPATIVO MCI

GOl PLUS 1000.95 95 K J **»_r- : d B r :
Se** VVc-.y» 724

xc *

* Entrevistas Exclusivas

* Pesquisa de Opinião

* Prestação de Serviços

* Campanhas de Cidadania

GQL\A3 5iM *»CvO: i- c v.
;� »i . : - S
J7.1

L *.- í ... 3 44 j" 22J
:: i ;:a - <^..3 :

ANUNCIKOMBI i
KQMí 9i '9 - Ga

' r 22Í V 0S

c :<r

»

C..” <J Í' C * jfr V. -
* e. e

»0/à
c*o- ij t5.: c:

Colaboração: ARROZ e FEIJÃO GOGÓ VHC.40* 9;3 : z r' W 1

i
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� v ' -
v.

r «rv.
�* 3- r 5:c
3: r vp v n . 2 i / »

A *V . �

FALA CIDADÃO: 222-3020OBBõy-gB0| i

'3â -

�'

RETIFICA
COBRA
i ArV v

0 I - aKta
/

IO

O jornal do leitor inteligenteOiáiio da Manha
O Jornal do leitor inteligente

1
1Rádio Jorna! de Goias

FONE:203-1574Um amigo em cada horário



1 no >n/
GD õn*o,segundofaw. dtijjgji|jh|od^9W

t JV
offfaersP'»* A ENTREGAREIROSr

CA8r ACO.1 n

PROD-AGROPEC.SERVIÇO GRÁFICO
f :r - ' í : r�' "- 3 ri" : - . CHOCADARoçaóe -rss t^anguo <Pas!o C "**-*�£ 400. bOO. : 4Lv * oW «' ^ � � �: � aosan^gosectertes queesrá r ' '

l:i>t» e '«ra cw») - sup»' ?rn ovos T,imbc-ipara IJARTA EVANGELISTA c e:.vq TECOOSE
P^

oç«««9** «»%°c, Am»i« I PERSIANAS.Hwo*,
',E( �207*4 /W - �«- 077-5450 rrNTRO DC ESTETlCA e Verticais em PROMQçAQ

rafcL C -o '0 Faz-se api'C em . d.v.a áo em 3 p i*ycs CCM-i-
coi.i entrelaçado, rasiafari RA Tf 28S-7500

0{ A%,
SS£S-T« 251-J*61

11 : Sarai r.damoda F.OTíç*, O,^ :v;SOL NASCENTE PTúPM Preços a pa-.r dc RS Cc-7'V' ' 2CABELEIREIROS , 9.99 Av.Sáo Piulo n� 1B2 (In I' : ; �

UNISSEX Espec a 1 zatlo em . Camo-nas 233-8166 " cs 7:%,�
�ívas. cc- escovas.^- AVON/NATURA & f

A,e otmos preços c prazo Te; i
� ! 281'7679

MATA BURROS
i- .

"JMB«jcai �cerrarOPORTUNIDADE FQULAMENTOS
LOJA DF. FRiCS ver.ro ou

Boa clientela. RS

FINANCEIRA �«IM*"1 V *?eon MB

do R5 16 00 0 ^ **ero 7c! *ut0i írcca
7 COO. Tr. 293 -2692. 295 * 30M CRÉDITOS LiBER- 261 -8711

AMOS
i INDúSTRIA

SUPER CLEANiG
Do 5 a 120n i, p g v3CJ0 SOJ carpeto
Casas. Ap *os Chac
Fazerdas e outras f,n3 *

6992. WV* I
PREPARADOR

Dc a mentos Pa 'ador de
Quci,c. Carnes Verduns ASSISTÊNCIA TÉCNICA
Etc O 5 fâm -nas d»teror!es.
8tilon:á* co !do � p-' comer *
co Novíssimo c M7 Tr . Compactadores D.verocs.
deo 976*1867;LúCtt 215 V orador p Concrfte "

V:bratór;a. Ta'ha Elétrica. CARRO X DiNHEIRO

ALUGA-SE,
VENDE-SE E ou estdadc. sc 4a. Valor RS

25.00 à RS 30.00. Wencr
:: : 20 00

part r RS 35.00 S �juros carpefes RS 2.00. o rr.2 Te!
s avaj. (062) 942 *7566

- prest. a; dades. c entrpequenos
negócios

SOANTESAndaimes.Betoneiras .
Balancms Trek Trek. '

i 298*4590 cu 2C3-4152 . � t$tgmmmew

Urgente
TRABALHE P/ VOCê BRACHIARAO
Em casa ou acto o.90. Decurcbens. RS

Cavalete. Torres, p/'Obras. Emprestamos SOS doVr do informações: 977 -5015 / Q 90. Tanzánia. R5 1.90
� çnrm CAPITALISTA Para Gumcho de Drenagem : seucaro em ate 24 parcelas 252 -0405 e 262 *2700 At

Rc^Turantr ««II Servi ! Foma de Tubo p/ Concreto | «xas Tr 979-5574 c Mam j 24Hs.
G,.c.v DINHEIRO

~

mais 2 (Gyn e DF) t
etc.. * el.(062) 206-1845. ; A Menor Taxa do Mercado

, Excetente negócioclomec - Av - ^ ^ v * 1

mento direto da 'ente (fnjtos
domar) 943*3970

ir t

.r. ; 3767 1

PROCUROQÍS Mombaça. RS 2.30. ;

Humidlcult, RS 2 .C0 ,

VARIAS OPÇÕES Ardropogcn. RS 0_50.
P - -cíu .1 tan a trafca(hir Sementes us,nadas 0.70.

casa ou apto Salra 98 30 60 dias p- c ;
produtor . Tr. V Rodrigo F. j
i 2334935975-6405

casa& cia**
iCOMERCIAIS pa

*nr».deoiiaçao
Tc:. 2250333 TE 'Csdast-o s f--ocraoa Lguo on_

. e Cont ra' Tratar Tel: 941- Inf0rm3Çõcs 977 -5015 !
CASA SÁO PAULO W8 C N ton . � 262-0405 e 262 -2700 At

COMPRAMOS MAQUINAS DINHEIRO

i-.BORRACHARIA Morais. ^1. «21 »-AflDECORA' CISNEY
AVICULTURA Cães dc A11. ^

ARTE lodas as r,1çns - ri,Ções. lír^ÍMTin
ARMARIOS E COZINHAS . ' aves orn uor.il o produtos j*.r :- V ."
Está fabricando Armanos . DEPILAÇÃO voterm.inos. Av Castelo
ET but v Ccznf .l p 1 . .. ;i 'i,:- -: i:c r H: : . ' / ' i :

. TOI 233 -7C0! .^206-1940. MASSAGEM IVAN LETREIROS -

LE DRAPÉ CORTINAS Total retax c/muscoterap* o LUMINOSOS Fachadas. I
cinlnas cm tocKto. colchas : relaxamento Só para 0 Te� 225�

do mctalassc o almofadas . . mulheres dc bom gosto. Tr STO )- 3 -l. 3
instai de cortinas em geral 943-2631 cvbor.marcada � KIMONO , � T0C^5

' Serviço do 1� qua' dado, F;
_

ATC crMPOR Vondc -sc um Kimono . !1 :
'

(062)281-6562 APiirArÀD completo acompanhado por 3 :APLICAÇAU ; um p a r ; ,, 065. *

I Lechainon-Go ' 7078. Falar comLUCAS
; Demonstração s/ com^rorr.u/*
so Ligue! Tel: 281-7214
Obs Temos também serviço j
de transportep/cientes. . ;

tambr-mmáquina de
CO'"|̂ �a
. .

i
" -tr

[ 24HS. , : Mu*OAS � D« o c-i prxJoç-Áo
MARCENARIA Sarralhana. Emprestamos Cm até 12

! «NOt ss BARATO - c *<a»«.. 2 |^75' 08884978 1742
Of Mecámca. Ferramemas p3.cc:,s (utas c Chequo. s;

ava sta e s turccrac -a . Tr.
TcF 233-6049 e 291 606J .. 979.5574 c Mansa

VENDE -SE*: r - r v'Vo 0?u Cu'o a v'*n;o

- ' � � Ur i serigrafia Tel 284 -
* r i 2906 conRenato.

�«

wtQ-í P Cc"DCPr 3 de !C' f ' 0Trc *3r c B * ' �«r 94 �
^625

t

FEIRA HIPPIE
VrxJese p v �o com b.irraca i
pof i00 'X) ou .�!«iga per
f ;.c 5000 Tr. fel 2%-37-91.

" em Geral Pagto a vista.
VENDE-SE POÇO ARTESIANOn r

Unchenete à Revauranto
Rua 08 n 33 Sê cr Fama.

� Ô t.mo local, tom fatummen-
to Vendo barato. RS

-
PRESTAÇÕESMETALÚRGICA

MULTIFER IND E COM

HMWMMiI

ALTAS Problemas com
DE MOVEIS DE AÇO. financiamento em imóveis.

TAMBÉM i

PERFURAMOSMINI
POÇO

ARTESIANO Em 2 paga-
mentos. Tel: 941-6117.

GALPAO COMPLETO
tíOmis ria T 9. Jardim j 4 800.00. Tet . 206-3372.
Europa RS 50 000 00 Tel
251-4614 251-6760.DLufe

COFRES . ARMARIOS om FAZEMOS
geral. Vendoincs atacado e CADASTROS Basta !�Ç3r:
varejo. Tel 207-3669 c/ 256-2793 ou 979 8201. #

i
Vanderfe».

VENDE-SEI V

V ídeo Gamo locadora,
completo, com 2 í vs. 20

; po!eg. 3 Sp Nt . 3m xis. 1
Vendo Balcão. lfeo2er i balcão, 60 cartuchos. +
exp .v. tof , p tf ? leiras o otc acessórios Tel 251 *5728.

Tratar o' Jefferscn

TICKETS 223-7716
COMPRAMOS TODOS
Aiimeniaçào e Refeição.
Exce^nte Taxa Pagamento
cm dmheiro na hora .
BUSCAMOS A DOMICÍLIO
Tel: 223-7716

INSTALÇÁO
COMERCIAL

MMMNMX £L1

VENDE-SEMAQUINA
INDUSTRIAL

� Press pontadeira. Tel: 264 -. 1613
ANIMAISnegócios

rurais ELETROSCOMPRA-SE
COELHOS PI ABATE.

. Contato Tel: 215-5146 ou
212-7658.

4u�n
� Pvim

Tei 251-6009 .. �.
COMéRCIOVENDE-SE U.VLA

PADARIA
K *s « ' rs \ ' )Ctf -an Completa ac. troca por
vende s *. *

Kll DE PRIMEIROS
SOCORROS GELADEIRA 420

, LITROS
- CÒCHO AMERICANO DUPLEX Vcndc-sn. Branca

P/ CONFINAMENTO novíssima, no plástico Fb

E semi -conlmamonto + 1 500,00 Tc-I 255-9519.
Bebedouros D Agua. Tel:
298*2154.
FRIGORIFICO FIBRAS
Compra-so Gado a Vista. Tel1
994-4217/521-2555o'Eder _

r � '*

TERRAS Auus
�eoadoDEDETIZADORA.Vacado para : carro RS 12 000.00. TPI: Completa c> pulverizador

' : »6-1731 � | jno*. oqulp. do proteção
4 �XI

Ôlí iROS MANICURES ' .I. .
FAZENDAS »17906SrP -.to 4; :e Gesoima. Auto-

P \ L;eGí> IS do Ranx) Tr . : r.
Tel: 241-3651.
GRÁFICA VENDE

CFF-SET , MULTILITH.
modelo 1850 1 /4 C ! CD.
Catú 510 1/4 cJ CD, CHIEF
15 1.8 Hamada 16 modelo 3895 -5?82n^ -a.Si^ I600 c CD. MERCEDES MARCENARIA ITÁLIA i

HOLANDESA 14 , MINER- , Fabricamos amiarios embu-
VA GUARANi 1/4 TIPO.
cavaletes, e materiais em j estalaçõos
branco em geral. Tel: 291- Facilito pagamento. Tel:
8290 233*2491. i 296-3867.

MfiBMMMI

GRID ESTACIONA-
MENTO

Lavamos a soco o a domcr o
1 DECLARAÇAO ITR 99 Via

bancos de carro e sofá. 229* ! Internet ADA (IBAMA), CCIR
(INCRA). ITR s atrasados,
Certidão Negativa, Laudo
Técnico. Consultoria e

i Assessoria com Eng.
Agrònomo 'Topógrafo. Crea
3532 D. Tel: 255 *3889/943 *
2675.

MÓVEIS PRECISA-SE
| De umaman.cure urgente Tr. (

no Tel:245-1298.
ITR 98M>US rR: us saúde3672. f \Sf z vl

lAVAlATO. GARAGEM
EMENSALISTA i DIVINO ELETRICISTA

Eleincos e
PrecJinl e

i
�5 iREFORMA ESTOFADOS

De todos os modelos.
Orçamento si compromisso
Facilito pagto. Tr cJ Ricardo
285-2438.

AVAN >
LSCC-Jt c? Q
2290521 V ,̂
APRENDA CQ
' 4od*a <>4.̂

tk x p 20 f anos. exce^nte Serviços
pu ^ 18-A n - 783. St Hidráulicos
Ar -oçvVt iVrço «» c 'vr-bn v . ; Rosidèncial, manutenção

: i em painéis, luminosos,
instalações genTS Tel: 978-

De 1 99. vende-se cTenda j 7354,282 *1161.
comprovada, c.' 1 ano e 6
meses de est.ibr íocimento. I
r. l astai �e v «inrdatíe. RS
30 OCO, ou no balanço. Tr
261*9083

MMRMMR^MMWMH nmmntrttt wr MM

1ASSAG1STAS OUTROSt *

MÁQUINAStidos, estantes e cosinha e !
comerciais .

»r fCMMM*H
� I 1 wran

FAÇAO CURSO
Do massagem estética
corporal o drenagem linfáti-
ca e page somente as ;
incrições. Inscrições aber - j

i tas até o dia 15/09 98. Tel: i
977-4739/286-2159. y

MASSAGEM
| P / Ejaculação precoce
i terapêutica c relaxante Tr. i
229-1701

LOJA NIPOMED
O Plano de Saúde completo.
S/ carência. Tr. 976 -4985.

LUCYAAÁQUINAS
Supor promoção em
máquinas de costura 1" linha,
Kansai brothor, siruba e
sunstar. OBS. Preço à vista
em 3 pagtos s / juros.
Confira! Rua senador
Jaime, n9 811. Campinas.
Abaixo da 24 de outubro.
Tel: 233 *5951 ou 233-5550.

*r *«*.o

ci
Aí

GA
ao ri
I Tel 2C2-15Q
"

CURSOKj
SC*43 li7"!

� heras tok
portsr 6 m

í InfCffTiàÇfes *

; CJ 979^2 *2

n

® moda 8c
beleza

MINI-BAZAR
IVryrdo c i n .iq cop^idoras.2

con;putadores c/ impress
:.*!?cr c scanrter *� equipam. �

:o encadernação Ótimo
pc . ito no St Universitário. !
261-1491 GGASPAR. Preço à '
comtMiar

N.^rs :*.cn:o
por mis c feito eventos , cocketeis,
almoços, jantares nas melhores e mais
tradicionais casas noturnas, restauran-
tes e salões de Goiânia.
Caso você preferir, a Outra Chance lhe
oferece um acompanhamento proftssi-
nal na área de psicologia e relações
interpessoais, durante o namoro até o
casamento.
Caso não haja disponibilidade de tempo,
nós iremos ale você
Hasta você querer e procurar o lugar
certo!

Outra Chance e uma agência séria,
honesta, discreta c organizada que che-
gou a Goiânia, com profissionais capa-
citados e experientes para você encon -
trar o seu grande amor.
Você faz o seu cadastro com os seus
dados e of dados da pessoa que você
deseja encontrar. Isto pode ser feito por
telefone, pcssoalmente ou via fax.
Depois por computador é feito um cru-
zamento da pessoa que se enquadra com
o seu biotipo. l.n seguida,o 1' encontro
t feito dentro da agência, mas uma vez

XI

PERCIANAS som &
imaeem cusso*° j De coito em

MASSAGEM
TERAPÊUTICA

E RELAXANTE Tel: 295 -
7531 ccm Ademir.

BeUza e Harmonia im Sua Casa ou Escritório
MONTE SEU CONSERTOS EM TODOS OS TIPOS

DE MARCAS DE PERCIANAS!
� 563FROPRiO NEGOCIO De um

chaveto até uma ttanqu a
multinacional 977-5015 /

262-0405 c 262 *2700. Att.
24Hs.

MASSAGENS
TAILANDESA

m

ETKXJETAS
E boas "i*' *
4*25

i
II ftÇ PADTiC

J HM l%«Percianas Horizontais
Perdonas Verticais Russa e banho de noiva,para

í homens de bem gosto. Tel
251-4450.

:

Cobrimos qualquer oferta!
Entrega Rápida

JOil ACOMPANHAMENTO TOm
E REFORÇO

Í Russa e terapeútica. re�ax- ; 1 - e 2 ' grau. o preparatório D NâMCA ":^� ante . Tel: 285 -6254. Cf : c/Concurso do Estado. Tr. 0RA7C^ >&
cBeth Tel: 261-9433

� �

OFICINAMECANICA
DE LANTERNAGEM E 1
P:nri'M ou Ferramental
to* T;p c:a Venoe se. Tr Tel
285*331L�

� » !
t i ' /TAILANDESA

Uguc c consulte nossos preços
promocionois.

TcleFax: (062) 282-3128
Av. Cuba. Q. 561, Lt. 02, Sala 04, Jd. América - Goiânia - GO.

Fone: 251-3708 / Cel.: 976-5096 ADRIANA.
1,- a � ie

V Of
:

mê
L�i

a .

32»FARMACIA HOSPITAL SANTA HELE-
NA - flua 95 nç99. 212 -3635.
Sc*rof Sul

O FLORICULTURA FAMA -
Rua 1 n* ICO. Setor Farra.
Te'cíone 225-6444

A'coc:ces Anónimos
BOTí> ros/ Arr.fcutáncM
Ce'g' ServtçosCc�f>'Emergènda
Centro de Valorzação da Vida -CW ...
Ccrre:c3.
DEJegaáa do Oe*esa daMulher..
Del. deDefesa doCcr.surr.dcr ...
Detran
D.squc A!DS
Goxás em Inha d rc-ta � Capital
Go-ás cm t.nha dreta - Interior.....
Gcvemo da C.dadc doGotàma
Hosprial deUrgèncas do Gc.ànta.
InsttutoMédcoLegal �!Ml
InsututoNaoonal do Seguro SocaJ - INSS
Juizado da In^ânoa e JuventudePa�aco das Esmeraldas
Pol-ca Civil/ Errergínca
Folica Federal ... .
PolicaMMar
Po! Rodcv.árta Federal
Prxon
Recerta Federal
S sfema Nao.onaJ de Empregos � SíNE
SanoagcVEmergènoe. ...
Serviço de Proteção ao Crcd to - SPC
SOS Cnar.ça ....
SOS Tetecheque
To�egouis'Serviços
Te�eiud cario
Transurb �Urivers-dado Cató: ca deGoiás.
Universdado Federal de Gc ss

PALPITECA * Centro de Saúde da Vila
Canaã � fl F�cur/ sr.'y -
for.e 257-2911
Centro do Ssude do Scícr

Agua Qrrr.ca � R 0� Cd E lf
C6 � �src 284-4?24
Centro de Saude da Vila

União* R U-59 s�n: � 'ore 207-
19C2

223-0445 No Centro de Zoonoses (Av.
José Martins Guerra s/n,
Jardim Balneário Meia Ponte),
a vacinação pode ser íeita
todos os dias, das 7h às 17h.
Nos Centros de Saúde do
Município (lista abaixo), a
vacinação é realizada todas
as sextas- feiras, das 8h às

Cert?* 5?pc A" --M
m c A p#
29545« -
Anii' *

Centro de Saúde do Setor f f
Criméia Leste - R Senadc'
Arfcr o V Borges d R Jos* C - ;«*B« 6o � foro 2124533 ?cZiro* KCentro de Saude do Setor * 3
Rodoviário - R-aAncreta r ^ J
159 - fere 29S-4066
it Centro de Saúde Ccnj.
Aruanã !il � R Urucara Od C 3 * yr �..: :i >'
L! 11 - fone 234 -2401
* Centro de Saúde Jardrm
Vila Boa - A -/ Ptídm Lt4o»«
Od 58Lt. 21 � fone 239-2492 :
Centro de Saude do Conj. . .

Rjviera � Av Parmctra M sr f, - -
� fere 234 -3059 *
t. Centro de Saude do CorJ. '

r .;J - �/
Vera Cruz Av E- ce Aá4.:f
Gd 32 C 1* ctips Cor; Vf�l ' c

'
r :"2 ' i

Cruz - toro 299-1116 ^ .
Centro de Saude do Setcr ^ 9

Norte Ferrovário � R Ç5 O- ç c;_$ CJ
*-"

A -1L! 14 - for.e 212-5756 A
: Centro de Saude do B.Jno ] y �;

Goiá - ri MomaOd V ga0**Z*, . . . . . -; .
Centro de Saude Jar- n -

Guanabara Av \ c

Av. Cortomo Od 36-A1' ú! �* ^02 * fO' if 234-1329
Centro de Saude Ci*'acara ^do Cov ^rrvdor *

ro - 'cV.no C4 *

.193
FARMACIA DROGAJATO -

A.v J.s £5 v 450. fone 212-
S* -:�S-

120 Resultados das 14h30
1�prémio25 prémio
35 prémio
4
,prèm;o ...
5Jpremo

� *������������«���� ����

196
.223-4041

5296»�������#� ���� » <

HOSPITAL SÃO FRANCIS-
CO - P.a 9 A n'1T0. fone 224-
2466. Setor Aerop;.

- HOSPÍTAL UROLÓGICO DE
GOIÂNIA - Alameda das ROíHS
' .� 2155. fene 233-5CC0. Sefcr
Ceoi?

2 FLORICULTURA CAMÉLIA-
Pua 1 r«:91.telefone 225-1774.
Fama.

��������«� <

7 260
2 323

. . .7 995
.1 726

159> ����� ����« '���������OPOGAMARQUES � Pua
C. ' . . . : r?
266. *or: 223-1066. Setor
Ceyc

����������� .

...212-224(y 229-2026
..1514

220-1414
1513

600 15 13
156

281-2111
......233-4296

��� ��

COMIDA �� � ���� �������
�� � ��� ���

17h.
� GiRAFFA'S � Praça Taman-
darc*.!e:e'on<j 223-8121. Sc- for
Oeste

iDROCAIálNAS � Aver da
Jc . � V sert -cr'* s n - 1 327.
* e� * e 241-5506. S -:*d' Pedro
Ludr« co

� Centro do Saúde do Parque
Industria! João Braz � Rua
Rodrigues Alvos esq c / R.
O Tp J � fone 296-2651
Centro de Saúde Vila

Clemente - R tícs Tnmc os O
105 L! 03 o C4 - fono 295-2595
Centro do Saúde Setor

Negrão de Uma � Av. Armando
de Godoy Cd. 29 Lt C5 e 07 �
fone 202-2387
Centro do Saúde da Vila

Morais - R 10 Cd 12 Lt 6 �
| fone 202-1153

Centro de Saúde da Vila
Redenção - R 07 esq c
Jardim Bof.in.co - fone 2B2-
66Ó9
Centro de Saude da Vila

Rcgip.a - R São M g.;el esq d
Av. Iflnurras Od 23 Lt C1. 02.
03.20 � fere 297-2204
Centro de Saude da Vila

Mauá � Av das B^rdí * «i* Cd53Li.11e 12 � fone 237-5657
Centro dc Saúde do Con|.

Pq. Atheneu � Av. Suo Paulo

jk

INSTITUTO DE NEUROLO-
GIA DE GOIÂNIA � Piaça T-18
n -140. fene 255*1711. Setor
Boeno

CarmemS-VaSampaoCarmosna do SousaB. S .Jva
Cec'a Vicente doPaula
CéSaMana Teuc^raCéfoBertno de Sousa
ColmaFélix CaixetaHaun
Cominar Rodngo do A Va�adar
Celso V.e ja doPrado
César Bc-ncdto Petxoío
CbeieLerfe PenfloFerrera
Cícero Pau'a Santos
C:ccro Ferrc.ra daCnir
GnaraCíntia do Lima
ClarindoGc-adoNasc.Neto
Ciaudeva'<íoSousaMarins
CtáudaBerrardes Bartxssa
Dáuda do Brito Betoriby
Cauda Rbe -rodasNeves
Cáuda Rodr*guesFeneira
ClaudneiFemcíra dosSantos
Ciaudney EugérvoFerre ra
OaudonoraMendes de Bnto
CAudoMetoRoeria
Claudoncr Lu^diSvnCaudonoraMendesdoBr.to
Oaurfr Francsco doQuadros
Cayton PereiraBo'ges
Ccoo Jesus da S.Va
Ce<5T.ar V.e raMartns
CteonanFcrrura S �vaPvnenta
CSeonca Afves do Sousa
Ceooco SJva dos Santos
CenoMarcos Ba!.:ta

! Oeu7a des SantosOjve.ra
C*euzvr Artir o Lemos
Coreri Josó do bma
Co�-nct Luva Vasconcotos, Comercial Pensara de Abreu L!ii

� Cera-Çtío AVcs dos Sar tos
| ConceçãoFonseca do C.vcM

CONRUDOOrsiCoutmrio
Ccsre do Souza Sar tos
Cnstane Artóna da S Va
CusUino Femandes da Cfuz
CristianeRodnguesDamSso

; CrctonoMcraesCorrêa
! Cf *sbeneBLDOSA doPau',i
| DaivaMana deO.vara
; DamaresN JSOMENTO T* jte *i
; Darr.ana da ClvaM«o
i D.v -.i d a S.Va
i Dmie(O ..vc ra Castro
j Ddf'.̂ ;C.veM S.if:*CS
! Uan«lRamosPemra
j D.»r Jo Cnstma DJCcsti Ara^oDant iVaz Peixoto S.va
Dá- o e V. des S P �̂ug.1

; Der cteGonçatmdoe Sarjos
| DavtoFerrara A/ves
DécoRodrigues deO
| Dcir/ P *osMaciet
De - anedos Santos Cruz

: DcV&r Souza da So/a
Der. son remandaaMat as

! Cm ssonCastroLemos
i Derusion T« xeca
� Dervftn.cxí AivesFe^rtr
DtuLm ar d»;Oíverj
Dtív dFerrara Atoes
De /dWa ter Tewc rjtía Cruz
Duna Augu .* iPoriug.w Souv»
CogoHennqueR Vxtgii

D egoHernque VJela doMoraes
Die.nyRegna da CostaP -be ro
D 'mor Carlos Pe-re ra
D-masRocrgucs deMede ros
Dnar.a daGua S .aMates
Dma rMateus Santana
Dna r Parrema do Vale
Donoz o S Va o Scuza
Domes Ferre.ra Leandro
D.v.na Arastáca Bcrg:-s
Dtvma Eterna de Araújo
DivinaLúca Aives
DivrraMaraMoreno
DTVJX)Antôrro de C vc ra
Dnrino AC �xnLourcrço
D.VPO do A'TC da
Div.ro de Scusa
D.vmo do Scuza Aives
D.v.no Eterno da SJva
Div.no Femandes do Andrade
Dvno JerôntmoC di S va
D.vmo Pere ra deM rança
Drzno SOUJORotír.gues
Divino V-c ra ca S Va
DcmercnaCorria des San*cõ
Dcmngas Luc aroHermógeres
Dcm SantanaNjnes
DGTr.gos Antómodo Souza
Dorr. ngosCàrtí coCiS Iva
Dcrr..ngcs Sãvo To�edo
DcraaRo-saM.irirts
Dorotrioa do A meda Sc res
DsjoelD-orranA Mendanro
Ebcrii PauloGcndm J-acrEd e a S va Santos
Ed e-usaPere raMaritns
Ed isonManoelMarina
Etímar Carlos
Ldrrar Pere raNc�e!o
Cdr.ãT.r aS.daS O
EcnoVV.idaS.va
EC cnCorre jB *.rCTÁ.*t
Ed*e Roca dos Sar tos
fdvJdoFranc-sco d -j Jir
Ea*zaJdo Te»xtrjDuarte
LdvarvtooRJmundo doO ,
EdnaHelenaBor.»m
EdnaM irwi C*.iL� a
Edna Nasomcnio S.va
Edr.udoMore r,j des S. r ,
EdnanFc-re-jdiC ve ra
EdsonFranc-aco Oe Lma
Edw .rdoBarbei T( «í. * ,
EduardoE ipo dosSar *cs
EduardoRoc'gues ftogut M
EDVVDOCorç. va- iD- .ri-.*EcvarGorres Ce Assa
Etív rgesFek -ana de Souza
^'7*v

*gueaCama rop � 5
E.g mar Ferreta da S .va
Fa^Oa/eedeSouzaOEi^o des Smtoâ SojfusE cx r ger GonçííV «"3de C .
E^ aoFo'CjT.�j < � ,í- 'luZlV \rA (Jj, [_ r- ,
Etouza Varia deUr , s^aE. ^nedeCastro Lm»
E irn» Corry.,1A.-
E mcflaCruz AV«a
E as Caut iro ca Cunha
E weM«irins de Souza
- ^udo Bernardo f. t -or - * *o

����. 1n GRID � Praça Tamandare.
�cno 223-8121. Setor Oes*o

1

191DROGARIA PRIMAVERA �

n: 15.
, 233-1118 e 233-6081.
P aça Jcaqw m Lvc c. Se *cT
! Campeie*

. 285-6711
224-0022
212-1007
212-3100

190
207-2288

1512

A < e Ja ' t2 BIG�S � Postos Shell:
Avenida 65. Setor Mansta e
Aven ça T-9, Setor Buer.o Pos-
tos de gasolina (Gc ir. a)

MATERNIDADE DE MAIO -
Alameda das Posas r:533. fo^o
224 -2511 CJ 223 -5012. Setcr ����»���� ����<

DROGAR'A SANTA MARTA
A. *:JT A* , ançuem r : 7.790.
'o- ? 251 - 5904 Setor dos
P IfTC/OTíflOS

a? REDE ALGO MAIS � Pestes
She'!. Av 65, Setor Marista 0
Avenida T -9. Setor Bueno
Postos co çiso "a tGc<àr.:a)

|

POSTOSDEGASOUNA i

� MATERNIDADE FÉM1NA -
Alc^erde Ce ? Joaqu.m Bastes
n '

*120. 'ore 281-1311. Se *o:
Mansta

146
.157

195
... .1422DROGARIA SANTO ANDRÉ

: � Ave* Ca 85 n* !67í fone 241-
� 1

DROGARIA ViGCR * Av
A :» Q; ' -2.br v»d n1 2 C74

, - . r i - r � -

* -����� <

1407��� »1 «1

MATERNIDADE MODELO �

R-ua 63-C n;100. fone 223 2151.
Setor SJ

1522
� * AUTO POSTO FAGOS �
Aven da Assis Chateaubrland
525 Setcr Ceste

104
1581
1517PRONTO ATENDIMENTO

INFANTIL (PAt) - Ave * da T-2
r 360. for.e 255 -4422. Setor

227-1168
621-1000- POSTO GEDDA � Aven Ca

Anharguer* n
; 1 660. fene 251-

2919, V aM-cra 5OROGARJA VILA NOVA -
' A.-vnxía S r Dumcr- t n; 391.
� »00^ 2*1 5916.VI* f-tova .PRONTO SOCORRO 0E

QUEIMADURAS - R.a 5 - 439.
!:r * 224-4IX S* 'orCíi' }

:AEROPRESTH -
Aven.da Sannenfcerg 757.
Cc..de JãrdmEMERGÊNCIA I � � Tclejudtciano - Fone 1581
i AUTO ESCAPE - Av T-63 I REGISTROS CIVIS
W3 Setor Bueno ��-

s/n*, feno 231 -8121'* Cartório da 3* Circuns-crição. Av. Araguaia. nJ 439.
fone 224-4765,Centro
- Cartório da 4 * Circuns-crição.Rua 7 r,3155. fone 225-
2519, Cor.tro

REGISTROS DE PES-SOAS JURÍDICAS. TÍTU-LOSEDOCUMENTOS

> �I1 ZonaRua 3 r/' 1209. fono224 -4209.Cer.tro
14 2« Zona
Rua 6.n*225. for.e 212-1500
CARTÓRIOS ELEÍTORAIS

� 1* e 136' ZonasPMÇa Ctv CJ. r.; 400. for.e 224-
9558.Ctr.fo
2*. 12V , 127*. 1331, 134« c135* ZonatAv Tocentms r/

131. foro 229 0501

- Centro de Saude da Vi!a- ASSOCIAÇÃO DCS HF »
.*0-

FlLfCOS DO ESTADO DE
GCIAS � Rui
281-5006 Se*.' r S- 1

SERVIÇO

iA FUNERÁRIA PAZ ETER-
NA - Alj-eda P -2 n* 1 C26.

� � � ;

233-7362 975-332S'975 5360.

Santa Helena - R 2 ? Qd 21 Lt
22 e 23 - fero 231 -3251 P ' Jir J.t

Cartório da 1« Circuns-crição. Rua 7n* 187. for.e 223-
J 2027.Centro
- Cartório da 2« Circuns -

1 criçáo, Av 24 qe Outubro r.:
| 923 fQr« 233-0055.Camp raa
I :
,4 Cartório da 3« Clrcuns-j criçáo, Praça do Cruze ro n*

j 37. fone 281-6365.Setor Sul1 Cartório da 4« Circuns-cnçáo. R-a 1 r. 45. for.e 2\2 -1030,Centro

; REGISTROSDE IMÓVEIS

Cartório da 1« Circuns-crição - Av.Go .i5, rr 112 feno
224-6673
- Cartório da 2« Circuns-crição � Rua 10. n- tC3. Ed
Go:d Cor.ter. fene 223-0658.

1 Setor Oeste

AUTO PCSTO BOM TEMPO
II - Av Pc-r.rretru! Norie 34C0.
V aJoãoVazCUN:CACECARD:OLOGIA

PORTUGAL A. .M Poriu- j!
A ?:* - r ti Í -4C23 f* 251-

' 76. St * rC-.
BEGEL - EEB:DAS GELA-

DAS � Avo. rij A:: « C' ate -
QU cRua 9 r c-o 21S-
3116

AUTO POSTO CAPITAL -
Av. ASí 5 Chateaubr.and 639
Setor Oeste

!

VA - T i.l d2 Cor AUTO POSTO DO AV1ÀO - !
Praçrt Sartos Dumont 144.
Sc.o' Aeroporto

3 �� 26
S- V:r Santa204 -A:... j

SERVIÇOS ELETfiiCOS E
H.DPAUUCCS � pJ'- *2 Soar -
»0 d.iDo -̂J d Cò^a Serv ços
eV/ cos. h df.i. ccs, dr;ur2Çio
& meta s pronto socorro
j .

�

�0, i.r.jgcr. de «a d agua
� zi , i 'j . ótiratiZAçâo e*

'. jt'CJ LrtíidemOve! Fene
262 4752 1. riui�i cu 973-S946
( .� � -gè-c-i)
CIRCULAR GAS �

Avtrda Crcu'4' esq com Pua
104 S r.5 590. 241 -6553,
S 'rior Pedro L-dc
' IMPÉRIO DAS CHAVES �

fs, H 203 �rw 241 -
9 ? 71 e 23 t ú?32 SfrKjr Mar sta

Gerwwi
« AUTO POSTO DO WAL-
MOR � Red. GC CEO KM 05.
Conjunto VemCrai

AUTO POSTO ITATIAIA -
Aver . da Presidente Kenned/
1655 Se *dr SáoJudas Tadcu I

4 AUTO POSTO KAKAREKO j
- 0R-1S3 KM 04. JardimGela
V AUTO POSTO SOL - j
Avenida Anhanguera 12 926.
Seto'Capuava

z: AUTO POSTO VIA 63 �

Ave.rda 24 cc OutuCro 519.
Setor des runocr -ir.03

HOSPITAL DA CHANçA "

il � 10
.

Rua
Sofor 5

r 1

HOSPITAL DE AClDENTA -
. . '

�

; . � � 65 " 9

225 t?2 < O�0
» HOSPITAL DE URGêNCIA
DE GO .̂NIA (HUGO) � Av -.r -de
31 c * r ;: t.sq con Az 5 *
7 f# Ltdc«*oo

E srnj C.i 5Na Rv >. Rcginaldo Ouveira da Silva. !
r» íCó-.Sp.»ra *v 0ln«orr içoes para cr, 2? V

1. ! YTV^T!
ta* 291-5020.Sttor Cumbra i
w INSTTTUTO DEHEMATOLO-
GIA DE GOIÂNIA � Rua Silva
B-cro r. n Cd 13 Lfs 20 21.
fone 2dC -3l06. fax 223-510U.
iram r.cciEra
x INSTITUTO DE HEMOTE- j
RAP1A DE GOIÂNIA � AventU
Z n* 623, fone 223 -2744. fax
223-5107. S*�cr At-'Opcrio
0 INSTITUTO DO SANGUE i
LTDA � R - a Concórda ré 26, 1
telefone 204 -2123. Selor !

Santa G»:novt' V 4 e Avenida '

Rvpúbiica.

14076711.J.ííMM
II BANCO DE SANGUE DO

' HOSPfTAL ARAÚJO JORGE -
1 Rua 233 r.! 181. feres 212-
7333. 'ix 224-5513. Setcr Urv-
vefsriá fio . Ciixa Posta! 871,
CE? 746C5-070 Gcár a Goiãs

j 0 BANCO DE SANGUE GOIA-
| NO * Rua 87 tf 538. fones 231-
: 2414. 281-5005 fax 281-5301.

1 j Setor Su�.

at BANCO DE SANGUE HE-
MOLABCR � F-a 5-A n* 90 to-
ne 223-336».. St tr Aeropodo

* HtMOCLNTHO D£ GO«ÁS
A*»ri*fa Ar » ». * 9195

!
*b HOSINÍAL DOS OLHC5 -
Rua 7 r '444 f � 224 -2955.

Or>:e
.t- ra

!
r. � l

COOPERATIVA CENTRAL j
DE OOIÁS * Aver -da M̂ achaJ I |
Por .ricn 1466. Setcr Farra

« HOSPÍTAL INFANTIL DE
CAMPINAS � ,i»r. fjfl- *.i, ' . v9 * - * i« ; s* jf1

* AUTO -SOCORRO COIA -
NtENSÍ Ser/íçot ç<j aj^-e A-t » C* borrac» <J oriàveiro
Aven»da Independência eeq
'.c-n A \.i da Oo H r ' 4259 ,
'c- '. ?29 -28�»5 e 212 -1750.
Cer � *-

I
Vl

' '� li�iDíSTR. DERV. PETR. JACA-
REZINHO * Rua Dcna !z ;:ra
Ab'n&oH Setor Cotmbni

v J. PASSAMANI JÚNIOR �
Hi.i *15 1049.St!--* Sul
* A-UTO ESCAPE - Av r<<to X
CJ Setor Rueno

� í tOSPlTAL ORTOP!D.COcr OOIANIA .FRALDO
lei r 470.fone

� '* *5' Neto* Aartoporio
:

BORRACHARIA DO QAÚ-M O .
oa '11 v * 2? 207-21»e

7605. Mo* Sente

;
ii i

* H08PITAI SAMAM7ANO
�, PrK- fl �
1717 Setor

for- ?ai - t .

j ht(|R//Hwwdm.uim.br/cl» dter.hlm
:

.J
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F.USSO *.«�M mmmmmçn INTERLEAVE AGENCIA ARAÚJO
DETETIVE

NORDESTE« c (.cr. 1 t COLUMB1A
COMPUTADORES : K.t 32X RS 159 Moden 56k

Pen»:um 233 MMX. 32 MB. ' RS 109 . 33 5 RS 65. Scannef Rapidez sçto c srgurança
RD 3 2GB Placa SVGA dc* 4 ! RS 159.yais instalação e 50 ! do trabalho íe to. Casos

« P N do CD Casamentos. a - venenos. Mcga.Placa de Som 16 Brtz. 1 h Internet Micros novos e
coni p* tch o !CSMS, qua^er ovento Com Monitor digital 14 Poi 1 usados.F. 295^971oj'r.;< recurso, o 1 mixer Iw.taĝ iceíc Ti: 207-1283. Tectàdo Mouse. A vista RS I

;"
:v; ^ * o dc*s � FILMAGENS & FOTOS 83300 ou entrada RS 166.00

�
,. r . «

Te?;6/6-0780

FILMAGENS LAJES IDEAL
La.es em gemi cam P so e Ilhéus 7dd RS 270 C0

Prcnt3* Perto Seguro 7dd PS
270.00 Fortaleza 12do RS
330 00 Guarapar: Tjo RS
270 00 E CarrtfO 70d RS

Dez/Jen Fev

DIVERSOSf I .,�. ie 6 anos
íp

P.S fiQ.OO
r * cr . Forro La;es

AGÊNCIA WS entrega Tel: 280-2636 942 -
amora» rh&Oafa conju- j DETETIVE PARTICULAR 1Õ06
aal. gravaçòcs sig osas Resolvemos todos cs sc-sconerca!n industrial, c' fotos.

SOM PROFISSIONAL
Vendo
Gcn* rr duplo

FILMAGENS
i
i F V. .

- 1

270.00
òmbus luxo hc e 3 f :i??'
' las guia. etc . Parcelamos
5x s C

ROTEIRO

PROBLEMAS
NO SEU COMPUTADOR? A 2f '
Einstem Informática reso-Ve ' '8 jC2 P;aMao

Vendas e assstônca técnica _ -... 289-34%
em gera!, com garantia AGENCIA BS DETETIVE ,
Atendemosadoncí»o Tr 54> ! PARTICULAR
1168e 979-4122 cor.Lucano 1 Go«án a e todo Brascasos

amorosos e infidelidade

problemas c a r. a.cr *3c
dado Con feros ' tmagrm o
relaíóno Consufta grHts Te

.som 8c
imagem

SERVIÇOS
B6 X 140,99. com Nota

Fiscal e Garantia de 1 af>o
' Tc * 229-4677

287*3964
gMM. Para qur.Çuer oca^ão.,Hr íNA i i

CALHE1RODETETIVE
PARTICULAR lr,ves*igação
Em. Cases Anorcsoç de

SCULTUílAL
COLUMBIA

COMPUTADORES
Pentium 233 MMX Intel 32
MB.HO 28 G3. Placa SVGA
de 4 Moça.Placa de Som 16
B7. Mondor Digita! 14 po!
Teclado. Mouse. A vista RS !
903.00 ou entr. de RS 160. - !
6 X de R$ 152.73 ccm nota
hscal e garanta de 1 aro.Te?: |
212*8376224 6953

Calhas, rufos e ref de sefia- UBERABA
dCS 291-0311 -231-«54 B-p W .;gron APAPEOCA

Irfiòe dade Conjugai*. Cora �- v.s.ta tíJ Por-a
corçugaLcofSLinasgràtB.Tri: Filmagens, Relatonos, Fotos FRANCA BOX G'^HNS Lou-í - *; S« A.A
2i2 -5652'977^760. o Gravações &g.-�osa. Para Bc* de acrica e vd (errar -

' MARANCU3A .oratvaa -
SP; Sa«Ja 10 " iVW Preço
Impere ve ' Ccrl ra� Fo^e

Ve-r.aiíxar »orrT.açHy e r> � S í F|TAS, �

Tr! 202<5W
l r* y

NAZZASTÚDIO
24 canais

1 gravações F (062) 291*9768
ou 973-9680

ONOC-RAFIA
de 2 c 3 ' � LV TV - para as suas ,

. J. f*AGO Htv.
- � * 275-4 : - 79
UM

c OO I Trabanos em, Go«âr.3 o cm � ado , g^ade de pro ^eçào. |
Todo o Brasil Rapidez e VHT2& C corxx^os em oc â-s

> S:gt!o Absoluto e Toda 0'^rr.omo s' comprom.sso
Pn * - ĉ 43

j Segurança Em Seu Trabaho T-63 r\* 2595 Jd Amér.ca ,

| Fc:to. Consulta Grátis. 251-9325
Piantão 24 horas. Co^a Tel .

�»
i

i

0UTS0Sf * IA COMPRA
Fv som v ídeo
oe 'atíc.rrt C ou s 'dt*fo
FGt.E 261-5640'251-7541 *

i . MKWMBHNMmig:

fax J IMS ;- 'ViL:i!C/jrs informática ABREU/ENGEN-
HAR1A/CONSTRUÇOE 292-514&w-1501.

SLTDA
Pva 7 i,° 77b -O-c fO'< 717

� to GARCIA
Prestadora Scvçc P ntura i
eiétnco. h drou:;co. serrahe- *

Prestamos serviços em. ria. pertão cV.trc ** co etc

CFMWnPFQ
mon!a9ensOe torres pM-eco- i 253-1946

FMPPRAOIOC I murvcaÇóes' art6nas * aterra*
tMrKboAKlUo mentos instalação de pará-�' « í CHEGA DE INAD1M- , raíQj pir.tura de torres e r^er�cs t pos de

PLENTES Chogou agora maríjwenções e-n geraL Tc-L Prtu,as Ê 96*1�
alguém para lhe ajudar. 282-9346 Orçamente sem corrproms-

ch R5 237.00 * 6 RS 199 52 ! Espec acdenle Irans., veie Fazemos cobranças extra,u- �� ----
^
- --7 -'' ' so Fone 2414333

do passe 0. caminhões pesa* diciais em todo terntorio y^AMAQUlNASdos.inden . rep. de danos, rtaoonal comefoência e- rapi- REFRIGERAÇÃO Consertos
: 215-56*35978̂ 340. dez. Fone: 255-9441 / 943- limpezas e reformas co

i máqu -nas de lavar, fogões.
� geladeiras e assade.ras de
* � frangos. Tel. 2064593

«. i

COLUMBIA
COMPUTADORES

MooPcnv -jm i! 256 Í/HZ. 32 !
MB Dí.m, H0 3 2. Drive de
1.44. placa de video 2 MB.
Mon tor SVGA 14",0 28 NE.
Teclado e Mouse. cJ nota
f;sca! e garanta de 1 ano A
Vota R5 1 *83.00 ou entrada

profissionaisELETRÓNICA
7 7 LUAR Assistência
J < cnico esp ciaíizada em
Televisores

DSMLTDACONSERTO DE
INSTRUMENTOS

Musica s instrumento de ' ,
V í deo Corda. Sopro e Acordeon. j

, Cassete. Filrnadoras. Compro, vendo e Iroco. Tr.
OlltTOS póm. Fax f í/ icroonda *- Av. :i Radial ao lado dos i Sistemas p / Empresa^ do

Buscurrios e cntrcgrsmos Regis. Sc- tor Pedro j Fac^onog. Ccfc^nças, Postos., com neg.irança T * * 223- Ludo /oo Tc'. 241-7339.
8700.

MM
, CXDAS ?WOV\S A

, t iryrabc * 3 *
A -: r;* 5

4800i

M* � �jrt.
1 CA.5 ^5 sti \S A íti*.?
r v; A; r * ;,C�- * 5 '^lefones ADVOGADOS JJ PINTURASADM | 3SM

« '

ACOMPANHANTES
���A ALINE�

w.t
) Para wocé que Quer ca' mo
sensuz. -daoe e beleza em
ura so mu.íier loira a:ta

' corpo «scuttvrat ?e *r.s
redes, e fcurrbum avar/a-
pdc 65! O ruTcO Sdper
decreta, dsposu 3 * do pra
Se da' c'aze' FAÇA SEXO
5EGURC' LIGUE PRA
M V Ater hot ^c * res<J.
RS 40 X Tc 5^8-8675

i ADVOCACIA
Fazendas, Bares ESCO' JS c :

GRUPOMUSICAL ou*ras- Insialamos Redes c
ESC/vLA

^ Seivços Tr. Tcí 233-6632
E ORQUESTRA � ASSISTÊNCIA TÉCNICA

Formatura. Profissional. 24 Hs.
Atendimento no local.
Solução p qualquer prob'c -
ma. (062) 262*0250 e 255-
6444 BIP 3511.

, /
í*v

V

; Tel. 229-4677
l SERRALHERIA SANTOSPREGÃO r v |

LTDA *COLUMBIA
COMPUTADORES

; Pentium II, 26G . Celerom
; Intel. 32 MB.HD 3 2. Dnve | Separações.
1.44, Teclado, Mouse. 1 Cedentes de Trãnsilo,

1 Montor SVGA 14' Orgia!. Á . 'nv«'Íart° « I EMGENHEIR0S
� � v,staRS 940.XO*JCNBMDADE dv Bens. Dscussao . _

. .....
! X^ IS7-®7* |SHo,^ IlazzHtjrr. Chateobrand, 1025.Sl Oeçte.

FONE: (052) 215-5500 NAO I CONSiRUTOR 23 anos de notonsta. carro: Uno Mille
COBRAf/OSCONSULTA _

#
i Construções. Reformas e ! SX. 97.93. 4pts., Hab.Cal |
: � I Impermeab zações Barracos, j AE. c boas referências.

Casas. Sobrados. Casas d p 'pessoas jur.dicas ou fís�j matenal de V . tpo 34. sala. ' cas.Tefc (062) 297-1601
; copi coz.. 2 WC U,e. eras- ; *

; sada. trtade 1* .Na ena.-e RS ;
143 00 d rZ Prazo de entrega
cumpndo em contrato Pregoo

rmi IURIA Civil, trabalhista, criminal c hatxte-se. Ou somentemão ds
rr,V,m rf *rSrv,cc lcasifl9 SPC' cerasa - i oSra So�C' >e oiçamer.to s/ TOPOGRAFIACOMiPUTADORES cobrança.Rua 10rí1238 sala conoromaso Part o 301- de i T-OQADI CVAPCU DO,irPentium 300 MMX, 32 MB 804.Sl Oeste. Te! 214-2921 TtRRAPLENAGEM.POUG-

Diim, HD 3.2 GB. Placa | DFHéloFrança. iSf^.^ ^ ONAL Elelrcn ca Cad-astra
SVGA de 4 MB. Placa do Tn\/r>rTríã RCPAI ' atc.Equipes
Sem 16 Bitz.Monrtor D.g.tal ADVOCACIA GERAL kmfen ate 90 meses Tet

14-, Tc-dado, Mouse. A ViSta , Ç*ufsasc.nhranraCcnminf^ i 281-6951
t,':ro Portam II. 300 Mhz, 32 RS 957,00 ou entrada do RS ! ra°ll°;°brtra,ÇnL ®ar j»»»« *« : '92.00

,6 XBS,6,.55. tf SSKSK&WS}M3. Dnve 1.44.Monto- SVGA nota fiscal c garantia de 1 Consuttoria e acetona
ano.Tel:229̂ 677. à Empresas. Ac. tercerizaçáo

de outros escrtórios.Rap dez e
: Segurança.(062) 223*2423

^,

Compra -se golndciro c CORAL
moveis- Oferece ót.mos preços de

Estruturasgeral Casamento.
Vendemos em até 12 ! Mit

S entra ( npra-
conserta. TV qualquer LE

marca Tc! 210-2079

7844.ern ADVOCACIACTLU

ACESSóRIOS

Veta : '

Mezar»r>o. Panes. Ca ^a$ e
t

15 anos o
der se. t . . .

PDO DEN 5 Te 972- I

Divórco.
i
Luminosos . Fora de Aço.
Portoes. Grades c!c Te
297-5444

/ v �

PRESTAÇÃO DE
viço

! se r' � i »j %. E? c?sori
r 7ac F.ps�r SER'i9852, 286-1869. Prof . LU�ZWAGN5 (TFCI.ADO) Tel: j

i 259-2033 976-B 13 '/AR ZtA.
1 Te' 233 9332 976-9832

v

COLUMBIA
COMPUTADORES

UP-Gmd-a do Meros 386486 I �
� Pentium para Pentium Intel.

Celeron. 266. 32 MB Diim,
Teclado Cássio CT 670. p'3ca SVGA 1 MB. Placado
no. r -.ho c com capa Tratar: som 16 Bitz. RS 434.00 c/
210*4537 COT, Valnoi.

Pj p-.»�MOTORISTA PARTICULAR
Ofereço meus serviços deAMARAL

It. A ANA
Ganho fazendo o que ço<:a
atc^c . V'. �

' �
r CD * "; c \

RS 30.00 Corara Te. 834-
1395

COLUMBIA
COMPUTADORES

Pentium II 300, Celerom i
Intel, 32 MB. HD 3 2. Dnve
1.44, Teclado. Mouse.
Monitor SVGA 14' D.g-tai. Á 1

- Vista RS 976,00 ou entrada j
de RS 200.00 6 X RS
163.85. Tel. 229-4677.

!Cf � � r »

í VENDE-SE 2* 1

ADVOCACIA
Advogamos em todas as
áreas. CARLOS HENRIQUE
e VANDELINO CARDOSO
Fone: 224-1490.

M/ GIC GAMESMOK!/ DIGITAL rudo ( > ' ;
Str. t .on "fe.ujo 6-*- Pi.H

o Supof Ncs.
Lt - - . slén-
.. !(AíBSORiOS

i • � «

nota fiscal o garantia de 1
* ano.Tel 22V,677. ROUPAS INTIMAS

� Lindas peças, c ótimos
preços e prazos. Entrega a

. domclio. Tei: 231*9178.

AANNY
Lc 'a 20a . 1 TOa s�pies-
Tgnte hnda e sedutora
sc cs e bu^b-m aurr.nos

. Ca».vante ene resa. educa-
da c dscre *a ?ARA HC7E -
\$ DE BOM GOSTO
Act.T .í cê 3Ca. PAR7 .CU
LAR. Te 223*7486 S -G.0
TOTAL* Ate^d J»is 3 X ás
1900hc

A CASA BLANCA
Você Q^e prOCu -1um
(Useneto e amb '-nte fuper
ag'3s}a'.e! c. l:nd.is gjíptai
Chegou p vccc a CASA
RI h* i rm .

COLUMBIA
COMPUTADORES

Instalação de Periféricos,
Rede do Windows. Fax
Modcn, Kit Multimidia,
Manutenção e Assistência
TécnicaÍC.229-1677.

rí..-- i turismo
& lazer

ADVOCACIA; \ rtu . dias rei
215 -56 r- rr.aif;t �* ** iw .

MiQ'0 * * 'r.o.com.b - .
COMPRAMOS E
VENDEMOS

EXCURSÕES'
tc "

1 Trwnadas.(062)288-44R
iv. S >r. Vídeo K 7 ç ide.ra
Freezr ' e MJ.*: f r.c%C3 e semi .
novos. Pagamos c melhor -
p *c ço a v st3 CONFIRA Te
202-3778

i
COLUMBIA

COMPUTADORES
«adnai

n.>�
EXCURSÕES

Saída 22 12 98 Natal �

Luz. Gramado, Canelas.
Caxias do Sul. Gariba di
CAMBORIÚ � Saída ;
05 01, 99. Praia . Ec to

i

PARAPSICÓLOGOS i
TELOES 14 Po' D.gtaL Tec'ado Mouse.

C:e 15 ar,os. fetos, book, c ' nota isca! e garantia de 1
documentário cm CD. edçâo ano. á vtsla RS 1.293.00 ou
d? Mas s *: rvb ! *:car (� o * -*.� I entrada RS 260,00 * 6 X RS

217.77 Tc! 229-4677.

i
T*A?!

COLUMBIA
COMPUTADORES

Kit Multimídia 32 X. RS
NATUMENTE

M 4«

Tratamcrto - *u-a! da
monte. :. cnct:r pir»
reç.recLi;- :. vndi » pasc ....
Fone <21-1637 CJ 971-v6T:i

ADVOGADO
... I 165.00 . Estabilizador 1.2 j CAUSAS C vois, Tr.bi :v.~s,- ! KVA, R$ 32.00.Disquoto 1.44 Comercia'S.I MB Sony, RS 5.00 Mouse 3 Cobranças,
I botóes. RS 12.00. Fax i Inventários. Execuções e , ti Dr. f-afco.
Modem 33.600BPS,ti voice, | Aodente de Trà^oJnforma-RS 80,00. Monitor 14' digital. ( P�
RS 250,00 HP DesK Jet 692- ! 5one 0 215'1792

C.RS '110.00. Tel:229-1677.�« lUg
COLUMBIA '

COMPUTADORES
Pentium 266MMX. 32 MB. HD 1

3.2 GB. Piaca SVGA 4 MB. j
Placa de som 16 Btz, Monitor !
Dgtal de 14\ Teclado, Mouse. Ç0"� lo'9° «?Pehé"°0 «ica»o»
A v.staRi 889,00 ou en.rada Rc'0.inol e
de RS 178 OD 6 X RS 150.22. f** CC**.~KZTel: 229-1677 í *�* <>� 2^ T« P62J 27I 6024

T 255-111 L�8-8764
. sjfc.V * .Comratus,

Divorc.cs,,t .s s7;.s s7;/?Mm: COBRANçA
í: DESCOBRIMENTO

1865 I

*>.O5c «*eir LAGO NI »�I»

\ ipawu. jl-7102 v

i

Fspocializnda cm todos os
casos. Trabalhos com

detetives, com serviço completo.
Em iodas as especialidades, temos
excelentesmateriais de trabalho
e garantimos nosso serviço.

Em Goiânia, Goiás, e em todo o Brasil.

H *. O. i ac-,*i * %

Rose.
: trabalhar de raa>c w e
Massagetn Darr.csmof.vJw
e ie*cição d otiros ganhos.

SeguraGuarapan Aragu.lí Tr 834-103: 943-5714
BALAUSTRES ARTEC a e Bonito Óhmos rote ros . CLAUDIA
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êMPR^ARVA"J. e;ra.

CPrVIpr\ç i
muros e Poemas � Onibus l u xo. HotfirS 3*. 1

o^osvemes T .64vVf cabe v̂s
Vános modeles. Cobnmos Guia, S. B j r do 4 % s i longos, educada c *.* tc- a-jntej qualquer orçamerto. Fone- Juros. TRANSWORLD e bom mve: cudural
(362 » 295*2126 . ::4 -4340 F^
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BELA MORENA
Pele ^acia bumbum

500,00
: arredondado, corpo cscu! i

i de � furai, cannhosa e educada. |
A! Hotft1 Mofei o Local

ATENçáO GAROTAS
: Vo< i �

� q>-' W»'*
'a oe BS

� � ;

~nnte qutvra^ trabalhar ;
o? mjs cordiçoes,

f»*a. sudcs

ANDRESSA
< ~rr\ 5 * ' Bo^í t i cUma oatnha to?ra. 1 60 ait Loi ^a 1 J -

pequenos, o hos d>scref i es^o ^s. est
to Ho
- f homens 3Cma

7* 1 g^3'20^0

Lo ri«AMANDAALINEAGUIDA941-3407
ADEt VO Pasf vo Gera *. 18 30 a- :?

ara.
| pessoa?» d? e v c^e

v * bom gosto Atendimer.^o
I hole^moteLresriênaai.

A REAL MASSAGEM
Está de vo �a r/ >ndas garo-
tasp te enebef de pra/cr. F.
251-6001
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tosnen-

� - n£g p -»f *'0 tC30S OS
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THATIELLY
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de 25a

A SANDRA
Lc r i. tro*'/ 1 55 a \ 20 a
estio prrcesinba P ceves
de com gosto At.
E -e1aCasrs Ac« *a cheque
pré.2*tbs Tel 251-2805 ^

Ofereço
� morada. d n̂te **1-

ANArjrto ber com. o meu mar -
do. na-s esganes cemADRiANE

18 anos uma B�jtém«ca cora <y . - * V *

rc,f?.. CEDC -GS longos CCTO C .
^ Cr^smos cm acordo

v. *:� v * * 4i rep-
ousada Pà-xuMfí 2514225

Peto \ vez emGòar*a. .TAUNE A Lokm.30òncs uma cercaDom-
:i :eecrpo erç*�0,Rendimen-to compato e�e e;a.ca$a »s

�
' 1 68
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Ta ande:>a. c- oca < * 'conde e fr -.geoar For.e
977 -4' . '

c.vb'o

jc
MO c sua em acordo e vou fazer

Tc 256-W« 5rr
24hs SONIA comes &

bebes
programa Espero sua
i'giçáo. Atendo somente cie
Conf:raTel. 975-6765

k- -

- PABLOCARLA
l̂ a. msaoave aúcn fhzv���HF!FNA***Lt- l M ! - - r : - V -. . > Uma bc a cofca. 29a car.n- 160o **-.« vr » *

C' lOCA- f . 97B 9680.
BRUNA corpo �

r CONTTRATA.SE
^

anos. 55kq °Jfotas- Noa aparência. I *

. � � ' ;ua- Bon/.a o sedutora compata
,T1:í crde 18 anoc ofereça - ;A:cncr frescura At hcVmc�n -

* ! m(* moradae refe-ção garo-
' n̂amulher sedutora.

Co 1
' �! Tei 94M865 : - : tadaQoinM.paí fim experienteecarinhos*na".I312' * *3-21W . . PARIA rrveru, � a cobrar. Tratar /le! 205- ade do prazer. Recem cbega-uyu2u,Ul£blAL 2745ou205-3226 da em Goiânia e cheia de

' �l 'c * ^ a - '̂ c* gente ! *

rn , Pr
'* - amor p / dar. Confira� 24hrnjto edjeada Uma comcan- CONTRATA-SE

perfeita p - momentos . GROTAS
metquec vc s p Scnh.c'er d- ^ ixr-m j
40anos Tc - 975-4762 ! ?wV � ;i

'

^00 Ga:o!<io Bonito e Discroio I

SANDRO
t .70m. r.orc-no. 25 anos
Pi/o prazer S-q a absoVo

Lo vss.mm.j t 6Sm
- � � '.� ir .

'«� pror - oxuhr.Mn*e 19 sexo Veo p te levar a loxv-
ra.E^cat«i.s 7c. 943-724?

- s *o
hosa e discreta Exper«eme na
ade de amar So para El«te.
Particular.Tc� 9414491.

COROA INICIANTE
L» "

J* JJWK I

THALES;TH!FFANY
Be 2Sa � r.;. 20a.
morenos cíaros Dcsedup^ de

1 ^ air. 52 Kg. tesáo de .
mo:»er CCNp PA rc. S41- *

PADILHATRAVESTY ; Tet 972 5744
... F pv Sc quer ter momentos de I
IMPÉRIOMASSAGEM � loucura me l-gue Tel: 943-

241-3357�»:«» : 6XEc^�,,.I rm n̂crao � MELHOR

T '**

ATTiLEY
f

SEX FONE
'
ry- TV C . t <V1:wT � �Ti

:
: POfWa TT^ /»5

' 7C4
pmze' A�i t esr M C Ca^a s3150CACTU S BAR

1965 Sr --, fla ro l- A A B C D SALGADC1Co"Keça aguemc a go a -*
neoierece' 100' - .-c-d rie

� Junos 0. sepjrsdos KotVct
e Pese. THALES/Atw c. do*e
19 913-1633 24*.

aarc�a: aoma
SEX SHOP

r ,-*rata*se' E x c � amb

f � : '

v :o Cuciv* s Ear
9637

Salgados.Doce . To
Bcfos o cr : * q.. * <?

. I -
5096,- �3 3534 Wa * * '

� � r -
CÉSAR CASA DE ; cos Aparelho p* desenvoV'-GOIÂNIA, que tem tudo a mento RS 25 00 Av

24r� i
THAMlRYSISABELA

em � Le ra, 1.70ait . 24a pernas ver o* vocé Rua 14-AN� 09 j Anhanguera. Ed C*ne Capn.
9;andar Sala 911. Cc- *'e F
225-6023

v
r v t

ANGELADelírio Total
CONTRATA-SE Mascuímxlade Tei 224-9036

GAROTAS Acima de 16
coq>o anos. Damos morad'3 epernas grossas. re*e çác Te!: 218-2312

19ancs. morena. 1 65ai!
Uma l̂nda boneou«nha docè.

T ., . rr.e:ga e delicada S íres-
: cjras c c entes espec a s

Lo,fa de olhos azuis, super Panejar 241-1542.
bronzeada completa, p / UNlÃOMOTOÍAX!c!«ntes de c te. 24hs Fore
! 942-1363

CAROUNEX
AMIANDA

Morena c -�ara . 1,70� foi*o �

perfeito. cc'pc ov o ado. *
se os a.-a-ta.ado CZJZI?.--.
edácre- A pvocé q'procira
o meinor. part. 24hs 94:�
1855

í\ i grossas , bumbum grande. � St. Aomporto.To1: 224-5510
DANIELA

�

Í2? c;P^Atondmento
'

PATRÍCIA
*

Leva até vocé o total prazer, I Nc^molrcsd.Tel. 941-1468 t j j_0;ra sensuajt garota bem
vários estilos de sedução, j "MULIANA"* 1

dotada das ma:S pro*undas
CONTRATAMOS : Atond.mento completo 24hs. Morena ciara , cabelos fantasias. At. eles. e�as eGarotas de 18 a 23 anos e ; Pa^cu�ar. Cont ra� Tel: 281- ! longos. 1.55 a)L.20a.. coxas * casais F:941-2915.

grossas, seios firmes e
I bumbum avantajado. Para te
j fazerdc '/ar At.mctbotoca!
í de, ela e casais. Tel: 218-
2991

! í
CA ÍO

- fA,Coraas boaias. bronz
escultura!. SHEILA

>30» toso Se vocéC - e .�. � .. . : tii ME ŝ suasecarinhosas Afiend
� � � : fiVOÇÃO a Tf; 2-1-3951

grij (,'OMENTO DE
tçJjC 2:5-2165

CALIFÓRNIA NIGHT
DANCE

BOM SALGADOS
nos 3P-03. TC

-r
Atendemos 24hs Te 251-

Dccss Pão tc C.c ..CASAL �* - 5234.. garotos pass.vos de 18 a 25Ar.orc a e Gustavo, leira e enos 503 aparénea c que. Imoreno claro, casados ben -
tos c cd�c Atond comp -etc.otmos

WNiPATRÍCIA Fe' vá r E � t
no Horano e Loca ,
dese ar . O^er : rK:
Cc ge - eos PS �* : 0

cento F 295-4061 � . v :
Vk'adr Kah?.

SHEILA
22anos, morena cor de Empreendimentos. Loiras
canela. 1.70a!:. resto bonito, ruivas, morenas emj'atas
corpo escultural. Sem fres- t

Que vào te levar ao det.no.
cura. P/ cliente de bom ; realizando todas as suas
gosto Particular. EteCasais. 1 fantasias Estamos a sua
Aceita cheque pré Te! 241- J espera Tc�.225-4924
�-T-r SIDNEYMAGRÃO
PATRÍCIA (TRAVESTY) i Uruguaio 1.75 at! . 68kg.
Lo ra. estio mulherão, sc.os : moreno claro Eteeta.padeu-
fmos, bumbum amebitado e | lar. Te!: 975-9525. Apcs ãs 6.000.C3 Acto. troca de j

| menor vaior como. Taito. �
cano ou 0�erta. Prcx Parque ; Telefone * 224 9539 c
Ateneu bgar sonerte intar-
essades. S43-6628 fala" c

VANESSA
1.65a. 53 Kg. se os e
i bumbum dunnncs. At. �
eleseiascasa.s ,

í NesaraTei 94M965

TiTULOSCONTRATA-SEie;a ambiciosos. GAROTAS
rr,
_ Oferecemos: moradia. 1

Ma0rdo 18 a-os OC-C-çC-TOSr-**�* * v : :c r-í�3 e obma comissão. CoroadaTel Z22«i9r � . parL 24 hs Interessado:l.rjardos 8 00 as �- - � - - - * -Tei.943-5926 j 18 00 hs Falar c/ Jé. Tel: DENISE
943-6626943-0114. bela morena cab í

rOROA longos, bumbum avant ,entu-LUKUA ra fina.pelemaòa. toda IndaLesada, uu anos. 1,65m . pVocé.281-917855^g morena c!afa. cabelos j
compndos, i mples. ed;icada, !
rrçga carinhosa V.vo mu to 1
bem cor.meu mando, mais

•A«HM

c;;'v indis garotas p '
. f - ssar momentos
�asáveis

s TITULO REMIDO DO
COUNTRY

CLUB DE CALDAS NOVAS
Tratar Teofcre (062i 315-

E5t:
i
* MEIREScb r.ova/

. VENDE-SE URGENTE
Casa 70m2. to bem esmu-
turada cm fase de acabameo- .
to cm t tc-neno de 390m2.R5

1.70M, parece uma gatmha
manhosa. Estcu esperando
você me ligar. Atendo eles.
elas e casais. Tel:541-3173
i �

ESTYIO FESTAS
LOCACÁO DF MAlta -ALS
P PESTASE EVENTOS
(Jogos de Ves-u T^.-
Ta ' eres. F -: . ; .-

SÔ-1G00
'CALIFÓRNIA NIGHT Uma gat-.ha toda espec J p

i DANCE realizar seus tícse;os e
* netas ma or de fantasias. Particular. ?4ns
: p acompanhante. : Tel.841-1226

« :c ^c 5 rrada 256-

CELESTE iy.2.
5048

VENQE-SE UMA A
ACAO REMIDA

|:� 5c n: MILENA
Garot nha insaciável, amante I pornas torneadas, pronta ; U OOhrs
do prazer. Só pf vocé para rea�:zar seus desejos j
hemem de bom gosto. At. j At.vo e passivo At. 24hrs a

* 24hrs. hotmolres Tel: 9-41- ' sua disposição. Tel:978 -
6611

DIONE 943-2631 E
(061)

918-4019 23a. p pessoas de
nível. At mulheres e casais
cmGoiânia

i: DO CLUBE RA:0 DE SCL Fcrc .e Copes - *c
cie augu v.1ç ..o ~ 2n
lôcr.

CIARA
Esta c 12 bc issimas gatas . .
MORENAS. LOIRAS E ^amos eom grandes dfoil-

cedes ' n.mcc-ifas Entramos

i u- -
SUSANNE (TRAVESTY)
Uma gata loira, de o:hos
azuis, p.' homens de bom

RJW j gesto. Teí. 943-0135 At 24
hs.d tocai

li. HT

Oda*'cc
%- -CAMILA

- -ossòge.T. Ta andesa. RUIVAS. P/ realizar tocoI eEmxa para vocé t po de fantasias.C acesso- cm acordo e vou fazer
çosto Um

^
doiirio nos e atendmento próprio. Programa Espero a sua Moreno 1.80m

Cr/ � 'a Te 226-5137 Aceito cartões e cheque ligação. Atendo só ele''
942-7753 pré. Tc !: 295 -7732.

Soares.1BG5»�

jr srDOUGLAS >VÍTORPAULA TRAVESTYMILENA
Garoímha insaciável, amante \ Vocé que a^da não sentiu o j SUZANA ^ ancs

' cor^°do prazer. Só p' vocé homem prazer total. Eu levarei ao TRAVESTY lUVena 170a't tíc �
,r áo - malhado , HlPER

de bom gosto. At. 24h. ! delíno, vocé vai se deliciar . 27anos bonita ecarmhosa DOTADO (25 x 7).Um garoto
HoVmotres. Tel. 941-1865 ! com meu corpo que te i Bon ravêi.p vocé de fno trsta vertíadeiramente lindo e

! espera anoosamente.Ugue: Arvo e Pasvo Aa- ta cheque carinhoso. Anúncio

^
! pré 24hTet 281-7641.

^ ; verdade *o Fone 255-2465c |
*7SÉRGIO�

cabelos
pretos, olhos pretos, somente

^ I para casais ou elas. Tr. Tel:
! 943-2753

ContmTel 975-6765 TODOSOSDIAS - DT K YNTK NO'T Dl *.S
x

*?,

i

ZL2H

ORAR:EDUARDA
18 Anos marena clara. 1.66
de altura, uma galmha.rosto
de boneca e co^po escutural,
estilo garotmha. Particular!
285-2448.

EI! OLHE. DENIS
So e' te.p'pessoas que tenha i IIACCAÍ~CII
bom gosto.Mor. daro. 21a. I WASSAGEUC' W»5 ' 2465corpo a-éteo, bon.to e canrv : 03 a dOTn30 Das 9
hoso, SUPER DOTADO | as 24:00hs. 6' Av. Od 51U

Bajanmha |mda morena
bronzeadinha. 1.65m, 18
anos, cabelos longos, toda
du.nnha. PI fazer vocês de> i

1.70m, 18 anos, morena rarc-m. Confira At. elegia/ 'insaciável. Pronta para casais. Tel:971-4413
r ^ reltzar seus desejos. Atende

ele. ela e casais. Tel: 943-
0834.

;" -M.�w4i
MIRELAiII 976-4518.| Morena. 1.65 aí t.. 23 anos.

í Uma linda mulher. Atendeli' Oh! , meu Jcuu . ern \ os tUp w: . :
minha confiarej.
Vó s \cbt i ' .
I > .
o parafárir > e*ndar o m vio voft ir vr. <v
lepr, )so '.:.rur, fuTc. c . t (fi* < / �; *1 n
Vó\ ij :t* vieres �;. * .. v ^ <r �

bem vc ;,« ' .i ' « � />� �: .1 � ; � .
preena atcimçBtrfptàir a V /.
paru \ e ar Se t:« V/ ? N t - .vn <v
an^ a

(; - i étra Ç' aeii »n >n - f > �

1\J:C í. I).: n: � J . . w
t sra �( <M . Í .1 ( ! : /i f, f l

noit Lm lilc.Mçar i JM
contj' ( fH .iira ?! i m 1 r 5
/ ».< /'/ . { . > .A.- íl. lUií; uT
^ue preeieatn \ (U /:prfntiii , t � � � � .

na VPSM; .\fi\eheenJia.
Ilumine os n:eus pa\sos. it � � �

ilunw :.i o\ dias < » uirniMLt i . ».
F. Tt \U nwnhc < » m * \so Jiah z . / * . .
ion.ru;#t( (i « */« WLN CVí /U % %. : n.u
mòikafe.

PAULO
Ele/Casais. Parbcular. 24hs. Negro. 23 anos. 1 60. ccrpo 19a. bon.to e carrhoso. Bem
Aceita cheque pré Tel: 251- í atlético, bonito. SUPER r-ve-: soco e cudural Somerte Uma be�a mulher, .nteigerte i

DOTADO EXPERIENTE para mulheres acima de 35 e d -screta e sem !m.tes na l
EiX: I EM REALIZAR FANTASIAS artG de arnâr� Sò e,í!e - *

DE CASAIS E VOCÉ 255- T*

I

t.
V1V1ANY

J. 3.r í; /
2805

MONAUZA Partafcr 541-4491t

DAMELO� �

,

PYETRAHospedagem e adestramento
de cães dc- todas as raças

Tratamento carinhoso

t 07 n 282 St. Universitário. ), Especialista Casas e md.vto-
ual. Atend MotRot-Res. 24h. | CONFIRA ' Tr 218-2312.
Acompanho viagens e even-
tos. Accheq ^15 das. Sigilototal SUPER DISCRETO. T:
256-5340.

� ><i< 4

\*; L.
1

MONIQUEt
/

/- ».íi/ãir:> Treino a domicilio em Goiânia . y )V não bato e não judio
roíissiona'
ArflMJ0

: £>
l

QUARTO PARA
PERÍODO

- | Precisa se de garotas aama
MÉDELYN TRAVESTY 16 anos para trabalhar como
Morena.Ma e super sensu- ! acompanhates. Tel: 280- 1

; 2041.

\
riloFERNANDA

Simplesmente linda. 1.76m,
23 anos, nível superior,
meiga, inteligente e faz tudo
que vocé gosta. Particular.
Tel: 941-2254.

25̂ � -
Hnmdlcr Pr
i JJn� > �

.
4I

In*** *Mief"
r

Jt »nLm\c ic com - aii
esposx propn^ianos do

Centro dc Rsié tic^ Ro -.i do Soron, e
AIMwjryvnamf de bujv*. .

ci)?una. \ cru
iáfecni /;i lo

z/éf profissãoi

tal. Tel: 976-4518.
*� �» iE2HIw (062} 553-1250/975-1975 IRAFAELNISLENE

Loirinha. 19an!nhos. 1.48a!t. ! Al,a- mofena' cab- lon9°s- !L75 ALT ' 72 K?. moreno'Satisfaça seus desejos d a I corP° estrutural, seios , 23 anos un.versiíáno, super
|

ba *xinha mais deliciosa de durinhos. completa. Pronta cannhoso. Para vocé cliente
i Goiânia Ligue c confira! p/ satisfazer seus desejos, de bom gosto. At. motel e
Tel: 241-1542. I Tel. 943-1550. . residência. Tel: 941-1353.

FERNANDINHA;
* � * ,!

I 1 77.Rua 15 - Quadra 13 - Lote 6 - Hidrolãndia
ChácarasM. R. - Parque Goiás Obrigado por tiuh\ St nhor.»t

-JXí.

)
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STUD O FANIXSCESTAS DEUCIAS

Locação de mesas infantis Mensagens e cestas, estâ 282-6254
^com o melhor preço, c iTsdas caixas e ce:-!.rhas Enalteça mais o D 3 c«.

Decorações do festas de bombons pe^ mmán!;- Cnanças, cere.e. o t.

ocasiões co. «rwefSárto Si taxa de de nossas CcV. C- d- -: ,
+ 1 mens de Decoraçao Exclusiva

Te/nos Cestas p/ todas as
ocasiões. Luxo c Supor

� Luxo. ci Flores Naturais.
Desc. a vista ê prazo nc

E Bolos artísticos 23M610 , ! Cestas finaspewitóadis ?

^çq^c Qarros Curso c

POLPA DE FRUTA lno??rJe Po'sc"a
AGORA NA SUA CIDADE 7539/972-1235 CKnt« t

- Aproveite vendemos para - _ .^ircuc* * CESTASDOCE
todo Brasil. d reto para as A BOULANOcWt j PAIXAO
Fábrica do Sorvetes. Presenteie com anor a? 206*1116
Hotcis, Restaurantes e j nais variadas cestas

Academias etc . Polpa de ; personalizadas Jactar a luz
do vela. Tel * 289 *5581

FESTA ECIA A ANGEL S 207-2178 , puwosSnoiK\ � ip^opno em nego**w *r r: 7/X�ara
ao em CD afta casstf nâo

*;.n ro ? f *r i *c»ai
A; c »

'AAíir NA: *cre CD g
putadCT Compre d-feto H

do it- v.ro. Damcs notas« sca s. Temas D'o?»amas
' comr eto J3W:RS p' C
ccmoutador.
0877225-2548

AACENTER
MENSAGENS

Mers. o"' Cd RS 2 CC
269 -6224

A GESTO DE AMOR
v £ r- c, r» cestas r todas
ocí stões V ns em CD
RS 2.00 F: 293*1282
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CC t r
VO» *� Josép todas

P «i'cc!amcs Ccní ira1 Tel: entrega.
295-6263
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AAVARIEDADES
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PSC ALUGO
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- r vr j L. ?S. T*
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OFEREÇO Mcij T»
£4 *Tel A � . XMESAS

DECORADAS
�* . y

CC*scrv .u^\1ni Ccn A» e -ifr -s Kp
ser,' yí) S;!U3dOn r\ , Q 7«
Qd 1 / 4U 07S! Sucl*n

I.2 ;rr loc.t� Cv r.
tel;

x 21 1MP£:V
^ �3 *'?»!

ASUBLIME $ TcLEMEN-
SAGENS

213-3751 Pc-que Sub'~e's
são seus sentimentos

Emoc or.e o coração de ppcwOÇÂO . ocd.rdo 2

e gu:-" você ama mensagens grat»+ 1 . loca.1
, Mensagens p todas R$I5c
; ccas.ces 1 mensagem

per RS 2.00

� � ,rança p ^.'acurso comprovado
580-5173. ».i: jrefS':. o

U.
3 /

)2XO £ VÍ GÉ ^Al2� ...: 7 4 . got

ntiC*Í � * 157CANTINHO DO
AMOR 896-5446
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CT?S Tr. 157
� jn <

AfX. DC i rRCXXÇÀO � 01 ;
. 'V - TÉCNiCA EM

, EFERMAGEM
seus so ^v.çcs particulares . £

cuidar de idosos

vcqa c Ofereço �Cestas jni/ 1

T* \UX MANUT .; \ 2 «nruiC7P5 �»

VLX S15 V GW S rt# � �T '}'* *

ii-lf .jr* ^Q *30

: 5. V »57.
ur .

mensagens vinho. que; :0.
Afrod s aca. chocolate caie
da manhã. Grátis 1
mensagem. 30 d -as no
chequ*3

^ * *
57SU.MADY

Joga-se tarò. trabalha-sc o
lado espff vjai Tel 250 2152

SÓMENSAGENS

pa * a
f-míermo em gera!, c reccr ?.

Trntar
Tel 202*4226

� � ;WAlhfFrutas do Pará . Aç3! e
Cupuaçu Contatos: (Qi1) Con# .ra*
' " -1249 ou (062) 205 *

i .» /V.
ÁO comCORAÇ

208 -1663
D!SK nascido

Acides
5£^.WA D'VALERY i

1« Cestas e Mensagens, está
d Decoraçao de al o r. vel
mantendo a quat.dade de
i sempre. To? 288 *5230.

A ESTAÇÃO DA
CESTA

.. RS 22.00 Café da manhã d

SAIÃO P/ EVENTOS I * c peison. � vaso 'ír
.

PAPA telemensagem. 7AI. 291 -
FESTAS EM GERAL Dn 9470 941-6370

ASANDRÉ

H /

CONTRATA-SE
Garctaa bomta acima de 19 c-'<

trabalhar como

Emocione c coração de
você

06 5
FAX�N£ 'XO � 0 t *cgaCESTAS ERÓTICAS

Tf

CESTAS SONHOMEU
1 Ostas de café da manhã c
capricho, luxo o qualdatíe
Mensagors para todas as
ccasiães. Preço pror.o *
c.ona). Prazo ro cheque
' Ta». 295*2632.

.�-�V49'T',3 r7 n *jrt3.i>5. ;57ama
p tOdãS 37S3

PI1 jPULA-PULA CAMA
EIASTICA

�̂ aça sua lestiP.ht ma » s
divertida, reservando ;á o
�..eu brir.quodo. Tel; 295 -
1246295-3705

imóveis
compra
& venda

ceràff . ^
;ioi

Vcnsagen
oca cs RS 2 C0

941 -0728 ESTÚDIO
L*MANOEL

\ **rr >*
� .

12 CTPS it »
�' -� � a. para

TUDO P/AMORMENS . «cmpanb.res L-gar apos
13 -00 hrs. F:271-362B . 1

CONTRATA-SE » ? * ' �� ' t;
GAROTAS

Aom.i dp 16.1 para babai -
Um kit de tate-mensagemd har cm com acompan-

j urgènca. Tci. 218-1287 falar hanfes. Tel. 271-3264
CURSO GRÁTIS

'HOS !'�VS f. �r T
w' rf;

Temes lindas mensagens
ótmoopreço Ugue e corW

Abra vua AçèP.cia de | Fona 233^5213
�

Versaqons Fonadas cm

-�.ft o**' <: */. v L

210� *
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«/ ,'AVENDE-SE :» .'NG\ COV .

xi i � �
�i tl

CCS OJ K -7 c/ pequeno
t investimento , lucro corto.

<� � Tr . c. Pastor Emanoel

» 756 * O » ver:
%
rr -.CTP5 ^ '

vFRlSSO* S £ 9.C-«Af « v
* *.j CT?S Tr! � 15'
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dn IJ

CESTEIRAS
Vendo Cestas Decoradai o � F (062 » 261-C831.
requinte.Nper Barata' Te'.
296-8711. _

K CO S áDom nr;o a 5a leira, ftfnpto �

si!áo com toda T.lra-estru* ARTIGOS PARA CESTAS
lura (co/ jnhn, b«»r. pitco.

o Graça Jr>�.'o � *' >12 * %IAuxVENDO TELE-
MENSAGENS

. : C�CDS e fPas. Tel 205-3671
286-3585

Faça os cursos,
escritório ou computação e s{ ir; 0 ' 09a. 04
ganho digitaçao Indica
emprego . Av. Goiás 987
LIDER Tel. 223-5471

FLORICULTURA
PINGO DE

. � aEM GERAL Tomos
e Cnsaniamos. Celolane, ,r

Miniaturas. Cestas EMOCIONE OURO Entregas
ha1! de recapçáo). Tr Tel Dotações do Cestas, etc O Cestas da Arte Cestas & co- . - lio. Hores 0 p!antas |
225-22177212-3223dp 2*a Damos cursas p prof -̂sion - cia Tc! 261-5798. CONFI- . nalur.-.s Tel. 214 1930 Mensagens de requmte»para
6 - fw. com. c'Dei F-raçk a>s ou inícanies nesia área

Fone 295 -6915.

OUÍROS SlTORES a� ATtCNCOLM n * rCtPS. Te : 'sanitario, mesas |
cadomr. cscritôno. tfi!áo o 2121a'ff�1 ^ 3-�ago, J

lyW,�vDOít Dí CA^CS 74 �

Tc - 157
iC

VENDE-SE
i �=

vc:
�r � : '.

207 - : * 3UJ

PRECISA -SE DE
VENDEDOR

. G/ experiência n,i area
| comercial p
! crédito |

1 Tcrcori/aÇfio de serv.ços
ccopcfritiv «i dc trahr.v

ÍO �oqoy �
;- . - balho íei 284-7880/971*. | 6573.

Apartamento no
Manhatan i A ,,o
6.500 00. Tel.
6436/291*2544

; pessoas exigentes. Confira a AGÊNCIA THEMAID
qualidade dos nossos Contrata domésticas coz.n *

sorviços. Temos também hoiras quo possa dormir no
emprego, com roforéncia
Tel: 287-9577/207*1730.

RA ' FORUM
FESTA ECIA MENSAGENS 200-

ADONAI CESTAS & Finas Costas do Café da �

MENSAGENS
! p. todas as ocas »õcfc\ d * ocafróes. Cem mono'preço,
preço exclusivo só p7 vocé Conéra1 Tel 295-6263. _

FLORICULTURA
ALFA E ÓMEGA MUNDO VERDE JESUS E A PAZ

Cestas de café da manhà, Promoção do Bouquet a Telcmonsagem temos 1
* i super decoraçãc Damos ; pam.r dc RS 10.00 Vasos de lindas mensagens p todas

curso e pers. p/ evcmtos cm Cnsantemcs grande apenas as ocasiões. Promoção.
.» R5 5.00 Entrega a domiei o. int So RS 4.00. Tel: 207*
I Tal. 225-7830. Av 83 ns 57GB
412 St Su!

ff
1? '- «.M trabalhar c».».v\:a CJ5 .C

CÍPS tf 151 OC �* -6918 * -9.i

pessoal eCcL-tas deC.Vé chManhã AvJ5UFFET ; Manhã para todas as � C � novas o Imdas mens v
todas ocasiões ci novo ;
sstema viva -voz d pontu- B O U L A N G E R I E ! ô ito � ci d . * 7
alid-ide 7 âs 23 hs. . . i MENSAGENS Proscnleio

r J:
c/amof a quem so ama com . COBRADOR � oi r .

Ii«b « i
,o;ôa. 17 r �:<*;CIrS Ir . r)£0STA * L Sí L S f A ;) . j^ *

rV.óOmmesCTPS TH: » 57

« �f ,
'MSSAC SÍA - 0 t -n , í. 'c

' r«x» CTP3 Ic » 57. 11�- r.*

Crec 7v- %
PRCC i

- Mc çi -k
csiud-: c:*|J
0u Giviq � ^F iamcc

289-5581 -i via

BUFFET SCALLUBUR :
Decorações, igrejas e
salões. Salgados, boles c
mesas 28*1-9412.

.. ; .VfCANiCOTel 295*4941. CTPS >! � 570*a �*

í. 127/rjt í -O 01 . ;*1 :
MCTP5.V 157.

* as mais lindas mensagens jí)7
Local: RS 2.00. acima cie 3 i OlIlROS 5ETCRES. � n <:*.

i COBRADOR � 50 *n3<n. c/ ditp
� 1 d« hc'<V >o. Te!. 157

S?w� >MOTOCICLISTA

! « 1i �- r'ht CTi . 11

07i R$ 1.50 cada v * NDLDOR A DOMICíLIO
wiun :� 15 /

. �
ALUGA-SE. P' %

À ATENÇÃO!I geral. F:210*9632.
| ART CESTAS
! A única om criatividade. |~
arte. bom gesto c tuxa Pam |
você que é éapedal Efila é j CESTAS DE CAFE DA R$ 2.00 e faç o qualquer
a ma:$ bete form3 de (Lzor MANHÃ. Vinhos e queijos, traba no a combinar . 201-

Inclusive dc cupuaçu o . £u j0 Montamos e happyhour.Tel: 941-2558.
4
; 9178.

castanha - do * Parã. Tel decoramos SCJ jantar a luz ÚNDAS CESTAS DE215-3406. « de vela. Tel: 287*1027. C/ CAFE
FAÇO TORTAS

Salgados, doces, light o tíct
em sua casa. Ligar para j
Tel 694 -1674.

ENTREGA Um barraçao 2J4, sala c:s
banh. d area . riep T: 201-

, 2232 Av Are ao CH 2E0 b
n 13 St Pedro

| CORRUCR SEGUKOS � 07 »«.301.
THAUANNY MENSAGENS . 1 j ^ r^dn.W 157 ;ENC £DOR * OOMiCiltp - » 6nm 1

IIRANSPvorocfCtiSTA
STUWiRAMAQ

^
CHULEAR - Ot j Te*vGtjo.d e*p. ern fca *ro, 06 rrr -.o;

CÍPS. Te' 15 /

i 5 /17 Tf 'vil C
1 ivS T * .5171

JOGA-SE BARALHOS ^^emo vcc0 ama ,cl'z -
Fazendo 3 mens., ganho
uma.e 10 uma camiseta Tel

DOWICILiO
.. VENDEDOR A DOM C líO RECAT-GINZA CESTAS RS 10.00.!.�.ço benzição a vagr.sTRANSP ec;. | MOIOCICII5IA

MEPODQí A 01 V

Tc * 15 /.

' I ATENÇAOVENDEDOR A DOMICÍLIO -^0*0 *J3 J. PDOCES E BOMBONS AO UlOOttRegj!anzamoi u �
...� :� FGTS 'Cf:F 91

-M ! COSTUREIRAMÃO P/ CÓS 01
vo jQ , 06 fretei C1PS. Tc!: 1 >7

COSTURLIRA MÃQ Kl TA - 03
VG JOJ, r *p. PTI IPO -IJ, 06 metei
CTrS. Te! 157.

Tel.. i r

157�
n
�, : MOTORISTA Dí ÔNiBUS 12
| #03:1», CNM ccenorio D-CO, IV . v§NDpDOR AMBULANí f
rev-s CTPS Te- ' 57.

. para
70 condcrriinio Tel
. 3226>9/e*7328

iniflfTtrillir "* t! . 50'.!
tíuas

9383/2»;«
Crco 7321

r

JOGO DE BÚZIOS
Pai SILVA de OXOSSE .

DA MANHA A partir de R$ Trabaihos de amor. aber-
30.00 c; taças e flores Tel: turas de caminhos.
2064141.

^
limpezas espirituais .

r * � | Para Profissionais do LuANlA DE AGRADAR Consulta c hora marcada.
Tel: 282-3585.

284 -RECADOS � *'57. i1

Me:re. »�1
OFEREÇO-ME BALNEARIO MEIA

PONTE
VENDEDOR AMBULANTE � 0 '

vCjO. 03 m.íMes C7PS T *.* ' 157.

10 VT:<JCS �cb
; p/ .-' �.'o, 56 �: �:

; CTPS V - 167.

1 .cq3. » 2

Aixm
COSTUREIRA MÁQ. RETA - 01 �vogo.l? »reici CTPS. Te»: 157. Para trabalhar como

COSTUREIRA MAQ.TÊCHÀR ' molorísta ou Para
lAitRAi 0! .030, 12 note -, empresas CMH categoria -

B. Tc-i: 941-4169

ATACADO E
VAREJO

ESTEFANY TRAVESTY f r

Procura um homem de porte,
1,77m. que seja peludo, m.
claro, que tenha cab. curtos.
muito carinhoso e que tenha j COSTUREIRA MÂQ INDUSTR AI -
boa aparcrcia. para moradia ^7ycgjs�

C6 mo 5C1 CT ?S' Tc

sem nenhuma despeza o não j
faço programa. Por favor ligar j COSTUREIRA P/ CONFECçAO " OPERADOR DE PRENSA -

*
somente interessados. Tel: o1.ogo,06 rr.«csCTPS. T«.. 157 c 6 rre:ciCTPS rc

j 207-6693.
^

j COSTUREIRA P/ CONFECÇÁO � 1 OPERADOR RETRCESCAVADE RA � ;

VOCêCLIENTES! | to»90'0'*'0' 12^ 101 ,ssas- 36 "�"* CTPS W:

FUNCIONÁRIOS

Vendo Casa 2 quartos,
demais depencíuncia 'I/J.
cerâmica - barracão nos

SETCí
0E
nâ Qd H

, CTPS Tc ': 157., | Cestas. L:nha completa de Cestas e decorações.
Produtos fv' Cestas de Café . Agrade c/ inteligência,
da Manhã. X ícaras requinte e sa:a do conven- Mensagens
Cotondis, Brancas, eCestas ; cional. Encom . Tel:241-

9921 *979-2123d RosaMarti 252-1099.

g-Ll,v- tft.*s>. í«anv-̂
L\'MOUR GfF .CE BOr Oi igg. t̂ :a cp'c

>çôo penoc . 06 CTPS
i Te!. 157.

25 OCO *0
De frente para. . . . ..

; t:- * * R5 25.000,00. Tel. 210- *
9283 210 *3167 979 -5009
Creu 7381 ComGeneso.

CESTAS n CTPS Tci. �^ 7p / todas
ocasiões, conl. promoção

� Cl
ImwKVfH»

05 «-aci, vonaj, c » f; TC " ,

r 91« CTPS Tf 157
1 de Voe Tet.225-41SâA ABA CESTAS m

- .

Rr3. I
ROCHA CESTAS 298 -2098 MIMO'SCESTASCestas do café R$ 20.

que josVinhos RS 35. Cesta Do café cia manhã, p� todos i Tel: 256-4242.
C 'buquò R$ 35 . 30d , ocasiões , presenteie cl
cheq.brinde uma mens. carinho. Tel: 255*6381 e j
287-4Q39

A meihor mensagem ,

i Surpreenda c / uma tele- j
serenata e poesia. Bom \
gosto e pontualidade. 24 Dos bancos: Brasil, Caixa

Económica, I .

CARTA DE CREDITO
�� �

157 OCiiííA
pi
+ i ' *l i\SUPER CESTAS

Costa de caf é da manhã, (Caixa Económica jfe3
Federal) Achou o imovei
certo? Quer financiar ; 35^ .^ ^imóvel? vai regularizar � -
imóvel? Quer * - usar
FGTS^ Consulte-nos Un

« *^ I uir: 1
COZINHEIRO EM GERAL � 01 OPERADOR TELE /ZARKENT NG � ;
voga, rerefòndoí, 12 rre:« CTPS. 01 ^erje. 12 rcicsCTPS. Tc : » 57. 1

BRD, -V:157. _ /
Bamerindus. Bradosco, Ifâtf, - 'WílNHÈtô PÁESTAUÍANTÊ :

CT?°i. EMPREGO MODELOBeg, Real e;- Cred Real. 01^yi£crto«j.'escntv »2 rrcics . p-tc ia dl dcT.d
Desfruto do lazer que a | CTPS - 'el - 157 I - ! «,i� t«!eirori«t.no,
BANCORBRÁS lhe oferece DíPILADOR � oi »090. q /..,0 1 ° "CTPS. TC- IS>

,03° '
! atráves de seus pacotes e ! TWa,^r.ie-: t 67. ,, .vi ; .* . \ m
títulos de turismo. Tel. 225- J OIGITADO?. � 06 vogo», q/ tenho ! '2 jre-es CT?5 Te '57
6409.

íJMBCC-. 941-3812. rjrada.- . tarde e noite, cqualidade,1* variedade;decoração arroja-r ^ifaa*j da cflores naturais. A palir - MUDE SUA VIDA
! de R$ 20,.F. 2B&1047.

zs;�W =r*« ;
I f

AGÊNCIA DE;J is *jvr M � - - � - tt j

ORAÇÃO VEN
COM DONA

JÔ Jcga -se Taró, Búzios,
Baralho e Huna . Trago
pessea de longe e amor
impossível, trabalhos d os
anjos, sacudimento na
vida sentimental e profis-
sional. Rua C -118 n? 301.
Jd. América. F: 286*5334.«�

^ � - � *-
rc- s.drci i
A� Jrcc

(orçamento s/comprcmis*
so). 281-6072.

� -*» n
( higas íi/vnci.Safra!o Ccrc.çá j TodoAmor Bondade* c i j
sençurdomeu SerJt:>rJnut Cristo, nomnt corpo stdif* I �

mme, h je e sempre. h.u andarei i iszdn e armado ccn as
fccas de Sâojoqtc.para que meus olhos nf:J

enxerguem e nem pensamentos eles possam í c r
para mefazxr mal \ rmas def rgo nomeu

coração não alcançarão, focas se quebrarão
sem ao meua>rpo checar, cunias, cvrrrncs

se arreterdsrão sem am:u
corpoarremessarem.

JesusCristo, proteja-me c me defenda com o
poder de sua Santa ( tração, cheii deDfrina e
( iraça,a VirgemMaria dc Sazare; me cubra

com o teu sagmJo e dhino
manto,me protegendo cm
lixias as minhas dores e

aflições, e Deus, com a sua
misericórdia e Grande Poder,

ujao meu defensor corjra as«*/-daécs cperseguições dos meus in>
BUçOS, eogloriosoSão Jorge, em

nome de Ikus, em nome deMariade
\azare, cm nome da Falangedo

Divino ll\pirilo Sanh >.esíenda-me u
seu escudo c as suas poderosas armas,

w defendendo-me comforça,e a tua grandiosi-
dade, do poder dos meus inimigos carnais e ezpi -
rituais, e que meus inimigosfiquem humildes e
submissos a Vós,Senhor dos senJurcs, sem se

aln \erem a ter um olhar sequer que
possa rr.t prt judicar. Assim seja,
com opixíer de l )eus e de Jesus e
da FalangedoDirino Espírito

rv .?. Sor.to. Fm nome doVai,dn Filho
e do F.spiritoSanto.AMEM.

PRECISA-SE
De costureira quo saiba
trabalhar com modinha c
ma 7ha. pregar boiso e z per.
Tc*!: 287-5551.

cur-o. Tc1: 157. � �
Í*f VI TX �

PA$$ADE :RA � C2 vc^cs, 12 -e^sCT?S. Tc ': 157
i .

i Div/ULGADOR - 01 vego, d cerro
c noções do ic 'cmorltcn *ing . Te!:
157.

traçazr.

PESPONTADOS (COSTURE RO ? -
0» voga. » 2 n*e:cs CTPS Tel. 157ORACOHS

J

Seja DRR.patrii*nerro 01.
Políc a RodoviáriaDiVULGADOR � 01 vorja, re ?cf.,

etp. cm informá tico, 06
CTPS. Te': 157.

r * i�smnasc
PATY MENSAGENS &

CESTAS
PESGUISADOR � 12 -agci. p/
r:cr. Tc ' 157hobby rreses Federal. Vagas para teco i

o Brasil, r.ovas turmas
i
\ CONSULTAS

MEDIUNICAS
PI TRATAMENTO Com :
ervas medicinais do guia

�

t
Espiritual Adolfo Bezerra do ELETRICISTA DE REDE - J 4

! Memezes através doModium ' *&* � P' rtídc °�ó 34 «-u Tcl;

.
ELETRiCiSTA � 02 »cgoi. c/ rclar . ,
e *p. cm a:*a/boi«o !cnsòo. Te !.157.

FCRTE RO � 20 vagos. OJ *. s£*r /
ge*a s. Tc '. 157

O que há de melhor p;
pessoas de bom gosto .
Tel: 280*2693.

Ambos cs sexes.rjmau

Aumentos e promoções.
13\ FGTS.FÉRIAS.
AJUDA DE CUSTO.
Cufio de formação e
tre namer :o rerr. : -X o
Informações gráus por
caria para a CENTRAL

PRECISA-SE DE
VAQUEIRO

22a , procura moças p / j Wilmar Teixeira. Atendc*se I HL ajzri ! Com«pe^Anda cm c

amizade ou algo mais . ; ás 4 * 0 5� feiras das 08: ás ELETKOMECANICO " 01 vogo. P®' f
Tel: 262-1176. ; '6 hs em Nerópolis - Go. j 12 rescs |kw.2064 o� C "

Inf.Tel: 533*1610. ! L n r -.. ; 267-1041/1042
' PROGRAMADOR - 01
cm íVJr.dons. a cago * �rc::-
ber, 12r««CTP5 Tc ' - » 57

ANIMAIS D0WEST
RAPAZsem JM,aggsnnac-rc;

BICHON FRISE
� Filhotes vac-.nados, vermifu-
gados e registrados. Tratar

: Tei:2C4-1217 imóveis
aluguel

> 289-3996
RENASCER
MENSAGENS

! Mensagens para todas as
ccasiões ccm complemen-
tos personalizados. Ligue
e Confira a Qualidade!

SINGLS
MENSAGENS

Promoção Viva Vóz,
. mens.. p / todas as
ocasiões. Você pede
finalizar. Tel: 206 -4804 / !
206 -2851.

*1 * �

niCIZ ODAPÃn ! ENCANADOR EM GERAL . o »UlblV UKAVyAvJ j ¥0:?0 conhcccr eVriodode « o '
Uma resposta do Deus para imha rro?o, 12 meses CTPS Te:
você.F: 211-2777.

vago, ci *'Ui-JC
OE CONCURSO.

157.1»
9t -«J Ja �**:

fl�B
ii * Lançamento nacional do Novo Guia 1999. O mais atualizado, com mais

Mercosul que procuram REPRESENTANTES todos os dias para ampliar seus quadres r

tação de como ser um REPRESENTANTE DE SUCESSO. VALOR: RS 65.00. Peça sí3
empregos cartão de crédito ou depósito bancário pelo fone (021) 516-1518. Plantão diário até sj;�.

inclusive aos sábados, domingos e feriados, ou escreva para C cl i X 8

1 2 0 4_^_ C E _P 2 (^ 0 0 1 - 9 7 0 - Rio de Jane i ro - n is
L£Z! 'àSOÊé

I

I

editais 8c
outros : wi

i

Á Cura do Câncer�
St* v <KC tem c.*inccr f já u.iivti de ludo. n.�o se dcH*% -
pece: use a planla KOi.ANOT \ ou StiCOUBA. *Personalidade 'AWffi

MC!

m eInformações (062) 661-3656/089-1.149
Consulta e orientação com hora marcada Aprenda passo a passo como ganhar dinheiro. Ganhe muito , j

prestando serviços no setor de informática. Saiu o Guia 1999 :
'TRABALHE CÓíVi SEU MICRO�, com mais de 100 alternati- j. < M vas de atividades lucrativas, com endereços úteis de forne-

v cedores de softwares. Sugestões como digitação, editoração.
2f : ii programação etc... Peca seu exemplar e oague com cartão-X:; LL1 de crédito ou tíepósiío bancário paio fone (021) 5T

K «TH 9 1518. Plantão aos sábados, domingos e feriados
|Iat é as 20 h o r a s . V a l o r : R S 6 5 , 0 0 .

Hl:i^
gisrawaar?;

t�hTZ -fzrL r1
� � � - - ' . flJWMIVW .W t

i , . *
� Profissional e Sentimental. Ví

Ligue e marque sua hora. n IS.-í'->x. .
.

'V

FONE: 28Ó-53341

S/I.s t xáíoqa 'Maenaide Saltita tll^Ml,U,*«6i1a(wifcwl..too CMB«)
- o-

(062) 251-6326 - Av. T9 nQ 1 .986

y r#.

Se você fez ou
vai fazer inventário,

PERFIL DESEJADO. r

PEQUENOS NEGOCIOSO N ível superior ou cursando
O Conhecimentos de Informática

(Windows.Word. Excel)
O Redação Própria

mm

i V
I

f
H SAIU O NOVO GUIA 1999. Como montar 150 pequenos negócios com Pc^g capital, traz relação de 150 atividades lucrativas com endereços de forneceu - -

SEGUE GRÁTIS: BOLETIM DE NEGÓCIOS EM CASA , com informações
endereços de 100 indústrias que

3 todo o Brasil. Valor R$ 65,00. Peça agora e pague corri cartão de
w depósito bancário pelo fone: (021 ) 516-1518. Plantão diário até as
f| inclusive aos sábados, domingos e feriados.

e

aceitam revendedores e representantes
créd|10

O Boa fluênna verbal
O Iniciativa c dinamismo
O Experiência em atendimento ,io público
<> Disponibilidade Integral

20 no

Faça como milhares de pessoas q
presarias de sucesso e trabalham por conta própria , com mm
acirna de R$ 8.000 ,00. Mude o rumo de sua vida adquirindo

ou, na PROMOÇÃO VALIDA POR
mesmo e pague com

>WTjiittrtundn,(oaparKwqm

�* 2133,MorUtt*Uahwnitáiio,«unidas d.Currícuium Vthsn�«horário (om.rtiol. assalariadas u > '°rI ue eram., l

CASTRO P «^.n ia uu U.UUU.U
|por apenas R$ 65,00

GUIAS por R$ 100.00. Peça hoje
B depósito bancário pelo fone: (021) 516-1518.
E TENHA A CERTEZA DE QUE ESTES GUiAS MUDARÃO O CUP^

T-r XX -k f k* x x*** ** * * ** * ** j e k* TÍ

R 15r r
cartãoiv. em i i 11» \iA D V

Í ASTKÕÍÕGIA ENI)MER0L0GIâ|
IWTmwguwuatwgwtiWiHBI (062) 215-5408 / 215-3416 r:

'PROMOÇÃO VALIDA PÕRÃ 5 RiAS Comore os C!



>

ClassiServiço GO-õP -C, isgundo -fero, í 4 de seJembro ce � 99S»9

PQ3-H JUDICIAR,O DO F.GTADO DL�GOIÁS
fORO DA COMARCA DL GOIÂNIA

pUA 10 f-DF PALACIO DA JUSTIÇA l^nSETOR OESTE
TEL: 216 -2010 - FAX 224 -8865

VARA DE PROCEDIMENTO SUMARIO
9- ANDAR - SALA 9

£0lTAL DE CITAÇ
AO -CXECUÇÀO - Processo

-
PODER JUDICIÁRIODO ESTADO OEGOIÁS

i f ORO DA COMARCA DE APARECIDA DEGOIÂNIA
RUA SÂO DOMINGOS. 100 - SETOR CENTRAL

TEL: 283-1110 - FAX 283*1277, 1 VARA CÍVEL E JUIZ INF. JUVENTUDE -I8 ANDAR
EDITAL DE CrTAÇÀO - USUCAPIÃO

Processo

"*i » -�
PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DE GOIAS

FORO DA COMARCA DE APARECIDA DE GOIÂNIA J
RUA SÂO DOMINGOS. 100 - SETOR CENTRAL j

TEL: 203*1110 - FAX 283-1277
1« VARA CÍVEL E JUIZ. INF. JUVENTUDE -I8 i

ANDAR
EDITAL DE CITAÇÃO - USUCAPIÃO

PfCC0350
Protocolo Numr. 9800703470
Auto* Numr 347REQUERENTE: DARLO EVARISTO DOS SANTOS
Profissão: ENGENHEIRO
Estado Civil: Casado(a)
ADV. (REQTE): (6550 GO) CORNÉLIA SIRIO SIMON
EGÍDIO
REQUERIDO. FARID MADER
REQUERIDO: MANOEL FERREIRA DA SILVA
REQUERIDO: EDSON PEREIRA
Natureza:USUCAPIÃO
Valor da causa: 2 000.00
Prazo do Dilação do Edital: 15 (quinze) dias
Bom. *03 ( trôs) lotes de terras para construção
urbana de n8 06. 07 o 09. todos da quadra 13. no'Loteamento denominado Jardim Transbrasiliano.
atualmente pertencente ao município de Aparecida
do Goi&nia-GO *

Faz sabor que por este cita o (s ) roquerido ( s)
ausento(s). incerto(s) o desconhecido(s) para todos
os termos, ató final sentença, da ação do usucapião
infracaracterizada. referente ao imóvel acima
doscrito, ficando o(s) citando(s) cientificado(s) de
quo o prazo para contestação ó do quinze (15) dias
contados da data da dilação deste, sob pena de
serem presumidos, como verdadeiros, os fatos artic -
ulados polo(s) roquoronto(s) (art. 285 CPC).
E, para quo do futuro ninguém possa alegar ignorân-
cia. oxpodiu-so o presento. quo será publicado,
tendo sido afixada uma via deste no Placard do
Fórum local, nos termos da lei.

I

EDITAL DE LOTEAMENTOI
I

Faz Público para ckêncm dos interessados que em;
jcumprimento ao doposlo no art*go t9 da Le; r.® 6 766.
do 19 de dnzemb'0 co 1979. foram deposiados nesta
circunscrição, Piaria. Memorial descritivo o demais!
documentos do loteamento denominado "RESIDEN-

j | ClAL SONHO VERDE", neste mun:cip o. cu.a área aj :
jsor loteada com 02 alqueires e 42.90 litros ou ! ;
122 757.39 n2 (área remanescente), situada r.a
PAZENDA BOTAFOGO, neste munic ípio.
Irrites e confrontações constantes da matricula 31.190;
do Irvro 02 í?s 01. nesta ctfcunacriçâo. de p'opnodade
do Sr JOSÉ HENRIQUE DE ARAÚJO, bras -Je.ro. casa-
do com a S^a GLÓRIA MARIA CASCÃO DE ARAÚJO.
pe'o rog.me da comunhão parcial do bens. empresário.
Cl. 123 342-2� via SSP/GO o CPF. 035 683 421-20.||
residentes o domiciliados à Avenida Assis
Chateaubriand. 1.777, Setor Oeste, nesta Capital.
Aprovado peio Decreto do n® 1.291 de 06 do ju'.ho dej ,

J1998. publicado em 20 do julho de 1998, no D *áno
Ofical do Municio do Go.ânia-GO. As impugnações
daqueles que se julgarem pre-ud.cados. deverão ser ; i
apresentadas nesta circunscrição dentro do prazo de !
qumzo (15) dias. contados da última pubircaçâo do , ,
presento cdtal. durante três (03) dias consecutivos ro| �
D.ário Oficial do Estado e num Jorna! de Circulação j \
diária, findo o qual o não havondo impugnação. sorá |
fe.to o registro do loteamento Eu. Wandenmarck de ;
Pitaluga Vasconcelos Montonegro - Oficial Subsr* do| �

Registro de Imóveis da 4� Circunscrição Imob !.ãna. o
datilografei, subscrevi e assino.

* OVG'

i
OVG

)

A£LE«W J0SÉ WARTINEZTOURINAN
APOSENTADO
Casado<a)

\ R E Q T E I 1 1048 G°) GUILHERME PEREIRAp£0LlER'DO VALVINA ALVES DE SOUZA

?lUov Casado(a)
f 1059878 - SSPGO

'% '
(REODO) <12612GO) LÚCIO FLÃVIO

^BNAROESMELOfct
nia- CROINARIA DE COBRANÇA

vTyjf da causa 638.62
20 dias

L,..R$ 709.09 (soteconlos o r.ove reais o nove
t . roo o executado intimado do arresto do seguinto

Uma (Ot ) Inha telefónica do prcf.xo 205-2262.

Organização das Voluntárias de Goiás

Departamento de Licitações e Compras �DELCOM

COMISSÃO DELLICITAÇÕESDA OVO
EDITALDE TOMADA DEPREÇOS

AVISON3JJ07/98

Protocc�0Numr 9800703470
Autos Numr. 347
!^eqUERENTE DARLO EVARiSTO DOS SANTOS
IProfissão ENGENHEIRO
Estado Civil Casndo(a)

EGIDIO
EQTE): (65S°G0) C0RNèUA SlRi0 S!M0N

REQUERIDO. DARCINO ANTÔNIO DA SILVA
EstadoCivil Caoado(a)
REQUERIDO IRLENENUNES DA SILVA
Estado Civil: Casado(a)
REQUERIDO:FARIDMADER
REQUERIDO:MANOEL FERREIRA DA SILVA
REQUERIDO: EDSON PEREIRA
Natureza:USUCAPIÃO
Valor da causa: 2.000.00
Prazo doD.iação do Edital: 15 (quinze) dias
Bem. *03 (trôs) lotos do terra para construção urbana
do n"s 06. 07 o 09. todos da quadra 13. no Loteamento
denominado Jard.m Transbrasiliano. alualmento perton-ccnto ao município do Aparecida do Goiânia-GO."Faz saber quo por esto cita o(s) requerido(s) acima
qual.íicado(s), quo ora so oncontra(m) om lugar incerto
e nuo sabido, bem como todos os terceiros possíveis
mterossados. para todos os tormos, ató final sentença,
da ação de usucapião supracaracterizada. roforento ao
bem acima descrito, ficando o(s) citando(s) cientifica-doís) do quo o prazo para contestação ó do quinzo (15)
dias, contados da data da dilação dosto, sob pena do
serem presumidos, como vordadeiros. os falos articula-dos pe:o(s) roqueronto(s) (art. 285 CPC).
E. para quo de futuro ninguém possa alegar Ignorância,
expod.u-se o presento. quo sorá publicado, tendo sido
aLxada uma via deste no Placard do Fórum local,
termos da lei.

::

i

com os

ORGANIZAÇÃO DAS VOLUNTÁRIAS DE GOIAS

� OVG terna pubi*CO. para ccnhac-mtnto doa nt*re«*
sades que fafA realizar às 9 00 ho'as dc d a 02 de

outubro de 1998 em sun sede Srtuada na Rua T-14 n°
249. Setor Bueno. nesta Capital, a TOMADA DE
PREÇOS N* 007/98 v.sando a aqu^ção de APARE-
LHOS AUDITIVOS, para acender as pessoas carente*portadoras do de':oénc>a jud �va.

Maiores informaçõas, mciusrvo Ed 'aL ancontra"'-
se â d-'pos *ção tícs r.tçtessados no horamo das 5 00 �

âs 12.00 e das 14 00 ãs 1ô 00 horas, no encereço
ac -ma mencionado. Departamento de Lictaçòes e
Compras� DELCOM

jk

Náf-

i

r,.saber que por este meio cita o(s) cxocutado(s)
^rrn quaí <ficado(s). quo ora so cncontra(m) cm lugar

^fto o
não sabido para v.r(cm) pagar no prazo do

o quatrt) (24) horas o débito o demais cominações
gamados na execução em curso neste juízo ou

^fr.car(cm), querendo, bons a penhora, cm igual
Jjzc f eando a nda Dtado(s) para todos os ultenoresr.̂ cs dJ ação. atô a sentença, indo acima ospecrfica-

v � a ação partes, dób'to etc...
Opservações.
2 DébrtO e demais cominações deverão ser atua!;za-
^5 per

cãlcu�0 da parto autora, na data do seu ofetivoí pagamento.
0 prazo para interposição do embargos do doveder ó

^3 g;
.- (10) d as contado da data da juntada aos autos
prova da intimação da ponhora, e não sondo a

execução embargada, prosumir-so -5o acoitos pe!o(s)-ívedor(es) como vordadoiros os fatos alogadosle oís) crcdor(cs).#
GOIANIA. 8 do julho do 1998

:;

GoAn.ia. 10 do sete-̂ o do 1998

IaraM.Mundlm de Souza
Comissão de Licitações

Presidente i

35273hl

INTERBRAZIL SEGURADORA S/A

CGC/MFN* 75.115.436/0001-25
lu

AVISO AOS ACIONISTASGoiânia. 9 de setembro de 1998nos

APARECIDA DE GOIÂNIA, 18 de agosto do 1998 Ficam av.sados os Senhores Acion-.stas.
ausentes à Assembiôia Geral Extraordinária de
10/09/1998. para exercerem, no prazo de 30
(trinta) d»as, contados da presente pub .cação,
os direitos de preferência na subscrição do .

aumento de capital ne!a reaíiZ3da.
Não manifestando no prazo estipulado, sera

considerado automaticamente como renunoado
o direito de preferência

Goiânia.10 de setembro de 1SS8

WANDENMARCK DE PíTALUGA VASCONCELOS
MONTENEGRO -Oficial Subst* da 41Circunscrição

Imobiliária deGolânla-GO

APARECIDA DEGOIÂNIA. 18 do agosto do 1998
José Carlos de Oliveira

Juiz deDireito
Jeová Sard.nha doMoraes

Juiz do Diroito

r?pTIDÁO:Certifico o dou fó quo aíixoi uma via desto
p Tear do Fórum loca!, para os ofoitos do lei. Data

JoséCarlos deOliveira
Juiz deDireito i1

i i i i fMaria da Graça P.Sartorato
Porteira dos Auditórios

Maria da Graça P.Sartorato
Porteira dos Auditórios

30579-A
/

J.- /29286
il 1

%30579-B /.
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iCMtOM = fiCZL U3VTZNOM

CENTRAISELÉTRICAS DEGOIÁSS/A GOIAS
AVISO DE LICITAÇÃO

(Art. 21 daUIN» 8.666/93)
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS CPL-3.055Q/98-DF

A Comissão Pormanonto do Licitações informa quo fará realizar, através da Comissão
Especial do Licitação, instituída pela Portaria PR-CPL-0485/98, de 14/08/98. a lici-
tação CPL-3.0550/98-DF, com as sogulntos características:
I-MODALIDADE:TOMADA DE PREÇOS.
II -SÍNTESEDOOBJETO:PAINÉISDE CORRENTES ALTERNADA ECONTÍNUA.
III - TIPODE LICITAÇÃO:Menor ProçoUnitário por item.
IV - SESSÃO DE ENTREGA DOS ENVELOPES:Dia 29/09/98, às 15h30m
V - LOCAL PARA OBTENÇÃO DE INFORMAÇÕES:COMISSÃO PERMANENTE DE
LICITAÇÕES, à Rua 117-A n® 505, Sala 305-B, Ed. ELETRA, Jardim Goiás.Goiânia-
GO. Telefono: (062} 243-2322.
VI - OBSERVAÇÃO: Cópia do Edital será fornocida gratuitamente o estará á
disposição dos interessados a partir do dia 11/09/98; o ANEXOI- Normas Gerais de
Licitação da CELG-Matoriat/Equipamonto será fornecido modiante a apresentação do :
recibo do rocolhlmonto junto à Divisão do Tesouraria da CELG, sito na Av.
Anhanguora n® 5.105, Setor Oesto, Goiânia *GO. da importância do RS 5,00 (cinco
roais);o ANEXO 111 - Condições Gorais Para Aquisição de Equipamentos - ET-CG01-
CELG e ANEXO IV � Especificação Tócnica � Painéis Para Subestações � ET-
PS02.CELG, da importância de RS 10,00 (dez reais), o o ANEXO VI - Diagramas
Unifilaros: SEP-AA0.556. AA0.606, AA0.558 o AA0.609; Desenhos de Vistas: SEP-
AA0.555, AA0.607, AA0.557 o AA0.610, Ustas de Componentes: SEA-AA0.559,
AAO 608, AA0.560 o AA0.611,da importância do RS 56,00 (cinquenta o seis reais).

Goiânia.3 do setembro do 1998
PR-CPL-COMISSÀO PERMANENTE DE UCTTAÇÕES

30204

^
AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO GOIAS

L
� fr H
CELG ACELG /

30^65.. EDITAL DE CONCORRÊNCIA
CPL 1.0620/98-DF

/ �-'

� fir ) cconn SCSX TTCX
CONDOMÍNIO 00 EDIFÍCIO MERCANTIL
Av.Goiásn® 636 -Centro
Goiânia -Goiás

£ i � >

A Comissão Permanente do Licitações informa que fará realizar, atravós da
Com ssão Especial de Licitação, designada pela Portaria PR-CPL 0488/98,
Ce 20 00/98, a licitação CPL-1.0620/98-DF, com as seguintes caractorísti-

Jlfcas
, í |.MODALIDADE: CONCORRÊNCIA
í]II.SíNTESE DOOBJETO: TRANSFORMADORESDE FORçA
JIIII � TIPO DE LICITAÇÃO: MENOR PREÇO.
MV - SESSÁO DE ENTREGA DOS ENVELOPES: DIA 15/10/98. ÀS 14h30m.
. |V - LOCAL PARA OBTENÇÃO DE INFORMAÇÕES E ENTREGA DO

EDITAL: COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES, à Rua 117 n» 505.
Setor Jardim Goiás, nesta Capital. Edifício ELETRA, Bloco B. Sala 305 -
Telefone 243-2322.

EBUALJ2&£QN¥Q£AÇÀQKxru CAãlFTTÁl - tc.:õ00í
iii

O sindico do Condcmm.o Ed.ftoo Mercantil, advanfô
ass-nado. na forma da Le. n® 4 591 64. de " tõ 12 64"
QOtiYQCA todos os Senhores Condòm;nos. para uma
Assemblé a Gera! Extraord»nána. a se* realizada no da
�05.outubro 1998� 2� feira, na administração do
Condomínio (cobertura), ás 17:00 horas cm perneira
convocação, ccm número regular e »eçal do presentes.! \
ou às 18:00 horas domesmo cfta com qualquer numero
�para deliberarem sobre a seguinte

30271

EDITAL DE COMUNICAÇÃO

João Vicente de Araújo Filho e outros
torna púbiico que requereu à Fundação
Estadual do Meio Ambiente de Goiás �
FEMAGO, licença de implantação do lotea-
mento Residencial Araguaia, localizado no
per ímetro urbano do município de Catalão-GO
e que o empreendimento não se enquadra na
resolução do Conama 001/86, que dispõe
sobre o impacto ambiental.

30528

!>� Qnkm.do.Di!:

1* - Prestação de contas � período 03,96 ate 0998.
2® - Renunca do S;nd^o;
3® - Posse do subs nacoGoiânia, 8 do setembro do 1998

i

3
A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES

10203
Go ána. 11 do setembro de t 996:: *i
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V WJLuiZ - 225-8164
Vkpu- 212-1%5
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. Maril 22S éõeO
t_xp S"M«rtz 271 8311

J fcxp SáoLui? 223*872!
«S C/00 : Exp Uaito - 212*4423

( r � �
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V.:Kt:rd7uf � 2/V 1442
NacJofudExp.- - 224 4W2
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Serviço -

10

'«Buriti Sereno RS Vendo Ll. o:' CW R . V(a. ° or
, = � t . . . ( \í,{ v

.. .800 .&x do Goiânia lo!a a Ppnmcnlral Nono. !p;n ' � 910 -9383^10 * � proxímo a lajo HorrnRa
9 5009. Cff c; /381

ji Gc:òr'g, secunda -fe-ra, ! 4 descítr^odej^v : LÕTcS
OUTRAS CIDADESVENDE-SE S-2rG<r:-..- 'C. i?- :' Se'f'

Serra� ?on!a| Su *.
Açvccrta St *. Vc ç** -� �

Tropxal Jardii -i

Prt-sKleríe. Samos fl167,g7
Bairro Sáo Francisco. � , coniGerf ^T). � �

n 3. A"av P -o Pra[;c,0.; WARIA LOURENÇA
ra ça v - .e. Bancai» Me -a . MAWJ gANf;Ani0
Ponte. Nova Era. PaPl|on f°^

A.Dfr ,7r vendo lote
Jard;cSlS : Sdon?3000.00 Te! 210-

C
,,i0 <;co . q3«3 /210-3167 979 -5009 Lote, residercal Caraíbas

�W C0!" D'° - �jSi Tc 1 ' ! cS7381 ComCmos-o Urr.rmto Vfltor RS 1 ��OO.OO�� avataçAoepegp à^- IJ; , Ç*fZ* rei 277-12BB/975 -1394
, 210 -9383/210*8 NO Terera/PapiBon.
t 5009. Creci / 382 com

Q *L|NQ /\ Vendo Lt -0. j
Genéso

C-j^a Nova V 'a R > 0 *v
'

B\xter *i.

i

HOTEL

SINDIMOVEIS 60/T0
' ' ": Venoc se J �.ro r Tfll: RS 9 500.00 Eslu

proposta Telefone 2 iQ. 9383 210 8167 979 50C'i7381.

cc^ 20 qtos

res -dèrca e
ooJussara

arp os.
CC"'*- 'C1? S-UCr biTtT'.

acerta-se caro ou aparta «en- 'P
!o. T'-t'.ar.7cl: 291-3*21 . _

vEr^DE-SE \

' �

ca 2 -* safa co:r..ni RS
280 *

; sara
Crect

Tef13 000 00
2288*277*1942

. Genes o

SINDICATO DOSCOLETORES DE IMÓVEIS VENDE-SEParque
Jardim M tVENDE-SE NO JARD.

TiRADENTES
U^a c^sa com 2 /4 o j

9
� . : � 1 � r.f;
ntro to setor Te! 291* |

3-121

i

NOS ESTADOS

LtcL-Ẑ CC LtC CCLLLLliVeL
mjê

Homenagens em noite de testa
c!o Simhmóvcis c j

í LOTES a AR *Ai
�- .̂Y *

L LU UÚCY LL GOIâNIA
HI Augusta - RS
fci 210-9383 �210 -

OUTRAS CIDADESi 1A , Rua

LOTES 650.CO
BameánoMeu-1Ponte Mana 8167^

79 5009 Crer:, BARRA (ir #� .
Vendo cs lotos 1.23 úa CM K |Lourença, Parque das Com» 1 1 oo GARÇAS MT Vendo . N0v.1 �«Wç TJj30 Rua 55. RS 1 000.00 cacíi ( fr|0íes. Estrela Daiva. RESID. MARIA i frendac/ 161 otqs. goiano : � l t .

: vrrdo ]u^
#cs ougrados T^. ^ora(ja do Sc » o Rccroio , LORENÇA c / 40 alqs formados boa , mo , *!, f í» ^. ' X f 00 ; Panorama. Vendo vários ( v#ndMe !c.P, 6bmo preço. aguada sede 12 casas cm { <,o .'f ' Cj Creo 7381.ComGenés» p A vista e para aòo Tç. 2IO^392.C/Ana Lúcia ||v nar , tU/ própria c; ? 51

FAIÇALVILLE III Tct 210-9383 2 �

orj- irjc -ori^L ITAIPÚ ' ( jerartorss, trator d caneta
.,.n o, . Pro^oaocolegoob.etvoo 8167,979-5009 Creci . 38 RESID NUA

ÂN|A i toda co.cada c/ 6 div dn PMAB0i!:tuad0 "� 4-* S i ao 1308,0 dc QD-C' vwd0 ! CcmGcncs'°- , io,e de RS ' pastos Porteira fechada P°NTAI sSSlC - rera Tet 297-1775._ L, 3 >. 0d. 73 Rua F47. L0TES ' J Ta* 210 - : Te! 233-2491977-8697 c/ M
390m? Rs 8 000 00_TeT 210- BufjI| Scf0n0 a n$ 600 00. , u0

210 -8167/979-5009 Eí seu N*r: 9383 210 -8167 979-5009. : Bairr0 mdcper.dènca à R$ .MM«10 BK -

rn|AMIAi r .
Creci 7381.ComGenésio t

j i.000,00 Maria Lourença à , Creci 7381 Co GOIANIAE
RS 3 000.00. Setor Serra j

R$ 800.00. |

v~«
«

BAIRRO
INDEPENDENC1A

1

�
' [AS & 10;AStiiu!ç testa du corretor do imóveis. pronu > \ u j

Repercutiu, c muito, .i u;
Sccov i.I oummuitosos tcldoncina^r * !alvm /.md1

,.� � � 1 - -Ní-~Y.-t*. L

SETOR COIMBRA
( ) ( / »niU t r dc I n u

Ro iU r tU' Ca r
>-

SAU\ COMERCIAIt i� i \

ruvo. hiilciul ' / � * /� >
i

y I d < t l t <� «. * fP r *
S' / d i m r v c / v

OUTROS SETORES r*.CtiVW . Sn
Schnn!u > c

da
( s

VENDE-SE *. APARECIDAJARDIM PETROPOLIS , Cou|aaj ,
Vendo lote na Rua Everest. pesidcnCiai itaipú ã HS
; Od. 64, Lt C8, murado com | 1 600 00 yenho !cío cm toca

VENDE-SE UM : poriáo. prox mo a Rodovia | região do Aparocidn Tul ]
Galpão com 400 m2. no RS 9 000,00 Tcl. 210 - ! 21

*
0 -9383 /210 -8167 979 -

Ja-am Nova Era. Tci: 281- ; 9383/210-8167/979 -5009. j 5009. Creci 7381 Com

j Creci 7381 ComGenér.;o j Genéíio

OPORIíT
COMmi.VWDI».AiU««-wlo pnvihith-

l i i u u i. / )r. Mi l h oi :� * c i-n .
' " -

ca. Tel. 207*6665
Compro o vonrio o fiço *

avaliação, em toda região
210 *9383 /210 *wm/< � l u r i d\m* l i o

fVnini. / / «; ditn^d
ihl ( l i # I lOIIH'
l u i^c i n

( < ' *n unm t l� 1

i

I ' Te!:
. 8167 /979-5009 Cme - 7381
ComGenésio

M?enrj
Ccm 70'.V i. '15I i r 'quir,5 fm£l
sedo c' 04,

_. oopa. cr.i.r - a':s
varanda t « :
Cil ?»Gif 0 ^ » s

"

; cozmha
Á rea.

i t ; .
i

i
VIM)M� -m1

í 3097 K » ��
. ?u i t H i i - yu i o

vn t i tã' l o *
nu irri ihU
\\u ioiuil i lo < or -
n loii lc ínunco. CONTRATA-SE � �

P3i0l c'm. energia e
01 fePafl Ç jf; ltronco tt
Sa!v«1 V ,J�;

j cobertos.
| todo erç
porteiras

l Município jj
! Go . , 1 /0 K *. �

Vendo a
| da . d 46 r -:^bovino?
Girolandas ^I Holandesaí)
| cabeças �*241-7987

OPERADORAS TELEMARKETING
Como defender o bolso da crise cm

EMPRESA DENÍVEL NACIONAL

EXIGIMOS:
Rapidez em
digitação
Que não estude

� Comunicativa
� Vontade de crescer

na empresa

I Tu iiKtiouit AIO .íplicuç iU» c impoiumlo ]X*s

autos t!v * colooiii o dinheiro em risco.
In

A melhor Toima para utuiNe^sar «i vn^e tin:m

coit.i. í jue j.i che :< *u. e reilu/ii o consumo e

iir n.i teiueção do e.ut.to dc v icdilo ou

f!ijiiis.il
( íMU . t elex .tçào dos juros, ti ]H)iip«uiç'»i ^olui »i

ivnder iicim.i de um por cento ao mês. Quem
i>u ionondo atrns de liólarcs pode cair do

f moçdfH i fio
nuncac .
do cheijue espcct.il. l inanciamento.nem jvn

principalmcite aqueles de ltmeo pt » ' /o.
camhiiil.

OFERECEMOS:
Salário
Vale transporte
Lanche
Meio período
Ótimo ambiente
de trabalho

ca\ alo e peidei dmheiio. I ma coisa e certa:
quem liu r COIUIíçHVS ilo \ c la/er uma rosei \:

NO comprar á \ ista,massoonecessário.

sar,

p<Ss- fi\ados e at elados à vanaçâo

porque ON juros e^ tãonasnuvens.

ao

i

É bom saber j NEGÓfl
: FECHAIPelomenos oito imobiliárias estão inscritas cm dixersasmoilalidailos da I � C tqxi Sesc, que

será aberta oílcialmento dia 2^ de setembro, às I 4 » hoias. no SOSL

Osindicatoéuma entidadeque sóexistepelaunidadeepai -
� i aie.ilx í lle. \ amos torcei

poloscorretores Jo imóveis
tieipaçTio dos associados: quantomais unidos os profissionais,mais forte o sindicato e

quanto mais forte, mais reflete as aspirações da sociedade e influência nas decisões

.

( tim
>CvvV>XSV>Oi

governamentais.

Tratar. Av. Venerando de Freitas, 73- Cid. Jardim
Prox. ao CSU

SINDICALIZE-SE:
PARI ICIPE ETORNE SEU SINDICATO C.\ l).\ DIA MAIS FORTE.

t AI

U.úO+
267-2'£

SIWPIMÓVEIS � FONE ( 062 ) 2M-7W3 FAX ( 062 ) 224-7672 f

0S»

tal m .

WÊmwmm%mm
. « MOSAICO - V r.Gf do n CURSOS DE INFORMÁTICA

sía piasõea Wma Ar *t j. r>cs SENAC - Cc/et DT..V. A- caçJo
ias 15 e ".6 tí� sferb: o^s 14 Avançada ooWord o Excel Excel
âs '3 heras, ro AJC ór;o do Ba« co. Loçca de Programação,
Shopprg $ Vc dte* V.sual BTS:C AdmnisIrando

1 extes 40 vagas Wc?rações e Vcrosc4:SOI Se%t* Matriculas
rtc%òt-s -X)ír̂ càodo:xççoç Certas no Sensc Co-a Cofa£r.a

Avtmdi hdependénea r.9 1 002.
i. CIRCUITO DE CULINÁRIA ferve 202*1011.Jarim >Acx»7&
SOCOCO - Ccm
ítejsa,di29 de SC**DT aro. doí
15 to 17 fxras. J-nscnçe* $ Tcfjy
tes nc beicòo de cior*

^
çoes dc

SSCK> /C Bcx^im-. e c . c?av 5Xtor« 54GOOC2.

Tf;rr~ Iií ûLLU'-"VlMi 1 4 1
j � i

Scpultamontos do dia 13 dc
setembro de 1993

C.v � ou *

P*C.* -á27* r ..
d̂ r ** Tr/j

ccrp -̂A -

CCí*
_|

.,�e''2to"***
1

** -*
ansa?
V 2 -TÍ' -^
»ic � » � '

.

ATESTADO DE ÓBÍTO �oto 3x4 pari o a sMmcnlo. Ta -
xaai 1' via * RS 1 18 Taxa para
2� vi * R$ 4.72. emmed-i. vm*
ardo de acordo con o ano de. . ...0 Qnde f : - Junta
de A .5!3rr.en!o. Praça JcaQ.
L -c.o. RJJ Jose Her^ano r.:1016 Camp-nas.íone 291*3195
Junta Militar * Rodovár a 05
Goiina Hcf3r o Ce 2*rr4 :� *?
6h as 17h30

: ARTE, TERAPIA E PINTURA
-Ccm o Sm̂ s.para to-
das as dades.Rua 91 n'771. es-
çuna ccm. E3. Se4or SJ. teletone
215-2531.

CARTEIRA NACIONAL
DE HABILITAÇÃO

ta As aulas sãomnitradas sem-
pre na área verde do Gotánia
Shopping, com a prof * Cristina
Bonotfc. Quartas e sextas, das 7
às 7h45

9 Lourivat José dos
Santos, 41. lundor.ãrio públi-
co federal, filho de Waldir
Pereira dos Santos e Mana
Piros dos Santos. Causa:
hemorragia
Cemitério Parque

9 Maria dc Lourdes Quirino
Fcrrclra, 46. costureira. Lha
dc Alipio Quirino Forreira e
Teroza Cândida Forreira.
Causa: IAM Cemitério
Parque.

Dcdaraçáo do cfrto ass rada
pelo médico e documentação
dc{a) fa!eddo(a). Taxa:RS 16.00
Ondo faze-r: qualquer cartono de
regstro crviL Para a 2* va.a taxa
vana de accrtío ccn o ano do o-

: Coç a do RG. comprovaria do
endereço. CPF Taxa para cate*
gora A.9 Prccesso para aqusi-
ção da cartcra RS 160,00, incíu-
mtío os exames psicotécnico e
examométí co Taxa para catego-
rias A3. Processo para aqmsiçào
da carteira: RS 210.00. tndu.rdo
cs exames ps-cotecntco e exarre
medeo.Cr.de fazer.Em qualquer
Auto eccota * Após a entrada des
documentos, exige-se exame ps;*
cctécr .co e rr.édco. prova teórtea
e p'0 /3 pr.V.ca para a aprovação.

digestiva.AUTCCONHEClMENTO -Cur-
sos permans t̂es de Relaxamen-
to eMjd�.-ção, A Causa das En*� dad - s e Os M.stiros d t V>-
da e da FAora. hscnçòes o infor-
mações podem ser cbbtías ro
lr.st luto G-os* co S:c Sa Mar.s
Rua 9r.; *�15.ac'- 5 Centro.

ESPAÇO CULTURAL DA
UFG - Está com r^ençóes aber*
tas para cursos do teatro, capoo-
n. dança e outros. Irfermaçóes
pc o telefone 202*13-40.
~ FOTOS DE aORES - Podem
pamapar fotógrafos amadores o
pref-ssonas O ccrcurso è pro-
mov.do pe�o btnco EHA Cretíi-
tins&H de Fc*cy;'r.'̂ s. As catego-
nas são. ar.cres tondas. pa sa-
gens ccm fores cp'artaçôes fon-
das. Ir.-crçòes abertas afé 15 de
sc -errt:o na cede da msituçáo.
f;ca na Av. Pau: sta n9 37. 161
andar, São PaûoSP. Fcr.e: (011)
251-e000

b lo�> Pedro Ferrelra da Cunha.
Cemiténo Parque.

a cumarista $ Santilha Maria do Sousa.
71, do lar. filha dc Lmdolfo
Martins de Sousa e Otilia
Mana de Jesus Causa: indo*
term nada Cfm:tér«Púrquo.

� CONCURSO CRIANÇA E
CIDADANIA - As mscnçôes
es!5o abertas até c ST 12 do
se�c-Tbro As cr.arças podem
concorer nas c2 *cecr.as d*'sc -
ntio e rcó:.ç o C:. p' 'cs co*
iccadc:recc-terão . ag *ns «o
Beto C;"t:o World, a em d. 50
corrpL*Td:rc-3 I:**o*mayê*.»s tv.s
a*ínc -�s doc Cc-e^cs

CARTEIRA DA UMES/
UBES

Milton Alves Carvalho.
Cemitério Parque. CPF

a Cópta do RG CJ cod dão de
nascmer.io. una foto 3x4.
comprcvjr.fe de mitricufa em
estabefee rrertos de ers no de
29 grau Taxa 12 00 Cnde Fazer:
Untáo Muntcpal dos Estudantes
Secundar.cfas, Rua 4 n9 515.
sa'a 1 206. Centro A carteia ó
entregue na hora c va'e per um
ano.

RG.Muode r *e:cr T«.r PS
4.06 Crde l.tZO� em qu q.?'
agènoa des Ce*:* cs P 1 2*
v.,1. é necessaro' -uo o r '3

do doc-T -onto ar-tenof

BOLSA DE ESTUDO � Do
pca-çrad.ação na Alemanha.

çôes abc-rtuS afé o d«a 25 de
se,em.t*o.na Coordenadora de
Assimtcs :r *-.-r^oona^ da UFGO púr co à\x> c formado per es-
tudantas t*as..�c rcs dc todss as
arct: >. exoeto M«>ona Odcr.to-
icçiç Vetor nar.a. Ertre os ro*
C- v*os p.ra a rseção c fxçdo
conheemento do xior.a alemão
c rr ĉlrado ccrrp't *o

CONCURSO SECFLTARTE -
Aberto pa *a pro� ssicra s quec*D'oemo cargo oc KC *^no ,a)rc Estado deGctós.em xr-ĉ v-

. mçào ao cSa dokaâo a es*.e pro*
; feaona.Os pfcdtopart r;cevem
L< . jr. cr*, c da 25 de tafcmc*o.
ur. poema a�usnro a; o*:sãoWormaçóes e rsrçòc ra fLi
� 74 rf 519. fere 225-3141 Cer*m

26,^00ANUNCIAR

A !
CERTIDÃO DE
CASAMENTO

;

PASSAPORTEAPRENDA A COSTURAR E
MODELAR - D^ idc* o in ício,
uiar-do a cr a* ..lide e focn.ees
que dspensam o uso oe gabante
Ir?c*T.aç6es ccm Fátma, forta
251-4664 e 241-6100

'
� � Cert/dáo de nasemenfo do ru-
bentes. a!ém do duas testerru-
nnas rr- crcs tís 21 anos . Toxi:
RS 53.00 Onde fazer, qualquer
cartório do reg st/ouv: Para a 2�
via. a taxa v?/ a de acordo ccm o
arz> do casamento.

L r - -RG, » lu�o de e- fc :cr.ccf ca»
tíô resorvista (homem). 2 'c'c *
5 x7 datadas, roqur ~r *o p. i
passaporte (encontrado
papelarias) Taxa K Via � *'-
52 7 e só e fJQti'wO ^:co-
> do o CARFlNAPCL no Ba co

do BraSíl, cód 30 da Ri.ce t J -
001-9 Em osso d« perda cu d:-

�r* i'CARTEIRA DA UNE. ORCINA LITERÁRIA � Ir.scn-
çõc-s abertas na Fundação Pcdm
Ludcvco para os cumes de fc'o
graf x dcscrho 0 príura. Rua 4.
Ed Pahhcr.cn C-c-rter . sobretop.Cervo

rr * *2

TÍTULO
r. Uma foto 3x4. ccp;a do RG.
comprovante do matricula em
estafcecmentos do ens.no supe-
rior. Toxa: 12.00. Orde fazer:
Un áo Estadual tícu Estudantes.
Avenida Un.versitária n9 1533.
Setor Universitário, 261-5621 ou
ro DCE d.is universidades. O
dccumcr.fo 0 va�doper umaro

« PROGRAMA EFICAZ - Le .̂*a
dráíhca e merxraoçá.oratoha.
Apta as pr?ras pa*a 0 -uceseo.
Te<4ajt 22>42t2.

r.?CONCURSO IfíTERNACtO*
NAL HONORlNA BARRA - r
p emar cs tã erios em rrjsca
emd * 2 As rscr çôes )2 e �2o

� » r: - : �
m< *o cm c-e pede <0 prsoo c
r^gu^mçnto O :orc-r«o:r Mrwkzadode13 a 15de novembro
«mG-'*:.?R

CAPACITAÇAO PARA COfF
DUTORES DE VEÍCULOS DE
TRANSPORTE COLETIVO - Até
23 de sefçmtro,detfr..-dc a mo-
to' rt-.s de òr . Pus Irfermsçóes
reto ? '.'ort* 2955B45

CERTIDÃO DE
NASCIMENTO

*
n ?G

n? cação, será t.fddo um ' U.J £ <

documento, ^o�1 Vt *of dei
*

Onde* faz -, r ' 1 Po ' oa F - d .̂
Bocumer *o , J � p

' ^ %

* >^riCURSO DE FOTOCRAF1A -
� e«tsoo e aprmoranir* Tumua

os »* noeumes f.̂ v es.JS
; abertas »�1C.-^cpwi E .co a dv-
Foftxr -.r .i Rja 104 iT* -£5.
291-041,Setor Sol

IPPILOTAGEM DEFENSIVA DE
MOTOCICLETAS - A ser rr:. za-
x afã 0 tíj17 Ce setembro, dos
19 as 22 noras O cu*so é desti-
nado a tod;:a csmotoedstas !n-
forrr,:Çòc jpeto fone 2SS-5645

4*r- RG des pa ŝ 0 certidão de ca-
sarrenfo. se terem casados Ta-
x *. pira reg To fi to peto pat ou
pela mâ«3. a ?JX 1 õ d-.* R$ 16 00

do nasomer,*{> 5 c R$
18.70 íapcn 15 das), no caio de
reĝ lro te;fo rorr.t'.!o p 'amk*.0
prazo é do CO d ?.s após 0 nasci-
mento peto pnmo ro vator. apóã
60 da*,do rasomento aptaa-sa
0 segundo valor. Onde fazer
Cjrt^r.o » de rçg itro ov 1 Pnra a
2* v.i.a t-ixa var 1do «Kxxdo com
0.»ro do raxn f.nto da pessoa
CERTIDÃO NEGATIVA
DE CRIME - JUSTIÇA
ESTADUAL

. .-.Cultos. Para enanças. 0 flU&tffjf
prazo do vaidade dep d̂e da ^ VE;C^-
tdido com a quál ?o. 1° 0 - "

DANÇAS SAGRADAS - E:*.o
p -"..*mos <�-**! a**t gos Lv.dçóes

Gv :v /s pevu- jdi* " JòO p a*

O jornal cio leitor inteligente
CARTEIRA
DE IDENTIDADE

? . :. vn � 1 > | : Duas fotos 3x4. certidão do
: ; to CJ casamento, �

c-ido de rutura,zaçào (para bra-s o res naturalizados) Menores
do 1& anos devem apresentar
autonzaçáo do r *;iporsá /*.! Ta» tt * vw fJ.$ 7.37. Taxa 2* v a P.S
9,65 Cndo fazor D retorta da
Polic 1Cif.!. Rua C6 n'* 12.O.to-
iro. fono 212 -2793 . Posto do
Identif caçáo do C.impras � 5'
DP, Praça Joaquim Lucio n9
1C40. Horário dc* atendmento

1 d. s òh os 17b

W, * T1 i -L..
PORTE DE ARMA

ASSOCIAÇÃO DOS HEMOFÍ-
LICOS DO ESTADO DE GOIÁS -
Presto assdér-cumódea. d^a-ra. fpwitrca c* p^cctogca gr-.fû aaos portadores do hemo*:a Rua

; 87 n* 598. Setcr Su! (atrás do
B ifico de Sangue Gc ano), fono

! 261-5005

ASSESSORIA ESFECIAL OA
� MULHER - Prcota assistincia
-oc.al. p:cotog ca e |uridica a
nutoer O serviço * graludo.

5 rdi ;
tc/iPJ3M> r:* 1 j7, ctbQur.icom

| ru-� 75. Centro, fone 223 3303fix 824-1415

SEGUNDA c.i da UTG. r^i Praça Uruveroiá-
na Preofa atcndmenlo f irmacô-
ut.co a comunidade, d ts 7h as 1
17h45 Trafcri�h:i também ccm
mar pufaçáo do coarré t;cos 0
d spcnsaçáo de reméd o:cn
geral. Irtorrr^òcs po'o tetelone202-2491

Xerox ai.�-' � -cad » J >
CPF e do cert/icjdo w T;" ;

c � * ; � '- to . '' -
; '

NA ? M 1 :

Vila Canaá.A.c' c � Ncrdr -
meyer c. Aoemp

� Cnmth:! Lesto Pua Ê g Cor -
'O!'» l,*r 1 �jvcu * a c' Rua t a*o
Miga ks

Parque das Laranjeiras
r das ruasC-2A c C-4

DOMINGO
VilaMutirão,Av *. * da doPc/o

CorintoRiviea A. * g 1 i>
berdidecom Rua 14

1

| Crdode Jardim
i R_iDc'- Enanoe* da anra

V»-3 f>CVJ K7 A. T.-CJ
Vila São José. A.cr iiPadre

» < ntWa Rua 610
Ldado teĉ a r̂ '-i . .

guarda de anra tíe
ato -fada per »r.M»i£of do

* Setcr Coimbra
Averidá T -6 -- a ccn 7-1

' v Scfor Fama
í Rji 27 esquia c/ Avenida
� MsrKhalRcxxfen

uso c

** DomBcsco
Aa ; *.xj rjoCcicĝ j Boscn

CmpMíâS,r . - j ;;
E . noFtt Z.P.16 T0

Setor SoL Cep:f do r Su*
« CRUPO DE AFCiO À ViDA -
V«vL.?./açáo d 1 v » Hof u 0 d »

ati ndtoier.to das 14!» as 23?i
ronc- ?2i-0(]2I

* RG e CPF Taxa R$ 425. pa-
gos f:o do Fórum Oride fa-
zer Cxrtr.no de D .v.cu der Cr /' �

� r . ,i � � < ; t r <:
R*J.J t (j r,� HO. Sr 1 r O to. fono
1581.horãr.o de jto'-irrento 7h
as 16* Doeu* � r'0 vã do 30

I TERÇA

F VHa Mutirão21nsL
� R; .̂dlD.vZ !
;liífriz.Cepil <uV..,i toK a

DcmBosco
Cc: Dom60x0.Setcr Ce:*d
Castelo Branco, Praça do

Conjunto CasletoBranco

Setor Ferrov. rtc P .ií B

. Ccmunto Vera Cruz I!. * «

G*- to-' 4 BO'7« Tejfjra
J jrd T.Guanabara,

Avenida Cor *cmo í.squ *.1 c.orn
Av - * liVemCruz
: V.la Pedroao.R.i 2 tur,...- j
co-n A. :r*C'tMr.jG'.r..
Ccr VeraCnw l,

A.. <3.C - ' ?r-,borgío Tc *a

� Conjuitto Vera CruzU
A >er daGeronaBciged Te ie * j

Jardim NO /J Esperança, Av
SolNàscx?'tocom A /0:to

i.
j CARTEIRA DE SAÚDE

HOSPITAL DE DOENçAS
TROPICAIS (HDT) � Espec
luado no tratamento de A d .
AIIMN lodos
doenças transm^sivois, com
cncummhjmenlo rr- *.*ciic *J O :
P*oeniw que nào averem enca *

meoco paasarto pw
un i tragem Av»'..cj;i Ccntomo
Km 01 un Jarrí-r, Beto V: to Icn-249-3122
' ! NEURÓTICOS ANóNIMOS "'St .. prstH-n.is nunca firam f j-
ÍM * Rt * Adem jr F � »rugem r,'267. CarrjWter /.� f^Pwití j. ^ /.'l< » às 20he dom^go^ í fch

SÁBADO Docum&ntos necessários:
! c irtoirj rio identidade ou do
: ttotj.rto C* de f.uur Em ri r cas
rrrtpeciakzidas

a -QUINTA

jartf.m America
CepaIctoJa/dimArt nca

. jard.mNovoMundo
Pr:çjF íOcre^ i

Parque Industrial Av 0c < rr*

Setor Pcr.m, Avt * di Pr * m
com A - tv.dú V ifoGrjeoo
Setor Sul,Or̂ doSMsrSuJ

Setor Oueno.Rui T-i9 esqu»*
nicom Av r rta T-1

di-ca �.ui do 1
� CENTRO DE APCIO AO DO-
EfíTE DE AIDS (CADA) - Pr^to-fo<ço 0 aseietèrcw acs port i-dares do v írus e rta doença
G�cr,c* t a^menlaçAo, rc-néd x> emédicos Os interessados do -
vem d r g.r -so â A / Anápobs.Cd 4?-A, Lt 04 V:ia Brastfian -sy.o da atender» to- d.,-, ch

esqu.na com Ru » Frar.cnao j . Os Interessados pasurâo por
i i | urra (rtèotm Mats mformaçóes

i | pvío lelalor.ti 249-1634

CERTIDÃO NEGATIVA
DE CRIME - JUSTIÇA
FEDERAL

CARTEIRA
DE TRABALHOSetor Aeroporto

fUá 11-A. próximo a Av � t\2

Setcr Univetrsitirto F;.,a ' joe-
rata com Aser.-da Ur A * * , r à

Bairro Capuava, A , ir. da
Fr r'»joDj;P.to-r.LentS
^ Sr*or CentroOeste f- 1 5 *0
Cr.t*.P ?*. ai /to dO r **fC -D

U** I folO 3 r 4. RG OJ CcrtdáO
de naícmento Taxa gratudo
Or dó fà/i-r Dr :g/.c a Rog<ona!
do Trabalho Praça Cívica r. *
22d. Centro, fono 225-4446
Horário do afer.dmonto 8h ás
it h Para a 2� vo, ex ^ge-se cóp«a
da ou/ ròn i poi -o.il de porda
ou roubo do docunnrto

CARTEIRA
INTERNACIONAL DF
HA&IUTAçAO
Cóf;a autoor c./!.!doRG. r.o-

P a lutonticftda da Carte ia
f -e/.' a. rj.. f - .t . taç -.o ».* duas
! te'0 » 3X 4 Md ; / formaçóíto no
|Dospachante 0 Auto Encola
j Porto Segure Rua Nossa Se -
! nhor;» da Conceição rto 239.n.iuro Rodoviário Fon*� 2'/ r» -j 2022 cu 295 4040

RG e CPF Taxa R > 4. /6 On
dv fazr r fev ç » Fede'n�.Ru119rto 244. fere 22Ò -1500
HorAno I2n as ICr» Documento
v.V do por 30 tí . i

CERTIFíCAOO DF.
PROPRIEDADE DE
VElCULO AUTOMOTOR

^ Neva Suiça �noturr.a:
P >caW senS <estí C -25 *.

{ » Conjunto Rivlera A »er da
: UxrtCade aqiiira c/ R to 14

. Urias MeQxihèoc,A / Cc-r.rrji
Bua-rC

Cusu*; QUARTA
NovoHorizonte

A / CfvtoUto^ BalneariaMeia Forte
Av -ndlC*cubr

Ba:fro Gcy4
j Rua F«!*i»Com-,rjc
» V *U Lucy. Ave-* c b* r*:<,
*CJ« 3 a l .vf -au Ar<ua

CEVAM » CENTRO DE DEFE-
j I SA DA MULHER - C X r o n e o-� jç jo e apc .a or. mu ' -.cres < m
| casos (te « oítnc.too - �o» t . �,
de cractiK.f^ualiçM«Mbate,1 pensões a Tentíc -as, diKr.m>

*

mçáo preconceito r d dos d »

: emprego t outros Praça do

- PROCURADORIA DE ASSIS-Ttf.CIA JUDICIÁRIA - Fur»:xA»
» v x t i!«a.nuôr<Ljt*meo do FGri/r» Os r r t t** »d o s
r � . . , � .

9^0 °̂ P<KÍ* ***2.5 zyn Fi/ooni de

- Nc? 1 f - jC:I C'>gr. il. xerox f.i
cartora de Kfenfctade e do
rr r p*ov * te 'i> orxtehrço T ix t

RS 4rtoo Onde lazer DETRAN
A.- � : 1:� . (v. . . � ;

CvJ »'J.. J:\1 f / . Ifil *. y . I
tianefeférr.j 0 r c<r. . 1p»ocu
n*Çàoduprtçjr^ãno.
CERTIFICADO
DF.RESERVISTA

Crisd'* Jerden.
RD cm E r t* r:,.v.f*J«L Pí inaltoP*.iM.-X'1F*to) Setcr Universtf/.rio,

RuallU*'.:* 1 c:s.'-a com
A /er.da Unrvarjtina

:Conjurito Vera Cruz 1
Avr -via Cv. rv/^-: M -L-J 1 ytorFfma.

Rua 27 com Aver da M.rocí tol
RorvV/.Hraíça Sftfttdcf Car«o-i

M No>«o akmck.
fio

s VilaRedenção,Praça Centrai

Setnr Palmito. A. 1KUCr" i> í TrJ.i-<Soí *>*1« E-/ «-
çAO F �r*j.* 'i.Icrv? 2lz 5154

MtxMo '.r ,' . ia)
Ruo La Caf«7t5 uexf t -ffara no arxlir teneo do Fo-rim Oa rtorac -idc-i p ,̂. |

CUdf �* fhi^rm e d»-Cirar que ráu :
codvrn pagar Fcna 215. j
cSSI.r une tona dí u j / \ \

Conjunto ltiU*a.R; » Rto t

� Setor F«rmtciM
Uua t» *rt . i' ,r , <» t-, {: ,.̂ 3raTí
31,30 4 33

SEXTA

* Setor fteixío^T.te. A . - r 1 C
1? ey>u A c-.f- Av«* <̂ 4C 11

vfe> Cctem.bo
1 ttCnrnaiaO«B

' CJVP Rruiontao FARMÁCIA-ESCJIA/UFG -
� ' - rt �

1 VrtxjrPedro Ixjdovco
WMe do rwn-adO

CerkL/j na cr �: * > t / -i
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)Artistas invadem palanques de
campanhas eleitorais para shows

/

Viviane Maia cache de H$ 130,00 por apresentação,
só mesmo para ajudá-los e como re-
tribuição. Mas não tenho nenhum
compromisso de pagar.�

Ideologia
Pinheiro Sales, um dos coorde-

nadores da campanha do candidato
OsmarMagalhães, informa que o seu
partido não gasta dinheiro com ca -
ches de artista e nem mesmo jingles.
"As pessoas que trabalham conosco
são voluntárias. Hlas é que se ofere-
cem para shows�, relata.
"No caso de jingles é a mesma

coisa", afirma Pinheiro. Isso tanto a
nível regional como nacional. �Por
exemplo: aquela música I.ula - lá
quem fez foi o compositor pernam -
bucano Accioli", diz. Completa:
"Renato Teixeira também fez uma
m úsica para a campanha do Lula
deste ano. espontaneamente."
Pinheiro fala que algumas bandas

estão fazendo shows para candidatos
da legenda, liládioGarcia Sateles, um
dos responsáveis pela campanha de
Everaldo Pastore, conta que alguns
artistas também já se colocaram à
disposição para fazer shows para o
candidato do PY.
�Não temos jingles, nem estamos

fazendo shoumícios. Não temos di -
nheiro disponível para gastar com
esse tipo de coisa", dispara hládio. Lie
informa que, mesmo se tivesse, não
seria preciso porque os artistas que-
rem colaborar gratuitamente.
liládioSateles confessa que é con -

tra a contratação de artista. "Acho
que o trabalho tem que ser volun -
tário e ideológico", diz. "Os cantores
que nos procuraram têm uma preo -
cupação social.O coordenador infor -
mou que a banda de rock Mechanics
se ofereceu para fazer shows.

TTda de artista é imprevisível.
1 / Um dia se apresenta aqui,
1/ outro ali. A próxima parada
Y quem define são as circuns-

lincias. Na luta pela sobrevivência ,
: tudo é válido. lim época de campa-
: nha eleitoral, o palco pode ser o
[ pesmo utilizado por um candidato
cue apresenta ao povo suas pro -
postas durante um comício. Aliás,
essa é a realidade de muitos cantores
tteste período eleitoral, que estão
. com a agenda lotada de eventos.

Os eleitores já estão acostumados
| IOS atrativos que os candidatos pro-
movem nas campanhas:são rodeios,
I jhow humorístico, de m úsica ser-
Laeja e de rock. Para muitosartistas,.tí-> campanhas eleitorais significam

['época de muita atividade e, conse-
quentemente, de ganhar dinheiro. Já
ara outros, as apresentações são
espontâneas, como no caso do can-
tor Leonardo. O único motivo é a
simpatia pelo candidato.
Despido de ideologia partidária ,

.RrithildnAeto aproveita a época de
5 campanha eleitoral para trabalhar
ÍÉnda mais. Proprietário da Promix.
priídutora de eventos e shows, ele
lugaseu equipamento de som para
«omícios e shovvmícios. Nesta cam-
nha, tem um contrato com o can -

�Spdato ao governo Marconi Perillo,
f >.- inclui cerca de 40 eventos.

Alguns artistas fazem
shows durante as
campanhas por
interesse meramente
profissional; já outros,
por ideologia

Leonardo fez Ifí shniernícios para o candidato ln> itezende.Mau de anilar nus eventos, o eantor aproivi ía a opot tunidade pam pedir

lingle
I oi brincando em casa que lsael

Máximo, o I.ila , criou um jingle para
ampanha do candidato a gover-

nador í ris Rezende Machado,
de set irmão do cantor

t Reinaldo faz questão de ressaltar
assim como está trabalhando

P,In o candidato Marconi , poderia
trabalhando com Pastore ou

fpiico Dentista . "L um trabalho

a c

Apesar
Angelo Máximo, I.ila não e profis -
sional , canta só por hobby. � listava
em casa dedilhando o violão e de
repente saiu a letr.t e a música.

I .ila mandou a caução ao irmão
Angelo, cm São Paulo, para que ele
gravasse. O cantor gravou e veio a
Goiânia mustiar o trabalho a loáo
de Paiva , um dos coordenadores da
campanha de íris. "Primeiro o João
ouviu e adorou , depois mostrou ao
senador, que adotou de imediato o
jingle para a sua campanha.
porém, ele ressalta: Não fiz. por

dinheiro e sim por simpatia.
Sempre fui eleitor do Iris. Isso loi
um presente meu e do Angelo ao
candidato. I.ila já hav ia feito um jin -
g|t» para a campanha de í ris ao

Senado. A admiração dos irmãos
pelo candidato fez. com que o ran-
IOI Angelo M áximo aproveitasse
para fazer alguns showmídos
gundo I.ila , sem cobrar cache.

e;�atnente profissional , l aço para
�tlqtier pessoa que solicitar", expli -
'Vvsim como alugo meu equipa-

som para shows musicais, i :j ocoCO BO«*
' CHCiKO Dt AMOR i OAK íSA S.VA

VALOR DO KIT.«« i SOáDOgfnti> de
�f p a r a políticos ."K rr« jva disso é que Keinaldo já ira
rl h°u anteriormente com í r i s
Pulule e Ltuia Yánia. Para conn -

showm ícios, ele cobra pelo
«^lll'l do equipamento o mesmoV1do que para shows onnuns: RS

por evento. Reinaldo deixa
fr,J que não faz. campanha para o
K11 trabalha nos hastidotvs e

pule voto para o candidato

( »\J (
Jf

APRQVtlT£ A PROMOÇÃO DOÍ
Ú lTIMOt A8ADÁ t CAMAROTES

c

apatia
& ^ 1 )1 r u » o Uicivan também apto *

o per íodo de campanha
:�l - Para levar ao grande p:

*ii >lico
E '1 inícios o seu trabalho. A dupla

1cua animando com ícios do
, Uiico Dentista, rotura -
. âb.tllii ) de KtMiialdo Neto, os
UMVO

>c

OaNTAMAW í AU iscantam para o candidato tie
(
n*u «)luntãria e sem cobrar cache.

. p0 Dentistadi/ qm1 é amigo da
c { ] [K ela trabalha com ele dos �
2 i s lé

�77 sf
t N

srXÍídr ~
\ , % í P ~ S

- éO A-
PArnpcimo

o CiUnHério cc man

4 Fcttm
4 Ftcftrcrsi pU^csi

� guando lui candidato a vc-
�

( iíiiheco os rapa/tís há mui *

^ Alem deles
ni7'

U s v com ício* que laço. eles
rL

r:i habalham na minha cam *

0
(0,íU) cabo eleitoral *, tvvela.� ^ � '�^didato lembra que dispõe

�í. 1 " ° dinheiro para a campanha,
m dá para gastar com cet -
PDx ^ s' n)nio jingle e shous urus*A , �ln ' n d . i d u p l : n ío cobrain s�*°Ws que (a/ , âs uves pago

or. -
cantarem nas

4 Foflo-4**"***
o PcOo-cr«^
4 ��W

p$:z *1
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Fórum reúne ciência cultuj»
'ci , palestras, debates e outro$feira de ciência %r dedança, teatro, música, exposições, 'kColégio apresenta mostras \ >* �

lngiess0
o Free jf
começai^vendidosíjj

í^
«� -

Elaine Freitas
v .

nicia hoje o 1Fórum deCultura
e Ciências do Colégio Ago> -
tiniano. 0 evento, que começa
a partir das 19 horas e vai ate o

dia 11! de setembro, está recheado
de atrações culturais. 1 xposirões ,
leiras de ciências, atrações musi -
cais e outras atividades vão com -
por o Fórum, cujo local de reali/a -
çao é o proprio colégio.
Hm todos os cinco dias do even-

to estarão montadas exposições,
feiras de ciências e barraras regio -
nais . Hntre as exposições, desta -
cam - se a de desenhos e artes plás -
ticas, e a de fotografia, feita por Ro -

se Helena. Nas harracas regionais,
os participantes podem comer e
beber alimentos típicos do Estado
deGoiás.

I «í!

*

( «meçam;
quarta-feira dia i ',
l
,r;i a 13-* edic
��stival, em sivirululosnared^,; ,
custam entreuj^Vt A
Aorgani/açãodo - ""enu um númerodisposição dopii,, a

mações, a I ret- |;i
,l;,ntes portador,. '

UNI- � Q ' -1
mas

1M-r �
1

t
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!

:

V
'
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P�igi!in api-;. .precisam ap,rc umento nn ato
(mirada do írstivuJ

( ) palco principal M
">e. que abrigará os4,
Harpere DaveU,.',,
outubro), Massive i
Kraftwerk 117; e jJ
Wayne Shorter ili);|
preços: lis .10,01) ipj^(setor A) e RS 50.00
O palco Xewl) :i

tenda montada noy
ao lado do palcoM
ireço único de Its
rerá os showsde
Maria Schncider isl
Hart e Madeleine ffyJ
KcbMo e farofaCarioca
OsshowsmenoresJ

sentados no palco (.! j(ú
do restaurante do lodfl
ço de ItS -10,00. Xo dia jfj
sentam-se a BandaMd

s

1
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Um dos destaques do

Fórum é a peça Entre
Essas e Outras, de
Selma Ferreira, que
faz uma crónica de
costumes

Para abrir o fórum, será realiza -
da urna inesa -redonda. com o
tema Limites nu Medida Certa.
Quem vai falar sobre este assunto e
a palestrante Virgínia Suassuna.
Hoje, será realizado também o
lançamento do Compêndio Lite -
rário, quando será apresentada a
peça teatral Entre Essas e Outras ,
de Selma Ferreira. Para participar
deste evento, os interessados de-
vem adquirir os convites com
antecedência na secretaria do
colégio.Enquanto acontece o com-

pêndio no auditório da escola,
ocorre no pátio uma mostra de
danças típicas da região Norte.
Amanhã, segundo dia do even -

to. a mesa-redonda será ministra-
da por Sônia França e o tema é
Tempo de Dúvidas, Emoções e Des-
cobertas. Esta conferência est á
marcada para as 19h30.Durante a
tarde, os alunos e pais podem con -
ferir alguns espetáculos extras,
como a apresentação de teatro
infantil As Duas Faces, do coral -
mirim Sonhos e da dança infantil

:

Cláudia \ leira c uma das convidadas para participar do I Fórum deCultura eCiências do ( .oh

Os Clássicos Disncv. Este evento é
destinado apenas aos pais e
alunos, ao contrário daque es que
são realizados à noite e são abertos
à comunidade.
Uma apresentação de poesia

falada {Apologia à liberdade ) , o
coral e instrumental Estilos Musi-
cais e a dança intitulada Desco -
brindo o Brasil no ano 2000 tam-
bém marcam a noite do dia 15.No
pátio, serão apresentadas danças
típicas da Região Sudeste, números
musicais e outras performances.

asap�gto /

apresentação do grupo Galpão,
coreogralada por Luciana Caetano
e intitulada Preto no Branco.
A peça Entre Essas e Outras, de

Selma Eerreira, que faz uma crôni-
e o veterano jaz/istad
johnnyGrifíin.Dia 17.M
JANE Ira Bloomelbmj
choal.Dia 18, Antúlioi
abre a noite para o d
tubas de í loward Jol -
A exemplo do RiaC-i

deste ano em São ftiizj
lar com uma áreadcai
aberta ao pública oFs
No local, haverá baraJ
rantes e atividadescm
das ao jazz.NoRiaora
pará pelo terceiro ar."d
vo o Museu de Arte�'' 3
Aterro do flatnen: d
dias 15 e 17 deoutuL >

ca de costumes, terá três apresen-
tações durante o Fórum, sempre a
partir das 20 horas. Outros desta-
ques são os shovvs: no dia 17, a
cantora Cláudia Vieira apresenta
um pouco de seu trabalho. No dia
18, para encerrar o evento, Valéria
Costa sobe ao palco do pá tio do
colégio.

Mais
ServiçoAlém de todos estes eventos, o 1

Fórum de Cultura e Ciências do
Colégio Agostiniano traz palestras
sobre adolescência,mais espetácu-
los teatrais, corais infantis, dança e
poesia. No dia 16. acontece uma

l Fórum cieCultura eCiências daColceio
Acostiniano
De 14 a 18 de setembro
Horário: Das li)às22 horas
Fntradafranca ValériaCosta encerra u Fórum nodia 18, com uma apresentação

'

Ferreir .-1 Rede Manchete foi a primeira emissora brasileira a ih -
seu site na internet , todos os detalhes sobre o relacv

� [(�

presidente Bill Clinton e a estagiác <

Lewinsky.O endereço éwww.blochplanel.eoni.br

1

amoroso entre o

bronca envolve o concurso da loura.
Gugu anunciou a realização, mas
quem promoveu o evento foi a
Globo.

grante de meninas com idade
entre 9 e 10 anos que são usadas
por traficantes para vender dro-
gas nas ruas deCopacabana (RI).

Novo par
Também neste agito de Daniel, a

gatinha da hora, Nivea Stelman,
pintou por lá devidamente escolta-
da de Andrezinho, do grupoMolejo.

Romeu Definido
Carlinhos Franco (ex-SBT e

Bandeirantes) entra como diretor-
geral do programa que Sérgio
Mallandro comandará nas tardes
de sábado, pela redeCNF.

Homenagem As ninfetas têm sido agora o alvo
preferido de I.uciano � mano de
Zezé Di Camargo. Ele não perdoa.
Aliás, diz a lenda que o jovem tam-

panhar a missa pelo passamento de bém é conhecido como o Leonardo
um ano damorte do cantor sertane-
jo João Faulo. A cidade foi invadida
por diversas personalidades.

Brotas, no interior de São Paulo,
parou sábado passado para acom-

DiCaprio do universo sertanejo.

PacoteDesfalque
Falando na dupla, Zezé Di Ca-

margo eI.uciano não poderão con-
tar com Aloysio Legey na direção de

mostrou ontem omomento em que seu novo shovv.A inissão deve ficar
o peso pesado Maguila nocauteia o cargo de VVolfMaya.
esquisito Rodolfo, parceiro de ET.
Outros destaques: o humorista
lorge Lafon promete revelações
bombásticas � ele afirma manter
caso com um jogador da seleção
brasileira� e asChiquitilas empla-
cammusical ao vivo.

Defendendo as cores daRecord,
em Cannes, na França, estarão o
diretor Eduardo Lafon, bispo
Honorilton Gonçalves e o pastor
Delmar. Mesmo sem estande
armado no local, o trio vai tentar
emplacar namaior feira de tevê da
Europa a novela Estrela de logo e a
minissérieDesafio de Elias.Por seu
lado, aGlobo aposta no sucesso de
Hilda Furacão, Mulher e o tradi -
cionalpacote de novelas.

Hora da verdade História
A Globo coj.,; �

YVilkere EvaT .j,.. .
de atores
nova no
Aguiruiido
história '

pense pas
jjaneiro ...

O programa Domingo Legal
a

\\c

Denúncia
A Manchete apresentou ontem,
Programa de Domingo, um fia-

:

no

Bale-rebatePela carreira
Uma vez que continuam vetados

no Domingão do Faustão, Chitão-
zinho e Xororó comemoraram seus ti
28 anos de carreira com especial,
ontem no Domingo Legal.

tentur
d e s e j o o ;v

Entre deze^,
,

Band coloçaf- . , nu �

ò
vela ou nn

'
1

Meu Pede F" .
Nilton

semana
da novela*" M
HangtdcxjnM; neerf-;./ -'

liurel*1 �
h

feira.

Parece brincadeira,
leão Livre

preferiu
Faustão

mas o tal Miguel Falabella, bateu o mundo-
cão.Média de 2-1pontos, contra um
empate em 19 de SB1 eRecord.
Como se não bastasse, Ratinho

licou uma fera ao saber que. na
quinta- feira última, às 22h 19. seu

quem anunciaria programa perdeu para o leão livre
(Record) por 22 a 21.Os bispos co -
memoraram muito, chegando a
afirmar que o inimigo não é tão
imbatível assim.
Decidida a não ficar à sombra do

irmão famoso, l.eonor Corrêa Silva terça

consegue ser mais apcla-
tlvo que seu concorrente.
Com o ibope escoando pelo ralo,

a ordem na Record é baixar bas
tante o nível.
Quero saber

no

Portas fechadas nesses programas.
Caiu

jzszstssssz SSSSWTainda não libera presença do grupo Ibope. �

L o Fchan em seus programas. A r em
F o Você Decide reforçado por * �
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íris Rezende será a grande estrela de hoje. em Pirenó/ jolis. Mi/ iuizaugustos@zax.com.br
rvi( nifl( ) t om o pessoal da cultura (escritores , jornalistas. Av. Republico dc LJBAR-o rJ j70 � £d

cr*;p re Ceríçr Lo;c 0/ Seíof OéH
artbtas plásticos, cantores etc.) para mostrar seu plano de Cep: 74 � 15 070 � Go á n o/GO -

Fone/Fcx: (062) 229 -2331 � Fc-e
í . * / ' ' �

&u: erno c cnfuo serámontadaa SecretariadaCultura

- fluem interessar possa: Oíem3° esl í* ,na pior - rnas imputados estaduais pemambu- I IA -a-tade de Goiânia lê esta ser seu rú H
RCn,e brigando Para *canos embolsam cerca de R$ 42 W5; : 3£~~5= SSMBSNBÇK. ;2«.�� i£ZZ2?.SSSS-1 3 I 4?n mi!

L> ^ Luxcrn°urg° e Jnais RS Por essas e outras é que tem tendimento que acaba em expulsão.para o ex-craque Júnior. tanta gente querendo se eleger.

m pouco de Veríssimo sobre
sexo e futebol , porque hoje é

segunda-feira:� No sexo, como no futebol ,
muitas vezes acontece um cotove-
laço no olho sem querer, ou desen -

� No sexo, como no futebol, você
amacia no peito, bota no ch ão.
cadencia, e tem que ler uma expli -
cação pronta na sa ída , para o caso
de nào dar certo.� No sexo, como no futebol, tem
o feijão com arroz,mas também tem
o requintado, a firula e o lance de
efeito.E claro, o lençol.
� No sexo também tem gente

que vai direto no calcanhar.
� E tanto no sexo quanto no

futebol , o som que mais se ouve é
aquele �uuu".

QtJEdrcepçáo!Vejo pela TV
Goiânia,durante o programa Barra
Pesada,o repórter LuizAmaralMuniz,
o Leleco, fazendo campanha contra o
voto.Logo ele.que já foivotadoper
milharesde goíamenses,não
correspondeu e íoi cassado pe!o pc\c
at OVOTO é a única arma que a gente
tem para fazer cobrança na hora das
eleições.Quem nào vota. não tem
direito de pedir, de exigir, de dar
sugestões, de pensar em melhor
qualidadede vida.
M LELECO. jornalistacompetente,
gente fina daminha agenda, tem mais
e que pedir ao povo para irás umas
votar bem e deixar no poder somente
csque possam nos dar educação,
saúde, transportes, segurança e
saláriosque nào humilhem.
* BATO palmas par- OrlandoArames
que. fora da ed:toria polkrol deO
Popular,está fazendosucesso na CBN.
com entrevistas, noticiárioquente e
matérias editadas. Por várias vezes
entrou em cadeia nacional pelo
SistemaGlobode Rádio.
m NÃO t* verdade que o repórterDoco
Martins esteja ganhando RS 10 rr.il na
TV Record.Seu salario t* de R$ 4.500,
maS uma cota de publicidadeque ele
terá de vender.
8 IRAM Saraiva!r. deve e>tarcom o>
burros na sombra. Nunca seviu tantos
ve ículos numa campanha política. I .o
rei d.:gastança.Seráque. só com o
saláriode deputado, v ai recuperar
tanta grana?
a DE UM CANDIDATO a deputado
estadual peia Bahia, nohoráriodo
I Kl:"Em respeito á suide da mulher,
defendoo fim da menstruação."
j 1 MFRESASque patrocinam clubes
de futebole usam logotipos r.os
unifonr.es vão exigir queos jogadores
nào façam comemorações de gol
encobrindoo rosto com ascamisas.
K OATOR Alexandre l rotamandou a
mulher,Simone Ribeiro, para o espaço
ao descobrir que ela linha ido rebolar o
tchan numa tlas provas em Salvador.

e

Aí um vai para o chuveiromais cedo.

Laii

^ aphtali Alves , explican-Mdo porque tetn o habu
de se levantar ião cedo:�Meu pai era padeiro, ej fazia doce e

a genie vendia *
minha tnae
sabão, que

_
.

Levantávamos cedo para
estudar. Quando meu pai
montou sua proprta

pa

daria, acordávamos as tres
c

meia da manhã, para
pre

pamr o5 pi» »"ta
disuibuí-los.que

t

Sandra Vilela, para nào esquecer de
quem usa o puder para fazer o bem.
estar sempre solidária e dar lições de
humildade.Se todas fossem iguaisà
Sandra, não haveria tantas
injustiçasPAIHICI\ROCHA, de pernas para u ar. para deixar os leitores da coluna com a imaginaçãoaguçada

i
x&0 *00. t*C0 *00, *00, *00 *00, t ocê nunca experimentou nada igual.

Suspense para crianças
Chance parao artista sepromover Coleção de livros traz aventuras para chanças de 9 anos

Elaine Freitas destes trabalhos. Agora. a editora
Atiça, responsável pela publicação
da coleção, está lançando Ma irmã
mais nova" da Vaga -Lume:a coleção
Vaga l ume Júnior. Lia e destinada a
crianças a partir dos nove anos, que
querem aventuras ntais longas. Ao
contrá rio da �irmã mais velha ', a
Vaga -Lume J únior traz muitos
desenhos coloridos, inclusive na
ficha de atividades.
Para iniciar a coleção, está sendo

lançado ( ) segnxto do violinista, es
crito por Lva l urnari, que mostra
duas crianças que tentam desvendar
o sumiço de objetos no prédio onde
moram. Além deste trabalho, a cole-
ção esta lançando A ilha perdida, de
Maria José Dupré; O menino que
adivinham, de Marcos Rev, e Quem
e<ta perseguindo /ero /ero Au?, da
escritoraThomasRavina.

fipnuindo Perillo acredita que as campanhas eleitorais são oportunidade para artistas mostrarem trabalho honesto L. bom lembrar que 80% dos
livros editados no Rrasil sáo
didá ticos. L que cerca de 8% dos 20
restantes devem ser paradidáticos.
Paradidálicos são aqueles trabalhos
de ficção destinados ao público
infanto juvenil, que, gerulmente, são
adotados por escolas para que os
alunos façam resumos. No Brasil, a
indústria dos paradidá ticos está se
tornando cada vez mais dinâmica e
rentável.
Na arca dos paradidáticos, existe

uma coleção que sempre chamou a
atenção. I: a coleção Vaga t ume.
que existe há vários anos e atrai ado -
lescentes com seus livius de as -
suntos variados.
Quem foi pré-adolescente na dé-

cada de 81) certamente ja leu algum

*Víviane )/,aio

r 0 cantur e compositor I ornando
Pf|Hotcni uma larga experiência na
v' de fazer jmglcs para campanhas�tá torais. Desde !í)8( j, ele se dedica

trabalho. No curr ículo, traz
P'dca para candidatos de partidosParentes . [ ,, ||/ jingle para
ffMqtte Santillo. I úcia Vâ nia ,

PJ^ tconi 1�erillo , Nion Mberiia / ,fffemitros", inlorma.
Profissional. 1 et liando Perillo

Pril' ique realiza um trabalho dos
Pu , H Ío di' ideologia . "Quando um
F�l|:datt) solicita um jingle. ele náo

pura que o altista laça campa
ff * � l^plica. " l -a /er campanha ouf ' depende de cada um. \o meu
ff 1'- *ó|H*çO voto para um candida -
l^r identidade ou simpatia.'M, ,." esta campanha. I ernan
iNlofe/ l ó jinglos. \a lisiu: oito
!c*ispara Marcoiii IViilbh, r? (;eov;m l icitas , duas para
uio Rodrig
' l|Ill;i pata António I aleiros

^Patauiiu-.indidaiodo !t
t't|Hor e compositor tamliem

musicais em campanhas
que essa é unta ótima maneira
1,111 artista em in ício ott no
|
.,° ue carieira mostrar seu traba -
rt^iliia. Completa ' "1 . um tra

jv ^fióo. honesto
do trabalho que presta

�eV|
ll!r°s l'mtdidatos, ele está

^ campanha para o primo
i. "11! Perillo. Os jinglês que fiz
" íoratn presente se fizer

M
s P*ira a cantpanb.a também

jj
8r*uuiios", informa ' �'a )'1 l�le-imPanha: e dileietue do qtt «P>ita

Adibues , uma para
e

'ara.

IKIT FRANGO
*UM FRANGO NA BRASA, ACOMPANHADO DE AMO/, MROíA,

ViNAGRETt f FEIJÃO HOPBW
(

R$ 7,00

emandoPtril ' - � � � 1 : anho, ele fez 1.5 musicasI

LASANHAS Iverde o branca.)

TORTAS ifrango e camarão)
ROCAMBOLE DE FRANGO (desossado e recheado commussarela

e p'esunio)

SnfiieyeU o.domicilia
TELE FRANGO: 285-8066

Àv. T-J vc 624 - St. Bueno

poder de jir.ur o [ ' Cr i jueu ^ arU' -
. - . . .

V . ;\ J idviuid.idv t simpatia peio
� . ^ .u i.i . n.:rdo p ir i*xempi < �
rt cartij � �

.. pedir i oio na :eie *
\ngtTi; \! ixinio, segirulo

.Vz shfHvs sem cobr.;r

ca .. pa r tu ipaç*. > c > > . .canto! HMII o
IJma pessoa vtu, por exem-

nlo para assistir a um shrm do

t-onardo e. consequentemeuu
V .. I.

gria que el< . .

( ieiites do podi r de lOgO HOs
lorcs da cartMas : . i » � � ifi'../J

^Irosciindidains." iepan
esin
cal. Tercad i U
envolvida
Dcsu * ror.:a
c.:i;tor i.eor.

r-n
CSÍéassisto ao

evenio.�
Lie acredita

taineitte
ciando o
dele está
,\ i. ;n disso, i�'111

� * :ra r> ) t T ,e c: cg� >

(o -^ iu do artista
I ; Paiva , um dos coorde-
i'
'V* 1 tail >P'inlia de ln> Re/en -

ijjj. ^lieie a inipoitã tu i.i da|wr -de artistas. \ ;isiia opinião.
' !, t pedi ; voto palco o

J t. 4 �.

que mc >nu inO í ic -
o aitist í � � �

Muhht o. afinal o nome
ligado ao do candidato

de Paiva ach... vai ;

) cc c i 'L.c \!"C)
Jo.u) der -

e. com cc iie. a o
C Jv

Jurei uc preseniear o can*
i com um jingle. Porem, ou-

d ) cache.

*
j-itV« t

:ranJc
ui

: A .atra



DMKcvista
Goiôrig,vcgirdo - fcim, 14 de setembro de 1998

RELACIONANDO CIêNCIA COM MITOLOGIA
DANDO MAIS IMPACTO PARA SUAS IDEIASLivros CIÊNCIAS HUMANAS,

DEMONSTRA AMPLOS CONHECIMENTOS TAMBÉM EM
FRANçOIS JACOB

ARTES PLÁSTICAS, HISTORIA E POLÍTICA, TORNANDO A LEITURA DO LIVRO BEM MAIS INTERESSANTE E
LITERATURA

Nos caminhos da ciência
entre ciência e outios íamos do conheci^

Livro do crítico
InácioAraú jo
ensina o beabá
do cinema

Livro foz da genética o ponto de partida para a discussão sobreas relaçõ
es %

I
f rvi;Rrprcc ÇÔo

tm

' ]o\x -\ voita O MOSCA t

M

.. 156 � RS 22,60

| 1 VEROMKA OtOtK MQIH:
1 ' Paulo Coelho

Ranulío Borges C C v:w 0 V."V'0 f.< V.C;V MENTO
INÃõò AKAúJO
S , , 1998. ��
101 PÁGINAS.RS 16.00

A dunagcin provocou rebuliço
/\ (|uando os cientistas anun-

ciaram o caso da ovelha
JL JLDOIIV. Depois cedeu espaço
para outros assuntos mais ��polêmi -
co';" com ( jue a mídia se ocupou,
como o esc ândalo sexual envolven -
do o presidente norte -americano
Bill ( linton.
Mas a genética é um assunto

muito rico para ser tratado como
uma fofoca qualquer. O estudo das
moléculas e gens é apenas o ponto
departida para o livroO rato, a mos-
ca e o homem , deI-rançois Jacob,
trata sobre ciência com uma visão
bem abrangente.
Médico e biologista, ganhador do

Prémio Nobel de Medicina e Fisio -
logia em l%5. Jacob demonstra
amplos conhecimentos também em
ciências humanas, relacionando
ciência com mitologia grega, lite -
ratura, artes plásticas, história e po -
lí tica, tornando a leitura do livro
bem mais interessante e dandomais
impacto para sutis idéias. O livro
nasceu de conferências que ele reali-
zou na França sobre assuntos como
as relações entre moléculas, repro -
dução e evolução.
Com o faro de um historiador, o

cientista transita no tempo com
desenvoltura, mostrando como
questões de hoje, nas áreas de cièn-

|l cia. polí tica e artes, estão relaciona-
das com o passado e influenciarão o
futuro. Fie vai, por exemplo, até a

1 Renascença, onde começou a esbo-
çar o conceito da ciência moderna,
para analisar como as mudanças de
caráter filosófico e existencial, que
se operavam na época, se refletiram Com o faro de um historiador , Jacob transita no tempo com desenvoltura , mostrando as relações entre passado efuturo
também nas artes. "Não só a sim-

EI O AlQu >/ SM

Pou'o Coelho
0 cinema utiliza muitas armadi-

lhas para conquistar ou para enga-
nar o espectador.Iilmes sem ne-

nhum conteúdo recebem uma boa
de cenários, cenas de

m O RANCHO
Daniellc Steel

\ k* j O SERVO DOS OSSOS
1� I Anne Rice

maqmagem
violência, erotismo ou ação c consc-

roubar o dinheiro do ingressoguem _
#

dos mais desavisados.O livro Cine-
- O Mundo em Movimento dá

bons subsídios paru quem não quer
cair nessas armadilhas.O autor é o
crítico e roteirista Inácio Araújo, um
dos maiores entendidos sobre o
assunto no Brasil.
A obra ensina o beabá do cinema

e, a primeira vista, é indicada para
estudantes e leigos no assunto. É
�fininho", farto em ilustrações c as
letras são garrafais. Mas é útil
mesmo parti quem já tem conheci-
mentos sobre o tema, pois fala sobre
tudo que é importante no cinema de
forma suscinta. Araújo faz uma ver -
dadeira decupagem do cinema,
analisando todos os aspectos que
estão relacionados á realização de
um filme, começando pela produ-
ção, passando por roteiro, locações,
a escolha dos planos até as questões
relacionadas à montagem. Analisa
sua história, contando como foi a
aventura empreendida por homens
como os irmãos Lumière, Georges
Méliès,DAV.Griffth e SergeiEinstein,
os inventores da técnica e da lingua-
gem cinematográ fica, que prepa -
raram o terreno para que diretores,
como Hitchcock, Steven Spielberg e
JamesCameron.

O Jú»
John Gfishcmma

A SíNHCRA DE A /HCN
MARION Zimrrer 8'ctí e,

yj A DANÇA DO UN,71*0Marcelo Gleiscr:

ELOGIO DA MENTIRA

� Patrícia Meio

O MUNDO DE SC;À

� Josíeín Gacrdef

O PiANO ríRftíTO
. Sidney Sheldon

UU

O SUCESSO Ê SBfL2

Roberto ShinycsKVi

A ÁGU A 6 A GALVA

leonerdo Bcff

203 MANE <AS DE
J Olivia St. Ccire

INTEUGCNCA EMOCCNA.
Daniel Gc 'errcn

/ iA

F.le lembra que a ciência pode
contribuir não apenas para o con-
trole de doenças ou para melhorias
na agricultura, mas também permi-
tir que o homem se conheçamelhor.
�Procuramos saber desesperada -
mente quem somos, de onde viemos
e o que fazemos aqui. É claro que a
ciência não responderá a todas as
perguntas.
Ela pode, contudo, dar indi-

cações�, argumenta o autor, lem -
brando que a ciência será a respon-
sável pela solução desses e de outros
problemas que se afiguram no hori-
zonte da humanidade. Para Jacob,
está chegando omomento de a ciên-
cia se ocupar das questões espiritu-
ais e existenciais do homem.

bolização é subs-*tituída pela repre- forma como eles agem e se compor- pendência das palavras em relação
sentação,mas também a monodia tam. ��Nesse momento, a história às coisas que elas representam. Fssa
pela polifonia, a oração pelo ato, o natural também se ocupava em desestruturação de um mundo que
mistério pelo drama, o relato pelo �reproduzir� a realidade, classifican- até então existia de forma total-
romance, a crónica pela história, e o do as plantas e animais a partir de mente ordenada aparecerá em ex-
tríno pela teoria científica." sua estrutura visível, a partir do que pressões artísticas como o teatro do

absurdo, de Becket, e o surrealismo,
napintura.
O rato e a mosca, cohais de

pesquisas científicas, são utilizados
no título como símbolos para expli-

em relatar seus estados de alma e car as relações do homem com a
seu mundo interior, os naturalistas ciência, e asmudanças que foram se
também começam a se interessar operando através desses seres,
pelo que está por trás da superfície

preocupam em representar a rea- dos seres vivos,
lidade a partir da observação dos Posteriormente, Freud anunciria
fatos. Shakespeare e Molère des- a existência do �eu" e do �ego", e o
crevem os personagens a partir da poetaMallarmé proclama a inde-

LlVHOSCEDIDOS PEIA UVRARIA
CULTURA GOIANA

A PíOFECA CELESTv

James Recl.e 'd
INÁCIO ARAÚJO

'j CâNCER TEM CuW

I Frei Rcrra Zcao
4

QtANDOIUDONÁOÍ0»:�
Hcrcld Rusher

CINEMApercebe de sua superfície.�
Com a explosão do romantismo,

O autor vai mais longe para no século XVIII, mudam as per -
mostrar como ciência e arte sempre spectivas de ambos os lados. En-
estiveram próximas no ocidente. As quanto os artistas se preocupam
mudanças em uma, sempre acaba-
ram se refletindo na outra.Se músi-
ca. literatura, teatro, artes plásticas,
r;o século XVH, a �era clássica", se

f
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1 Louro Trs/iscn

AS SETE li15& <-Jacob, é impossível se deter o
avanço do conhecimento humano,
mesmo não sabendo prever aonde
esse conhecimento vai levar, pois
isso fazparte de sua natureza.

_ Sep'< ChoppTQ

: 1 COSASQí.
J Scrrcr�ho Ruien

Lançamentos

PI2E2S*O RITUAL
i � do �

JANTAR
MAK:I HADDOI

ORG I A*( oinodi/er
«U <

- j

NÀOt
U*.£«\

,

íu r * *» » tA

Ç"* ; HM.
* - -' *

«�Ot AMIUO\

AKVI I

Âl> \ - t �� « * »

s ;

r: !

L

LITERATURA A P*E®
DE BANANA

DESTRIHCHANDO 0
ATO DE COMERPSICÓLOGA ENSINA A

DIZER NAO
DEFESA APAIXONADA
DA LITERATURA

AS MELHORES ESTRATÉGIAS DE
MARKETING 00 MERCADOO R � D «

� . �
'

MARCASET VISSER
" CAMPUS

4 *16 ' j � � � ': o 59,90

Nõo se freta de um livro de eíiq^a cu de
culinária, como pode parecer.Em O
Rituo! do Jonicr, a professora r.cde-
omericana Margcret Visser apresenta um

estudo sobre os medos que adotamos
para consumir as refe:çces, nos rrais
diferentes épocGS e culfuros. A obra fo a
da história do homem à mesa, retardo
o que está por trás de vár;os convenções
utilizadas nesse ritual. E �a lembra quecorrer t- um ato túo agressivo que
utensílios utilizados nas refoiçòes podem
M truri'.tormur ern

t ALTAS íERAI -
IrriA Pt*W»Í

�

-MÒlSÉS
COMPAQ � �

. y
238 PÁG^w. RS 22,80

?.CC.OGA CevO 0 NÃO
NG.U ÍC? DO d <0

José >.
SC-0N£ CUITURAL, 1998
400 PÁGINAS.RS 58,00
Criado há 2 / anos, este livro sempre
retiutiu o melhor do marketing brasileiro,
premiando estratégias baseadas na
comunicação publicitária. Os casos
selecionados no livro dão subsidies para
estudantes e profissionais de
comunicação,marketing, administração
e economia conhecerem planos de
marketing vitoriosos no Brasil.O livro
apresenta os 22 casos de
premiados com o Top deMarketing,
envolvendo empresas como Avon, Banco
de Bos*on,Bradesco, Vo!kswagen.

UÔNCAS
Lu*S Fifwop. *
l&PM tTTÍO
2±2jk >

'0 ; j
Umobcasol^,artigo de r , y?
Potke!»"' 9'�

A
UM í HAOOOU
ÍC-;CÃÃOr - uS, 1998
2 ;6 �� cs-c- RS 29,50 L

Neste seu novo livro, a professora e
crit,ca Leyía Perrone reúne grandes
romes da literatura para falar sobre o
formação de cânones literários
ocidentais, analisando os critérios que
rodearam os escolhas de escritores como
Ezro Pound, T.S. Eliot, Jorge Luís Borges e
Ocf òvio Paz. A discussão envolve
questões re!acioncdas ao valor da
literatura e sua apreciação pelos leitores.
IncJicado para quem gosta de ler e para
quem não gosta, pois faz urna defesa
cpaixonada da leitura.

A partir cia aná lise da personalidade e do
ccmpcdamenfo dos que têm dificuldade
em dtzer Võc", seja por medo de
re eiçòo Oo tíe decepdoricr, a psicólcga
clír.icaMarie Haddou propõe métodos
pc^c superar esse hpo de prob'ema A
pr mv .ra parte do livro er zolve a tomada
à* consòèncta de que o transtorno
"J Depois, a autora apresenta cs
cun int:r>v para soluoorááo c.om base
trn ^ exemplos do cot.d ano,
# ,vo /«rao trobolho, famr ,ia, amizades e
amor

maior sucesso

arma :..
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Professora Lais Aparecida Machado assumia a diretória do
Departamento de Ih tórin , Geografia e ( iências Sociais da
Universidade Latóhca de Goiás em concorrida solenidade de posse.
Presença maciça dos professores, alunos e funcionários da instituição. IA is CARLOSL *fc, .

Ar «**#

0 casamento de Ariadne Inú tile Nivaldo
I )e nada adiantou o Goiás con -

iraiar reforços, corno o goleiro
Hicardo Pinto e o zagueiro Célio
Silva.

0 0 casamento da médica Ariadne Marolina l ) i Hjdvogado paulista Nivaldo Nardo reuniu requinte
convidados elegantes, inserindo-se no rol dos
chiques deste ano.,A rcrimónia foi celebrada na Capela t|a sama (:asa ,H.|o na -tf *»don ;obos cânticos do coral UM. dc Walda,íl!mXe\{ jristela Lunna.
« 3 ,ÍL' raç3° «*»

ocha com o
bom gosto e

acontecimentos m Aniversariando hojeos
medico> }miando Amónio
Honor ito da Silva eSou/ .: ( ulo*
Borges oMarcos Viltia \ auan
Moema Prdroza \ crd *. mu �hi *rdo
. ' '

empresário AntônioWr.a
Saga ).

A cada partida, o Goiás cami -
nha para o rebaixamento.
A esperança dos alviverdes fica

na mão de Deus e do novo técnico.
Wálter Nascimento.
Até agora , pelo jeito, só Deus

pode salvar o ( ioiás do rebaixa -
mento.

i COPOS

tj *
trtáeda noiva, l.ii.usa Rocha. em ziberiine verde-musgo com"
t-apa sobreposta em rmisseline no mesmo tom
B losé Bonfim comandou o cerimonial.

. veir.pre.
a Após a celebração, os noivos e seus pais, Eleusa-Carv Rocha
e Terezinha Nardo (o pai de Nivaldo, Narciso Nardo ficou

I São Paulo recuperando-se de um problema de saúde) ,
ritmaram os convidados no Victoria Place.
I Conchita 1 ouz.a assinou também a decoração do salão, com
profusão de i huvas-de-ouro e copos-de-leite adornando
nu s castiçais antigos com velas brancas.
I Champanhe francês circulou o tempo todo: do coquetel ã
sobremesa, passando pelo jantar, à base de filé ao molho de
gorgon/ola e profiteroles de brócolis.
n A niesa de doces tinha ao centro o bolo branco, em estilo
tradicional, confeccionado por Rosa Alzira Mendonça,
g 0 DJ Dalmo Nascimento embalou a pista de dança com
uma seleção variada até as quatro da matina.

� Dcn íst* eMarus no; nn -
alianças sexta feira última,em
cenmimia n.: Igreja Sún P.uúo
Apóstolo.São íiihos úos Cí;S «::>

� v '

ielma -CariosAlberto 'nano** di*
( as:ro ' i */ ia-se Prhre : e lousada
do Ipé ' .

Vernissage
E Foi das mais prestigiadas a aber-
tura da exposição individual de
Marilda Passáglia de Paiva , que fez,
quarta -feira ú ltima , sua estreia nas
artes plásticas com o pé direito,
s Gerca de AO trabalhos em óleo
sobre tela foram mostrados
durante coquetel na Saccaro
Imóveis.
a 0marido da anfitriã. )oão Ribei -
ro de Paiva, ajudava nas honras da
noite, com a simpatia de sempre.
2 fintre outros, estiveram por lá
Tere/.inha -Paulo Roberto Melo,
Maria José-Ronaldo Camilo Lóbo,
Sônia-Arthur Rezende, Hlensa
Gramont , Wanira Mendonça Go-
doy, Marisa Roriz, Marisa-Domin -
gos Villefort , José Bonfim , Suzana
Hahn , Ana Luiza Pinheiro e Ana
Manuela Fiadeiro.

com a categoria de

em
recep-

�H íerczinhã Rezende da c »*

retoque*» finais no seuGuia dc
Fesia.̂ para ser ianç«dc no
começo de dezembro.A
publicação é recheada c!e dicas
nas .ireaN d ;:gastronomia.
ruupa> para festas buffets e:c.

enor -

* r.ulir.a e Joel San:Ana
embarcam r.o próxinodiaCS para
um :ou:de .10dias pc!a Furopa.

\

* Telma e IOM* Rodrigues Carri ;o
reúnem apenas a fam ília no
proximo d:a 2 t>. em cobertura
no SetorOeste , para bruni ir seus
25 nnes de \ ida era comum

M I.ucinha \ alentee Jussara
Procópio V alente iá colocaram na
vitrinecn!ev \o Pr unvvr.i \ c: . >
98.99 da sua ímpar
Con ficção.

Ator
;Não é à toa que o "bispo" Edir

Macedo é hoje uma das grandes
fortunas do País.
Talento não lhe falta, principal-

mente na arte de representar.
0 homem chorou copiosamente

diante das câmeras da sua TV
Record para mostrar o quanto la
mentava a morte dos 23 fiéis no
desabamento da Igreja Universal ,
emOsasco.

: uca em cartaz .i'.é o i!ia 2í .
EspaçoCultura!1 do Shopping
Bougainvitte.a exposição ii t
arristaplasiica Veiozinha Denv*.
com 20 telas em clilo abstraio e
paisagertx.

Ariadne com seus pais.Cary e i.leusa I )i Rocha, durante a
recepção no Victoria Place Os noivos, Ariadne e Nivaldo, esbanjam alegria após o sim

i
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Você nunca experimentou nada igual.
?

Djavan inicia turnê de
lançamento do novo CDntoa-

it1 1 .f . jt < jf i
/

M

RELAÇÕES SEXUAIS
NO CASAMENTO

os jatores indispensáveis
um relacionamento sexual sa-

WÍMórw entreo casal?
necessá rio que o homem e a

pMer estejam em cnnslante pio -
psxij psico -emot ional , a íim dc
�'a afinidade entre eit'satinja um
Pd .superior de amor.
Octmtpuriamento sexual do ca -
P pode influenciar em sua convi
tuia?
S:m. A convivência exige, além
1 :i,n < > r. um afeio m ú luo, cuja
L'a wictintra -M.* no n ível de ett -
'�Oitttenio quanto a origem psico -
|l,cional dessas energias sexuais
Cuirte do grau de amadureci -
,!"o diante das ( juestões vincul t
^wxualidade.* 1 P°vh ei determinar a rptanli-
: * i�e:es que o casal tlcva teiy#sse\mis?
'�frequência do
M̂tai,

J
,
ibrM» e a moderação, prove

. n
,,'\de unia harmonia intima1,111 ;;s netessid.tdes estaiu Icei -

. assimilação das enctgias

vela: a primeira vez, nos anos Hl ),
setsiit a Brilhante :que tinh t , entre
as músicas opecialmente compos-
tas a valsa l utai , de Tom lobim para
a personagem de Vera 1 tsihcr ). No
ano passado. Meu Hem Quem foi u
sada em nutro folhetim eletiõnico.
"Sc- i que as pesvias vão estranhai

e emilualmente não \ ão gostar, de
cata. da nova roupagem que dei à
canção", admite o autor, f tiatiiial
pois Meu Rem Querem,x ) deixou de
tocar tios lli anos em que existe, e
sempre com o meMtio att .mjo' Mas
ele confia em que ouvintes
gostem do novo foimuto.
Das novas, atenção para / u te lie -

vorn, música escolhida pda grava
dura para ser a primeira a lot u no
t ádio i �A gravadota é que escolhe
porque a tarefa de umder discos e
dela ', conta o compositor, cuja csco
lha recairia sobre outra m úsica
ele não quer di/ir qual ; . Passou , um
abolerado de sotaque moderno, lo
cê i , tunk de melodia e letra ótimas.
Djavan estará em cena com ( ar

los Rala (bateria ) . Paulo ( alasans
! teclados) , João Castilho r Max Via
na (guitarias; , André Xasconcelo^
ibaixo! e Marcelo Marliux � s.-.xe > <*

llautai Ocetiaiiode !!: t hoS« »ltqede
lernando Veioso e a coreogra ú t < 1

Márcia firijó , .
Quem olhar com nia .aúo p
.lllolescetlte do gUlt.il0>( -� � «�'
percefv ta que *�le 1 :, '!l
WU íUI pov ã io hns odo

é a principal causa, respectivamen-
te, da estabilidade ou da instabili -
dade psico-emocional em torno da
sexualidade.
In tão. soocasal,abula que se en

contre desajustado moralmente,
pertencerão mesmo nível, terá uma
satisfatória conviiência sexual?
hssa não e uma regra de nature -

za involutivd, mus evolutiva . Quan -
to mais evolu ído for o casal , melhor
será sua convivência no âmbito da
sexualidade, porquanto a lei de
Progresso, asstm como a ^ demais
leis morais atuam em harmonia , es-
treitamente coligadas á 1 ei de Re-
produção.
Ror que t<nliis as leis morais e.aao

coligadas a I ei de Reprodução?
Porque todas as atividades d.iN e

nergias sexuaix têm causas e efeitos
de natureza moral .
Durante o relacionamento sexu -

al. o que se imde considerar natural
quanto iis posturas físi -.as?

A postura natural , destinada a
reprodução da espéci » c aquela
que mais atende ,:n > p'iquismos
masculino e feminina
F aconselhável a pratica dediver-

sas posturas durante a relação sexu -
al. ou a postura natural dc. e ser a
nuns (ulota.ut?
Os casais buscam diversas pos-

turas t ísicas durante o relaciona -
A deN.irnton í.: em torno do rela mento >e \ual , recorrendo esti-

c otumetno si \ual pode ser conse- mulos psíquicos que aumentem a
qttrncia de inúmeros fatores rela- canga erótica e o tempo de duração
i ior.ado' ..o con unto dc tdt ntida- do orgasmo, paru evuar u rotina
que compriem a sintonia do ca - p'.quica que tende a alçam, u iox

sçanento. a física a entocional, a i - 1Asa rotina ps íquica p. -deu nau
... IMOLHu. ...ala deve impedir deoiogua e a mora!. I preciso que ocorrer, desde que não se busque o

nar a prática do n � � erotismo para servir de compen-lK 1 ' '
|!(-.v tase. No enun - dum a natureza individual de seus

atividade %ev... I uiveis . udotnos a fim d. que see>
considerada um eie- tubi ieça o principio da afetividade.

!( t.̂ encial par.*, o coroamen- atruxes do qua originam us de-
í i*do niattiinónio. porquanto ou - tr.ais fonttas de identidade conju -
r ,

l

motivos de adevancta p»
; o- g.d O homem e a ntalher vém deiro" ..oir ,| lieados jo equilíbrio {tc:mdt.s muetiaa - sendo regidos

forcas sexuais, certamenre peiamesma
nrooorcionarlo Mitisíacòes iien: ad.-.;>tg ;:ia::o t.sicoe psteo-e-
ín -�ú duradoutas. moeiora!de.tende não raras vezes.
" . it ; t. fator o casiU qot mio >t da harmou .u inteiecio-njrtral entre
r > - r i u i harmonizada s e xua l - os seus m\ o s de progrt-sa A pre-
eH l senta ou ausência devsa hamxxua

Mauro Dias
Agência Estado

Djavan escolheu São Paulo para o
lançamento da turnê Bicho Solto,
qtte marea a chegada ii> lojas de seu
13° álbum. ( hamado. naturalmente,
Bicho Solto. O shtnv estreia hoje, no
1�alace. onde fica em cartaz até do
mitigo. Daqui segue para outras ca-
pitais. I tu 99, vai para o exterior.
No disco, ele fez de tudo: e>i te

veu a maiot parte rias músicas, letras
e todos os arranjos, produziu, além
de locar violão e cantar. No shovv, vai
além: assina roteiro e direção. Aban-
dona , entretanto, a guitarra , em
mais da metade do espet áculo. Quer
ficar mais- bicho�- solto em cena.
Atitude que combina com o clima

gera!do disco, dançante, ás ve/esde
forma clara funkeado. I mboia os
sucessos nau deixem de constar do
roteiro, a ênfase é para as músicas
compostas ha pouqu íssimo tempo.
Muito pouco tempo, de fato: atu

dSmente, Djavan deixa para compor
ji com estúdio marcado, tirava um
disco novo a cada dois atais: sai em
turnê para I mç í lu durante 16 ou IR
meses; só então começa a pensar
em compor. Imagina que c .ir - t terá o
novo trabalho emãos á obra.
Das antigas que apresentará nos

shous deste fim de sem ma , a curió
sid.tde tnaior fica com a versão tit
mada de Meu Hem Querer, tal como
aparece na novela que tomou o no
me du música emprestado. Alias a
canção e n cordisía de ( rilhas de no

Emídio Brasileiro

t

rrladonainui
preciso rstahcicccr o

(
"1N.

Ffl"W /íwn, po.de i n f l a sm : -\ ln'^ueu>r,amento sexual 'L Pfwiso que o ambiente IMCO
lPmpíi io ao bem -estar da farni-Porquanto ele leflelirá � ; mbi-I!� Psico

1mSBmEa
Jv emocional plasmado
,
' '^��rg ías mentais daqueles

(

' � �r utani. A disciplina da har
nj"; v; v l > tal . para a Ibtmacáo do
cu f *-' doméstico, i ;t base tio c

^n'� Para a conviv ência da ��c^ a qual mprc.senta impo;
aos sentimentos ma >s

' ' niso t.iu somenie uma
iyi|'! ;V >to de caiettcias entoem
O?' d -tsaopra/ei sexual.
du .

:
' lh(ir de certos cantis que

a '-�"� identes forado lar, pakp ''u\ao do nu ) sexmii para
bjcj" Muni isentos de ttuahttiei

som a presença de fl-
frentes que lhes possam
�
j constrangimento '

latnili
jCi,. 0 Paru Itaurit r

*�*1,

I cnntnirio � � ' l� tl
v \imí enth11>a ** li

rosío
Vi.nm
ííl^sitor, qtn - umiri . v:' xim
t j (Je nui-sk o30 lacJn áa p 1 *�

u lm nuuinwnm 5«

uloso? .
\ ãn iJfsde qu « - i *! 0 L '

::r (u c O íS

(

limcnU) íiumiocn
a > comJiçw* psico* IiMcas \ A ;U1 � 1�%-» *\. t -' » f

isto (K*orra . u-um

ASSTmscoDBERmÍNTO ÇAs.:<;�o quanto ^ pr :gre*so psico -
: ie estar lenia ou

esijonzarta. ir.fi,.'. N : ruí * � uen.M -
mento M

sencctude. ato. na
não deve ser -Vvamente na convivência Utaru

entre os cônjuges. Nu cntaritu . o
casai pude bus » u nvas conlcuto
!; > : . u com /.s pustut : s oatur.i t s .
m que isto stg:

se:isuaii>mo ou conU.cit.uarnetu -*'
; � . x iic.lt! * '

Especializada em todos os casos.
Trabalhos com detetives, com serviço compieto.

Em todas as especialidades , temos excelentes ma -euni í -
de trabalho e garantimos nosso serviço .
Em Goiânia . Goiás , e em todo o Brasil .

I
o mais
lidade

* RR) necessária u .ante 0
4í^mo sexual

i\r I� ' ji.v» . H. .' / :

UXW íX) ^ M \ ili tâOR/
rnei f <



mittciisci
Gc òno, sequrda - íc ra , 14 de setembro de » 998

pára-chocVRTIGO COMO DIZIA O FILÓSOFO EPÍTETO, SOBRE O SIGNIFICADO DA INSTRUÇÃO: "SOMENTE OS

INSTRUÍDOS SÃO LIVRES." 0 HOMEM LIVRE TEM O ESCUDO DA INSTRUÇÃO CONTRA A OPRESSÃO E OS DESMANDOS.
I 1

j

Nilson Gomes é UM CARA PROSCOCO: PEGA É DE

litana ile Goiânia, no dia 31 de agos-
to. quando Verinha fez uma home-
nagem aos pais. lendo a mensagem,
tocando fundo no meu coração, cujo
texto emocionou a todos:

Homenagem aos pais
Segundo Willian Penn: depois de

Deus, nossos pais. Na verdade, o
nosso pai deve estar sempre atento

caminhar pela vida. ele
representa ser nosso herói.
Cada um de nós. formandos. que

tenhamos o pai presente ou ausente
neste culto ecuménico, podemos di-
zer do fundo dos nossos corações:
você. pai , é um homem especial.
Através de sua dedicação, tenho
recebido a dádiva da vida.
Para mim , o seu valor supera o de

muitas jóias.
Você me fala com sabedoria e a

instrução da bondade está em seus
lábios.
Quero hoje e durante todos os

dias da minha vida chamá- lo de
bem -aventurado e dizer obrigada
pelo seu insubstituível amor.

VERINHA,ABUSCA

DEUM FUTURO
PROMISSOR, PELO
ESTUDO E SABER

lk emoção correu solta pelo
/\ meu ser. A fú ria mutila -
/\dora do pensamento es -JL JLcorrcga nas veias e faz
estragos no coração já enfartado.
O marco do passado rompe com

o presente e se lança em busca de
um futuro mais promissor que
ambos, no rolar do tempo.
Outrora, como agora, os recursos

são escassos para as necessidades
da vida , tornando-a pouco atraente
pela má qualidade com que se vive.
Aqui , já no limiar de uma nova

I içanha, em um outro mundo, sin -
to-mc com as forças abaladas pelas
doenças e pela idade dos implacá-
veis 73 anos.
Todas essas lembranças põem o

meu pensamento em chamas, no
momento em que a reitora da UCG,
.. professora Clélia Brandão Alva-
renga Carneiro, outorgou grau à mi -
nha filha. Vera Lúcia bandó Contart ,
kellcy Cristina Femandes dos Anjos
e Celso Rios Neto, representando os
lormandos licenciados em História.
Geografia , 1 etras, Biologia , Pedago -
gia , Filosofia eMatemática.
A reitora Clé lia , solenemente,

pronunciou as seguintes palavras: �A
partir deste momento você se toma
bacharel licenciada e especializada",
colocando o capelo sobre a cabeça
de minha filha Vera I.úcia bandó
i 'ontart.Osmeus olhos se encheram
de lágrimas e as pálpebras se feclia-
tam para amenizar a dor no globo
ocular, provocada pelas cirurgia de
uma catarata ainda em recuperação.
Passo então a recordar o quanto a

nossa Verinha penou para chegar a
esse momento tão importante de
sua colação de grau . nesse 3 de
setembro de 1998. Foram quase cin -
co anos de dedicação exemplar aos
estudos, sem que em qualquer dia
ela tivesse sido advertida para estu-
car ou para preparar seus trabalhos
de pesquisas e de preparação das
monografias.
Agora , ao escrever esta crónica,

assaltam -me lembranças repletas de
lances que deixaram em evidência
os obstáculos para a concretização
do sonho de ver a filha caçula con -
cluir um curso superior. Enumerá-
los aqui seria desnecessário para
nós, eu e ela.
Mas. a alegria de hoje chegou pa-

ra compensar os momentos difíceis
pelos quais a Verinha venceu e com
galhardia se tornou graduada em
História.

Barra Pesada v
um comité

Este programa já estava grQV0(j !
devido à mudança de emissora, ng 1

exibido. Portanto, é material exclC
mostra o que todo repórter policia|Zj
ria fazer com os maiores bandidos 1
Repeleco, no estúdio~

Meco Dortins está em uma

ao nosso

i

Luiz Contart
í

0 rePÓí|J
cenlro|j

bandidagem eleitoral. Ali, cabo el^fjtrabaia de dia e cabo de foice Irobgjj
noite. Grava dai,Meco Dartins '

t »

Estou convicto que não são só os
pais os responsáveis pelo êxito de
seus filhos nos estudos. Eles, os
alunos, quando querem , vão em
frente voluntariamente, em busca
do saber e de um diploma. Eles estu -
dam quando descobrem a impor-
tância de um curso superior para o
futuro profissional de cada um , prin -
cipalmente neste País de desempre-
gados, onde o jovem que se forma
não encontra o mercado de trabalho
disponível no caminho de sua vida.
Epíteto, numa frase, diz do sig-

nificado da instrução: �Somente os
instruídos são livres.�
Essa é a verdade por que muitos

jovens não descobrem o motivo
pelo qual os governantes não le-
vam a educação como prioridade.
O homem livre tem o escudo da
instrução contra a opressão e os
desmandos.
Essas reflexões me vêem a mente

para , com a experiência de um
velho pai que não concluiu um
curso superior e que se tornou
autodidata no of ício de escrever,
lamentar que o homem e a mulher
só descobrem o valor do estudo
depois de adultos, quando não dis-
põem de condições para frequentar
uma escola.
O que nos compensa nesta opor-

tunidade é a alegria que temos pelo
reconhecimento de minha filha
Verinha à sua mãe e ao seu pai, pelo
incentivo sempre presente em suas
intenções de estudar e garantir um
futuro promissor.

Meco � Tô aqui com um desqualificado
, ,

vagabundo , um despreparado. Resumindo-
aqui com um deputado. Por que tu é candidan
reeleição?, mesmo sendo o ladrão f
Io candidato � Num sou �o�, sou apenas na

Meco � Num me corrige , não, que eunsj
erro em cibernética , nem em escalafobética, nt

í em fonética
Io candidato� Só em ética
Meco � Óia aqui , vagabundo, ladrào, que?

tu pra me corrigir e pra falar em ética? Vai cuij
das tuas amantes e das tuas propinas!Metearç
nele, dotô delegado. .. E aquele ali
2o candidato � (assouiando, fazendo de cci

que não é com ele)
Meco � Vira a cara feia aqui pra cama , rap

Óia pra cama , vagabundo, pilantra , porque
num vale o que o gato enterra
2o candidato� Na areia?
Meco � Não, na gata. E aí, patife, porque:,

candidato?
2o candidato�Minha resposta será nas ura
Meco � Podeixar que a resposta dele vai -

antes, porque a madeira-de-lei já tá ali
do-pau do comité. (Virando-se pra outro) 10
vagabundo aí, esse nefelibata aí , esse alairití
do , esse Leonardo Dicapo depois do acidt -
atômico, esse ratinho sem TV, esse suplen:^vereador, esse inútil , esse palerma , esse
por que quer se eleger?
3o candidato� É pra servir aomeu povo
Meco� O povo do Cepaigo, né? ,

3o candidato � Do Cepaigo, da nova CPr
distritos
Meco � E vai servir o dia inteiro, ponF

adoram se servir de carne nova...

um

� t �

� � �

� � �

I
� � »

Os poderes da fé de Verinha de-
ram a ela as forças para vencer a
grande batalha de conclusão de seu
curso superior, numa universidade
particular. Para a preparação do pro-
grama da formatura , ela foi escolhi-
da como vice-presidente da comis-
são organizadora, cargo que desem-
penhou com eficiência e dedicação,
juntamente com sua amiga e colega

nas
Kelley, eleita presidente, e demais turma de 86 alunos formandos,
colegas da comissão trabalharam sendo representado pela secretária
com estusiasmo, resolvendo os de Educação e Cultura , Terezinha
problemas que se apresentaram a Vieira, em solenidade realizada no

Clube Jaó.
Na cerimónia do culto ecuméni-

co, realizada na Catedral Metropo-

cada dia.
O governador Naphtali Alves foi

escolhido como paraninfo da
Luiz CONTART é é JOUNAUSTA E

COLABORADOR I)0DM

Vlaktub O santo d© cita
� � �

T Télia Flacila era filha de
iium importante perso-
nagem espanhol , Flávio
Cláudio Antônio, que foi
prefeito da Gá lia (gover -
nador) e tornou-se cônsul
em 382.
Hélia Flacila casou -se

com o general Teodósio,
que foi associado ao trono e
tornou -se imperador romano de
379 a 395, mas antes fora associa-
do ao trono por Valentiniano II
(383-395) e passou a histórico com
o epíteto de grande.
Teodósio foi associado ao trono

quando da morte do imperador
Valente (364 -378). Hélia Flacila foi
coroada como imperatriz e mae
de dois futuros imperadores,
sucessores do pai Teodósio -
-á?.|?,

,335'408) e "omirio Hélia Flacila n�Jrm
(39o-423). . ~i , ,�;�
A imperatriz era cristã convlc-

QSlQÇQda qç fado de
ta e soube tirar proveito da sua (Uiírqs mulheris [quinem
nova posição para dedicar-se às que muita favoreceram
obras de misericórdia, visitando à r(,,, -os pobres e doentes, aos quais
costumava servir com suas pró- ruwjm^owujdsjun
prias mãos, prestando - lhes os verdadeirampn _ *ia »'lac*la morreu em 386
mais humildes serviços, como

e . f,reRório de Nissa pro-
dar banho, comida na boca ,

nunciou em sua honra um elo-
servir à mesa clc. ex?l,ando
Todos os historiadores c cro- . LLdaI£!edosa 'mP -

nistas amigos que tratam desta tonados e de paz

arianaepelas vártorevoltascontra bronze do imperador Teodósio e sinaSioTSfc qTTÍÍjcT
o poder central, são unânimes em ignomimosamente a arrastou atra- dam no dia 14 de setemh
louvar as virtudes da imperatriz. yes das ruas da cidade, no ano de com o nome de Flacila
Soube também ser boa conse- 3B6. foi Helia Flacila que conseguiu Hélia Flacila pode ser coloraria

lheira junto ao imperial marido, impedir leodosio de punir dura - ao lado de outras mulheres f t,'
inspirando-lhe sábias decisões. Kla mente os revoltosos. sas, que muito favorerer im i
certamente muito o ajudou na luta Ele queria rebaixar a cidade à religião cristã, corno Helena
contra os restos do paganismo. condição de simples vila, como já deConstantino; Eudóxia ,i»
Num incidente ocorrido em manifestara várias vezes. Mas a in- Teodósio II; Pulouéria é ir»LAimoquui, quando a picha .e . tiui-ncia o ns ronwlhos da impera- no ocidente

< irapt tuna verdSeto^l.n.

SANTA FLACILA
IMPERATRIZ

grande moderação.
Teodósio, também pro-

fundamente cristão, é co-
nhecido pelo famoso episó-
dio do massacre de Corinto,
quando, numa situação se-
melhante, a população ma-
tou alguns soldados.
A vingança do imperador

foi violenta. Mandou que a
tropa reunisse a multi-
d ão no estádio e lá
houve o massacre de
muita gente.
Por causa desse mas-

sacre, Santo Ambrósio, arce-
bispo de Milão e sede da resi-
dência imperial
sião, mandou dizer ao impe-
rador para não se apresentar
nas celebrações lit ú rgicas,
pois seria impedido.
0 imperador submeteu -se

à penitência pública e pôde
ser readmitido à comunhão
somente no Natal , depois de
seis meses de penitência pú-
blica.

bdt -V '-' 3(continua amanhã , nessa mesma
nessa mesma apanha- página )

Pe. Nilo

respostas

Paulo Coelho
nessa oca -

A lenda a seguir � da tra-
Zldição hassídica � é uma
variação de uma história já
contada nesta coluna.Um
rabino vivia ensinando que
as respostas estão em nós
mesmos.Mas seus fiéis insis-
tiam em consultá - lo sobre
tudo que faziam.
Um dia. o rabino teve uma

ideia . Colocou um cartaz na
porta de sua casa, e escreveu: �
Respondo cada pergunta por
100 moedas. Um comer -
ciante resolveu pagar. Deu o j
dinheiro ao rahino, comen -
tando: "O senhor não acha
caro cobrar tanto por uma j
pergunta?" �Acho", respon - |
deu o rabino. �E acabo de ;
responde-la. Se quiser saber
mais , pague outras 100
moedas . Ou procure a res-
posia em você mesmo, que é
mais baraio e mais ética/ ."
Nunca mais perturbaram o .
rabino.

mas

, mas

mae

nunca gozou de um
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0 i . o Bar do Meio virou poini . Isso
j r.icsmo: todo mundo que é do bem
roo!u"J adotá - lo como novo ponto
Ide encontro no final da tarde, para
/tomar aquela boa cervejinha . 0
' local faz aquele look assim meio à
L vonté. 0 povo pode ficar á von-

J tade para tomar a tradicional cen e-
� jn em garrala e comer o espetinho
li esperto, qt:e são o.s reis cio pedaço.

0 July france virou musa ."! Isso
ptsmo: ,i goiana loura vai estar ' v- f v.V,Mostrando seu bom corpinho na
jSroema edição da revista l:le'í.la. A
«rata do bem pode ser vista em ' %

{ ários poin í s da cidade, inclusive
caSovielic, um tios seus preferidos,
ma fofoca: dizem que a moça

áirrumou uru namorado totalmente
reta , i om pin ía de intelectual.

»*

0 0 programa Pelos liares da Vida
óimpleiou cinco anos mimerrup -
sbsac atividade na lelevisao Hrasil ;
ntral . Para comemorar , ele

BDhtra a noite e as pessoas mais
ustres da cid .ide. ( arlos Umao
íesolvcu convidar toda a Iroupe
pra se reunir no Victoria Place,
�Nvas pessoas entraram
Badeiro clima de

num ver-
comcmoracáo. A !asiao serviu lambem para a

1 lltK't de diplomas para quem se
|«NI íCOII no segmento e ainda ( on -
B'1 com a apresentação da hoim
1^�dopmgiama . Patabcns!!

PW

( iiUithicr ('utdosoJinge que tuia sabe de nada e prejeriu ficat á buo cabule,

no , agitarão o povo do hem . J á
comece a agilizar os pri(parati \o > ,
que, com certeza, a testa promete
luncionar.

llafiza H i f em ounac liou ipic a champanheainda estavamuito boa e não ( pás dar muita bola para o p vo

aà noite ii para casa. Se tola
mento .�! \ão sei .

enganado. O rapa/ est. mostumli
trabalho e funcionando pra i atam

do o seu mais í r < ente lançamento,
o livro O Homem ( usual , que gan
hou preview especial na ú ltima
edição da levista Playboy.

G A nova mama das bibas de plan
tao e fazei um role por ai devida *

mente montadas na garupa de um
motoboN . \ s bonitas não perdem
tempo e aptowilam o preço at es> i \
el para cumprir as suas tarefas
noturnas, do tipo ir para as boates c

no fim
enten

( itani . O contraste lica por conta
da cor: a lata e preta .'' Zoomp corno sermm arrasam

focur» ha.as suas produções . As
Ĵ *osas bolas brancas e \ e \ melluts
*�^lirtlo

O I sempre bom lembia. r ijue neste
proximo dia l!n at ontei e mais uma
edição da lesla lhe Ni;;h ( ir Us,
sob autoria dos garotos do bem
Pedro Paulo e Huhens Pontes. A
noite acontece no Yictona Piai e e o
bar será comandado ; * 1

i galera do
faribenho. Duas pistas de dança ,
uma siUom uxx e outra com lech *

O O mestie d .i moila masculina
1 ertiando Barras sera homenagea -
do nesie proximo dia l ã poi uma

a Dudalina . A

O Depois do sucesso de sua peça
\nurica. Ilanuifo Borges piepara a
estreia cio espet áculo < nmedia de
I rro >. A peça laia sobre o> ertos (;ue
as pessoas cometem m # dia a - ti . i
seja na l íngua ou nus atitudes que
cada um toma e us ern >s dos atotes
no teatro.

s prelos, e pretas, de sola -
hran « os , que desfilaram no

lM»o Morumbil ashion , prome -,T 1 S í �t o iú t deste verão. No mel -
01 ( s , ilo umifnos ili ' >o!dado, elas
- - n̂iatn Immato ultra moderno- tti São

G \o rmmdinho da pol í tica , o povo
anda pas- ido com a desenvoltura e
o dinamismo do deputado estadual
jovem Iram Saraiva J únior. Para
quem pensa que o moço vai ganhar
a \ eleições somente pela tradição
do seu nome. está redotuiamente

giifo de camisas
homenagem daia direito a um
coquetei exclusivo para imprensa e
otividvidc»s especiais no I -spaço

em Sao Paulo. Na ocasião.
m - \

la cu
l -ernamio Barros estará apresentai!

Paulo já viraram mania
us adeptos deste segmento.

^��Uquanto, as bonitas aind \ nãouK�Uam jinr aqui .

nm*

fC :_ ' loja M.OIfi( vi do Shopping
J:miSani vsia tie v .ira nova ÍJma

'^'nali íjsii.',] foi i , li . » |); í ! . I niviborÇUt'f ( >s dv:iu s c o t �s|nu;o ficou
ff^l- icMiiiMiU' mn lu \o! Vu v cotili -

�0 uliraíasbion Fabrício ( leia -se
Triton ) se transformou no novo
darlinji da noite goiana . Com
certeza , u imagem que mais se
aproxima do segmento fashion
clubber.

�Simplesmente porque o coque -
tei não deu pinta no pedaço.

I

� i Madonn .i e .t . iV.1 bel í-snna I! - i
M IA' MUML Awartli. que eilimii em
cena na t .- írinu: quarta. A
do momento lo » pre; »; » . :dapeto'c«

videocbpe HavOf l#" - coa' ' f 1'0
«SventMM-k- s os de ...flnor li
direção ! >;. i í ior v ídeo íe)n »mno e o t

lie ctipe do mo

i
\yr

Panir des«
da

mes o .s aprecia -
Brasil f

cerveja esi ut .i no
f
� � ^ t -^s uni motivo para picieru

1 \ (' ja esc ura de
crrniusa pode agoia

de 3ã > ?ni c m

�Ptira os colecionadores de CP �s
tevbno. aeabon de chegar um ultra
do bem na Discoteca 2001 . lhe
( rystul Melhaod é uma da> boas
pedidas para quem gosta de
sacudir o corptcho.

ce

E^iutadMo 0 ,,
>cl

�» ( in lata
tis. O lii- vijã i d . » lata o mn

��'trinais
(

� j quem souber de inai -i babados ,
o espaço está aberto. Um super -
beijo e até a próxima quarta - feira ,
rchauuuu!!!!

Mjij

�1 fort íssimo» O lançamento di
nox - coleção da Vide Bula. que A»
anunc i ado para o ultimo sabado
com coque t e i e tudo. deixou
.jlj. uiis conv i d ado s passados .

, , �> I > nvoIvida pela
' 0 Fastoii-,

uru lado, a inuige
m.in t t > .listrada d� >

marca
a palavra

*1 »

Cr vlt*
�t ij

� iribur- dm .inm.br«U l ido outro, o logo <\e
SP «íçO eom

,viit ; it * t*

.

dSS*f X&0: 1&0tj00, <00 100 Você nunca experimentou nada igual .
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COLUN
PROBLElíAS
Antônio Laran jeiras alivia dores

de coluna de seus pacientes com
massoterapia, doméstica

ignihca queficar rosadacomeça aNúbia Lôbo
o organismo rsia ícaginuo a mas *

entada. deitada , cm pé, não sagem. limão, é hora de parar. pois
adianta . Em qualquer posi - se cu continuar passando o motor,

ção, o incomodo causado por as dores vaq persistir , expiu
desvios na coluna torna -se Antoniolaranjeiras.

a

Depois de receber quatro presi -
dentes da Republica para

Um terrorismo na vida das pessoas sessões deque convivem tom este problema .
\o procurar i ni tratamento medi -
co, ger.tlinenle o que se ouve e "não
pegue peso ", � não faça serviços do -

| mestiços� ou procure um fisiotera-
peuta". Mas a realidade não permi-
te tantas restrições, o que prolonga
e. às vezes, piora as terríveis dores.
Depois de tanto sofrimento, algu -

pessoas buscaram na massote- e acho que ainda tenho muito o que
apetfeiçoar ". di /. Danilo.
t omo um expert em colunas, An -

tônio laranjeiras vai detalhando to-

massoterapia , entre tantos pacientes
que o procuram com frequência ,
Antônio l aranjeiras sente -se um
pouco cansado. L este e o motivo
pelo qual está passando suas técni -

filho Marcos Danilocas para seu
laranjeiras. �Estou aprendendo a
massoterapia do meu pai ha l -l anos

mas
rapia de Antônio laranjeiras a cura
gradativa e d * finitiva paia os pro-
blemtis de coluna.

do e qualquer desvio nas v értebras
da.s pessoas, observando o andar, as
costav quando o paciente está deita-
do ou até mesmo a pose de um

R Antônio 1 aranjeiras vem devo!
vendo a alegria de uma vida sau -
dável a v á rios de seus pacientes. A -
queles que não o conhecem devem
estar se pergui lando: �Quem e ele?". artista qualquer numa foto. �Con -

sidero que este dom foi Deus quemAntônio c um português de 81 anos.
me deu", comemora Antônio.que dedica su t vida à massoterapia

para coluna, c mi método próprio e
muitas experiências felizes. História de andanças

A história de Antônio laranjeiras
é feita de viagens em que exerceu
funções extremamente diferentes.0massoterapeuta
Foi em 1953 que ele largou as profis

i já curou 132 crianças de agricultor c tesoureiro emsoes
I de paralisia infantil. Portugal e veio para o Brasil. E seu

desembarque aconteceu no Rio de1
Em seu rol de

Janeiro, onde foi convidado para tra-
pacientes estão balhar numa fábrica de automóveis.

Xada a ver com a massoterapia , nãoquatro presidentes
ómesmo?
Quando deixou a Cidade Maravi-

Em primeiro lugar, ele pede para lhosa, Antônio foi direto para Bra -
seu paciente sentar no chão, com as sília. ainda em 1956. Ele foi um dos
pernas esticadas e a coluna ereta, e pioneiros na nova capital do País,
levanta os biaços da pessoa. Ao trabalhando como vigia, até que os
puxar o paciente para cima, pegan- responsáveis pela construtora do
do apenas em seu polegar, Antônio Palace Hotel chegarem à cidade,

Utilizando um motor de fabricação própria acoplado à mão, Antônio Laranjeiras massageia os locai:Laranjeiras descobre o problema, quando ele tomou-se encarre-
�Paço um raio X da coluna apenas gado da obra.

curado, foi porque naot#j
tência necessária . afu,'1'-'

por causa da falta de paciência emCerto dia ele foi chamado para a-pelo polegar", diz ele. Mas a ideia de trazer
tender um paciente em Uberlândia esperar a cura , que é aconteceDepois do problema detectado, Antônio Laranjeiras para

gradativamente�, lamenta Antônio.e teve que voltar às pressas paraAntônio coloca a pessoa deitada de Goiânia partiu de uma
Custos ,
Quando se fala ei»

� a te»�
bruço e comin a a massagem.Yisan- Goiânia por causa de um chamadoempresa de terraplana 0 massoterapeuta refere-se aos\

do os pontos de causa e sensação gem , em 1963. E foi em do jornalista Batista Custódio. casos de crianças que não foram
totalmcnte curadas pela atitude
das mães que, quando viam sinais
de melhoras, abandonavam o tra-
tamento. Ele conta que já chegou
ao ponto de não querer mais tratar
crianças, pois. quando ele vê a ga -
rantia de cura, tem que se abster
desta vitó ria por ignorância dos
pais.

da massoterapia
char que o tratamento* .

com António Lara11!*' 1' j

mostra-se bem diferen - (

sulta atual edi-'
das dores, o m issoterapeuta vai pas-
sando os dedos nos locais enfermos,
de forma a aliv iar o paciente.
Então, ele coloca sua invenção

em prá tica: urn motor de fabricação
própria , que acopla em sua mão e
massageia os locais dolosos com
maior vibração. "Quando a pele

1972 , na capital goiana ,
que ele descobriu seu
dom para tratar os pro-
blemas de coluna.

Indicado pela fam ília Rassi, Batista
resolveu procurar António antes de
operar de hérnia de disco.
Essa facilidade para mudar de

profissão veio dos tempos de Por-
tugal , quando Antônio morava na
fazenda e tinha que se virar para
sobreviver. E a força para sair à luta
veio de sua infância, quando chegou
a ser protegido por um mendigo.

/
Seguindo os
passos do pai,
Marcos Danilo
examina o
paciente ao
pegar em seu
polegar

! suacon
de RS 10,00. á(

�Durante 6 anos
o que resultou-nj^mais ou menos 6WJ
há dois anos que
reais. E o nosso (

ser respeitado no n ;

sendo indicado * *

guns médico^- * josj
conflito coin tratam ^e cinirgicos.
área da terapia c

/
"N

L !
Nos casos de paralisia infantil , a

cura total é adquirida com muita
lentidão, em 9 anos de tratamento,
aproximadamente. Mas com 2 ou 3
anos, já consegue resultados positi-
vos. �Meu maior prazer é não ter re-
cebido nenhuma reclamação até
hoje. Se alguém não conseguiu sair

Resultados
�Já curei 132 crianças de paralisia

infantil. Somente em Santa Helena,
estou com 9 meninos que tiveram a
poliomielite e estão andando. Mas
as mães dificultam o tratamento,

Pacientesaprovam a masso
mos ao senhor ^>

ras , o qual q (;fJ .
mente conscg � a
(meu avô) da ^
dor�, declaro j',,.
em outubro-Declaro Par a luij
que desde .t f

p°sdetV<^clusive di � 1 .:i .it- , -
não lm l)0;S[Tiinbjr , - A'\sejo de ca ,te i*-
aos 23 an^nj
andando q1^ ,t) -r>;e ism^ nj^ �
Antônio . l'�rotlii, -;
Nina Mâ

A

Entre os milhares de pacientes
de Antônio laranjeiras, vários dei-
xaram depoimentos sobre a cura
de seu problema através da masso-
terapia , além de agradecimentos
ao responsável pelo alívio de suas
dores. De crianças a idosos, as.pes-
soas tratam António como um ver-
dadeiro autor de milagres.
Entre os pacientes de António

Laranjeiras, Vagner da Silva é um
exemplo de cura recente. Com se-
quelas de poliomielite no lado di -reito do corpo, Vagner fez seis ses-sões de massoterapia e sentiu-se li-
\ re das dores. �Sentia dores
veis pelo fato de eu mancar. E o
tratamento com Antônio La -ranjeiras foi excelente para aliviá -las , garanteVagner.
Outro paciente que encontra-secompletamente satisfeito com amassagem de Antônio é o padre

Joaquim, de Rubiataba. Ele vinha aGoianií

zer o tratamento. "Meu problema
na coluna afetava o nervo ciático, o
que causava muitas dores ao an-
dar, sentar, virar na cama. Já tem
mais de um mês que parei a mas-
soterapia e nunca mais tive proble-
mas�, afirma padre Joaquim.
A maioria dos pacientes que

passa pelas mãos de António La-
ranjeiras deixam depoimentos so-
bre os benef ícios adquiridos no
tratamento. São pessoas que con -
tra íram poliomielite ou encon -
tram -se no final da vida. sem espe-
rança alguma de voltarem a andar
novamente ou se livrarem das
dores que os incomoda.
Velhos conhecidos
"Estando o paciente em estado

desesperador, ficou mais de um
mês na cama , recorrendo a hospi-
tais e centros de recuperação, sem
ao menos sentir alguma melhora.
Graças a uma informação, recorre-

' Jr (**,

lerr í-

I ndaeÇ0 n-
llfliCM -
Preço^VA'i seis vezes por mês para fa-
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m filho ilustre
VÁRIAS PESSOAS QUE OCUPAM POSIÇÃO DE DESTAQUE HOJE SAÍRAM DA FAMA. ENTRE
ELAS ESTÁ 0 ATOR STEPHAN NERCESSIAN, QUE SOFREU MUITAS INFLUÊNCIAS E GUAR-
A BOAS RECORDAÇÕES DA ÉPOCA EM QUE PARTICIPOU DAS FESTAS E ACONTECIMEN -

TOS DO SETOR . STEPHAN MOROU NA VlLA OPERÁRIA � BAIRRO QUE FAZ PARTE DA
EGIÀO � POR 13 ANOS, E DURANTE TODO ESSE PERÍODO FREQUENTOU BASTANTE A
ÁMA. ELE SE MUDOU AOS 14 ANOS, QUANDO FOI PARA O RlO DE JANEIRO. �A FAMA
SEMPRE FOI MUITO MARCANTE NA MINHA VIDA. O ôNIBUS QUE EU PEGAVA PARA IR

TRABALHAR PASSAVA POR LÁ , AFIRMOU . SEGUNDO ELE, O BAIRRO TAMBÉM SE DESTA-
CAVA PELA SUA ALEGRIA: ERA UM SETOR MUITO FESTEIRO�. Entrevista a Tatiana Cruvinel

V

ÍSTITUTO
I De acordo com Stephan , o próprio nome do
wtor já chama a atenção. "A palavra em si já te
[desperta. Fama , Fundação de Abrigo dos
MenoresAbandonados. Tinha todo um carisma."
He ressaltou que o instituto exercia um verda-
deiro fascínio sobre as crianças. �A gente olhava
teustado, dava até um certomedo" afirmou.

OMÉRCIO
|begundo Stephan , o comercio no setor era
IMai) desenvolvido e era uma referência para os
Htrios vizinhos. �A Fama tinha muito comércio.
Mas atividades. Fra como se fosse um bairro
ho. A impressão que eu tinha é de que eu ain-
peramenor e a Fama já tinha 18anos", garantiu.
IEle destacou alguns dos serviço oferecidos no
por. "A empresa de ônibus que servia aos bair-
Ma região, a Viação Santa I.u /.ia , linha sede na
pma. Além disso, lá funcionava uma maternida-
*. a Irmã Celina. Iiu ia muito também a um
pitroespirita lá do setor.�

0CORPO
"A lama , pani mim , sempre foi muito farno -
Assim Stephan define seu sentimento pelo

�for. tle explicou que nessa época as turmas

^iram divididas. �Era aquela coisa de turma deteirro, de território. A gente era dividido pelo�ne do trem de ferro, pela ponte. De um lado.V a turma da Vila Operá ria , de outro, a da
disse.

IMas ele disse que essa divisão não durou
fu fui fazendo amizades no setor, ia a

r^i ías festas lá. A gente tinha uma turma gran *animada. A fama era meio efervescente.
Prr�!)ém namorei meninas de lá. Com isso o
P11 �território� foi aumentando.� De acordo com
fr isasamizades � famosas' continuam.
K Mcphan afirmou que viveu muitas coisas lá .�famaera um setor muito festeiro. Lu aprovei -II ^nito lá. Também passei por situações
rRMçadas, como a primeira enchente que vi. l á

Um córrego, fie encheu, cobriu a ponte
»nu� ficou assustado, foi marcante."

. A

HISTóRIA
E^ 'plian disse que depois que se mudou para
I �, 5 ) de Janeiro não visitou o setor, \ oltei !»i�tnas de sempre procuropassagem , mas
f >V:r pelo bairro, dar um passeio. Acho que a

tem muito o espirito de Cioiânia. Ide a!it -
ff ;U (|ti ( * hoje nora muitas diferençai Agoi .i
E ;1 hido aslaltado, tudo e pequeno. Na mimha
r_lV*i de criança, era tudo gigantesco.

do valor histórico dol N �Tuiulo ele ,
1% dos
T n̂ant

, apesar
serviços que oferece e das pcssoas
tes que sanam de lá. a fan- lamento que merece.l u noto que Coiauia náo

� fama. assim como ;
j,. .

(,Pcrá ria. I fica assim , meior °*m progresso�, concluiu.

ia náo recebe

¥ olha com carinho
para ( ámpinas. para a

*
i sem histó ria.

£ } Dr Guilherme HuehCuílio
f ) . . .. . .. . o* � f **11* Associados:

Aceita-se cartõesrv

as 14 horas
ado - das 8 as 14 horasSáb

2339/211-2069 |

uina c/ Av.Marechal
Goiânia GO

$ ^one/Fax.:211-

. �w.
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"Eu ACUO0 BAIRROMUITO LfGAI . MAS O P!"0. \!

FlCA M -MiTtE NA MFSMACOiSL SÓ SAI PARA B\R/!MU\ PRINCIPALMENT!

CRISTLANF ARAúJO, 23, E.STUDANTE, MORADORA DO Sr um Hm NO

Meu bairro *��� � »M. ,,4

e niaisDA GEMA
FLASHATINHA DA SEMANA � Cf �.T or'-iHoro»* \ I� Irivània llodri

hum h„boml
'
Balneário

/«-«»«®, i�[áwj k':

�Eameiro dagema� é a definição
queRicardoChaves tem de si
mesmo.
Tambémpudera, o rapaz nasceu,
foi criado, vive epretendemorrer
na fama.
Noúltimo dia9 ele trocou de idade,
chegou à casa dos 30 .

i
Cri* 0*0

er* * -�gg ' '

t

\< no
Z(MJ iM

J$ \ � j. �

»3381 � Mdfs um: �/W
Débora ( ionçalVesí f" ,estasemana,dia i7 "H
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-â FUTURO PAI CORUJA
Quem está ensaiando o primeiro
vòo de pai coruja é o repórter
DanielChristino.
Ele espera ansiosamente a chegada
do filhinhoArtliur,que deve povoar
as suas noites comberros a partir
de dezembro.Ele revela que,
inclusive, já está participando de
um curso intensivo de
aprendizagem do preparo de
mamadeira.

�Uimturmmluunt^coroem
çnMwfc eWj/,
Frederico.Mateus, Im,!.0^emimaoosgnn,^>

-sT

i� -
yy

� 0 maus novo casaldfaJdo pedaço é formado«31litnmlio.OHveuáfZ 4]
� Uma das pioneirasJMarizete PereiraUam
/íO/VJ idade no últim d;a ] i
das merecidas comm,�CJ

APROVI MANDO A PAISAGEM DE

CURITIBA, ONDE ESTEVE
PARTICIPANDO DA BIENAL DE
FOTOGRAFIA, O CIJQUEIRO HZUM

ENSAIO. E ATI- QUE NÁO SE SAIU MUITO

MAE. PASSOU NO TESTE

0 EOTÓGItAIO ClIISIlANO BORGI S,
24 , E IAt EN 10 NAS( IDO E CRIADO NA

FAMA. REIJGIOSO E BEM
í COMPORTADO, 0 GAROTO RESOLVEU

MUDAR A ROTINA. SAIU DETRAS DAS
CAMERAS E POSOU DEMODEEO.

J

I

\k DlÓ DE IDADE NOVAí 3V

Nosso amigãoDióCarteiro,
figurinha carimbada da Faina,
recebeu os amigos ontemnoClube
dosCorreios.
Acontece que omoço comemorou
seuaniversário.Toda a galera do
DM lhe deseja felicidades.

� Ulisses Aesse.. . WeCTf!,;,
nuldemente na Vilah �

carinho especial pela fr .
�

são muitos de seus OK*antigas que conservam o.L
hoje.

X NIVERNA PRóXIMA
�4 Dilz.aDiniz Dias.mãe da nossa

Gatinha da Semana, soprou
velinhas noúltimo dia 11.
Pela sua aparência jovial, poucos
imaginam que ela completou 39
anos.
Votos de felicidade de nossa
coluna.

Esta é a terceira edição do nosso
cadernoDM bairros.
Nós já passamos pelaCampininha e
pelo JardimAmérica c agora
estamos na Eama.
Na próxima semana vamos falar
sobre a Vila Canaã, sua história,
comércio e curiosidades.
A linha direta com aEditoria de
Bairros é 267-2926/267-1044.

Jr' ,iHL � /1 JuventiuD Evangélicaij
manda um recado paru
adolescentes: ".\ drogaiy.;i
E muita gente assinaeirks\
foramesmo.

� Bar do Papnga e Bardjja
os points dos biriteirosdai
região.
A dica édofamoso Belói.hm|
yanis para os íntimos,fom
DM.Ele garante quejám
conta das vezes que jaial
hotecos chamando gato dei
cachorro de bichano.

� "Menina papo cabeça . ii
definição que nosso íú<
AlmiroMarcos, tem deMíiq
a Gatinha da Semana, h 1

difícil arrumar uma gí"À
todos os predicados dtttti
odontóloga.Qim apenas í A
a menina já está nof&ím
pensa em sua independi
nora que qualquer sogrotm
Deus", disseele.

BAGAGEMANDREIA DINIZDIAS
A pediatraLeila Abreu, de uma das
famílias tradicionais do bairro,
acaba de voltar de Cuba.
Esteve por lá reciclando
conhecimentos.

ABEIJLA
FILME:ADVOGADO DO DIABO
GêNERO:SUSPENSE
LIVRO:LAçOSEmxos
ESCRITOR: SIDNEY SHELDON
COMIDA:MASSAS
BEBIDA:COCA-COLA
PERFUME:GABRIELA SABATíNI
ROUPA:ATSTIDO
GRIFE:EELUS
ESPORTE:NATAçãO
U.AEA CIDADE:MACEIó
QIJER CONHECER: MUITOS LUGARES.
QUER FAZER CRUZEIRO PELO CARIBE
VALOR QUE PREZA:SINCERIDADE
0 QUE DESPREZA:FALSIDADE
0 BRASIL: ADORO MEU PAíS. APESAR
DE TODAS AS COISAS RUINS QUE
FALAM, NAO TROCARLA 0 BílASIL POR

NENHUM OUTRO LUGAR. É 0 QUE
MAIS SE APROXIMA DO PARAÍSO QUE
IMAGINO .

NASCIMENTO: 14 /04 /81
SIGNO:ÁRIES
NATIIIIAI DE:GOIâNIA
ALTURA: 1,5 1M
PESO:47 KC.
OLHOS:CASTANHOS CLAROS
CABELOS:CASTANHOS CLAROS
SAPATO:35
RELIGIAO:CATóLICA
OCUPAçAO:ESTUDANTE DO IO ANO DE
ODO.VTOIOGLA DA UFG.
META/SONHO: SER INDEPENDENTE.
MAIOR SONHO ê PODER REALIZAR
TODOS OS SEUS SONHOS
ÍDOLO:OS PAIS
HommNâO TEM
0 QUE: GOSTA DE FAZER: SAIR PELA
CIDADE.GOSTA MUITO DE BARES
FREQUENTA: VáRIOS LOCAIS
MúSICA: GOSTO ECLéTICO. NENHU-
MA CULTURA É INÚTIL
GRUPO MUSICAL PREFERIDO: KID

Povo DA FAMA
Muita gente aqui doDM tem raízes
plantadas na Fama.
A Editoria de Fotografia,por
exemplo, está cheia de fameiros.
Tem o Pedrão Beloyanis,aSelma
Cândida e oCristiano Borges.
Já naEditoria Local tem a repórter
Deire Assis.

Sdmo Cônddo

PARABÉNS
© AMANHA,DIA 15, SIDNEY

LEMES COMPLETA 27 ANOS.
QUEM NUNCA IRIA ESQUECER
ESSA DATA E A NAMORADA,QUASE
NOIVA, SELMACâNDIDA.
E ÉEUQUE PEDE ESPAÇO
PARA MANDARA MENSAGEM
DO DIA:
'MEU ANJO,
SEIAMUITO FELIZ, AGORA E
PARA SEMPRE.
TEAMOMUITO .
NAO TEM COMO DUVIDAR

I .

£5
3
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0 ROMARIAí0 :

s i

) Um dos lugaresmais visitados de
toda a região daFama é, sem
sombra de dúvidas, o túmulo do
cantor Leandro, no Cemitério
Jardim das Palmeiras.
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j Aminha velha e queridaFama
Daniel Christino, da Editoria de Bairros
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Drogaria Vida Nova
Av. Bemado Sayào n
Setor Fama

EscolaMunicipal João de Paula Plantão atémeia-nc �

Teixeira
Rua 10 n° 74, SetorMarechal
Rondon

ESCOLAS
PÚBLICAS

...i

inha Fama não tem
nada de especial. É

um bairro tranquilo �
pelo menos nas ruasmais
afastadas da avenida
Bernardo Sayão � sim-
ples , povoado por gente
simples.Como dizia uma
das moradoras, encosta-
da no portão, reclaman-
do da vida: esse é
bairro de gente pobre! Tal
ju ízo, mesmo inspirado
na mais profunda faliu
de paciência, não poderia
ser mais verdadeiro.
/1 beleza deste tipo de

lugar nunca é óbvia. Deve
ser perseguida sem des -
canso pelo olhar diva-
gante e, se possível ,
expressa por algum verso
perdido, aleatório, que não tenha a Embora sejam elaboradas
pretensão de durar mais do que o clara intenção de, por alguns mi -
momento do seu nascimento. Um mitos, dispor o leitor pura o espan-
poema instantâneo. Feito um flash lo; esse verdadeiro princípio de
de máquina fotográfica ou um todo o dizer. Mas se, por acaso,
relâmpago ao longe, que anuncie essas imagens acabarem sendo

uma chuvadistante. acolhidas por alguém , que seja

Feias próprias airacterísficas do paru evocarem nele, ou nela. suas
pessoal do bairro sempre próprias imagens e suas próprias

identificou alegria com chuva , lembranças Forqueei poesia nao e

Tanto que o entusiasmo com que na verdade um substantivo, da

recebemos as primeiras tempes- mesma forma que a lama naoe
iodes de setembro, ou outubro, um lugar, mas o espaço elereo i e
dependendo se tem ou não El .\ ino nossas memórias e de nossas
por perto , nos enche imedia -
tamente de deuses. E a molecada ,

M,
,

sidade óbvia de fazer um
trabalho profissional ,
uma coisa que nos toque
o espírito. Não para que
assim nos tornemos mel-
hores jornalistas, mas
para que nos (ornemos
melhores pessoas.
Essa espécie de ideal

ético da poesia não é
coisa nova.Aliás, a maio-
riadaquilo queas pessoas
acredita ser novo estava
apenas esquecido. Acho
que quando eu paro para
olhar o movimento das
pessoas e dos carros na
lama, num desses do -
mingos ai mais ordi -
nários e sem importân-
cia, começo realmente a
perceber que o bairro é a

casa de muita gente, seu espaço de
intimidademais (picrido.
Só que a vida como nós a vive-

mos atualmente tem outro funda-
mento. Os brados, cada vez
frequentes e mais tênues, ,
falta de sonhadores revela
mente que aquilo quedá sentido a
nossa vida boje cm dia não émais
a beleza. Hoje, ( / liando alguémmorre, seu ú ltimo suspiro é a
expressão de uma vida produtiva.Mas os gregos, por exemplo, gas-
tavam seu último suspiro avalian-do quao belafora a sua existência
O que tem isso a ver com alama, roces podem estar se per -guntando. ( ) que tem a ver é que

quando essas imagens aparecem
na minha frente todas elas
habitam comigo o meu bairro aminha velha casa. a minha queri-na lama.

*
AGÊNCIA DOS
CORREIOS

Rua 29 n°1-161, SetcrF^^De segunda a sexto»*

Aossabádosdas 9ha
5n

DELEGACIA

EscolaMunicipal Senador
Dário Cardoso
Rua Armogaste José da
Silveira (antiga Rua 1) s/n°,
SetorMarechal Rondon

\

um

ColégioGonçalves Lèdo
Rua Armogaste José da
Silveira (antiga Rua 1) s/n°,
SetorMarechalRondon

3oDP
Rua 3n
Rondon

SENAI

CFPItaloBotogna ^Rua Armorgasje J %

Silveira (anbga^
Setor Fama

0 88,Setor M3""

IGREJAS

Igreja Congregação Cristã
do Brasil
Rua 9 n°105, Setor Fama

Ministério Luz Para os Povos
Igreja da Paz
Rua 3 n° 24, Setor Fama

Centro Espirita Fé e Amor
Rua 10 n° 76, Setor Fama

Igreja PIO X
Rua 29 s/n°, Setor Fama

POSTO DE SAÚDE

Centro de Saúde Fama
Rua 10 n° 75, Setor Fama

trabalhadores, escorre nos olhos
vidrados dos meninos de rua, cha-
pados de cola, e nos joelhos devo-
tos dos crentes que oram. É um
sangue sem classe e sem adornos,
na maioria dos vezes também sem
destino.
Espero que esta seja uma defesado fato de que o olhar humano

nunca e isento sem ser insensível.
L sensibilidade aqui não é uma
caduquice romântica, nem afe-
tação ou recurso fácil para criar
um climafalso de lirismo e nostal -
gia. Mergulhar, da maneira como
os, da editoria de Bairros, mer -
tilhamos no dia -a -dia da popu -
lação para de Id pinçar a notícia,
não pode ser um exercício de
pieguice ou uma boa oportu -
nidade para demonstrar senti -
mentos nobres e uma indignação
estéril. Iem que ser, além da neces-

com a

CEMITÉRIO

itérioJa«lw <Wi
Cem
Palmeiras JoseRuaArmogast ^Silveira sIn ,^ ^

I

LOJA I
ORIENTEDOt
GOIÁS

,C3menos
contra a
exata-

clima, o

ónic°PalácioMaÇ
Gabrieí ' tejosc
Rua ArrnoS

33

Silveira n '

Rondon

esperanças.
Acho que isso vale para qual-

porque MW sempre os moleques que quer bairro e para qualquer pessoa
ucam essa-, coisas, se embebedam que tenha o bom senso de procurar
de ambrósia correndo atrás de uma ver além da pretensão vertical dos
mia debaixo cio manto branco e edif ícios . O sangue multicolorido
i, geac o. í/ííC viaja pela cidade corre sempre

por baixo , silencioso. Entra e sai
dos ônibus sob os pés cansados dos

FARMÁCIA DE PLANTÀO^̂ ^̂ ^l ^Para fazer reclamações sobre o bai^roldeixasPara o fone 267-2926 ou 267-1043. As q refF
encaminhadas aos órgãos competente» .

dúvidas ou dar soluções aos problema
pretendo que

' woquem algo de especial .
essas ima -
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.Mittente social ladeada par jovens da lama , em frente à sede da entidade. Estima-se quemais de 10 mil adolescentes já passaram pelos corredores da instituição. Existe notícia de políticos, advogados e outros que passaram purali

Cemitérioonde
está Leandro quer
ser referência em
seu segmento

V « .

n ws>

Contribuição
V:iáWm.: i . '- i A. M.

tA lama hoje constitui um grande
l í|niplexo. Para manter os gastos, foi
P̂ rio, há cerca de 20 anos. o
fCíuiirerio lanlirn das Palmeiras, que
Pá locali /.ndo ao lado da sede.
PP'*-1 dos lucros obtidos com a
P^tTn.ili/açvlo de jazigos e aluguelI silas são destinados a pieleilura,

'itravés da I unulec, ajuda apínd . tçã f » c íinuitc*.
1'Hocal hoje e atrativo para mi -PK-> de pessoas de ( ioi

hrasileir

Desde o inicio, a l ama sem -
pre tece garotos de solva para
acolher. "\ procura era enorme
e Iwje tornou -se ainda maior
Como Goiânia estava em cons -
trução e atraia migrantes de
diversas parles do l\u<, sempre
e.xistia algum menino que fica-
va no abandono. Assim, nós o
recolh íamos e dávamos um
tratamento digno, uma Jar -
mação que ele não teria nas
ruas ', informa um membro da
atual diretória.

/ -3M

Com quase 50 anos, a entidade sempre se preocupou com os jovens carentesis e vários
os que se aprese» �

P� I^ta visitar o túmulo do sepul -do mais conhecido. I .eandio iquc
y*1 dupla tom o irmão I conurdo;.

u-i entiTiUTite. I imcionarios
f ^iiiiierio revelam que e taro oP ^ue não aparece algum la para

^ r,suJ oração no local onde estáW-utadoo cantor.
jL ' iialinemc, ( , cemitctio possui

jazigos e UI mil pessoas
liadas.
irus K

de moveis acabou mobiliando com
caixotesde madeira os cómodos.
Algum tempo depois um acon -

tecimento marcou a história da enti -
dade. Fm 1%!) ela passou a ser liga -
da somente à Cirande I oja , tendo
comomantenedora a 1oja Maçónica
I iberdade e União. A partir dai a
base começou a ficar mais sólida ,
lairo Assis Ribeiro assumiu a
presidência e em pouco tempo cou
seguiu a proeza de diminuir signi -
ficamamenu* a dívida acumulada.
Para tatuo , foram estabelecidas
parcerias c um órgãos públicos.
As coisas com Os anos foram me-

lhorando. Os tempos dif íceis foram
sendo deixados para tras. A cada
administração que passava a Fama
estendia as suas asa » sobre mais
meninos abandonados. Hoje já se
tornou referência e exemplo em to -
do o Fstado e até no Pais.Muitos ad -
vogado», médicos e políticos já pas -
saram por ali. Isso serve para recom -
pensar toda a luta daMaçonaria.

Em rpiuse õ( l anos de ativi -
dade , estima - se que mais d
de:mil garotos já tenham pus
sado pela instituição, " lemos
noticia de médicos, advogados
e pol í ticos de sucesso r /ue já
passaram por aqui lá for
nuwios ate um vice-govenuulor
do Ptirá. lentos que nos orgu -
lhar disso. Prova que o traiu
llw mio foi em váo. Sempre pn
mamos por uma boa aluctqáo
de nossos membros", ressalta.
Os garotos atendidos estão

na faixa eiana dos oito aos lá
anos. quando geralmente con -
seguem ser absorvidos pelo
mercarlo de trabalho Der em
ser prcferencialmcnte orjuos de

pelomenos tí< um

abandonados, famintos e maltrapi-
lhos. ja descambando paia o vicio e
para o erro pelas ruas de t.oiâ nia ,
surgiu a ideia de fundar uma
instituição", relata Luiz Gonzaga
Marques em seu livro jubileu de
Ouro.

Alrniro Marcos
A entidade nasceu em
1949 porque maçons
goianienses notaram
que Goiás não possuía
uma organização com
a preocupação de
atender aos meninos
abandonados e sem
profissão

e
yr Tríicé sabe porque aquela

\ / região entre o Capim Puba e\/ o Ribeirão Anicuns, cortadaV pelas avenidas Bernardo
Marechal Rondon , é co-Sayaot

nhecida t m todo o listado deGoiás e
outros listados como l ama?

Dai nasceu o órgão da Maçonaria
no final dos anos !( ). Graças aos
esforços de deputados estaduais
maçons, tanto da UD\ quanto do
PSD. uma .uca ás margens do
Córrego Capim Puba , na zona
urbana , portanto, foi doada pela
Assemblê i.i com o aval do então go -
vernador Pedro Ludovico leixeira.
; - .: da !� i init iada a cons-
trução do prédio du sede.
o primeiro presidente eleito foi

loiio de Paula leixeira Filho, o
Paru íeta, que muito lutou naquele
complicado início. Um caso
pitoresco lembra aquela t-poca de
extrem :s dificuldade». Dona Ceei.
esposa do presidente da Fama .
depois du prédio promo. peia falta

ate em
Poucos sabem porque leva este
nome insistente, apesar das placas e
mapas mostrarem o contrá rio. Pois
IH- IH. a denominação é esta devido a
uma instituição da Maçonaria que
existe* ali desde* a década de > i ) ,

atualmente* chamada de Frater -
nidade de Assistência aos Menores
Aprendizes. e|iie* leva a sigla i ama.
ial e* a importância da entidade*

que* toda a região acabou levando
s-u nome que. com o passar dos.mu» apenas vai sendo mais consoh
d ulo \ l ama foi fundada no dia 2íi
de abril de I »49 por um grupo de
maçonsgoianienses das duas potên-
cias maçónicas. Grande loja e

Ainda existe lugar para
mil jazigos. '0 primeiro

>s<) é fazei um cemiterio vertical.
P'Us, pretendemos la/cr um
'^ ftnuuorio� . explica ummem-
° ul, r<*loiia.

m j^nieniwm * Ioi inii iada uma
I,' (!)a nas instalações, visainin o

1 inados. O projeio de irri -
»:V*

( > j:i U ) l conclu ído c os poços
l sl�:jio.s estão prontos. Iodo ct ,c tim projeto de reforma

vai iiu luti construção de
Í . V ^Iasdc veló tio e iranstor *C:.�Uj do local i n\ um ponto de

Lhr�-«u»s tiansfoimat o jardimf 1 -limeirasP- onde

r
í H

Grande Oriente do F.stado de Gcu..».
Ja há algum tempo vinham sendo
realizadas re uni >es com o etivo
de criar a instituição.
Iodo nasceu porque os maçons

viam que o i stado não possu ía cr ...
nizaçio capaz de atender aos nu -
nores abandonados e ne nhur.. ,:
insrituiç . partk ida pi isso.
"Sentindo na carne o pioblt nu: iaJ .
vez mais crescente d -.- menores

[xá emae ou
dos progenitores.

V« entidade os meninos
lem garantido ulimenta<,ao,

' cursos profisssionahcantes.
moradia, vestuário, assistência
médico -odontológica, ativi-
dades esportivas, acompa -
nhamento educacional e peda -

Entidade que forma profissionais
, . . . , . fp.utidos mdireiamente, devi- a eles a possibilidade de uma

Atividades profisiiona^»zamM minhado^ remilarmeme para o
*iss pre^nta um

grande . . existeentrea vida: fez nascer a espeumut tle

própria insiituição, akjm das parce- hm breve > , rã ^ r. a . .. s p .a > iv .-ninos . Fw JLJ, 0ferece ensino de\* e 2" 'seni dúvidas com esta obra
; mie são esiabelectdas com parceria cem a Prete »;ur .. d - o \ u m i e o o der pul.aao unirn m Udo. que ou - - * .a , o ii tua. ,um esiu oura,
�
r .' -os DÚblicos e privados. Alunos Goiânia atrav és . ro - grai . , « coninbttnao da a.ftçomirtrt,U
'
m pr/s -io ciu-aminh . dos p ira Municipa . > ãina . (A>m _isso. «.tmatteos Kip.mcin a goiana foi extremamenie im-
.u , M

*

nac, onde aprendetr. uma G mui -atano paru tv. .:r . . - .Araalmente e\:<s-v: iOU rtteni popuiaçao minha. A comunidade pormnte para o poder público e
* .o Meãnicos. carpinteiros, ihando Gom > '/ - r o.- r uv . . � � >: s d r p e n o e n c a s da também é beneuctada por nosso para a sociedade em geral

Prolls!Airos e sapatt iios São en A feso. tnais de do» iml trabalho" corapleuo diretor.
*

I

em um local apraz!-
-4 í .̂ s pessoas venham ttazer
jer1ín ília para passear. Vamos
JvlVV� aqui um cartão -postal da
p,.rr , '�"Dos mudar tadicalmeiiteP;ivsara a ser uma < speeie
0u,�o

,Ur'stieo".salienia.orgào da entidade e á
ti ,

l 1, 4ue explora as atividades
114J ll a região metropolitana
tf-^nu' Mesmo obtendo lucros*Jr^nidos para a instituição.Rjfj I^Ção com os mais tarentesd,kV^dvixada de lado, tanto queftyj, ''ão enterrados iegui -ir-

são
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Confusão nos
nomes pode $
resolvida log0

e
reforça.
Aipinsmorado^

^dedacfcnvauoj;; f
<i

a It.iiliçao.Qiit,, , J
"H" v.i, M.r«enoraç f. unBni|Sla/cr un , h
pessoal aqui já Mí3c tmltisno (lc nontev'
Castro.

,\ região que compreende o Setor
Marechal Rondon , Setor ( entro

Francisco , \ daVila SãoOeste.
Paraíso, Vila Fuji c outros licou con -
hecida como Fama , devido a instilu -
jção pioneira dos maçons no lot ai.
1�lelivamento, a peitas pnu < as
quadras levam o nome de Setor
Fama. Mas lodo o lugar já ficou con -
hecido como tal.

�É Fama. Hm
listado a referência é esta. F. uma

até tradicional. Fssa con -

i

.v . i

toda a cidade e até
No caso da Fa

arrisca unt possú el
� F o nome
nltecem. Se ;

I t

m;t . nno
quest ão
fusão de endereços só atrapalha a
caheça dos moradores. leria que ser
feito algo urgente, para que o local
passe a se chamar efetivamente
como é conhecido , fala Dior lides
Alves, 35, o Dió Carteiro, l íder comu -
nitário da região.
Por sorte, atualmente existe um

andamento na

«cor
Pe,° qual> comunmente expressar csla

vai ocorrer. Na minha o2soai . acho qut�o certo é vmente Fama. Tecnicam^melhor opção, masdtp, -tacle popular", completa'4

.

projeto em
Câmara Municipal que trata
justainente da questão do
reordenamento dos lo -
gradouros públicos e bair -
da Capital. �Já está bem

adiantado. Já tivemos reu -
niões com o pessoal de 70%
dos bairros. A população,
em sua quase totalidade,
está apoiando a idéia. Tam-
bém pudera, é uma coisa
que vai facilitar a vida de
todo mundo, desde o mo-
rador até o carteiro", ressalta
Daniel Messac (PSD) , autor

ros

; . li ra este nome fica entre esta vian> lartlitn das Palmeirasmi região conhecida comoTanta. Porem, o limco lugui que cjciii <u

do projeto.
O vereador fala que na

região da Fama ainda não
houve nenhum contato
com a população. �Ainda
não tivemos nenhuma reu -
nião lá. J á fornos na Vila
Perdiz, mas lá não. A visita
depende dos líderes comu -
nitários ou até mesmo de
moradores, basta solicitar

áTlk JTil» jf wK

ff� �

C %

um encontro que a comis-
são irá. Tudo depende do
desejo da comunidade�,

Daniel Messac: ��Tecnicamente, y*
seria a melhor opção.MasdeferMlivlidade de assistência a menores carentes cedeu seu nome para toda a região

Pioneiro tem saudad 1

de políticos famosos
ficou famosa. 14 morriam três, qua-
tro todos os dias.Como era na época
da Guerra da Coreia, o lugar passou

lado da Marechal Rondon , pois os
lotes eram caros demais. Uma área
lá era o preço de dez aqui�, salienta.
O pioneiro fala que, com o tempo, a ser chamado de Coréia, nome que

a região, que era chamada de Vila ficou pormuito tempo.�
Outro fato que marcou época foi

a existência do preventório. �Ele
Maçonaria. �Era a única referência ficava lá noMorro do Além, perto do
forte que tínhamos para este lado. Cemitério Parque. Era o abrigo dos
Logo o pessoal começou a falar filhos de leprosos (portadores de
Eama. Fama e então ficou Fama.Até hanseníase). Ficava bem distante da

cidade devido ao perigo de contami-
m i IMWIIIH i - nação. A estrada para lá passava por
u. - . . aqui�, frisa.A rama era a unica para ele, se não fosse a iniciativa
referência forte que dos maçons, o bairro talvez, nem
tínhamos para estes tivesse se desenvolvido como desen-, . . . . _

volveu . �Eles foram important íssi-lados. A denominação \ mos A entidade deu nome à região e
permanece firme até acabou ajudando no desenvolvi -
a atualidade� mento. Parece que o pessoal sóqu * a gente vinha por onde hoje é a i decidiu vir para cá depois que cria-. nida Goiás Norte, passava lá na 1

ratn a Fama. Nós temos muito aporta da construção e chegava aqui agradecer, até pelo belo trabalhoP«io 'í:!AvenidaMarechal Rondon" hoje é assim, mesmo não estando filantrópico desenvolvido.�recorda o pioneiro Sidersino Garcia certo no papel�. Sidersino revela que as trnnsfor-I.ogo a população da cidade maçõesao longo do tempo no bairro" «arçom por muitos começou a crescer. Muitos deslo- foram grandes. �Bem ali perto de11 ' enr Goiás ent -13 e caram-se para a região.Muitos sem- onde fica a Bernardo Sayão tinhao / que In! u terceiro a construir casa teto, sem possibilidades de comprar uma chácara onde a molecada ia"
1 lsso em 52 y loteamento um lugar para construir suas mora- roubar mangas. Aliás, sou da época1 inais próxima do dias, invadiram algumas á reas, isso em que a Bernardo era uma trilha� '

' >� � »vrt0 (ie ,,,uk� rit'a Joje 0 acab°u acontecendo para lá do pela qual só passava gente a pé hici-ri. >. Pu:ueiro foi ocupado este Capim Puba, já quase nas margens eleta e carroça em direção à11 1 passou para o outro do Ribeirão Anicuns. �A invasão Campininha", completa

�Vmiro e inrcos

inicio da região que hoje é
conhecida como Eama tem
seus precedentes na cons-
ttução da Fundação e Abri- Operária , passou a ser conhecida

g« Menores Vbandonados (sigla como Eama, devido à instituição da
1 \ A í . .1 , por um grupo de maçons
gnéeúenses (ver matéria na página
: nn "mal da década de -10. Para

Crescimento
va de mexer com isso.Dj
va as coisas, já naset F-' J
PSD. Apesar de ,
tural, nunca fui eleitoPJJ
cargo.Minha esposa nao

candidatar. Ponan -
^

nos bastido -
muito Dr

�Pedro Ludovico , Juca Ludovi-
co,Mauro Borges, ZoroastroArtiaga,
Venerando de Freitas Borges, Hélio
de Brito, losé Luiz. Bittencourt ,
Licardino Ney, Alfredo Nasser e
WilmarGuimarães.Todos eles eram

A.M.
Nos primeiros anos, a pas-

sagem sobre o Capim Puba, que
j hoje liga a Iània ao Setor Norte
Ferroviário, era feita sobre unia
pinguela.Depoisde algunsanos,
com o crescimento da região, foi
feita uma ponte.�Era uma pon-
tezinha de madeira. Se caia uma
chuva ruais forte, a enchente a
levava. Se não me engano, ela foi
embora três vezes.Quando cons-
truíram a de concreto, o proble-
ma acabou", fala o pioneiro
Sidersino.

q « -M seguia doCentro a construção
utn pouco para lá das mar-

gens do Córrego Capim Puba. A
po \ nação começou já no princípio
d � d.éc da seguinte, quando o gover-
ne do Estado loteou uma área que
ioi destinada a seus funcionários.

Minha sogra era funcionaria
g : D . \ primeira vezque vim aqui
é uma olhada nos lotes, a Fama já
( si . . sendo constru ída , lembro

me
do apenas r
era uma coisa
reforça.
Apesar

meus conhecidos. Frequentavam
minha casa. E tinham muitos ou
tros. Me relacionei com as maiores
autoridades políticas de Goiás. Me
dava bem tanto com PSD quanto
com a UDN�, afirma o pioneiro da
FamaAlcidesCastro, 79.
Com lágrimas nos olhos, ele se

diz. muito saudoso daquela época.
�São amigos de que recordo com
muita saudade. O pior é saber que
tudo acabou , que esse tempo foi
embora e não volta mais. Isso me

. disso. Alc-a j
sempre
comunitá rias. D^posto de saúde do D
gostei de ajudar an ,

«reme,
outras coisas. t;e : l -

de um secteu- ,
onirario 2 ^de ap- -

, ef|
l ; i -

causa
que era co
assim deixei
salienta
Como

Aqui e ali o bairro ia se
povoando. O desenvolvimento
maior passou a ser experimenta- , dá uma tristeza enorme. Recordo
r/o já no final da década de 60,
quando o asfalto chegou. "O ;
comércio cresceu a partir dai.

; Antes eram mais mercearias, j
fí em mais tarde foi que che-
garam as confecções, que tive-
ram uma queda com o inicio do
Plano Real", sintetiza Alcides
Castro, outro pioneiro.

.\

nascimento.
esteve a «>
Mesmo*;
Sl�in?eWradt ha-r . t -

�r;r � !

que eu possu ía um ranchão com
um alto falante na Rua 40. que se
chamava Barraca da Vitória. Para lá
acorriam as maiores personali -
dades políticasgoianas�, ressalta.
O comerciante reconhece que

sempre teve uma queda pela ativi -
dade política, apesar de nunca ter
disputado eleição. �Desde que
morava em Ituverava (SP ), eu gosta-

sempre
Ludovico.
cionamento
UDN , eu
Pedro. Ele e
cozinha . D"1
aquele jamais

1

emocionado

»
r

.
D .

" D.:

TTSffl CONFECÇÕESmÍ '-jm
V

� . ': I �
'

Móveis de madeiros nobres eBIQUÍNIS , MAIOS, SUNGAS K
M RÓHICA COM QUALIDADE

liMENOR PREÇO

Quem Irouxer este anúncio
' recortado terá 10% de
desconto na compra

Atacadista demoda
ern getal, com omelhor
preço para revenda

Mí .nequis, Araras, cabides
fONE: (062)

211-2362 @ (062) 211�R
t: : > 2) 211-1924 V

F.: (062) 211- 2838;/< Av Bernardo Sayão. 1.554
Si . Marechal Rondon Goiânia - GO

> r ' J /H >

Av Bernardo Sayào n 1 398Setor Marechal Rondon Goiânia GO
\ v Mcrruirdo Sayão n�. 1225 . cm

Malharia Silvestre
riu f 18 r ^q. d Av. Bernardo

- - r, ). V.i Cootro-Oeste - Goiânia- GO frente ,i

Trama Indústria e Comércio de Confecções Ltda.
Camisas -Malhas - Cotton

Calças sociais, Jeans, infanto-juvenil
Loja 1 - Avenida Bernardo Sayào n9 415,

Setor Centro-Oeste - Fone: (062)233-5Ç13 - Goiânia - GO

Revendedora exclusiva Camon s. trazendo para
qualidade, requinte e grande variedade de estoque

Ao trazer este recorte, vocè terá ainda mais vantag

Desconto de 10% no valor de sua comPrawmMW i



y
Bairros, - o.23'.: ::

Gòônia, segundo-fc i � dewàwnbrpdc <998 *5

"O sLTUh f MUITO BfM MlhVJUf )»|LO!VS, I EM UMA GRANOf.VARIEDADEDF PRODUTOS,TODOS POR
PHI çOS MUITO i/ )\s.A p.vm- i'i , PARA MIM,I MUITO BOA . VAIX EDIR VICENTL ROSA.30,
H A\( Anro,MORADOR DLRIO VIUDL>

E&i

t

Alcides Ccistvo ci iou cinco filhos com o lucro do Armazém Verde, primeira casa de comércio da região da Fama
' Ad'iona ZenoifJe Alcides e sua esposa criaram os

liihos correndo pelas ruas do setor e
viram gerações passar pelo seu bal -cão. "Lu estou morando no Setor
Marista , mas gosto muito daqui.
Nestes <18 anos, vi muita criança
comprar balinha comigo e boje
vendo para seus netos, l!muito gra
tificante para mim. Minha vida está
escrita nestas ruas do bairro",
salienta.
Hle acrescenta, com a voz embar-

gada , os amigos pol íticos impor -
tantes em Goiás que frequentaram
sua casa. "Eu tinha um alto-falante
muito potente e me comunicava
com pessoas a grande distância. Fui
amigo de Pedro I.udovico Teixeira e
no meu armazém muita decisão
pol ítica foi acertada pelas autori -
dades goianas", revela.
O proprietá rio afirma que o

comércio, nestes ú ltimos anos,
baixou muito e que muitos amigos
seus vizinhos quebraram. Segundo
Alcides, o Plano Real é a razão da
falência de vários comerciantes no
setor. "F.u conheço muita gente que
fechou o negócio porque não tinha
mais condiçõesdemanter-se."
Na Avenida Bernardo Sayão, exis-

tem cerca de -10 salas fechadas.
Nunca vi uma crise dessas. A única
coisa que as pessoas ainda com -
pram sem parar é alimento, mas
quem mexe com este ramo também
começa a ter dificuldades", relata.

A Icides (astro Nunes, 79 anos
e um dos fundadores do

f-4 Setor Fama, também foi o
Xprimeiro proprietá rio de

A uma mercearia nas ruas empoei -
» radas e intransitáveis do bairro. O
Armazém Verde localiza-se na Rua
e, segundo Alcides, o que vendia

para poucos moradores na região foi
o necessário para criar seus cinco 11-

'\ lhos.
Hoje ele possui um mercado na

Marechal Rondou e dentro do esta-
[. belecimento encontra-se todo tipo
; de mercadoria. Filtro de água, fita

v i jsoiante, macarrão, panela de
; pressão, chuveiro e cera para carro

vio alguns exemplos. �Atendo todo
jipo de cliente e qualquer pedido é
i sempre realizado. Nestes 18 anos de
t mercearia , me realizei profissional -
[ mente", afirma Alcides.
0 comerciante conta que veio do

l interior de São Paulo aos 17 anos
f com um irmão c que Goiás era
' promessa de desenvolvimento e
prosperidade.Chegando aqui. tra-
balhou em diversos locais e quando

� casou-se comprou um lote na Fama.
�Quando cheguei por aqui , era
|um cerrado só. Fui eu que puxei a
|energia elétrica. Pxistia o meu Secos
> eMolhado-, e o Armazém 2 Irmãos.
hriliomuita saudade, eu conquistei

i muitos amigos aqui", relembra. Alcides vendemercadorias variadas cm seu armazém.Depoisde tantosanos.de continua o trabalho, lembnimto ifasamigos imtmúiniesow �; . i.- .

Fmtaria se transformouem :

lima redede supermercados
?suor e trabalho, no ano de llirt ). já

ampliava seus negócios abrindo
uma mercearia no setor, onde se
localizava o Cine Fátima, e batizan -
do-a de Mercearia Marcos por causa
do filho que acabara de nascer. Fm
1975. com o serviço e clientela
aumentando, decidiu transferir-se
para a Avenida Bernardo Sayão,
onde encontra -se hoje a mairiz,
mudando o nome para supcrmeica^do, com NO funcionários e 2 mil nr
de árva de venda. Fm 198-1, motiva -
do pelos bons resultados de sua
emprevi, Miguel iniciou as obtas no
Setor Marista e anos depois inaugu
IDII também um supermercado no
setor Rodoviá rio. A marca Marcos
emprega atualmente850 pessoas.
Miguel Marques nasceu em Ipora

e. junto com 11 irmãos e o pai, tra-
balhava com carroceria. Segundo
informações, o comerciante sempre
foi um imperialista na artede vrnilcr

e agradar o cliente. Segui . ri depoi -
mentos de Miguel, retiradas da
Internet , o segredo de sen stu i ' - ) i.
empresarial estava r.o amos ui-
tinha pelo trabalho e qu - "e .npre
encarou o serviço iviim unia i . elo
dia , um diveilimento que i - u-zer. �A crise não resiste ao trabalho
sérioecompetente, pois. -o lu aniu'pensando nela em todos o , i : . ,
nunca fazemos nada. s, mpu * i :uh.s
o artista, o coinpetenle aquel': uue
acredita e trabalha lielmnge t . c,
engrandecimento do ( > as : -UIMV
va ensinar. A filosofia era b.
em um ideal. Servir com AUMI
oferecendo uma hm varied J.e de
serviços e produtos de quaiiit : . *
Nus 29 anos dc existèm : ; - Sui )e * �
mercado Marcos ganhou v á rios
prémios, e durante seis anos t

culivos, diplomas de pei \c.:i ii :d .
tio ano ale prémio de ,ta a : . : mu '
timídia.

"Para vencer a crise é necessário
não pensar nela." Acreditando nes -
tas palavras foi que Miguel Gonçal -
ves Marques iniciou suas atividades
comerciais, em 1969. no Setor Fama ,
trabalhando numa pequena fmtaria
de 10 m *-. O negócio cresceu e
Miguel fundou o Supermercado
Marcos que. após 29 anos, é consi-
derado uma das maiores empresas
supormercadistas do F.stado de
Goiás , pois se destaca por um íatu-
ramenlo brutoem nível estadual.
A empresa passou a ser admi -

nistrada pelos filhos do empresário,
depois que Miguel Marques ilesa -
pareceu em um suposto acidente
de avi ão. Seu corpo jamais foi
encontrado pela família. Os mora -
dores do bairro sempre citam o
supermercado como sendo um dos
orgulhos do setor.
Miguel Gonçalves, em 1969, ven -

dia somente frutas , mas com muito

j l Í N r u � *

ienneuado Manos , ua lama, foi lundada nos anos í jQm primeira loja de uma gnnulncde ilc comnauíf bbltir.iln S l t j

{LanchoneteVila Rica é
point de artistas e cantores
I in lodo!>;iirio xempie existe um

' i: fin que o ( omunidade boémia
phUuiui passar suas noites. fcletn -
br,ir historias , cantar musicas de
riaruBi c;iu ondai os amidos. Na

Bernardo Savao , a I an -
( u Vila Ki(a fa/ a alt gria de
nioiiuior do Snoi I ama e já

vá rias Ii >;uri: ^ ilusties.
| ,,flrK Antônio I emandes Sou /a ,
/ njwuiioloteonde hojeetteon -í ,, s

�' o estahelei imento e i rcscru
o movimento do Vila Ihca ,

de lunilaçáo.
]
cU ) s administra a lanchonete ha
V1*0- e afirma que se senie muito
. *!' r ,n poder atendei à < omu *

*Wadr i

. A Irei

ComérciodaBernardoSayão
atrai clientesde outrosEstados:* í:

Um ilos mais traiiicionais lojistas, M1 ui7S , abri esta loja i* fiquei dur.m -
ItMiN iaamla. trabalha no setor há te um bom tempo trabalhando ;>< :
mais de 24 anos vendendo tecidos e aqui , mas era só tecidos. VrmlL
roupas infantis, mas no final dos lodo tipo, desde fino ao|)ouu� e
anos HO mudou -se para Quirino -
polis Depois de \ ãrios imos, retor- de UKIO O interior dt ( iuhis. \ í;u
nou ao seu lugar de origem.

( i .M .ree ( .onfecçòeN ê espeeiali
/ada em roupas de malha de um a
12 anos. I aeeida vont .. que co
meçou a trabalhar muito jovem e
sempre vendeu tudo o que quis.
( omeyoti vendendo tecidos »*m tei
ras livrei t di /. que nunca voltou
para casa rom os bolsos v I/ íUS.

i a i e r r e c u r d ã que quando
abriu sua loja exisiiam poucas na

ern pouquisí in , í;
salas foram aparecendo.

O setor iama v conhecido pela
grande quantidade de lonlecvòes e
por vender mupas mais acessíveis à
camada mais baixa da sociedade.
Vários comerciantes da 11 ira I lippie.
sacoleiros do interior e mesmo
oradores de bairros mais pobre*

� mia am as inúmeras h
e circulam ativamente num do>

.

nalfnentê na Capital.
sá ) loja* de biqu í nis roupas de

fev.a. >ap<ttos, lm^erie e acessóriospara esporu O maior número de
* . í as esta localizado tu Uvnida
i íen ardo Sav ã u e em toda sua

( i Vlaiee trabalha com . u oh?in >s
I;H tem .52

(iros.so e lirasília. m iS o pmpm t ire > r

afirma que nos ultimo* ir < » »

vem enfrentando ii íí junw:
iles e que a erisi
! te of )ser \ a qut ha aifiuns

ncnlntrui ' f '
t^ ivlern ( trea

tá

a n o s v * v
� i �.1

Cf íBriS

ii.»
� ifsta mtiico gr ui*que o viu ctesier.

^ tu *s ) ; i < j.{ | aiu iiottete V i!. j
c inco Um - se encontrava� 1� atendida por

� n'h Marcos diz que todos ua -
* :n 1 sao i onsidetados i unto

^ � "( ) segtedo e tuini a sers>,�) Eom ninguém e nitUiier uin
*? dc cotdiahii.ide e amizade .

s/^ u - ejos coloitdos e antigos ,
quadros dos Beatles, bai -

�i .
� ? l' tOí| � t|extensão do bar e tim
,* *Jo\ t á lj;ieii. Quem entra tu:, lr|tK'U Vila lliia volta no u-mpo

alugar e t|ue
tOdeso* up.^ '

«la <to bt . >d < iro
(IIII ).'!.,I;í > I í
siá irnuto «furo di
' reriama.

n Fí ilK - l'� 1 3 «
VsiS Iiiielhoioil a »

p. tu os que
cjo cométt io, e
conseguò aJgunai iotsa . *

xten .s .: ) podemos observar m .ne*
nas cali adas. promoções c

Ijm

avenula ,
tempo a >

Vj > «!

.

GOÍ/IS
Carriszías, saias, blusas etc. �
COHOK E MALHAS EM GIRAI

Antônio

% ROSA DE SHARON C?rit> Somes
t-Sopn*i

1,1 �ntra vv.rios o!» j «�tuv- .uiligu '1 .li / \que a lanchonete nunca
|( i

u uma leforina e ate hoje a
J; r^o continua intai ta. ! b�I ^̂ddas. sucos, salgados c!!::irnme\, ma> o que oWVA
Fr\?^hhccido i * uma famosa \ ita*'hTa lna(ln caracálcio tima mis-

®vo, arnendoii : :

, - í)ldnh ingiedienUs tue saoll <1 d * casa. \ Ima outra tradiç -o

/ . u:' ’
•

sac & Benedita

PROMOÇÕES!
! Aí Buquês, coroas

arranjos e
/4Ai

io u tncraiior da hi-m j\mto
luzes que resid
;a pife
risTi . BU.T h s v j

bar . �O V , .
dias,
cnmi

:
VF�' � �ua lanchonete i* qi

c�« j sat»e que encontrara, a qua
� . . leitt t pâo ' A mãe

ise de um litro de km< i . .

noite, e não mv procure' .

UtJ * . s iíueiee
nkr
mo

^ caUvas no
quase todos os
o : ' � � ; ur-

na 1 ama.O
'

t o.o > ? i e ;que
que prec.
saindo à

FONE:(062) 211 ^ : A?FONE: 211-3433 RuaAmorgasíeo' 49.Od.oi .v. : D
Scto?Uz- h =!i ROí'- /, I

C V

Av Bt-rwdo Séyio, 1 539 - Sdor
Goir i � Goià*.

� �
íUitiloima

A l atH
� 9r\ t e -> - c -:«c <XLhunete V ;!.i Ri i a e t am Urtv da
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. NUM DEIXAR TUDO MA!"..V i \ n: l�Eu ACHO « v .-
s, ri SSOAS|Á !'1 \0 VCOSIHMMIAS COM <">

i \ ( H N C I ' " ' ! r< MVN. .
SOUMCOMM 19. ESTUDANTE. MOHAIX >R \ nosi nw

OUFROS K I � iOMAR PI

| JoséMoraes, 70, chegou a participar de
cursos especiais na ex-União Soviética
conheceu Marighela, na militânciae

vidades políticas eram abertas. Era
tudo calmo, a n ão ser quando a

Setor Earna guarda , escon - gente fazia alguma manifestação i
dido entre residências e dava cadeia�, relembra,
confecçôcs, um pedaço da Dentro do partido, losc tr.iba -
histó ria do comunismo liiou em diversos segmentos, ate si

brasileiro. O senhor José Moraes. tornar um comunista em tempo
70. é morador do setor desde 1960 e integral. � leve uma fase em que cu
ioi filiado ao Partido Comunista fiquei como 'revolucionário protis -
Brasileiro. ao Partido Socialista e sional ' e me dedicayajnteiramente
chegou até mesmo a participar de à atividade partidária . afiiina. losc
cursos especiais na ex-União só entrou para a clandestinidade
Soviética. �Eu participei da segunda quando voltou da ex-llniao So\ ul -
ceração de comunistas em Goiás, tica, onde fora participar de um
i .ramos todos muito conhecidos e curso de estudos teóricos ilo mar -
muito ativos na vida pol ítica do xismo. Isso Ioi por volta de 53 ou
listado", afirma. 5r>. l-u fui para a União Smitliia
José entrou para o partidão meio fazer um curso de doutrinamento,

«,em querer por causa de um antigo com estudos teóricos sobre o mou -
emprego. "Eu ainda garoto iraha- mento comunista e sobre os prmci-
lhei num jornal em Uberlândia cha - pios do marxismo. Quando cu \ ol -
mado O lisindo dc Goiás. Ele foi tei . acabei participando de uma
fundado em lpameri. e depois, por comissão nacional do partido para
causa de problemas políticos (ele o campo", conta.
?ra oposição a Pedro Eudovico). foi Foi nesse período em que esteve
obrigado a se mudar para Uber - no exterior que José conheceu a
ándia". afirma. Mas José não per - maioria das pessoas que viriam a se
maneceu por muito tempo naquela tornar lideranças do comunismo

brasileiro na década de 60. "Foi lá
que eu conheci o João Amazonas,
que depois veio aqui me visitar.
Conheci também o Marighela nessa
comissão especial para o campo",

)nnicl Christino

O
i

cidade. Um acidente com o dono
do jornal trouxe-o de volta a Goiás.
() jornalista dono do jornal veio
aqui para Goiânia e faleceu num
acidente de carro. O jornal sempre
foi combativo, e, com o final da afirma,
ditadura Vargas, os comunistas
daqui resolveram comprar o jornal um grupo de 10 a 12 integrantes do
e trazê-lo para Goiânia , e eu vim partido em Goiás, resolveu sair do
/unto como tipógrafo", relembra. PCB. �Nessa época eu era o se -
Nesse meio tempo José foi se cretá rio -geral do partido em Goiás,

aproximando das ideias comunis- nós resolvemos sair não apenas por
tas. até que entrou para o partido, discordar do ponto de \ista pol ítico,
em 1946. �Eu já tinha uma certa mas por causa de questões teóricas
tendência, e o contexto da época mais profundas. E também não foi
era a favor dessa aproximação, assim do dia para a noite , foi um
Então a gente ingressou no partido", processo demorado e refletido",
afirma.Mas com o partido voltando afirma. Hoje , José está afastado
rapidamente à ilegalidade, José foi tanto do comunismo quanto da agi-
obrigado a encarar uma militância tação política. "Depois eu me dedi-
em duas frentes. �O partido foi lega- quei ao trabalho sindical , porque
iizado em 1945, mas logo depois achava mais importante trabalhar
voltou à ilegalidade.Aqui em Goiás com os sindicatos.Mas, na verdade,
t ínhamos um trabalho duplo. A hoje eles caminham no sentido dos . r~- ��7T. 7nnroiudgente se reunia secretamente para partidos, o que é uma decadência", JoséMoraes, hoje tranquilo morador da Fama, guarda histórias de idealismo. Foi tipógrafo de jornal e esteve na ex-Uittao Soviética M f
trabalhar para o partido, mas as ati- completa. estudos do marxismo. Fie lamenta a tendência atual das coisas e a decadência do movimento sindical, do qual foimembro ativo duranu i

I
Em 1961, José, juntamente com

Ipessoa é personagem Baresvivem em perfeita harmoni
conhecido da Fama � r.

bem o sol desaparece atrás do
Morro do Além , as pessoas já
começam a se aglomerar.Os carros
vão se amontoando na esquina, o
trânsito fica mais lento. Pipocam
aqui e ali nas brasas das churras-
queiras os primeiros espetinhos

barba longa realçam seus olhos poesias, mas o que vai pela sua pedidos pelos clientes. A vida
grandes, que parecem , às vezes, ver cabeça é indecifrável. �São vá rias
através das pessoas. Mas a carac- questões, é dif ícil especificar. Agora
turística maismarcante de sua figura eu estou lendo Carlos Drummond
é o jeito de falar, que lhe garantiu o deAndrade,muito bom", afirma,
apelido de Beto Pessoa.Gilberto tem Além de filosofar em sua bicicle-
> estranho costume de chamar as ta, Beto também toca bateria numa
ru "soas de pessoa. �Sabe, pessoa, eu igreja do Setor Bueno. �Eu não sou
acho que isso é simpatia, sensibili- músico, mas toco bateria , gosto
dade. Ideologia, certo?, tipo Barão muito desse lance de percussão e
Vermelho e Cazuza. Sabe o que é? É tal�, diz. Beto afirma também pos-
omeu jeito de ser", afirma. suir experiência como esportista e
Beto nasceu em Goiânia, mas foi revela onde busca material para sua

muito novo para Cachoeira Doura - arte e reflexão. �Eu fiz teatro aqui em
da. Quando voltou com a fam ília Goiânia, já joguei futebol, sinuca. E
para cá , veio para a Fama. "Quanto adoro bares, sabe. Eles transmitem
tempo faz que eu moro aqui? Um inspiração para mim", acredita. Para
sôaço imenso, sempre estive por ele, o segredo da felicidade é bastan-
aur diz Secundo ele. a atividade te simples. �A maior riqueza é con-;u e m .n\ g0Sta é ler. Seus pensa - tentar-se com pouco", completa.

Gilberto Bueno Castro, 36, é uma mentos, porém , não são para qual-
pessoa conhecida na Fama.Quem o quer mortal. "Eu sou filósofo. Se eu
vê caminhando tranq ú ilamente fosse falar, você não entenderia. Eu
pelas ruas do bairro pode se sur - sempre lenho um livro ou algo assim
preender pelo seu aspecto nada con- na minha bicicleta". Atualmente,
vencional. Os cabelos trançados e a Beto carrega na garupa um iivro de

noturna da Fama , mais precisa -
mente da Rua José Pedro Costa ,
antiga 29, ensaia seus primeiros e
barulhentos acordes. I.á pelas 22
horas, estará funcionando a pleno
vapor, com a música tocando alto,
as pessoas chegando e saindo num
movimento nervoso, acompanha -
do ao fundo pelas gargalhadas dos
fregueses que se divertem,
ludo isso acontece na esquina

da Rua 29 com a Rua 32. Há. ali ,
uma coincidência feliz. Nessa
esquina ficam localizados os bares
mais conhecidos do setor, que,
apesar do ramo em comum, vivem
em perfeita harmonia , transfor -
mando o lugar num verdadeiro
ponto de encontro dos moradores.
Segundo i.uciano Graziani , 33,
priciá rio do Italianos Chop�]_ _ convivência é pacífica porque os

ofVn - t idos são diferentes.
�A gente não comercializa as mes-mas coisas. Eu , por exemplo, ofe-
reço caldos e costela de vaca assa -
da �. afirma. Peter Koziel, 32, pro-
prietá rio do bar Pnpuga, concorda.
�A concorrência a gente quase não
tem. O meu forte é espetinho. A
única coisa que a gente vende em
comum é a cerveja e, mesmo as-

i preço é igual".
O primeiro bar a se estabelecer

na esquina foi o Gell s Bar, depois
veio o Papuga e por ú ltimo o
Italianos. Vir para cá foi uma
no r . í f )

O c r o b.v ,r i pro-w* .1 esquina onde funcionam os três bares fica movimentada nos fins de semana, quando

montei o bar", afirma.Segundo ele, trabalha 1 ^ /eseu bar é bastante frequentado com 101
, f 7 bapporque ele mesmo é morador da gente qllt � -

dro, tem ^ t

fam ília * i�*J
afirma l ul � �

,

Anesar d°. �� �

r , a se nV íJ
j°7

bar.iKjui é bom. Antes cu tinha um bar
na Vila Santa Helena �
I.uciano. Segundo ele,
to sempre aumenta no fim desemana , inas o que atrai os fregue-ses é o prato principal do bar �A
gente laz uma costela de
da muito famosa ,
fica sabendo

Acoma
o movimen - Uf

Paina. �Hu sempre morei aqui na
^ama. Inclusive, o nome do bar é
um apelido que eu tenho desde a t
inf ância. Quem mais vem no meu
dar é a juventude daqui�, diz. Para
Peter, o lugar só é muito írequenta -
-J I)( ) r causa dos três bares. �Hles
chamam

vaca assa -
emao o pessoal

e vem para cá. Aquivem gente de Campinas, Vila Nova.
i\o\ a Suíça, Setor Coimbra
tos outros", afirma.
Di* acordo com Peter,

dos fregueses é do

os bares
pelos pr0

- um '"f
'

faZ$rà .M%^
* .do

sim , o e mui - niais atenção juntos
quando um deles fecha ,
utento diminui bastante�, acredita.
Iodos

o movi -a maioria
. próprio bairro.

, meu har tem oito anos. \mes
" e er:\ uni nit do»

CJ cconcordam que a cliente-
xeior é muito tranquila , Pr£

embora algumas

n>* 1, 1 .
1la do 7 terv

vem - itffV - UiU. com 1UI btcicU -m ron » o mesmo
* 1 , * � i|í T > { () vezes as coisas

| t , .; v t . 'v U )( V%
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AH,n Í AMA IA MLUIOROU BASTANTE. P.ARV MOIIAR. LU ACHO QUL NÂO EXISTE LUGAR MELHOR.AQUI
HM BONS SUPERMERCADOS, BANCOS, IJUIASI ATI UM*.FEIRA.HlLDAMARIA PERLIRA,50, DONA DL
CONFECÇAO,MORAIMJRA DO SETOR

)

Polícia enfrenta
dificuldade para
fazer as rondas

11»

Linha: Balneário Meia
ponte/Centro via S.
Universitário
Horário de sa ída:

DIA ÚTIL . . .

0500
| 05 36

06.04
0620
06 36
06.49
07.00
0712

DOMINGO 09.12 09.18
09.42 03.48
10.06 10.12
10.30 10.36

09.24 09.30 06.16 06.24 06.32
06.48 06.56 07.04
07.26 07.38 07.50
08.15 08.30 08.45
09.15 09.30 09.45

06.40
09.54 10.00 07.1405.00

06.00
05.00 05 20 05.40 10.18 10.24 08.0006.12 06.24 06.36 10.42 10.48 09.0006.48

07.17
07.00 07.00 07.08

07.34 07.42
08.08 08.16
08.42 0850
09.07 09.16
09.41 09.50

10.54 11.00 11.06 11.12 10.0007.25 11.18 11.24 11.30 11.35 10.22 10.33 10.4410.1107.51 07.59 11.42 11.48 11.54 12.0005.00 05.12
05.48 06.00
06.09 06.13

10.55 11.06 11.1705.24 11.2808.25 08.33 12.06 12.12 12.18 12 24 11.50 12.0111.39 12.1208.59 09.00 12.30 12.36 12.42 12.48 12.23 12.35 12.4606.18 12.5509.24 09.33 12.54 13.00 13.06 13.1205.2706 22 13.2006.31 13.08 13.33 13.4509.56 10.07 10.15 10.24 13.18 13.24 13.30 13.3606.40 06.43 05.46 14.00 14.15 14.30 14.45 A delegacia do 3a Distrito Policial,
no Setor Fama, trabalha pesado,
durante todo o dia. para manter a
paz reinando nas ruas do setor e
bairros adjacentes. São 14 fun -
cionários se revezando para atender
a um alto número de ocorrências,
desde acidentes de trânsito a
extravio de documentos. Segundo o
delegado titular. Altamir Vicente
Ferreira, a delegacia não possui
plantão e as ocorrências são atendi-
das pelo 1" Distrito de Flagrantes.
Somente um policial permanece à
noite no local,para vigiar oprédio.
o 3oDistrito compreende os bair-

rosMarechalRondon,parte doSetor
Aeroporto. Centro -Oeste. Santa
Helena. Vila Ahajá. Vila Isaura. Vila
São Francisco. Vila Xavier, Vila
Paraíso, Setor dos Funcionários e
Fama.O grande número de bairros
para se realizar rondas complica o
trabalho da polícia,pois a delegacia

possui >omente uma viatura . "O
nosso maior problema é o número
de pessoas e carros,mas.mesmo
assim, estamos conseguindo realizar
um trabalho séria em que elimi -
nação da violência e prioridade"
revela o delegadoAltamir.
De acordo com o delegado, o

maior índice de ocorrências e por
causa do transita F.le ainda afim-,.-,
que, na Avenida Bernardo Sav àa o
alto número de veículos ònibus e a
circulação de pessoas no comércio
aumentam os casos de acidentes e
que precisa ser realizado um pnije-
to de revitaiizaçán urgente no bair -
ro. �Fu acredito que a Avenida
Rernardn Sayão necessita de um
projeto para amelhoria do trânsito.
Por exemple, a antiga estação de
trem poderia se transformar numa
via de escoamento para o Centro,
tirando muito carro da avenida",
observa.

10.32 10.41 10.49 10.58 13.42 13.48 13.54 14.0006.52 06.55 06.58 15.1215.00 15.24 15.3611.00 11.06 11.15 11.23 14.06 14.12 14.18 14.2407.02 07.05 07.08 16.1115.48 16.00 16.2211.32 11.40 11.49 11.57 14.30 14.36 14.42 14.4807.16 07.21 07.25 16.33 16.44 16.55 17.0612.06 12.14 12.23 12.31 14.54 15.00 15.06 15.1207.3907.34 07.43 17.17 17.28 17.3907.30 17.5012.40 12.48 12.57 13.00 15.18 15.24 15.30 15.3607.54 03.00 08.00 18.01 18.1207.43 18.24 18.3613.05 13.14 13.22 13.31 15.42 15.48 15.54 16.0008.14 08.21 08.28 18.48C3 07
� 0835
1 09.00

09.24
09.52
10.13

19.00 19.30 20.00
22.00 22.55

13.3S 13.48 13.56 14.05 16.06 16.12 16.18 162406.42 08.49 08.56
09.17

20.30 21.1514.13
14.47

14.22 14.30 14.39 16.30 16.36 16.42 16.4809.03 09.10 14.56 15.00 15.04 16.54 17.00 17.05 17.10 SÁBADO09.31 09.38 09.45 15.13 15.21 15.30 15.38 17.15 17.20 17.25 17.3009.59 10.00 10.06 15.47 15.55 16.04 16.12 17.35 17.40 17.45 17.5010.19 10.19 10.26 05.15 05.40 06.00 06.22
05.45 07.10 07.30 07.52
08.15 08.45 09.07 09.33

16.21 16.29 16.38 16.46 17.55 18.00 18.05 18.10
18.25 18.30
18.45 18.50

10.39 10.45 10.521032 16.55 17.00 17.03 17.12 18.15 18.2011.00 11.05 11.111058 17.20 17.29 17.37 17.46 18.35 18.4011.24 11.31 11.37 09.5911.18 10.25 10.51 11.1717.54 18.03 18.11 18.20 19.00 19.12 19.24 19.3611.50 11.57 12.00 11.43 12.0911.44 12.3518.28 13.0118.37 18.45 18.54 19.48 20.00 20.15 20.30
20.45 21.00 21.15 21.30
21.45 22.00 22.20 22.40
23.00 23.30

12.10 12.16 12.23 13.2712.03 13.53 14.1919.00 14.4519.02 19.10 19.20
12.36 12.42 12.49 15.1112.29 15.3719.30 16.03 16.2919.40 19.50 20.00
13.00 13.02 13.08 16.551255 17.2120.15 20.30 20.45 21.00

21.00 21.20 21.40 22.00
22.30 23.00 23.00 23.30

17.44 18.07
13.21 13.28 13.34 18.30 19.011315 19.30 20.00

22.00 22.5513.47 13.54 SÁBADO14.00 20.3613.41 21.15
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Parceria17.48 17.52 17.5717.43 10.40 10.57 10.48 10.56 11.04 11.12 desemvlver campanhas educati -
ins. visando orientar a população
sobre condições e formas de segu - ; i
rança e trabalharjunto à popula-
ção, à pol ícia e ao governo para
combater as causas que geram a
criminalidade e a violência em
geral.

18.01 18.06 18.10 11.151800
1815

11.33 Linha : Santa Helena/Centro
Horário de saída:
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19.00 19.0018.55 19.10 14.52 15.10 15.29 15.50 12.56 13.04 13.12 DIA UTIL13.20 O 1 IaConselhoComunitário de

Segurança, uma parceria do go-
verno, policia e comunidade,
trabalha no bairro para desen -
volver ações eficazes contra a vio-
lência. O conselho é formado por
representantes dos bairros benefi-
ciados. pessoas indicadas pelas
entidades comunitárias efilan -
trópicas, Ministério Público, po-

i deres Executivo e legislativo mu -
nicipal , clubes de serviço, lojas
maçónicas, associações comer -
ciais.OAfí t* igrejas locais.
O II 0 Conselho beneficia sete

bairros da região, como Fama. Se-
tor Marechal Rondon. Centro -
Oeste. Sorte-Ferroviário, ( ritnciu-
Oeste, Setor dos Funcionários e
\cmpvrto. Os objetiivs são plane-
jar a ação comunitária da segu -
rança e avaliar os resultados.
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Segundo o presidente do con-

selho e vereador, Jú lio l emos, o
conselho jn realizou várias ações
que podem diminuir o índice de
criminaluladv na rvgiíto. como a
coioaiçãa de lâmpadas e/n runs c
praças. "Xos estamos fui oiro
meses iraballtiindo em prol do
bairro e conseguimos reformar o
IT" Distrito, uma conquista de
todos os moradores�, salienta . O

21.35 16.00 16.10 16.20 16.30
í23.30 16.40 16.50 17.00 17.10

SABADO 17.20 17.30 17.40 17.50
SÁBADO 18.20 18.30

19.06 19.18
18.00 18.10
18.42 18.5405.20 06.00

07.00 07.20
03.30 09.00
10.30 11.00
12.30 13.00
14.15 14.40
16.10 16.45
18.30 19.10
21.10 21.50

06.20 06.40
19.45 20.00
20.45 21.00
22.00 22.20

05.00 19.30 20.1505.00 05.40 05.50
06.13 06.20
06.33 06.39
06.59 07.05

07.40 08.00
06.00
0626
05 46
0712

20.30 21.20
22.40

SÁBADO06.07 09.30 10.00
12.00 21.4011.3006.30

23.00 23.3013.25 13.5006.52 05.40 06.03 06.26 06.49
07.12 07.35 08.05 08 35
09.05 09.35 10.05 10.35
11.05 11.35 12.05 12.35
13.05 13.40 14.25 15.15
15.50 16.30 17.20 18 10
19.00 19.51 20.40 21 30

15.05 15.3507.3207.18 07.25
DOMINGO17.21 17.5507 39 07.53 08.0007.46

19.50 20.30
22.30 23.20

08.01 08.18 08.2508.10
conselho ainda pretende instalar
a 2a Companhia da Polícia
Militar, na praça de esparu .s do
Setor dos Funcionários , que será
responsável pela ronda nas ave-
nidas. alem de iluminar todas as
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Jcans c modinha em geral
ATACADO E VAREJOIMoradores reivindicammelhorias

1

FONE: (062) FONE: (062)

233-6860211-3205disposta a lutar por nossos
direitos", revela.
A presidente diz ainda que

a.s árvores do bairro precisam
ser pod.íd:,s. pois estão enor -
mes . atrapalhando a vida dos
moradores. 1m época de chu-
va. os galhos encostam nos
tio> . prejudicando a ilumi -
nuçáo. "Além das arvores, te -
mosumprobltm.qtM e a falta
de limpeza nas bocas de -lobo.
que precisam ser urgenlemen-
!.mpa>'. reclama.
Y: area de educação, a

e." :ci.;çà:> esta lutando pela
ci nstruêe » de uma escola pro-
fissionalizante, que dé um
cu:-, teemeo para u morador
ui ná tiver t mdiçõesde&e
. . ; ( urs - a . .: : - n

do-, '0 vtor Famapossuiumacola profissional
i.,n uei ft �

n ão esta mais suprindo as

Tssida v do bairro.Preci--amos colocar o adolescente. mpaoc: - a no
trabalho, evitando a->-im a sua
e: r..â..paromundi e.. inar-
j, .bidade�!drzDironice.

I- (k Moradoirs do Setor
tMào reivindicando

para o bairio. que.
prcsidnm* da aw > -
moradores.Diionia*
CiriuMro, poderia

P^o!\ V�i a rr;i,ao rjn iodos
i:M�olas piolissio -
pata os adolosv cu*

KJ :i bairro, .1 limpeza dos
K'«

k Av. BernarUoSjyão n*. 1341. Setor
Centro-Oeste, esquina com a Rua 35

\% HirrwnbSí)4»P C4 �Ni.( k *4«
<*» lado4« Pftnffkvfcmi l\apil» (ad .n

W9°sAlmoçoaos
.

podas de úrvotes
e 'Uormos, que atrupa -� aH�gurança da popw

'n , - 'Mis escolas de 2 � grau
V e um projeto de
m

,lYui SJH algumas metas

IS"*
s loi fundado ha

� 1 hl anos e. de aeoulok j ^Mice.

MN 1

SERVIMOS ALMOÇO p^oS
'.A.v:* 'v~> V

M L ; : V l-« V ' M UM tm M to

posslll .tpiOM
�, h t e 1ãmilmorado!

algum.:*, das
h a,, l�;!*ln) foiatll ceu ;1

'hiiitu luta, como a

7; ' toasfáltica
� ' ; . ! , iut ida

â* �«toda de 70. o bairrotiZ pt*ira

�Olhadora e semptt '

i ^

REFRIGERANTES , SORVETES, DOCES . CERVEJAS ,
CCV1DA POR K1L0 E MARY íTEX( i

Fone: 211-28141-s !iilíl
* \o

Av.Bernardo Sayãon81.566,GaleriaViaFama
I 2® Piso - St.Fama (Ao ladodaGolarte)

Nos teivindica -
e pagamos cerca
us uma conumi-6,' b.



futebol para criah 1

fundado escoladeFausto Silva se or

P� ra bairros nobr*
Convivência
harmoniosa »pacífica na á ,de estética
Na l ama, o modemoe >cional convivem em^Pelo menos em se irat'.3

serviços de beleza De
'V

oni salão antigo, qile;J
serviços mais simples Q,:
um verdadeiro centrodtapara quem deseja algo ní,ticado. Cada um com se -
la estabelecida.
O Goiás Cabeleireiros:

há cerca de 12 anos. $p
FernandoCesar Silva,abi
do salão há cerca de oit119 í
sua clientela é fixa. e íorr
sua maioria, por homer.i
temos clientes de todasisá
mas no geral atendemos
jovens. O serv iço mais proa
é o corte".
De acordo com Sol

vério de Camargo, queiró
no Goiás Cabeleireiros '; :
anos, alguns clientes íreqjA
o salão desde ouandoeie»

C

çou a funcionar. �0
Antônio José de Mourae
cliente desde que o saiãot
F.la disse normalmente o o
estabelece um vínculo
cabeleireiro. �A gentes
fazendo amizade com oí
ses.Acontece naturalme.-:

Já o Maison Fashion uB
reiros, inauguradoiu >m
meses, oferece str.iços
Sua equipe conta com r' fÊ
esteticista corporal , « rj
noivas e ciebutantes. StÇ-1
proprietário, JalesPc'-1
Santos, o objetivo deiR^J
salão foi o de proporc -P
moradores da Famao -
serviços prestados nes^nobres. "Agora o pessoa»
não precisa maisifjÊ
Oeste quando Preclf;J
viços mais refinados.A
é a mesma dos sal^;Xnais, mas o preço f fiWk
baixo. E está dando cc- -J
tela está aumentando f
mais�, afirmou.

mustõpuõgadv^jrõpssionãfyw14 anos. Seus dois filhos também jogaram mas abandonaram as carreiras. Hoje ele vive com as lembranças de seus jogos edasdisputas que organizava para a Selefama
FILHOSdas escolinbas é a solução para a melhoria do

nível dos atletas. �Hoje você não vê craque nos
times de futebol. Isso acontece porque não é
feito um trabalho de base�, disse. �O futebol
está acabando, mas eu continuo lutando para
vê-lo florindo, para descobrir novos talentos.
Sou técnico na área de trabalho de base. Nessa
área não tem ninguém melhor do que eu �,
concluiu .

la , o garoto não aprendia maldades, como
você vê nas outras. Ele aprendia a driblar, a
jogar bonito", completou.
De acordo com Faustão, a escola de

Totiana Cruvinc!

Como no ditado "filho de peixe, peixinho
é�, os dois filhos de Fausto Silva decidiram
seguir a mesma carreira do pai. Paulo Sérgio
jogou no Atlético, mas também não teve
sorte: sofreu uma contusão grave e foi obri-
gado a abandonar os campos antes de pas-
sar para o time profissional. "Ele tinha
menos de 20 anos e teve que fazer prótese.
Hoje tem dificuldade até para andar �,
lamenta Faustão.

Já o outro filho. Fausto Júnior, levou a car-
reira adiante. Ele começou no Vila Nova e
depois se transferiu para São Paulo. Lá
defendeu grandes times, como Palmeiras e
Guarani. �Depois, ele foi para um time na
Bolívia e ficou com o passe preso. Aí acabou
desgostando de jogar. Hoje mora em
Goiânia", afirmou Faustão.

a Fama. quando se fala em esporte, o
primeiio nome que vem à cabeça é o
de Fausto Silva , mais conhecido esportes é a solução para tirar as crianças das
como Faustão.Morador do bairro há ruas, da prostituição e do crime. �Esse é um

30 anos, ele mesmo se define como um projeto de utilidade pública". Segundo ele, o
apaixonado peio esporte, principalmenie pelo talento sai da periferia. �O verdadeiro talento é
futebol. �O esporte é a minha vida", afirmou, aquele garoto que não tem patins, não tem
Faustão foi jogador profissional durante 14 videogame, que só tem uma bolinha para
anos, mas o seu maior orgulho foi ter fundado brincar",
uma escolinha de futebol para crianças ca-
rentes.

N
CARREIRAEle fazia esse trabalho como voluntário. As

crianças não pagavam nenhuma taxa, tinham
Em 1971 , ele fundou a Selefama , que , que levar apenas o material. "As vezes eu ga-

segundo ele, ei .i direcionada ao trabalho de nhava o material. A Selefama era o time mais
base, mas em 91: ela foi desativada, já que não
rinha um local de treinamento. �A minha esco-
ra tinha uma filosofia de trabalho diferenciada,
que eu defino como �futebol arte�. Para mim ,
esse é o futebol do futuro", afirmou. �Na esco-

Faustão foi jogador profissional durante 14
anos. Ele começou jogando no Atlético Mi-
neiro, e encerrou a carreira no Vila Nova, em
1966. No intervalo, jogou em grandes equipes,
como Palmeiras, Santos e Guarani. �Eu era
ponta de lança, fazia a ligação entre o ataque a
defesa�, i irmou. Ele desistiu da carreira em
decorrência de um problema no joelho.

bem uniformizado de Goiânia. Era a minha
esposa quem lavava, passava e até reformava
as roupas.Além disso, nós fornecíamos café da
manhã para os jogadores em dia de jogo.�
Além disso, ele acredita que a instituição

Missa aconteciaumavez por ano
i

Cr.Vpjro^er çjesComo a maioria dos bairros de Goiânia , o
>etor Fr.ma se desenvolveu lembrando as
pequenas cidades do interior. Importando os
mesmos hábitos, o mesmo ritmo de vida.Mas
a vida religiosa do setor começou bem antes
da construção v \ primeira igreja. "Nós não tí-
nhamos igrejas, as inissas eram celebradas de
ano em ano, r um antigo grupo escolar.
Depois, os padres vinham de seis em seis
meses. O que a gente fazia era sair de casa em
casa fazendo urna procissão pelo menos uma

.Mas isso era na década de 50",

cisava de uma igreja maior e mais bem
equipada. �Ele foi fazendo as reformas aos
poucos, sem pressa , até concluir a reforma
por volta de 1991. O padre Bernardo era
muito empreendedor e trabalhava bastante",
afirmaMaria.
Mas nem tudo foi um mar de rosas para os

passionistas. O crescimento do bairro e o
aumento da população também trouxeram
consigo assaltos e violência. �Uma vez
assaltaram a igreja. Os assaltantes vieram no
meio da noite, disseram que estavam com a
dona Guilhermina. Era ela cpte costumava
chamar o padre no meio da noite para dar a
extrema -unção aos doentes. Disseram que
tinha alguém morrendo. Quando o padre
abriu a porta, eles entraram. Bateram muito
nele, deram muito soco no estômago, depois o
amarraram no banheiro e assaltaram o cofre
da igreja", conta. Segundo ela , depois do
assalto, o padre jamais recuperou a saúde
novamente. "Hoje ele voltou para a Holanda",
completa.
Contudo, os trabalhos sociais da paróquianunca toram interrompidos. De acordo coman �� 'ln,ém cursos profissiona-

� Nós sempre traba -
10,11 ;t comunidade, sempre tivemos
|ursos de corte e costura. Hoje o nosso traba -
io sucia , conta com um curso para gestantese de um encontro da terceira idade, que é
muito anunado. E tem também uma crecheque atendeo setor�, afirma.

clientelaé few

vez por semana
conta Maria Ma Jalena Campos, 56, moradora
do setor. Segundo ela, os primeiros religiosos a
checarem no irairro foram os padres passio-
nistas holandest s. no final da década de 60.
Files constru íram a primeira igreja do setor.

de São Pio X. Segundo Nildaque batizaram
Pereira deMorais, 56, moradora do setor, o que
trouxe os religiosos até a Fama ioi sua nnssao
evangelizadora �Eu acho que os padres vie-
ram para cá fazer o trabalho de evangelização
dessa região aqui , e também por causa da sua
peregrinação�, afirma. O primeiro padre a
chegar na Fama foi o padre Stanislau, que con-
'.ruiu a igreja, �foi ele quem construiu. Fia era
pequena e em formatode cruz", lembraMaria. � , v . .
Segundo ela. a vida, por algum tempo, girou pela orelha e levar para casa , conta. I ac .eilanc 1(J - Depois veio o padre Bernardo,
u \ tomo da pr ; a construída em frente à igre- Nilda se lembra bem da maioria dos padres que loi ordenado nessa igreja aqui mesmo�,
jinha, «mie os moradores passeavam no fim que passaram pela paróquia. "Passou muito relembra,
m tarde e depois da missa. �A gente vinha padre bom por aqui. Fu me lembro do padre Segundo ela, foi o padre Bernardo que deutm-ar violão, ticai conversando com os ra - Guilherme, porque foi mais da minha época in ício ã reforma da igrejinha , afinal
* � nim(*rand( j até o pai vir pegar a gente democidade. Lu trabalhei muito tempo com o crescera juntamente com a cidade e já pre-

A Igreja SãoPio X surgiu pequenaefoi crescendo junto com a religiosidade dosmoradores da I uma
» liza .

lhamos

o bairro

I


